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SÜAREZ PRESENTARIA M DIMISION 
EN ULTIMA PAGINA 

LAS C0MISI0KES MIXTAS DE LA 
XÜ1TA SE REUMEEON EN SANTIAOO 

El presupuesto asignado por la 

Admimstración para 1978 asciende a 
106 millones de pesetas 

El valor de la pesca gallega en 
aguas de la CEE fue de unos 
10.000 millones de pesetas 

t U G O 
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37 SALMONES APARECEN MUERTOS EN EL 
EO. Y CIENTOS DE TRECHAS EN EL R10T0RT0 

S E D E S C O N O C E N LAS CAUSAS 

ASAMBIIA DEL ClllB DEPORTIVO ll'GO ' 

E L DEFICIT ES DE 10.186.125 PTS. 

Al presidente se le deben 8.311.106 
- i N DEPORTES 

B I L B A O 

C a r r i l l o o p u e s t o a 

n e g o c i a r c o n E T A 
PAGINA 13 

H E R N I A D O S 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 

(por se, lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY. Sin hie­
rros, ni flejes, ni correajes de cuero ni bultos, sin enganches 
ni hebillas, que se adapta a cada hernia y cada anatomía 
PO; fabricarse, a medida y bajo molde para ambos sexos. 
oa|o prescripción facultativa, HERNiGAY (Marca' Registrada) 
^utortzaao por la DIRECCION GENERAL DE SANIDAD. Pa­
tente 171.982. Pelayo, 60 principal, BARCELONA-1. Consul­
te a su médico. 

V I S I T A E N L U G O 
La Casa HERNIGAY, atenderá a ios herniados, el sábado, 

aia 10 de Junio, en el Hotel Méndez Núñez, calle Reina h ° 1 
ae LUGO. Horario; De 10 a 1- y de 4 a 6 

E N S E P T I E M B R E , L A A N T I G U A 

R E S I D E N C I A E S T A R A F U N C I O N A N D O 

£1 ministro de Sanidad y Seguridad Social aseguró que cuando venga de nuevo a Lii«« «« 
septiembre la antigua Residencia tendrá que hallarse en f u n c i o n a m S o Y es que lo que^ó en 

ñ a d r d T l DVUÍÍ' ApqUÍ POdemOS VerK,e ^ el t r a " s e ü ^ ^ la visita. A r r l í a ^ r m l n i s ^ 
nado del DrMJlises Romero comprueba el espectáculo que ofrecen los pasillos de la seaunda S S W h f r'f̂ 08 ?..SÜS *or ' -**t>™**r*** camas, .Iguno de ellos, g ^ v í s t o AKÍO ti 
señor Sánchez de León estudia, sobre los planos, la remodelaclón urgente de la vie?a ~ ^ t o 

V E G A ) 1 S 

E l d i a r i o « E l 

B a n c o d e 

E s p a ñ a 

a n t e e l 

F i s c a l d e l 

R e i n o 

POR FAISEDADES 
EN UN ARTICÜIO 
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m p a r c i a l » , d e n u n c i a d o p o r e l 

EN CHAPELA (VIGO) 

ENFRENTAMIENTO ENTRE FUERZAS 
DE ORDEN PEB11C0 Y AFECTADOS POR 
LA AETOPISTA DEL ATLANTICO 
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ETA reivindica el atentado contra el 
cuartel de la Guardia Civil de Baracaldo 
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COCINAS COMPROMISO DE CALIDAD 
[ PARA 

ARTICULOS PARA REGALO • DECORACION 

WGO • MONFORTE • LA CORCNA • ORENSE • RIB.ADEO - CHANTADA SARRIA 

NECESIDADES 
De venta en; 

F n G O R 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Ronda Caídos, 22 



PAGINA 1 

C I N E K U R S A L GRAN TEATRO 
H O Y . 6 .46 -8 y 10.80 

U n a m a r a v i l l o s a y sent imen­
t a l h i s tor ia de amor 

C A N D I L E J A S 
Char le s C h a p l í n 
C l a i r e B l o o m 

Todos los púb l i cos 

H O Y , 5,45 - 8 y 10.30 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 

J U V E N T U D 

D R O G A D A 
con 

T O N Y I S B E R T 
G L O R I A H A Y W O R T H 

U n t ema de l a m á s candente 
actual idad, maravi l losamente 

plasmado 

C I N E 
H O Y 

S I G N A N T E E S T R 
5,45 - tí 10,30 

Todos los púb l i cos 
W H f L X A M H O L D B N 
F R A N C O Ñ E R O 

en 

con 
K N K 3 Í 

MARTES, 6 de Junio de 1978 

D u r a n t e 21 horas, e l mundo 
entero estuvo pendiente del 

t r á g i c o suceso 

P R I M E R A C A D E N A 

TV £,; La programación de hoy 

Hoy, Italia: Hungría a las siete menos diez 

Y Méjico-Alemania en la Segunda Cadena 
13.45 Ca r ta de ajuste. 

Humet". 
' Joan B, 

14,00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14,01 
14.05 
14,30 

15.00 
15,20 

15,45 
16,15 
18,30 

18,50 

19,00 
19,02 
20,45 

21,30 

22.05 
23,05 

23,35 
23,50 

Avance Telediario. 
Panorama de Galicia . 
Telediario. P r imera edi­
ción. 
Hora 15. 
Novela (Capitulo I I ) , " L a s 
Bostonianas", de H e n r y 
James. 
Gente Hoy. 
Despedida y cierre . 
Car ta de ajuste. "Nubes 
grises". 
Mundiales de Fú tbo l . I ta­
l ia H u n g r í a . 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . ' 
Avance Telediario. 
P r o g r a m a informativo 
"Ca ra a cara" o "Rueda 
de Prensa". 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Dos por dos. 
U n hombre en casa. "Llá­
mame gallina". 
Ultimas noticias. 
Despedida y cierre. 

VEA NUESTROS 
MODELOS 

EXCIÜSIVOS PARA 
ESTE 

V E R A N 0 

S T I I O - D A M A 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
«Nove la» of recerá hoy e l cap í tu lo 
segundo de « L a s bos ton ianas» , 
de Henry James. Ol iv i a pide a Ve-
rena que se aloje en su casa como 
su m á s querida e í n t i m a amiga para 
prepararla y hacer de ella l a mejor 
defensora de los derechos de l a 
mujer. Verena, ilusionada, acepta 
el ofrecimiento y las condiciones 
que le impone Ol iv i a y se compro­
mete a hacer cuanto esté en sus 
manos para conseguir que l a mu­
jer alcance la igualdad con e l hom­
bre. L a realizadora de la novela, 
M e r c é Vilaret , opina que a pesar 
de estar protagonizada por dos mu­
jeres, l a obra no es feminista, sino 
todo lo contrario, y que las conclu­
siones a J a s que llega e l autor son 
desde su punto de vista muy nega­
tivas. 

• E N C U E N T R O I T A L I A -
H U N G R I A 

A las siete menos diez de la 
tarde (desde el estadio de M a r del 
Plata , de Buenos Aires , retrans­
mis ión del encuentro I ta l ia-Hun­
g r í a . ' D e s p u é s del primer paso du­
do ante F ranc ia , ahora le corres­
ponde a l a selección italiana me­
dirse con H u n g r í a , que es una se-

. lecc ión de buena técnica y con 
recuperadas ilusiones (doce a ñ o s 
llevaba alejada de la fase final) . 
E n estos momentos en torno a l a 
veterana figura de La jos Barot i , 
e l fú tbo l h ú n g a r o ha vuelto d e n 
centrarse a sí mismo. Y no sólo 
tuvo que resolver favorablemente 
su clasificación en pugna con l a 
Un ión Soviét ica y Grec ia , sino 

a d e m á s hubo de imponerse a Ba ' í -
vía para llegar a Argentina. 

E n e l -programa «Dos por dos», 
que presentan Isabel Tenai l le y 
Mercedes Mi lá , i n t e rvend rán ésta 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 Carta de ajuste. "Folklorer 
Zamora y Salamanca". 

19.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
19.31 Polideportivo. 
20.05 Redacc ión de noche, 
20,45 Encuentros con las letras, 

" N ú m e r o 99". "Revis ta tea­
tro". 

21,45 Fú tbo l : México - Alemania . 
23,50 Despedida y c ierre . . 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 . L U G O 

DE INTERES 
PARA LOS ¡ S O R D O S ! 

Un técnico de PHILIPS que se desplaza 
exprofeso a Lugo, atender' sin compromiso 
personal y gratuitamente a todos los afec­
tados de sordera, durante los días 

8 y 9 de J u n i o 

en el GABINETE 
AUDITIVO de J O S B E • Reinad 

1 A T E N C I O N ! 
Vecinos zona: 18 de Julio, Ronda Caídos, Avenida Coruña, 
Rúa Nova, calle Orense..., compren su plaza de garaje en 

Ronda Caídos, 108. Informes* San Pedro 7-1.0 

0 R T E I N 

noche enjtre otras figuras, Oscar, 
Tr igo L imp io , Susana Es t rada y 
P a t x i A n d i ó n . 

• « L L A M A M E G A L L I N A » 
« U n hombre en casa» nos pre­

s e n t a r á e l episodio titulado «Llá­
mame gall ina». R o b í n , que siempre 
h a b í a presumido de ser un consu­
mado judoka, relatando como tum­
b ó a és te o aqué l , nunca hab ía 
tenido ocas ión de demostrarlo. Por 
fin és ta le llega en forma de for­
nido ciudadano, y empieza a temer 
que de poco sirven sus presumidas 
dotes en esta ocas ión, y que es po­
sible que si alguien no lo remedia 
a tiempo, peligren todos sus hue­
sos. Afor tunadamente/Chrissy , que 
nunca h a b í a c re ído demasiado en 
las fuerzas de su amigo, interviene 
con rapidez y habilidad suficientes 
como para que se evite lo que po­
día haber terminado en tragedia. 

• S E G U N D A C A D E N A 
E n l a Segunda Cadena^ un nuevo 

programa de l a revista « E n c u e n t r o s 
con tas le t ras», que en esta oca­
sión se in ic ia con una entrevista 
al dramaturgo Jorge D íaz y un 
anális is de su teatro, seguido de 
filmaciones de su obra «Carasu-
,cia». 

Segu i rá una entrevista con F r a n -
cesc de B . M o l í sobré e l «Diccio­
nario ca ta lán-va lenc iano-ba lea r» , y 
otra con R u b é n Caba sobre su obra 
«El viaje del Arcipreste de Hi ta» , 

• M E X I C O - A L E M A N I A 
E N L A S E G U N D A 

Desde el estadio de C ó r d o b a y 
por l( i Segunda Cadena, retrans­
mis ión a las nueve menos cuarto 
del encuentro M é x i c o - Alemania , 
partido eje del segundo grupo. S é 
adivinan las grandes posibilidades 
de A leman ia en su grupo en com­
petencia con Polonia, T ú n e z y M é ­
xico. 

Antes de comprar su nuevo Televisor 
descubra el color de un 

INTER - GRUNDIG 

S T Y L S A F 
EL MOBIlliRIO COMERCIil 

our iyuoi 4 VENDER 

t i c 

V I T R I N A S 
E X P O S I T O R E S 3 
ESTANTERIAS 

LA INSTALACION QUÉ VD, 
^ NECESITA EN 84 HORAS 

S O L I C I T E P R O Y E C T O Y 
P R E S U P U E S T O 

S I N C O M P R O M I S O 
A N U E S T R O D I S T R I B U I D O R 

B / V Z / V R 

S E R R A N O S U Ñ E R . 3 9 
T E L . 2 1 5 9 7 6 L U G O 

Calidad m á x i m a . T é c n i c a avanzada . As i s t enc ia asegurada . 

V e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s d e c o m p r a . 

L U G O 
Av. Coruña, 94-49 
0. Redondo, 14 

F O Z 
Gral. Franco, 14 

MUEBLES 
DE JARDIN 

\ TERRAZA 
TIENDAS de CAMPANA 

PARA 
EXCURSIONES 
VACACIONES 
CAMPO Y PLAYA 

Visite 

D E P O R T E S 

0. Ballesteros, 11- LUGO • García Dóriga 3 - VIVERO 

O C A S I O N 

V é n d e n s e 3 C A M I O N E S M A R C A 

M A K - V O L Q U E T E , ú l t i m o s modelos 
4 ejes, 3 atrás, 38 toneladas, seminuevos, 6.000 kilómetros. Diversa 

maquinaria de Obras Públicas 

Precios muy interesantes. Facilidades de pago 

Informei: Sr. Montaña Poy - Teléfono 360072, Becerreá y 
Sr. Márquez - Teléfono 211838, Lugo 

L O C A L D E 2 . 0 0 0 m . 2 
Para negocio ramo au tomóv i l con 100 amplias plazas de garage 
con espacio para instalar lavado-engrase y taller de r e p a r a c i ó n 
auxi l iar \ e n zona c é n t r i c a y muy poblada. Precio muy interesante 

de verdadera invers ión 

E P R E S A - Venezuela, 631.« Teléfono 41-72-57 VIGO 

Asociación Nacional de Criadores de Ganado 
Vacuno Selecto de la Raza Rubia Gallega 

CESION DE EJEMPLARES SELECTOS DE LA 
RAZA VACUNA "RUBIA GALLEGA" 

Por l a Di recc ión General de l a P r o d u c c i ó n Agra r i a , en desarrolU) y 
e j ecuc ión de los Programas de E x p a n s i ó n y Mejora Ganadera del Mi­
nisterio de Agr icu l tu ra y a t r a v é s de l a X V I E X P O S I C I O N V E N T A D E 
R E P R O D U C T O R E S S E L E C T O S D E L A R A Z A V A C U N A " R U B I A GA­
L L E G A " , que t e n d r á lugar en Lugo , Mercado Regional Ganadero —Po­
l ígono del Ceao— del 12 a l 14 del actual mes de Jun io , se p r o c e d e r á 
a la C E S I O N D E S E M E N T A L E S adquiridos por dicha Di recc ión General , 
hac i éndo lo con arreglo a normas establecidas por dicho Ministerio. 

Aquellos ganaderos que e s t é n interesados en l a adquis ic ión de estos 
ejemplares, d e b e r á n de solicitarlos a l a mayor urgencia en l a Jefa tura 
de P r o d u c c i ó n A n i m a l de su respectiva provincia. 

Los ejemplares e s t a r á n expuestos los d ías 13 y 14 del actual. 
Técn icos del Ministerio de Agr icu l tu ra fac i l i t a rán a primeras horas 

de l a m a ñ a n a del d ía 14 las Tarjetas de Subasta contra l a p r e s e n t a c i ó n 
d/el resguardo de haber formulado la solicitud ante l a Jefa tura de Pro­
ducc ión A n i m a l de su provincia. 

L a subasta t e n d r á lugar e l día 14, a part ir de las once horas. 
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S O B R E L A 

M A R C H A 

• AYUDA Al 
AUTOMOVILISTA 

Don R o m á n T o r r ó n Pardo 
es el delegado de A D A y con 
él hemos sostenido la siguien­
te entrevista: 

— ¿ Q ü é es A D A ? 
—Como sabe nuestra enti­

dad es una organizac ión de 
ámbi to nacional creada para 
ayudar a l automovilista, • ha­
ciendo llegar hasta donde se 
encuentre su vehículo averia­
do los medios y el personal 
necesario para que, una pe­
queña o mediana aver ía , no. 
se convierta en un gran pro­
blema. 

—¿C u á l es e l radio de ac­
ción de A D A ? 

— L a presencia de A y u d a 
del Automovil is ta es tá p r ác t i ­
camente en todo el territorio 
.nacional con m á s de 400 pun­
tos de asistencia a i automovi­
lista, es decir, que se es té don­
de se es té siempre hay una 
unidad m ó v i l de A D A dis­
puesta para acudir de inme­
diato a solucionar un proble­
ma. \ 

— L D e noche t a m b i é n ? 
—Efectivamente, de día y 

de noche, en ciudad o en ca­
rretera, en d ías laborables o 
en festivos, L i llamada de 
nuestros clientes es siempre 
atendida en prontitud. 

— ¿ Q u é puede ocurrir cuan­
do l a aver ía del vehículo sea 
de tal importancia que no 
pueda ser reparada en e l s i ­
tio donde se produjo? 

— E n este caso A D A pone 
en acción otro importante ser­
vicio: e l transporte del vehícu­
lo a l lugar que el usuario i n ­
dique, a cualquier hora del 
dia y sin .costo adicional a l ­
guno. 

—¿Es tá demostrada l a efi­
cacia del servicio? 

—Por supuesto Desde su 
origen A D A ha dado buena 
prueba de ello, con millones 
de servicios prestados a ple­
na satisfacción de sus asocia­
dos. Asociados que se cuen­
tan ya por cientos de miles 
en* todo el territorio nacional 
y que son nuestra mejor ga­
rantía. 

¿Cuáles son las condicio­
nes? 

—-Las condiciones se puede 
decir que se concretan en 
una sola: inscribirse. E l resto 
de las condiciones son muy 
sencillas. A D A tiene como 
nnahdad la ayuda a todos los 
automoviiistas cuyos vehículos 
sufran aver ías o accidentes 
Que Ies impidan continuar l a 
marcha .en todo el territorio 
nacional. 

~~0 sea que sólo se l imita 
a asistencia a l automovilista 

(Pasa a la página siguiente) 

P I A N O S 
nuevos todas ««arcas P ianos 
americanos tipo consola, gran 
'ujo, mueble de nogal ame-

m a r í ! a K i m b a l l , 
pesetas Garant izados 

j o r Orpheo d ° Vigo Usados, 
^ s d e 25.000 o s e t a s con ga-

l S S S * Sr- ^ ^ a n a pr imer 
f r l T Í 0 0 en P**' 08 de Orpheo. 
J l« Ie fono . 51040» V¡llalba> 3 
» ta ide 

ESTANCIA DEL MINISTRO DE SANIDAD EN 
LUGO: "EN SEPTIEMBRE VOLVERE Y QUIERO VER 
FUNCIONANDO XA ANTIGUA R E S I D E N C I A ' ' 

• "EL PENSAR QUE HA HABIDO TECNICOS QUE 
INTENTABAN DINAMITARLA, ES ALGO DE LOCOS" 

• "Estamos dispuestos a discutir con el campo una distrikcidn más acorde, pero 
no es honesto el aconsejar al pueblo que se Inhiba de sus obligaciones" 

R e s i d e n ^ l Ü ! f * T 1 " * ' ? ^ m,nlstro ,as ««"acterísticas exteriores de la antigua 
Residencia. Aba,o, los doctores Yurs , Romero y Vázquez Gallego acompañan al señor Sánchez de 

• León en su recorrido por los pasillos repletos de camas con enfermos. - (Fotos V E G A ) 

" E N septiembre vo lve ré a L u ­
go y quiero que e n esa feoha 
es t é funcionando y a en l a o t r a 
Residencia , por lo menos, e l ser ­
vicio de Ped ia t r í a , y el de M a ­
te ra o l o g í a " . Pa re nosotros, es­
tas h a n sido las palabras m á s 
claras , m á s esperrinzadoras, m á s 

- gozosamente importantes que el 
minis t ro de S a n i d a d y Segur i 
dad Soc i a l h a pronunciado an 
nues t ra c iudad en el t r anscur ­
so de su estáncxíi e l domingo 
S á n c h e z de L e ó n m o s t r ó , du 
rante su v i s i t a a Lugo, algo que 
valora mucho a u n po l í t i co a los 
ojos de aquellos que, como nos­
otros, t an acos t imbrados es ta­
mos a escuchar promesas o g 
presenciar posturas de t r i u n f a -
llsmo, humildad , s incer idad y 
sentido p r á c t i c o de l as cosas. 
Cuando le c o r r e s p o n d i ó hab la r 
y a directamente con el perio­
dista fue honesto en sus j u i ­
cios y f i rme en sus p r o p ó s i t o s . 
E l u d i ó s e ñ a l a r fechas, de termi­
na r con exact i tud comienzos de 
obra, porque él bien sabe que eií» 
E s p a ñ a , n i los min is t ros pue­
den comprometerse con el c a ­
lendario porque muchas veces, 
los procesos adminis t ra t ivos o 
económicos , que no pueden ser 
eludidos nunca , dan a l t raste 
con los mejores p r o p ó s i t o s . Pero 
con todo y eso las- palabras que 
encabezan este comentario fue­
ron pronunciadas con l a m á s 

absoluta conv icc ión de que h a 
de ser a s í porque a s í tiene que 
ser . Cuando d e s p u é s , en C a l -
de, le expresamos nues t ra e x -
t r a ñ e z a por lo que le h a b í a m o s 
escuchado durante su v i s i t a a 
l a an t igua Residencia , ponien­
do en duda de que como m i n i s ­
tro sus colaboradores le hubie­
r a n informado puntualmente de 
todas las protestas, denuncias y 
reclamaciones q w cas i a diar io 
s a l í a n de Lugo por este proble­
m a de m a s i f i c a c ' ó n en l a nue­
v a Res idenc ia , el minis t ro con­
t e s t ó con toda s incer idad y con 
toda fami l i a r idad t a m b i é n * 
' M i r a , por muy minis t ro que 
uno sea nq hay nadie que t en ­
ga capacidad de s ín t e s i s t a l co­
mo pa ra ser capaz de entecarse 
de todo, mi ra r lo todo y saberlo 
todo. De todas formas C á n d i d o 
me h a b í a anticipado y a bas tan­
te pero de verdad no p o d í a s u ­
ponerme u n despLfarro a s í " . 

L L E G A D A A L A R E S I ­
D E N C I A 

A l a s diez de l á m a ñ a n a l l e ­
gó a l a Residencia S a n i t a r i a el 
S r . S á n c h e z de L e ó n que h a b í a 
pernoctado en el Parador de 
P u e r t o m a r í n . V e n í a a c o m p a ñ a ­
do por e l gobernador c i v i l s e ñ o r 
F e r n á n d e z Combarro y del se­
nador del Re ino y presidente 
de l a C o m i s i ó n de San idad del 
Senado, D r . S á n c h e z C a s t i ñ e l -
ras , jefe p r o v i n c f i l de San idad . 

T a m b i é n le a c o m p a ñ a b a el sub-
d i recor -de l I . N . de P rev i s ión , 
J u l i o C é s a r Rodrigo de S a n t i a ­
go, a quien por cierto, como l u -
censes, hemos da agradecer e l 
i n t e r é s que h a demostrado por 
nuestros problemas. 

E l min i s t ro fud recibido por 
el delegado provinc ia l del i n s ­
t i tuto Nac iona l de P r e v i s i ó n . 
S r . Bu jedo ; director de l a R e ­
sidencia , D r . Y u r s inspector j e ­
fe de los Servic ios Sani ta r ios de 
l a Segur idad Soc ia l , D r . J a i m e 
T o r r e s ; adminis t rador del C e n ­
tro, Alb ino G a r c í a B o l a ñ o a s i 
como todos los jefes de S e r v i -

• Constituida la 
Asociación de 
Empresarios del 
Comercio de la Piel 

E L pasado d í a 30 de mayo, a 
l as 11 de l a m a ñ a n a , se cons­
t i t u y ó l a Asoc i ac ión de E m p r e ­
sar ios de Comercio de l a P i e l 
de l a provinc ia de Lugo, en 
r e u n i ó n celebrada, previa con­
vocatoria, en l a C á m a r a de C o ­
mercio. 

F u e aprobado el texto de los 
Es ta tu tos y elegida l a J u n t a D i ­
rec t iva , d e s i g n á n d o s e como P r e ­
sidente por unan imidad a don 
L u i s S á n c h e z - M o n t a ñ a R o d r í ­
guez. Como, vicepresidentes fue­
r o n elegidos los s e ñ o r e s B a l s e l -
ro y A i r a ; Secre tar io ; d o ñ a M a ­
r í a J o s é Rouco ; tesorero, s e ñ o r 
F e r n á n d e z C o r t é s y vocales, los 
s e ñ o r e s Pr ie to , D í a z S u á r e z , L ó ­
pez Saügue i ro y Sanz . 

- L a reciente Asoc iac ión acor­
d ó integrarse en l a Confedera­
c i ó n E m p r e s a r i a l de l a p rov in ­
c i a de Lugo y s i tua r su domi­
c i l io en él de é s t a . R o n d a G e ­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , 3 2 - 1 » 
derecha. T e l é f o n o 21 62 04. 

• La carne de porcino 
sabe 6 pesetas 

L A S Asociaciones de Ganade­
ros de las provincias de L a C o -
rufia, Lugo y Pontevedra, y los 
mataderos en ellas establecidas, 
nos comunican que los precios de 
la carne de porcino, a partir del 
día de l a fecha, será de 123 pe­
setas el k i lo a l contado y 124 
pesetas- a 21 días. L a carne de 
cerdo sube, pues, 6 pesetas en 
k i lo . 

• Admitidos para 
opositar a la plaza 
de celador del 
Palacio de Deportes 

L o s s e ñ o r e s don Aveí ino P é ­
rez G a r c í a , G e r m á n C o r r a l S a a -
vedra , J o s é R o d r í g u e z Abel C á n ­
dido P é r e z F e r n á n d e z , Manue l 
F e r r o M a r q u é s , M a n u e l A lda r i z 
D a r r i b a , J o s é R a m ó n M e l l á n D e -
vesa, Migue l Ange l R e y A r m a s , 
Domingo L ó p e z Díaz , M a n u e l 
Carballedo^ López , Antonio R o ­
d r í g u e z López , T o m á s Mosquera 
Timiraos , Santiago Soto Toro , 
L u i s L ó p e z P rado y E d u a r d o 
G a y R o d r í g u e z , h a n sido a d m i ­
tidos a l a opos ic ión oomocada 
por e l Ayuntamien to de Lugo 
p a r a proveer en propiedad u n a 
plaza, de celador del P a b e l l ó n 
de los Deportes. 

c ío del Centro a c o m p a ñ a d o s en 
muchos casos, í>or l a casi to ta­
l i dad del personal s a n i t a r i o 
que forma los correspondientes 
equipos. 

D E C E P C I O N Y E N F A D O 
L o pr imero que hizo el m i n i s ­

tro d e s p u é s de sa ludar a todos 
cuantos le aguardaban fue d i ­
r ig i rse a l a an t igua Residencia . 
Antes , d e s d é fuera, r ec ib ió ex­
pl icaciones del director doctor 
Y u r s y del doctor S á n c h e z C a s -
t i ñ e l r o s . I n m e d ^ t a m e n t e des­
p u é s p a s ó a s u inter ior que cier­
tamente se h a l l a en u n deplo­
rable estado como consecuencia 
del abandono de todos estos 
a ñ o s aunque s u estructura, t a n ­
to in ter ior como exterior, per­
mi te albergar l a posibilidad de 
que l levando a cabo l a adecua­
da r e m o d e l a c i ó n , i m a b u e n a 
parte del edificio quede muy 

(Pasa a auinta página) 
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A G E N D A 

HOY, M A R T E S , DIA 6 D E JUNIO DE 1978 
Luna creciente el día 13. E l Sol sale a las 6,45 y se pone a tas 

21,42 

t e l é f o n o s de urgen 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 , 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primero? auxilios de Mondoñedo " . . . 75 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 

Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tréfico . . . 223586 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOS .-. 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 
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Puerta de Santiago ... 221080 
P. de ta Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de £1 Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / i l é s 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roia 212299 

T R E N B 8 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— tugo Coruna (Ferrobús) é 
Lugo- Vfgo—Gijoir (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 

7 46 Irún- Bilbao—Coruña (Exprés) 
8.i6 Madrid —Coruña—Ferrol (Exprés) 

10.23 Orense Ponferrada—Coruña (Ferrobús) . . . 
10.24 Coruña Monforte (Ferrobús) 
10 .59 E* Ferrol- Madrid (IMTer) 
1231 (Jarcekma—Coruña (Exprés) 
14 ¿3 Coruña * Monforte—León ^Correo) 
T5 • ! Coruña—Barcelona (Exprés; 
15.38 león- Monforte—Coruña (Correo) . . . . . . . . . . . . 
18.25, Coruña - Orense—Ponferrada (Ferrobús) . . . 
1 B 33 "Vionforte—Coruña (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I B . M Coruña- «rún—Bilbao (Exprés) . . . . . . . . . . . . . . . 
19 46 Madrin Ferrol (Ter) 
21 00 Coruñ>-Ferrol—Madrid (Exprés) 
22.00 Coruña -Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo—Gijón—lugo (Ferrobús) 

• • 

Í1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao—Irún. 

6,55 
6,57 
7,51 
8,31 

10,29 
10,30 
11,01 
12,36 
14,41 
15,16 
15,47 
18,34 
18,45 
18,59 
19,48 
21,06 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGQ/MADKID Iberia 

Diario a las 00 ,30. 07.45. 15,05, 19,05 y 20,15 
Viernes a las 21,50 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia 
Martes, lueve; v sábados a las 10,10 
Martes y lueves a las 18,15 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A , Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, miércoles y viernes á las 12,50 

SANTIAGO/ B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A iberia 
Martes y jueves a las 12,35 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T C N E R I F E / L A S PALMAS iberia 
Domingos a las 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E , Iberia 
Jueves a las 17,50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Ibérla 
Martes, jueves y sábados a las 18,00 

S A N T I A G O / P A R I S . - V ' a Bilbao 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30 

Iberia S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Diario a las '1,30 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diarlo • las 15,05 , 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09,00 - x 

Y C O N E X I O N E S CON TODAS L A S C I U D A D E S D E L MUNDO 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

1 A IR M A C I A 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o n J o s é J . Pedxoisa L a t a s , 
Sto . Domingo, 2; d o ñ a A n t o n i a 
C a l v o B l a n c o , R ú a das A n d u r i -

ñ a s , y d o ñ a T e r e s a L ó p e z G r a ­
d ó l a s , P . P r i m o R i v e r a , 40. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vicio las de: 

D o n J o s é J . Pedresa L a t a s y 
d o ñ a A n t o n i a Ca lvo B l a n c o . 

N O I I C I A R I O L O C A L 
JUZGADO DE GUARDIA 

Desde e l d í a i a l 7 de jun io , 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito e n l a Aven ida de' R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E i I 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Madr id , p a r a Y o l a n d a A l -
vorez. C iudad dt Vigo, 2-1.° 

D e C ó r d o b a ( A r g e n t i n a ) , p a ­
r a F r a n c i s c o y Obdul ia C a s t i -
ñ e i r a T o r r e , Lugo . 

G l O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Norberto, Claudio, Juan, Justo, Vicente, Eustorgio, obs.; 
Hilarión el joven, Alejandro, cfs.; Felipe, d«.; Artemio, Cándida y 

Paulina, Bonifacio, mrs. 

NV C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
Hoy, martes, d ía 6, a las ocho de la tarde, en e l local 

de Acc ión Catól ica de l a calle de l a Cruz , se c e l e b r a r á l a p r imera 
Ul t r eya mix ta del mes, cuyo tema s e r á : "Act i tud de un crist iano 
ante l a nueva Cons t i tuc ión" . 

Se ruega l a m á x i m a puntualidad. 

C U P O N d e C I K G O S 975 

I I 1 
T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
B O L A Ñ O R I V A D F N E I R A , 

0 0 © O 0 0 0 0 0 0 0 

4 

Recursos Contencioso 
Administrativos admitidos 

a trámite 
Por l a Sala de lo Contencioso 

Administrat ivo de l a Audiencia T e ­
rr i torial de L a C o r u ñ a , han sido 
admitidos a t r á m i t e los recursos 
interpuestos por los siguientes se­
ño res : Pedro F e r n á n d e z Alonso, 
contra acuerdos plenarios del A y u n ­
tamiento de Cervantes, en 27 de 
noviembre del pasado a ñ o y 4 de 
marzo del actual, sobre demol i c ión 
de un edificio y muro de cierre 
construido en el lugar de V i l l a -
nueva y continuar el expediente 
de re iv indicac ión administrativa de 
un camino. Y por José Rega l V á z ­
quez, contra l a resolución del M i ­
nisterio ue Sanidad y Seguridad 
Social , en 16 de marzo del presen­
te a ñ o , desestimando e l recurso de 
alzada interpuesto contra otro de 
la Comis ión Centra l de Rec lama­
ciones del Personal Sanitario de 
la Seguridad Social , en 30 de mayo 
del pasado a ñ o , sobre ad jud icac ión 
de una plaza de medicina general 
en la Seguridad Social de Chanta­
da. 

SOBRE LA MARCHA 
(Viene de la página anterior) 

en ciudad o en carretera to» 
talmente gratuita. 

— N o , aparte dé esta asis-
tencia es tá programado a 
nuestros asociados unos che-
queos o revisiones per iódicas , 
con un equipo de d i agnós t i co , ' 
a sus vehículos para que, a l 
iniciar un viaje el riesgo de 
aver ía sea m í n i m o . Aparte de 
esto aprovecho la ocasión pe­
ra anunc/ar que A D A a t ra­
vés de una revista en color 
que envía a sus asociados, los 
mantiene informados sobre e l 
mundo del au tomóvi l , a l mis­
mo tiempo qüe en dicha revis­
ta figuran las delegaciones 
A D A en toda la nac ión . 

H O R I Z O N T A L E S . — ! : Rio del Canadá. Conjunto de dos bestias de 
labranza. 2: Antiguas monedas romanas. Cada una de las imágenes 
que desfilan en una procesión. 3: Conducto artificial de agua. Hogares: 
4: En América, medallón. 5: Severas, inflexibles. 6:^Pruebe8. 7: Corta­
ría las ramas de un árbol. 8: Discursos largos y fastidiosos. 9: Embar­
caciones de remos. Halcones que no han mudado la pluma. 10: Mamí­
feros plantigrados. Aislada. 11: Trompeta china. Impar. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Estado de Inmovilidad de una nave. Arbusto que 
está siempre verde. 2: Tostar. Descansa. 3: Poseer. Antiguas armadu­
ras del pecho. 4: Plantas que producen sosa por incineración. 5: Uni­
dos. 6: Mencionar. 7: Declives de una montaña. 8: Familiarmente, go­
rrones. 9: Capital europea. Hermano de Moisés. 10: Limpieza. Paso de 
la danza que se ejecuta sin pareja. 11: Antiguo gorro militar. Apócope . 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: P. N. 2: Dar. Vid. 3: Taled. Peñón. 4: Lava 

manos 5: Señores. 6: Salar. 7- Maseras. 8: Moderados 9: Nalón. Nobel. 
10: Res Sar. 11: S. R. 

V E R T I C A L E S . - 1: T. N , 2. Da». Mar. 3: Paiss Motes 4: Revesados 
5; Dañasen. 6: Moler. 7: Pararan. 8: Venerados. 9: Niños. Sobar. 10: 
Dos. Ser. 11: N. L . 

O C A S I O N 

HENDEMOS 

CARAVANA USADA 
— BUENAS CONDICIONES — 

Informes 

COMERCIAL LAMAS 
Avda. Coruña, 93 Telf. 215726 

N U M í R O 9 

a 

H Q R I Z O N TALlES. — 1 . iS O t a 
musica l . 2 : Fa l lec imientos . 3: Que 
despide bien e l sonido. 4: Subs ­
t anc ia espesa que sobrerada eri 
algunos l íqu idos 5: T e r m i n a c i ó n 
verbal . E n g a ñ o s o . 6: Capi iHl euro­
pea. Posesivo. 7: Buey sagrado 
egipcio. 8: Dela tar , denunciar . 9: 
Mujer del emperador ruso. 10: 
T e r m i n a c i ó n verbal . 

V E R T I C A L E S . — í : M o l U S CO 
g a s t e r ó p o d o . 2: F o r m a d^I pro­
nombre. Muchacho de corta edad. 
3 : Ponchera . Adinerada . 4: T é r ­
mino de u n a empresa, f r a c t u r a 
longi tudinai de un hueso. 5: Ove ­
j a que a m a m a n t a la c r i a de o t ra 
( p l . ) . T ra t amien to inglés . 6: De 
palabra. Alimento. 7: Desvergon­
zadas. S í m b o l o q u í m i c o del radio. 
8: M á q u i n a para sacar agua de 
los r íos . 

S O L U C I O N A L N . " 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ab. 2 ! 

Volata . 3 : Apelar . 4: A j a r . 5: R a . 
Adobe.. 6: Apoya. Eo .7. Cebú . 8: 
Rudeza. 9: Os-ares. 10: S a 

V E R T I C A L E S - 1: Arae 2: V a . 
Apero. 3: Opa. O b ú s 4: Ale. A y u ­
des. 5: Ba l ada . E r a . 6: T a j o . A z a . 
7: Arabe. A s . 8: Reos. 



MARTES, 6 de Junio de 1978 
PAGINA 5 

E s t a n c i a d e l m i n i s t r o de S a n i d a d e n l u g o : « E n s e p t i e m b r e v o l v e r é y o m e r o . . . 
(Viene de tercera página) —PIIPS hipn nr. „ * A 
(Viene de tercera página) 

pronto en condiciones de ser 
empleado. 
^ E n cuanto el S r S á n c h e z de 

L e ó n c ruzó pasillos, s u b i ó a las 
plantas, se detuvo en las h a b i ­
taciones y fue comprobando e l 
estado ac tua l de l a ant igua R e ­
sidencia, tuvo dos reacciones: 
l a p r imera de d e c e p c i ó n o m á s 
exactamente, de sorpresa, por­
que él esperaba encontrarse to­
do en peor estado; l a segunda, 
de enfado. ¿ C o n t r a q u i é n ? C o n ­
t r a nadie y cont ra todos: " E s 
incomprensible que esto no es t é 
restaurado y en func ionamien­
to. ¿ C ó m o es posible que en u n 
p a í s como e l nuestro se - pueda 
h a c e r semejante despilfarro? 
Es to es de locos". 

Y tuvo " u n a s p a l a b r a s " con 
el D r . Morales, jefe del S e r v i ­
cio de P e d i a t r í a que, aunque el 
minis t ro no c o m p a r t í a en u n 
principio su cr i ter io respecto a 
l a u t i l i z ac ión de u n a de las 
p lantas pa ra aquel Serv ic io , él 
D r . Morales no se a r r e d r ó e h i ­
zo frente a l a s i t u a c i ó n con l a 
fuerza qUe le daba su r a z ó n y 
su experiencia . D e s p u é s e l m i ­
nistro se d a r í a cuenta de que 
aquel "p ron to" del D r . Morales 
obedec ía t a n solo a su deseo de 
que e l importante Se rv i c io que 
él l l eva funcione lo mejor po­
sible. 

Pero s u enfada s u b i ó de tono 
cuando l legó a l a " n u e v a " R e ­
sidencia y c o m p r o b ó el estado 
de todas los servicios, pero m u y 
especialmente ds los de C i r u ­
g í a , Medic ina I n t e r n a , M a t e r -
no log ía y P e d i a t r í a . E n algunos 
de estos, no se p o d í a cas i c r u ­
za r por los pasil los porque es­
taban abarrotados de camas. E n 
l a p l an t a de C i r u g í a h a b í a 27 
camas en los pasil los y v e s t í ­
bulos y en Medic ina I n t e r n a , 18, 
s i bien no e ra el d í a en que m á s 
hubo. Algunos enfermos se h a ­
l l aban no graves, s ino g r a v í s i ­
mos. U n a enferma que estaba 
agonizando, fa l lec ió poco des­
p u é s . A I min i s t ro se le n o t ó v i ­
vamente impresionado a l ver 
todo aquello, y aJ escuchar de 
alguien que determinados a r ­
quitectos h a b í a n aconsejado d i ­
nami t a r lar t f t ra Res idenc ia p a ­
r a construir d e s p u é s sobre e l 
solar, e x c l a m ó airado d i r i g i é n ­
dose a l D r . Rodrigo de S a n t i a ­
go: 

— ¿ D i n a m i t a r dijeron...? ¡ M i ­
r a , lo que tienes que hacer es 
d inamitar los t ú a ellos en c u a n ­
to lleguemos a M a d r i d . T ú y yo 
estamos oyendo a unos t é c n i c o s 
que d e b e r í a m o s dejar de o í r los 
y a y echarlos a volar . ¡ D i n a m i ­
tar la . . . ! ¿ P e r o a q u i é n se le h a 
ocurrido u n dislate e c o n ó m i c o 
de t a l naturaleza:1 H a y m u c h a 
gente en nues t ra E s p a ñ a que 
no se da cuenta de que v iv imos 
en u n p a í s pobre y que tenemos 
que acostumbrarnos a v i v i r con 
s u ren ta . Y por tanto con de­
fectos, con problemas, con es­
trecheces... ¡ P e r o es que en es­
te caso, n i eso! L o que l l a m á i s 

v ie ja R e s i d e n c i a " es u n es tu­
pendo edificio susceptible de 
arreglarlo y usar lo inmed ia t a ­
mente... 

Nadie se a t r e v ' ó a protestar, 
j o r otro lado no h a b í a de q u é . 
•El minis t ro t e n í a m á s r a z ó n que 
u n santo. D e l a " q u e m a " de 
' técnicos se s a lvó el arquitecto 
r f : . Cuadrado en c u y a defensa 
R i e r o n t o d o s los presentes, 
aesde el subdirector general de 
« e v i S 1 ó n has ta las j e r a r q u í a s 
h L - í0' A m o s t r a n d o que no 
ñ a m a tenido parte n i ar te en 
«sos p ropós i tos . 

•Pues bien, no tocar a C u a 
drado, pero con el resto —dijo 
d i r i g i é n d o s e de nuevo a l S r . R o ­
drigo de Santiago—, y a sabes... 

E S T U D I A N D O L A R E -
M O D E L A C I O N 

Seguidamente y tras conver­
sar con varios e n í e r m o s , e l m i ­
n is t ro se d i r i g ió a l a s a l a en 
donde acostumbra a reunirse l a 
J u n t a F a c u l t a t i v a del Centro y 
a l l í e s t u d i ó con todos los jefes 
de Se rv ic io l a r e m o d e l a c i ó n de 
l a Res idenc ia . 

— E l e s p e c t á c u l o que he visto 
e n esos pasil los es algo depr i ­
mente e intolerable. D e b e r í a m o s 
cesar todos los minis t ros , todos 
los jefes de San idad , t o d os 

, cuantos tenemos a lguna respon­
sabi l idad en lo que ocurre. V o l ­
v e r é e n septiembre y en sep­
t iembre quiero ver y a en f u n ­
cionamiento a l l í ios servicios de 
M a t e r n o l o g í a y P e d r i a t r í a . Así 
se a l i v i a r á algo este problema. 
¡Ah , e i r redactando e l proyec­
to de ese edificio intermedio 
entre u n Centro y otro! ¿ C i n ­
cuenta mi l lones de pesetas m á s ? 
¿ Y e n c u á n t o sale l a remode­
l a c i ó n del otro? ¿ E n 200 m i l l o ­
nes? Bueno , vamos a ver lo que 
podemos hacer con. ese otro m ó ­
dulo, pero por el momento, lo 
m á s urgente, l a r e m o d e l a c i ó n 
de l a Res idenc ia . 

M D r . J u l i o C é s a r Rodrigo d i ­
ce que sí, que se t r a t a r á t a m ­
b i é n de atender a l a o t r a cons­
t r u c c i ó n , que Lugo se lo mere­
ce todo y que " l a s necesidades 
que hemos visto nos obligan a 
u n sacr i f ic io m á s " . Repet imos 
que el subdirector de P r e v i s i ó n 
f ac i l i t ó mucho l a s cosas p a r a 
u n a fel iz c o n c l u s i ó n de estos 
proyectos que tanto favorece­
r á n , t r a s s u r e a l i z a c i ó n , a l a S e ­
gur idad Soc i a l de Lugo . 

E l D r . Vázquez Gal lego le ex ­
puso s u problema — ¡ u n gordo 
problema t a m b i é n el del S e r v i ­
cio de R e h a b i l i t a c i ó n ! — ; e l doc­
tor T o v a r , el de su Serv ic io . Y 
los doctores R o m e r o , V i d á n , 
Morales, S á n c h e z Marcos, C e r -
queiro, Alonso, etc. el de los s u ­
yos. Sobre los planos se fueron 
acoplando necesidades. Y todo 
q u e d ó a punto. 

—Es to que usted h a decidido, 
s e ñ o r min is t ro , lo estaba p i ­
diendo todo e l pueblo, —le de­
cimos... 

—Sí , pero lo malo es que en 
algunos casos sean los mismos 
que d e s p u é s aconsejan que no 
s^ pague l a cuota de l a S e g u r i ­
dad S o c i a l , \ Y y a me d i r á usted 
de donde sale e l dinero enton­
ces...! 

Cuando e l S r . S á n c h e z de 
L e ó n a b a n d o n ó l a Res idenc ia , 
le abordaron u n grupo de t r a ­
bajadores del Centro, miembros 
del C o m i t é de E m p r e s a quienes 
c h a r l a r o n con él y le entrega­
r o n d e s p u é s u n escrito. É l m i ­
nis t ro se d e s p i d i ó de todos m u y 
cordialmente y sa l ió p a r a los 
locales de U C D en donde poco 
d e s p u é s m a n t e n d r í a u n a r e u ­
n i ó n con el C o m i t é P r o v i n c i a l 
de s u part ido. 

E N E L S A N A T O R I O D E 
E N F E R M E D A D E S D E L 
T O R A X 

Conc lu ida l a r e u n i ó n con 
U C D , e l min i s t ro y s ú s acom­
p a ñ a n t e s ^ e di r igieron a l S a n a ­
torio de Enfermedades del T ó ­
r a x que existe enclavado en 
Calde. F u e recibido por e l d i ­
rector del Centro, D r . E x i q u i o 
S á n c h e z Cues ta ; subdirector, 
D r . R igue i ro y los restantes f a ­
cul ta t ivos y personal sani ta r io 
del Cen t ro . T a m b i é n l e ' s a l u d ó 
el adminis t rador S r . Rub ines ; 

Arriba, ei director del Hospital de Enfermedades del Tórax de 
Calde, Dr. Sánchez Cuesta, expone al ministro los problemas del 
Centro. Abaio, el jefe provincial de Sanidad con el subdirector 
nacional del i.N. de P., Dr. Sánchez Cuesta, y superiora del Sana-

torio de Calde. - (Foto V E G A ) 

super iora de l a comunidad y 
otro personal del Sanator io . 

As imismo, el a lcalde de l a 
ciudad, J e s ú s I b á ñ e z que le 
aguardaba, lo c u m p l i m e n t ó m u y 
cordialmente. T a m b i é n se h a ­
l l aban a l l í e l S r . Bujedo y los 
doctores Y u r s y T o r r e s . 

Ac to seguido zl minis t ro oyó 
m i s a e n l a c a p i l l a del Centro, 
oficiada por e l c a p e l l á n del m i s ­
m o P . G e r a r d o R o d r í g u e z . C o n ­
c lu ida l a misa r e c o r r i ó l as i n s ­
talaciones y d e p a r t i ó con los 
enfermos. v 

E n e l s a l ó n de actos p ronun­
c ió unas breves palabras de s a ­
l u t a c i ó n e l director, D r . S á n ­
chez Cuesta quien d e s p u é s de 
hacer u n a h i s to r ia del Hosp i ­
t a l , p r e s e n t ó a l min i s t ro u n a r e ­
l a c i ó n de necesidades del m i s ­
mo. E s t a p e t i c i ó n fue recibida 
con sumo agrado por el s e ñ o r 
S á n c h e z de L e ó n , has t a e l p u n ­
to que o r d e n ó que cualquier be­
neficio que el Hosp i ta l pudiera 
obtener e n e l t ranscurso del 
©ño, pasa ra a engiosar sus fon­
dos p a r a p a l i a r los problemas 
que padezca y qu-. en modo a l ­
guno sa lga u n c é n t i m o de L u ­
go. E x p r e s ó t a m b i é n s u cr i ter io 
de que el^ Sana to r io de Calde, 
como antes l a an t igua Res iden ­
c ia , no estaban explotados a l 
m á x i m o , que h a b í a que dar le 
m á s c o n t e n l d ó dentro del pro­
pio continente, d o t á n d o l o de u n 

mayor n ú m e r o de camas y de 
atenciones. A l referirse a l pro­
b lema de las p l an t i l l a s de per­
sonal de las que el D r . S á n c h e z 
Cuesta l e h a b í a hablado di jo 
que en todo 1978 estaban abso­
lutamente congeladas, pero que 
h a b í a que i r preparando u n es­
tudio con vis tas a 1979. 

E l m in i s t ro t e r m i n ó a s í su 
c o n t e s t a c i ó n a l a s pa labras del 
D r . E x i q u i o S á n c h e z C u e s t a : 

—No estamos en el mejor de 
los momentos, s ino e n e l peor. 
D e todas formas este Hosp i t a l 
puede y debe aprovecharse m á s . 
Y espero que eso se consiga 
m u y pronto. 

E N T R E V I S T A 
Seguidamente el min is t ro nos 

c o n c e d i ó u n a entrevista . H e 
a q u í , en s ín t e s i s , sus contesta­
ciones: 

— " M e e x t r a ñ a que en el p ro­
blema Res idenc ia se h a y a l l ega ­
do a u n a s i t u a c i ó n como l a que 
me h a sido dado contemplar h a ­
ce unos momentos. Es to supone 
u n a c l a r a d e j a c i ó n de pos ib i l i ­
dades y u n dislate e c o n ó m i c o " . 

— " A d v e r t í cuando l l egué que 
no v e n í a e n p l a n t r iunfa l i s t a n i 
pa ternal i s ta , pero lo cierto es 
que este problema de Lugo es 
t a n . acuciante que es preciso 
encararse con él con l a urgen­
c i a que y a a p u n t é en l a r e u n i ó n 
que he tenido con los m é d i c o s . 
L a s i t u a c i ó n f inanc ie ra del p a í s 

no permite esfuerzos considera­
bles, pero este hay que hacerlo, 
sea como sea" . 

— " M e h a puesto nervioso el 
escuchar que h a habido t é c n i ­
cos que aconsejaron d i n a m i t a r 
l a an t igua Res idencia . Es to es 
de locos". 

—"Efec t ivamente , creo que en 
l a Costa puede s i iuarse u n n ú ­
mero de camas determinado. L o 
que se t ra ta es de ordenar toda , 
l a zona; E s precisa una i n t e n ­
sa y r ea l c o o r d i n a c i ó n entre to­
dos pa ra cubrir esta necesidad 
hosp i ta la r ia" . 

— " L a reforma san i t a r i a se 
asienta sobre l a base funda­
menta l de l a a c c i ó n p reven t i ­
v a y l a as is tencia p r i m a r i a . 
Creo que en Lugo puede i n t en ­
tarse con esperanzadoras con ­
secuencias" . 

— " E l Hospi ta l de l a Cos ta 
tiene todas las posibilidades. 
Tenemos que emulazar a l E s t a ­
do en ello, pero t a m b i é n a l a s 
Corporaciones de todo tipo y 
a l a s mi smas empresas que i n ­
ciden sobre l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de l a zona y todo, n a t u r a l m e n ­
te, respaldado por l a Segur idad 
S o c i a l " . 

—"Efec t ivamente hay empre­
sas que adeudan dinero a l a S e ­
guridad Soc ia l . Pero no es eso 
lo peor. L o m á s lamentable es 
que ex is tan posturas i r r a c i o n a ­
les que t ra ten de convencer a 
determinado sector de l a pobla­
c ión t rabajadora pa ra que no 
pague. ¡ C l a r o que estas consig­
nas proceden de posturas p o l í ­
t icas que todos conocemos pero 
que, no cabe l a menor duda, h a ­
cen mucho d a ñ o a l a Segur idad 
Soc ia l , a l propio trabajador y , 
desde luego, a l p a í s ! E l s i s tema 
agrario e s t á percibiendo unas 
c i f ras que no hay quien las 
aguante. No podemos cont inuar 
a s í . D e todas formas estamos 
estudiando con H a c i e n d a y 
Agr i cu l t u r a unas f ó r m u l a s que 
permi tan u n planteamiento m á s 
adecuado de las l lamadas " j o r ­
nadas t é c n i c a s " que ahora se 
.mantienen dentro de los m a r ­
cos del " P a c t o de l a M o n c i o a " . 
L a Seguridad Soc ia l tiene que 
ser p a r a todos y todos debemos 
in f lu i r en que a s í sea. Es tamos 
dispuestos a discut i r con las C á ­
m a r a s y con las representacio­
nes del campo en cuanto a u n a 
d i s t r i b u c i ó n m á s acorde. Pero 
lo que no es permisible, n i ho­

nesto, es que se aconseje a l pue­
blo e s p a ñ o l p a r a que se i n h i b a 
de sus obligaciones". 

— " L a an t igua Res idenc ia se 
r e m o d e l a r á s i n sofisticaciones 
de n inguna especie porque E s ­
p a ñ a no puede permit irse c ie r ­
tos lujos. A m i vuel ta a M a d r i d 
d a r é instrucciones pa ra que esa 
r e m o d e l a c i ó n se inicie . E n sep­
tiembre volveré , y pa ra enton­
ces quiero ver que todo h a echa ­
do a andar" . 

Y e l minis t ro , d e s p u é s de des­
pedirse de todos, s igu ió viaje a 
Chan tada . 

E N C H A N T A D A 
C H A N T A D A . — (De nuestro co­

rresponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . 

E l pasado domingo, d í a 4, y 
(Pasa a la página siguiente) 

fil D ~"~ 
r* Vidan con el ministro en la planta cuarta, también repleta 

de camas en los pasillos. - - (Foto V E G A ) 

• R L A Ñ E 

P R O D U C T O S D E 

B E L L E Z A 

L e i n v i t a a c o n s u l t a r a s u . 

e s p e c i a l i s t a d i p l o m a d a , 

q u e g e n t i l m e n t e y s i n 

c o m p r o m i s o p a r a u s t e d 

l e i n d i c a r á l o s p r o d u c t o s 

d e t r a t a m i e n t o y 

m a q u i l l a j e m á s a d e c u a d o s 

a s u p e r s o n a l i d a d . 

DEL 5 AL 10 DE JUNIO, EN 

P e r f u m e r í a P E R E Z V I D A L 
Reina, 16 (Farmacia) Teléfono 21 27 23 L U G O 
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E s t a n c i a d e l m i n i s t r o de S a n i d a d e n Lugo: « E n s e p t i e m b r e v o l v e r é y qu iero . . . 

W 
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E l pasado domingo, el ministro de Sanidad y Seguridad Social presidió un acto de afirmación ucedista en Chantada, que tuvo lugar en el Cine Yeca, a tas dos de la tarde. 
Abrió el acto con unas palabras de salutación, el señor Novo Freiré y, seguidamente, hizo una amplia exposición de la personalidad del ministro, el secretario del Ayuntamiento 
de Carballedo señor Vázquez Portomeñe. A continuación, el señor Sánchez de León se dirigió a los concurrentes que llenaban la sala exponiéndoles la situación de sus diferen­
tes problemas y las soluciones viables a los mismos. Insistiendo en el proyecto de una solución para el Ambulatorio de la villa. A la tarde, tras un almuerzo con las autoridades 

y representaciones, «1 señor Sánchez de León visitó el Santuario de Fátima (Centulle), en donde fue recibido por el rector del mismo 

(Viene de la página anterior) 
cumpliendo e l programa s e ñ a l a ­
do, a las 13,45, el Min i s t ro de S a ­
n i d a d y Seguridad Soc ia l , don 
E n r i q u e S á n o l i e z de L e ó n , pres i ­
d i ó , en el c ine Y e c a de esta l o ­
ca l idad , u n acto po l í t i co de a f i r ­
m a c i ó n ucedista. V i n o acompa­
ñ a d o de los altos directivos de su 
Depar tamento don Gregorio G a r ­
c í a Diez, don Ju l i o C é s a r Rodrigo 
y don Miguel S u á r e z Campo. P u ­
dimos t a m b i é n sa ludar a los D i ­
putados y Senadores de U . C . D . , 
Y e b r a M a r t u l Ortega, de esta v i ­
l l a , S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s , U l l o a 
Vence , D í a z Puentes, G o n z á l e z 
V á z q u e z , Couce í ro Taboada , D e ­
legado Prov inc ia l del S E R I E N , se­
ñ o r R o d r í g u e z Couceiro, Delega­
do de A N I C , etc. 

E n el escenario tomaron as ien­
to con el s e ñ o í Min i s t ro el s e ñ o r 
K o v o F r e i r é , m á x i m o responsa­
ble del partido en l a provinc ia , y 
los chantadinos V á z q u e z Y e b r a , 
L ó p e z Campo y los representantes 
de algunos Ayuntamientos del 
Pa r t ido J u d i c i a l , Perei ro Vázquez , 
Cos ta V i ñ a s , Vázquez López y P e -
r r e i r ó s Se r antes 

D e s p u é s de breve s a l u t a c i ó n de 
Novo F r e i r é , don V í c t o r Manue l 
V á z q u e z P o r t o m t ñ e , abogado y 
Secre ta r io del Ayuntamien to de 
Carbal ledo, en pieza orator ia de 
c l á s i c a an to log í a , desarro l la u n 
par lamento e n el que pone de 
manif ies to l a rec ia personalidad 
p o l í t i c a del s e ñ o r S á n c h e z de 
L e ó n . E x a m i n a las causas de que 
a G a l i c i a se l a h a y a considerado 
como r e g i ó n a i s l ada : por l a d i f i ­
cu l t ad de nuestras v í a s totruo-
sas y el apego a nuestro lugar, 
comarca o ciudad y que engen­
d r ó l a c o n c e p c i ó n cas i m í t i c a , 
de l e j a n í a con que contemplamos 
a1 Poder Cen t ra l . C o n t r a esto se 
p ronunc ia el partido y prueba de 
el lo, l a presencia del Minis t ro . 
Pone de manifiesto l a a m p l i a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de que d is f ru ta en 
sus t ierras e x t r e m e ñ a s y hace u n 
canto l í r ico de los hombres de 
aquellas latitudes que surcando 
los o c é a n o s acrecentaron los do­
min ios de E s p a ñ a 

No se le escapa a l conferen­
c iante los oonflictivos problemas 
c o n que se enfranta el Min i s t e -
r ic de San idad . De los mismos 
y de los que a t a ñ e n a otros M i ­
nisterios ruega se haga portavoz: 
viviendas inadecuadas en e l me­
dio ru r a l , falta- e s co l a r i z ac ión 
preescolar a causa de l a dise­
m i n a c i ó n de l a p o b l a c i ó n y y a en 
nues t ra v i l l a , l a puesta en m a r ­
c h a del prometidf y t an ansiado 
ambulatorio, lo mismo que del 
complejo de m i n u s v á l i d o s de F á ­
t i m a 

H A B L A E L M I N I S T R O 
D e s p u é s del obligado recono­

cimiento por l a cordia l acogida, 
mani f ies ta que pa ra él cualquier 
r i n c ó n de l a geogra f ía pa t r i a es 
objeto de sus dtsvelos y preo­
cupaciones, pero se siente m á s 
obligado a l a t i e r ra gallega en 
donde h a permanecido largas 
temporadas. N i él n i su partido 
quieren ser t r iunfa l i s tas ; cons­
cientes de las l imitaciones h u m a -

. n a s y de los exiguos medios eco­
n ó m i c o s de que dispone su de­
par tamento y d-i bache e c o n ó ­
mico a escala m u r d i a ] que pade­
cemos, confiesa no poder ser 

atendidas muchas veces solucio­
nes perentorias a los problemas 
planteados. 

E n e l orden po l í t i co y de ac tua­
c ión de U . C D . t r a t a de poner 
bien en c la ro l a consigna del 
partido p a r a aquellos que desea­
r í a n u n a forma m á s r ad i ca l de 
Gobierno, dado e l respaldo po­
pular de l as ú l t i m a s elecciones 
Se busca preferentemente e l res­
peto a l as d e m á s , opciones de G o ­
bierno y que h a y a u n cada d í a 
m á s amplio consenso en las de­
cisiones que se adopten. Dif íci l 
e l momento en que h a n accedido 
a l poder, t a l vez e l m á s conf l ic -
tivo de - la h i s to r ia moderna de 
nues t ra p a t r i a y h a y que ev i ta r 
lo que h a sido constante entre 
nosotros, los eternos enfrenta-
mientes de e s p a ñ o l e s cont ra es­
p a ñ o l e s y radical ismos con que 
hemos tenido que contar pa ra l a 
so luc ión de nuestros problemas 
que a todos nos afectaban. Sigue 
siendo l a verdad permanente de 
este momento, s i n t óp i co de n i n ­
guna clase. E n t i é n d a s e a s í p a ­
r a ju s t i f i ca r esa c r í t i c a que cada 
d í a se hace a U . C . D . , a tenta, por 
encima de todo a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n estado. 

Sigue e x p l a y á n d o s e el s e ñ o r 
S á n c h e z de León en considera­
ciones de este tipo pa ra a f i r m a r 
eme su venida a G a l i c i a y hoy 
en concreto, a C h a n t a d a tiene 
por objeto l a toma de contacto 
.con los m á s urgentes problemas 
y posibles soluciones, dentro de 
las l imi tac iones a que estamos 
abocados. E n concreto, y por lo 
que m á s par t icu larmente nos a t a ­
ñ e , a n u n c i a l a p ron ta puesta en 
m a r c h a de l a c o n s t r u c c i ó n del 
prometido y t an deseado A m b u ­
latorio y e l estudio a fondo del 
problema del complejo de invá­
lidos civi les , de F á t i m a , y de­
f in i t iva so luc ión del mismo. 

C O M I D A Eí* L A S A L A D E 
F I E S T A S M O G A Y 

D e s p u é s del acto po l í t i co del 
C ine Y e c a , Minis t ro , a c o m p a ñ a n ­
tes y miembros del part ido a l ­
morzaron en e l amplio comedor 

.de l a S a l a de F ies tas " M o g a y " 
has ta cerca del medio centenar 
De nuevo se abordaron temas re­
lacionados con U . C D . y solucio­
nes -a p l an nacional , regional y 
íocal . 

V I S I T A A L S A N T U A R I O 
D E F A T I M A Y C E N T R O 
D E I N V A L I D O S C I V I L E S 

E l , s e ñ o r S á n c h e z de L e ó n 
a c o m p a ñ a d o del s é q u i t o y del A l ­
calde de Chantada , don J e s ú s 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z da Bouza 
quien a su vez es prestigioso m é ­
dico en l a v i l l a , g i ró v i s i t a a l cas-
t i c de Centul le , en donde e s t á n 
ubicados el San tua r io de Nuestra 
S e ñ o r a de F á t i m a y Centro de 
I n v á l i d o s Civi les . A l a puerta de 
l a Ig les ia , el Reotoi del S a n t u a 
do, Pad re E y r é L a m a s , dio a be 
sa r el c ruci f i jo ai Min i s t ro pro­
nunciando seguidamente c a r i ñ o s a 
s a l u t a c i ó n en l a oue expone t a m ­
b i é n l a génes i s v desarrollo de 
este S a n t u a r i o : 

" E x c m o . S e ñ o r S e ñ o r í a s , her­
manos todos en Cris to . B i e n v e n i 
dos a este Santuar io , el pr imero 
destinado en E s p a ñ a y con ca­
r á c t e r nac iona l en honor de 
Nuestra S e ñ o r a üt F á t i m a E n éJ 
se venera l a Sag rada Imagen , 

que fue t a l l ada en l a Escue la de 
B e l l a s Ar tes de S a n F e m a n d o , 
bendecida en l a m i s m a R e a l A c a ­
demia por el Nunc io de S u S a n ­
t idad m o n s e ñ o r Caetano C i c o a n -
n i , ante e l Obispo de Madr id , los 
In fan te s de B a v i e r a y B o r b ó n , 
don L u i s y d o ñ a Mercedes, M i ­
nistros del Gobierno, Cuerpo D i ­
p l o m á t i c o , A c a d é m i c o s , Represen­
tantes de Es tamentos Nobiliarios 
y G r e m i o s Labora les . Acto que, 
s e g ú n e l coi-ceptc del D r . E i j o 
G a r a y , s ign i f icó e l reconocimiento 
solemne del mensaje de F á t i m a 
por los e s p a ñ o l e s Tras ladada , 
'uego, a l a Ig les ia de los Luises , 
s a l i ó de a l l í camino de l a esta­
c ión del Norte en p r o c e s i ó n pre­
sidida por el P r imado de Toledo 
D r . P l á y D a n i e l 

R e c i b i ó culto en l a Catedra l de 
Lugo durante tres d í a s y d e s p u é s 
de recibir el homenaje del pue­
blo durante su recorrido, fue en-
tronozada en este castro e l 11 de 
junio de 1945. Pero no son t i em­
pos de er igir u n San tua r io s in 
agregarle algo soc ia l y hemos 
pensado en este Centro de R e h a ­
b i l i t a c ión , y R e c u p e r a c i ó n y F o r ­
m a c i ó n profesional pa ra i nvá l i dos 
c iv i les . S e expuso l a idea a l Jefe 
del Es tado y me di jo: " H á g a s e 
con solares y luego venga a ver­
m e " . No n e c e s i t é volver a verle 
has ta que se t rato de su emplaza­
miento. 

Aqu í estuvo a encender l a 
l á m p a r a vo t iva de l as Escuelas 
e l entonces Min i s t ro de E d u c a ­
c i ó n Nac iona l don J o a q u í n R u i z 
G i m é n e z , en nombre del Je fe del 
í & t a d o . F u e vis i tedo por el C a r ­
dena l D r . Quiroga Pa lac ios y por 
otros Obispos. E l San tua r io e s t á 
abierto todo el d í a y son muy 
frecuentes los fieles ante l a ben­
d i ta imagen. H a c e pocos d í a s , el 
13 de mayo, cientos de n i ñ o s , con 
sus maestros, pr incipalmente de 
los partidos de C h a n t a d a y M o n -
forte, estuvieron a q u í con sus 
l á m p a r a s votivas Vosotros, her­
manos, ven í s siguiendo sus posos 
y hemos de auna r vuestras ora 
clones a í a s de tantos n i ñ o s p a r 
pedir por el R e y D o n J u a n C a r 
los y su Gobierno por el E j é r 
cito y por el pueblo e s p a ñ o l y 
m u y especialment ' por vuestra 
E x c e l e n c i a y S e ñ o r í a s para que 
el S e ñ o r siga i luminando vues­
t ras mentes y os l l ené i s de acier­
tos en el Gobierno de E s p a ñ a y 
para que Vos, Minis t ro , como en­
viado del cielo, p o n g á i s a andar 
ese p a r a l í t i c o que es nuestro Cen­
dro el cua l l l eva paral izado máf 
de cuatro a ñ o s 

Cent ro naciong, interprovin­
cia l . Po r él e s t á n esperando las 
cuatro provincias gallegas, cuyo 
centro geográ f i cn e s t á a q u í en 
esta t i e r ra que pisamos, y tam­
b ién esperan por él Zamora . Sa­
lamanca . As tur ias y León . V . E 
Minis t ro , conoce G a l i c i a como 
nosotros y sabe de los miles de 
invá l idos , p r inc ip t lmente de co-
'umna, que e s t á n cobrando por 
invá l idos , los cuales, en su mayo-
pía p o d r í a n rehab. l i tarse a q u í , co­
mo otros lo hemos hecho en cl í­
n icas par t iculares de Madr id y 
Barce lona . G r a c i a s a ello estamos 
9qu í en condiciones de volver al 
t r á b a l o aue sea Muchas g rac ias" 

T r a s breve y fuaa^ recorrido 
por las instalaciones del Centro, 

de R e c u p e r a c i ó n de I n v á l i d o s C i ­
viles, M i n i s t r o y s équ i t o empren­
dieron v i a j e a Orense. ' 

Antonio Carro recibió 
con retraso la 

invitación 
E l diputado del Congreso, por 

A . P , en la provincia de L u g o , don 
Antonio Carro M a r t í n e z , nos ma­
nifestó ayer su contrariedad por 
no haber recibido hasta e l mediodía 
del s ábado ú l t imo l a invi tac ión pa­
ra asistir a los actos que e l minis­
tro de Sanidad y Seguridad Social , 
señor Sánchez de L e ó n , pres idió 

en tal jornada en su provincia de 
Lugo . Como se r e c o r d a r á dicho 
diputado del Congreso, h a b í a sido 
quien presentara una interpelación 
a i mencionado ministro en torno a 
los problemas sanitarios de nuestra 
provincia, a l a cual con tes tó am­
pliamente dicha autoridad. L a car-
ta- invi tación¡ nos dijo, l leva mata­
sellos de salida de Lugo e l día 1 
y no llegó a su poder hasta el mis­
mo sábado , día 3. 

Quede constancia que sólo ese 
fue el motivo por el que e l señor 
Carro no estuvo presente en los 
actos que pres id ió en dicha jorna­
da el ministro de Sanidad y Segu­
ridad Social. 

E l "SEAF-PPO" clausiiró ayer un Cursillo 
de Albañilería en el Cuartel de Garabolos 
# En el mismo tomaron parte trece soldados 

A y e r ha sido clausurado u n cur­
sillo de a lbañi ler ía que fue llevado 
a cabo por el « S E A F - P P O » en el 
Cuarte l de Garabolos del Grupo 
Ligero de Cabal le r ía V I I I . E n el 
mismo tomaron parte trece solda­
dos de diferentes regiones que 
cumplen su servicio mi l i ta r en 
nuestra ciudad. 

E l acto estuvo presidido por el 
gobernador mili tar de l a plaza, co­
ronel Otero Ca lde rón ; delegado de 
Trabajo, señor F i z Bueno, y di­
rector del S E A F - P P O en nuestra 
ciudad, s eñor D e Juan H e r n á n d e z 
A b r i ó el acto el delegado de T r a ­
bajo quien dio las gracias por las 
facilidades recibidas para impartir 
el cursillo, así como en los dos an­
teriores llevados a cabo. E l gober­
nador mil i tar c l ausu ró el acto con 
unas palabras sobre l a fo rmac ión 
del soldado y la labor del S E A F -
P P O en los cuarteles. 

Es te cursillo h a b í a dado comien­
do el día 17 de noviembre del pa­

sado a ñ o , y es el tercero realizado 
por el S E A F - P P O en e l Cuartel 
de Garabolos. 

O T R O S T R E C E V E N E Z O ­
L A N O S 

E n re lac ión con el tema de las 
actividades del S E A F - P P O , quere­
mos informar que ayer ha llegado 
a nuestra ciudad un grupo de trece 
venezolanos que van a tomar par­
te en un cursillo sobre construccio­
nes metá l icas . Este es el tercer gru­
po de venezolanos que recibe ins­
t rucc ión profesional en Lugo de?* 
pués de los recientes acuerdos sur­
gidos a raíz de la visita del R e y a 
la Repúb l i ca de Venezuela e l pa­
sado a ñ o . 

E n los tres cursos mencionados 
han tomado parte unos cincuenta 
muchachos llegado? de Venezuela 
y que han confraternizado profun­
damente con la pob lac ión estudian­
ti l de F o r m a c i ó n Profesional de 
nuestra ciudad. 

E N S E Ñ A N Z A 
E S C U E L A D E C O M E R C i -
E X A M E N E S - C O N V O C A 
T O R 1 A D E J U N I O D E 1978 

Los e x á m e n e s para los alumnos 
de e n s e ñ a n z a l ib ie , en esta E s ­
cuela de Comercio, en l a presen­
te convocatoria de jun io , d a r á n 
comienzo en los d í a s y a las horas 
que seguidamente se de t a l l an : 

P r i m e r Curso.— D í a 19 a las 
aueve de l a m a ñ a n a . 

Segundo Curso.— D í a 20 a las 
nueve de l a m a ñ a n a . 

T e r c e r Curso.— D í a 22 a las 
nueve de l a m a ñ a n a 

R e v á l i d a de Per i to M e r c a n t i l . -
D í a 28 a las nueve de l a m a ñ a ­
na . 

E n el t a b l ó n de anuncios del 
Centro, se h a l l a expuesto el cua­
dro en el que se especifican las 
horas que corresponden a cada 
as ignatura 

INSTITUTO P O L I T E C N I C O 
NACIONAL 

Se pone en conocimiento de 
quien pueda interesar que la 
P re in sc r ipc ión para ingreso en este 
Centro, p o d r á n realizarla durante 

el presente mes de junio, nacien­
do constar por orden de preferen­
cia tres especialidades. 

INSPECCION PROVINCIAL 
DE ENSEÑANZA PRIMARIA 

Por la presente se convoca a to­
dos/as los/as profesores/as de Es­
cuelas Unitar ias y Mixtas de los 
municipios de Navia de Suarna, 
Cervantes, B e c e r r e á , Los Nogales 
y Piedrafita del ^Cebrero en cuya5 
Escuelas se encuentran matricu­
lados alumnos de 2.a etapa de EGB, 
para que concurran a r e u n i ó n que 
se c e l e b r a r á el p r ó x i m o día 12> 
lunes, a las 11 horas, en el Co­
legio Nacional Mixto de Becerrea. 

i E l P r o g r e s o | 

| E' S A R A L L A . Se v e n d e | 
1| ei» el Comercio de Mou ^ 
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a p r o v i n c i a 
" M E I G A S E T R A S G O S 

C . I . r C E L E B R O S i l A N l l A l A S A M B L E A 
Tiene problemas económicos para terminar su local social 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Se 
celebró en la tarde del pasado 
sábado, en los salones de l a Bibl io­
teca Públ ica Municipal , l a asam­
blea anual de «Melgas e Trasgos 
C.I .T.». M u y poca concurrencia 
y un orden del día muy interesan­
te, del que caben destacar tres 
puntos sobre los demás . E l econó­
mico, que n i va muy bien, n i tam­
poco mal , ya que l a sociedad tiene 
medios económicos suficientes para 
evolucionar c ó m o d a m e n t e , salvo en 
lo que a l c réd i to se refiere, pues 
los intereses son importantes. Des­
pués de agradecer a las dos Cajas 
de AhoiTO de la v i l l a su colabora­
ción, así como a la m a y o r í a de 
las entidades bancarias y organis­
mos oficiales, se a p u n t ó l a idea 
de creación de unos bonos que 
francamente lo vimos muy acer­
tado y que puede ser, s i se pone 
en práct ica , la solución total del 
problema. 

Se hizo a c o n t i n u a c i ó n un breve 
esbozo de lo realizado hasta la fe­
cha, que viene a ser en breves da­
tos esto. 

Desde su nacimiento en 1971 
«Meigas e Trasgos C. I .T .» ha cu­
bierto una fruct í fera etapa de rea­
lizaciones: ciclos de conferencias, 
exposiciones, semanas gas t ronómi ­
cas, c e r t á m e n e s culturales con 
arraigo en toda Ga l i c i a , grupos de 
danzas, coral pol i fónica, concursos 
infantiles y juveniles, cabalgata de 
Reyes, festivales infantiles y « A 
Nói te M e i g a » . . . se han sucedido 
en el á n i m o de lograr para Sarr ia 
el ambiente cultural que nuestro 
tiempo exige. 

Muchos otros proyectos han te­
nido que ser postergados en e l de­
seo de mejorar las realizaciones 
conseguidas y es tán a la espera de 
su momento, pues no se ha .e-
nunciado a ninguno de ellos: E s ­
cuela de Ar t e san í a , Museo de A r t e 
Gallego, etc., son prueba de una 
labor iniciada, que si no es tan 
vistosa como las actividades resé-, 
fiadas, va consiguiendo las metas 
propuestas. 

Con mayor o menor fortuna, 
«Meigas e Trasgos C.I .T.» ha es­
tado presente en múl t ip les actos 
sociales y ha llevado la presencia 
sarriana a los m á s diversos luga­
res: Toda la reg ión gallega, C a ­
narias, Madrid, Valencia , Lugo, 
Ponferrada, Benidorm. . . 

Toda labor semejante a l a pro­
puesta por «Meigas e Trasgos 
C.I.T.» precisa del arropamiento 
de aquellos a quienes va destinada. 
«Meigas e Trasgos C.I .T.» ha con­
tado, cuando menos, con l a simpa­
tía de amplios sectores y ha sabido 
muchos de los defectos consustan­
ciales a una puesta en rodaje 

No es más que una Asociac ión 
Cultural y Fo lk ló r i ca con una cla­
ra vocación hacia l a p r o m o c i ó n de 
los valores de nuestra G a l i c i a y . 
Por supuesto, sarrianos. A esta 
Asociación Cul tura l y Folk lór ica 
Prestan su apoyó cuatro centenares 
largos de socios. 

E n este momento «Meigas e 
Rasgos c . I .T.» , según los deseos 
ae la junta directiva debe, siguien-
ü0 con los puntos trazados, buscar 
nuevos planteamientos que revita-
"cen su presencia y hagan posible 
una mayor eficacia en el panora­
ma cultural y social de l a comar­
ca. Como C . I . T . que es, su labor 

promoción ha de desarrollarse 
31 máx imo . 

Todavía m á s que esta memoria, 
nos han satisfecho los proyectos. 
«Meigas e Trasgos C. I .T .» trata 
j e ir aprovechando a l m á x i m o to-
~jf 10 ^ nos puede venir de fue­
ra , canalizando el C . I . T . , aprove-
c^ndo todo lo natural, como es 
S ¡ L e j e ^ p l 0 686 incomparable nu-
Sar? T a m b i é n un folleto sobre 
t a r u en vías de conseguir edi-
c r e i e S e i museo tlue ya se está 
ac ; r 0 í el se8n¡r intensificando las 
academias de mús ica y danza, que 

cierto es l 0 q u e ^ u ^ 1 , , 

S i í l f ^ del P^supuesto de la 
Quedad así como el aumento, to-

marca. No somosi de ios que pen­
samos que no debe haber mucho 
cambio de di recc ión , hay que apro­
vechar lo bueno, que hay mucho. 
T a m b i é n vemos muy bien que se le 
vaya dando facilidades a la juven­
tud. E n resumen: a buscar esos 
dos millones y después todo será 
miel sobre hojuelas. 

Se a c o r d ó igualmente que « A Noi -
te Me iga» se celebre el ú l t i m o sá­
bado de agosto, convocándose los 
e é r t á m e n e s culturales de pintura, 
li teratura en prosa y verso y foto­
grafía, con un presupuesto que se 
ace rca rá , como años anteriores, a 
las doscientas mi l pesetas, en las 
que colabora de forma muy espe­
cia l la banca de nuestra v i l l a . M i ­
nisterio de Cul tura y Bellas Ar tes . 
Por cierto que R a m ó n F a l c ó n , se­
gún se aco rdó por m a y o r í a , será 
a qu ién se le nombre este a ñ o 
« T r a g o M a y o r » , por l a gran ayuda 
prestada a «Meigas e Trasgos 
C. I .T .» desde la Di recc ión Genera l 
de Bellas Artes. 

P U E N T E 
Parece que el puente del C h a -

moso, se va a terminar, estando 
previsto que ya l a semana, que 
ahora comenzamos, las obras que­
den muy avanzadas. 

Después creemos ser ía muy in ­
teresante taponar algunos baches, 
especialmente de Sarr ia a Qural . 

M O T O B O M B A 
Y a tenemos en la v i l l a l a moto 

bomba contra incendios. Parece 
que llegó el verano, cuando menos 
e l tiempo seco. Toquemos madera, 
pero es m á s fácil ahora el incendio 
que en diciembre... 

S i algo surgiese, ¿sabr ía -el per­
sonal municipal manejarla?. . . Sería 
muy lastimoso que esto sucediese 
y nadie supiere ponerla en servi-
ció. 

N O V E N A 
U n a ñ o m á s . Sarr ia prepara v i ­

vir la novena en honor a l Sagrado 
C o r a z ó n de Jesús que desde hace 
muchos a ñ o s organiza el Apostola­
do de l a Orac ión en l a Iglesia Con­
ventual de los P P . M M . y dedica­
do a l a memoria de sus asociados. 

D a r á comienzo el día 10, para 
terminar el 18 del presnte mes. 
Todos los días a las ocho y cuarto 
de la tarde, en la Iglesia Conven­
tual. E l día 18, festividad del Sa­
grado C o r a z ó n , h a b r á misa conce­
lebrada y novena, a las 8, seguida 
de proces ión . 

C O N C U R S O 
Como nuestros lectores saben T e ­

levisión Españo la es tá teniendo un 
s impát ico concurso, que m á s bien 
creo resulta un sondeo para saber 
el n ú m e r o de telespectadores y 
algunas cosillas más . Se tr^ta de 
la mosca fantasma, que aparece 
cuando menos se piensa y hay que 
decir cuando... Es t á bien l a cosa, 
lo malo es que los crios protestan 
y sin falta de r azón , pues a los 
gallegos y muchos m á s de E s p a ñ a , 
j a m á s les podrá tocar ese televisor 
en color, aunque me consta que 
aciertan siempre... 

Pero claro, la d iscr iminación es 
tan grande entre los madr i l eños , 
los de la zona centro y los galle­
gos o isleños. Imag ínense que sale 
esa mosquita en viernes y por l a 
noche, las contestaciones tienen ¡ue 
estar en Madrid los sábados por 
la tarde. Me supongo que los no­
tarios no trabajan los domingos... 
Y los resultados se dan los domin­
gos por la tarde... Señores , pien­
sen en estas cosas, por favor, que 
los n iños de hoy no son los de 
hace algunos a ñ o s . . . N i las perso­
nas mayores tampoco. Y «625 lí­
neas» lo ve mucha gente, aunque 
solamente sea por T i p y C o l l . 

Programa 
de Fiestas de San Juan 

e! 
sé-

'a más de la cultura, folklore 

B E C E R R E A . — cDe nuestro co­
rresponsal).-— Como ya h e m o s 
anunciado, el p r ó x i m o día 23, 24 
y 25 del actual mes de junio, ten­
d r á n lugar en esta v i l l a , grandes 
festejos en honor a San Juan B a u ­
tista. 

É l programa es el que sigue: 
Día 23, víspera gran disparo de 

bombas, a n u n c i a r á el comienzo de 
los -festejos, ce lebrándose por l a 
tarde una gran queimada, que ame­
nizará un afamado " conjunto de 
gaiteros, que in t e rp re t a r á magníf i ­
cos bailables, continuando por la 
noche. 

Día 24, día principal. Por la 
m a ñ a n a dianas y alboradas a cargo 
de los gaiteros de la Cruz Roja. . 
A las 12, misa solemne, en Ja que 
h a b l a r á un destacado orador s a g n 
do. Seguida de proces ión por 
itinerario de costumbre. Acto 
guido in te rpre tac ión de un mag 
nífico concierto. 

Por la tarde, partido de fútbol 
entre solteros y casados. 

A media tarde, c o m e n z a r á una 
gran fiesta en la Plaza del A y u a -
tamiento amenizada por una afa­
mada orquesta. Por la noche, ver­
bena hasta altas horas. E n estos 
actos serán despachadas multitud 
de filigranas de p i ro técn ica y bom­
bas de palenque. 

D í a 25, h a b r á juegos infantiles, 
c u c a ñ a s y nuevo partido de fútbol 
entre juveniles, por l a tarde y no­
che, gran fiesta y verbena, ameni­
zada con famosa orquesta. 

F ina l i za rán los festejos de este 
a ñ o con gran quema de fuegos 
de a-ficio, bombas y filigranas, 
con lo que se d a r á n por termina­
dos. 

Como se ve, dada la actividad 
de la comis ión de este a ñ o , que se 
halla formada por los s eño re s que 
siguen: Fernando Fol lana Ventu­
ra , presidente; Antonio G ó m e z G ó ­
mez, Serafín Fe rnández G ó m e z 

pensar que h a b r á unas fiestas que 
l l enarán a todos de alegría y sa­
t isfacción, por lo que no se deoe 
dejar de acudir a las fiestas d d 
San J u a n este a ñ o , que siempre 
lo r e c o r d a r á n . 

F E R I A S 
H O Y , E N S A i R l A Y M O N -

F O R T E ÜE L E M O S 

M a ñ a n a , Mos te fo y Sobrado de 
Picato 

SUSCRIPCION 

P r o c a s a d e T a m a i a d e A n e a r e s 

Con la próxima publicación de 
los donativos que aún obran en 
los centros de recaudación dare­
mos por concluida esta suscrip­
ción. 

Diremos también que aún no 
se ha recibido la subvención que 
piensa aportar la Diputación Pro­
vincial de Lugo, ni la solicitada 
de la Caja de Ahorros Provincial 
de Lugo, que sin duda también 
llegará. 

Suma anterior, 635.157 pesetas. 
Nuevas aportaciones: 
Anónimo de Valle de Oro, en ta-

lón. Caja Postal de Ahorros, 500 
pesetas. 

en Caja de Ahorros de Galicia 
fantes de La Coruña y Lugo!, In­
gresado por gobernador civil, 
10.000 pesetas. 

Gloria Fernández Castro, 5.000 
pesetas. 

Anónimo, 300 pesetas. 
María Várela Somoza, 100 pese­

tas. 
J . T. S., 200 pesetas. 
Anónimo, 50 pesetas. 
L . Lamas Rocha (a través de Lé 

Primavera), 200 pesetas. 
Suma y sigue, 651.407 pesetas» 
Las aportaciones se reciben en 

las Cajas de Ahorros de Galicia 
(antes de La Coruña y Lugo), Caja 
de Ahorros Provincial, La Prima, 
vera, de Lugo y Casa Villamane, 
de Becerreá. 

Señalaremos por último, que esta 
semana visitará Degrada (Corvan, 
tes), el arquitecto don José Alva. 
rez Ude de la Torre, que por or. 
den del gobernador civil redactará 
el correspondiente proyecto técnl . 
co de la casa a construir. 

Mayorías con poca validez en las pasadas 
elecciones a Cámaras Agrarias 

F O N S A G R A D A . — (Especial pa-
ra E L P R O G R E S O , por Leonardo 
Alvarez Carballido). 

D e significativo, por lo que su­
pone de desplazamiento del electu-
rado agrario hacia posiciones de­
finidas, puede calificarse el resul­
tado de las pasadas elecciones a 
C á m a r a s Agrarias . Y digo signifi­
cativo, porque, a pesar de esa mayo­
r ía que sobre el papel han obteni­
do las candidaturas independientes 
patrocinadas por U . C . D . , con am­
plios apoyos, a l menos por lo que 
respecta a Fonsagrada, de ciertas 
personas í n t i m a m e n t e ligadas por 
los cargos que a ú n ostentan con el 
pasado y presente establisment, y 
de algunos, curas, no todos desde 
luego, que con sus preferencias pol­
lina parte de sus feligreses no creo 
presten un gran servicio a su sa­
grado ministerio, la realidad es que 
los resultados a que aludo dejan 
entrever claramente una fuerte 

A CONCURSO-SUBASTA 

La construcción de un 
Colegio Nacional de 

E . G B . y Escuela-
Hogar en Cervantes 

E n el Bolet ín Oficial del Estado 
del pasado día 3 de junio, se inser­
ta Reso luc ión del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia por l a que 
sale a concurso-subasta l a construc­
ción de un Colegio Nacional de 
E . G . B . de ocho unidades y una 
Escuela-Hogar en Cervantes. E l 
presupuesto total de contrata es de 
58.408.294 pesetas y el plazo de 
ejecución de 12 meses. 

O F E R T A S D E E M P L E O 
Formuladas por el S. E. A. F. - P. P. 0. 
CÁ General Mola, n * 65 Teléfono 22 36 66 L U G O 

y PromofiA» ^ ^ " " r a ' ronciore mez, Serafín Fe rnández G ó m e z y 
cloa de nuestra v i l l a y Jesús López Pérez , vocales; motiva 

O F E R T A S 
L U G O . Pantaloneras. Palistas. Fregadora. Maestro industrial Matri 

momo granjero. Dependiente. Administrat ivo. EncargaX ?e obra I n 
gemero técn ico agr ícola . Camarero de sala. 

S A R R I A . A u x i l i a r administrativo. Capataces. Conductor. 
V I V E R O - P a l i s t a . Albañi l . Caldereros. Eneofrador. Licenciado en 

medicana. Superintendente p roducc ión . Encargado s u b e s S n M a n S 
nedor e léc t r ico , oficial 1 * y 3* . Soldadores homologados 

O F E R T A S DE T R A B A J O E N E L E X T R A N J E R O 
^ e V ] S Í E ? U í L A ~ E I e ^ r i c i s t a s Tuberos-electncistas. Tuberos -mecán i -
S i n ^ v 1 " 6 3 m 0 e c á n i r - S o l á ^ s ' Operador m á q u i n a dobladora 
lamina de hierro. Operador m á q u i n a de fabrlcai: cadenas eslabonadas. 

CURSOS D E L S E A F PPO DE PROXIMA INAUGURACION 

n r ^ í 3 ? 1 b1!Slc<> en R A B A D E Instalador electricista industrial en L U -
GO. Prat icul tor ganadero de A B A D I N . 

B E N E F I C I O S PARA L A S E M P R E S A S 
Decreto 883/78 de 2 de mayo sobre P r o m o c i ó n de Empleo Juven i l . 
L a s Empresas d i s f r u t a r á n del 75 por 100 de bonif icación en las cuotas 

de la S Social para los contratos en que el trabajador obtenga su primer 
empleo. Estos trabajadores f i g u r a r á n inscriptos en las Oficinas de Em­
pleo, al menos con quince d ías de an t e l ac ión . 

menta l izac ión de una buena parte 
de labradores que sin duda e s t á n 
en condiciones ya de actuar y pen­
sar según su propio criterio, s in 
tener en cuenta, cuando se trata 
de depositar su voto, los buenos 
oficios de los consabidos caciquea 
de siempre, que « tan paternalmen. 
te» les aconsejan y que « tan preo­
cupados se sienten por la suerte 
de los sufridos campesinos». 

Y me baso para hacer estas afir­
maciones, en que de los 559 votos 
emitidos de un centro superior a 
los 1.900 electores 191 lo hicieron 
por las candidaturas presentadas 
por los sindicatos, pero con la c u ­
riosa particularidad de que acudie­
ran a las mesas de votac ión en lo? 
coches de alquiler puestos a l ser­
vicio de los electores en todas -as 
mesas por la candidatura indepen­
diente, una vez que las dos restan­
tes candidaturas no dispusieron l a 
ese servicio de vehículos para sus 
adeptos por falta de los necesarios 
medios económicos que les respal­
den. 

Pues bien, en estas condiciones 
es razonable pensar que esa masi­
va abs tención —72 % del c e n s o -
no dejó de votar por independien­
tes por falta de facilidades, ya qu© 
éstas se las dieron .odas, como de­
cimos, con su servicio de locomo­
c ión , los candidatos que aparecen 
como ganadores. Entonces sin qui­
tarle n i ponerle tenemos: Que esos 
191 labradores que acudieron a vo­
tar por unos en los vehículos ae 
los otros, no se dejaron mediati­
zar, poi lo que queda bien patento 
que e s t á n mentalizados. Que, co­
mo antes hacemos referencia, PS 
de suponer que los partidarios da 
independientes acudiesen todos a 
votar una vez que dispusieron de 
medios, y en ese caso su represen-
tatividad es muy poca si tenemos 
en cuenta el n ú m e r o de electores. 
Que de haber puesto servicio de 
coches las candidaturas sindicales, 
los resultados ta l vez fuesen muy 
distintos. Que en el peor de tos 
casos puede ocurrir t amb ién que 
ese 72 por ciento de abstencionis­
tas, de escarmentados por tantas 
promesas incumplidas de tiempos 
anteriores, nos manden a todos a 
paseo, pero lóg icamente con m á s 
fuerza a los que dieron todas las 
facilidades para l a emisión del vo­
to. 

Pero dejemos ya la cosa después 
de este breve análisis , y , a ca i te 
de las enseñanzas que esta pasada 
consulta electoral puede suponer 
para futuras confrontaciones, espe­
remos un buen entendimiento en­
tre todos los elegidos de cara a 
una labor positiva respecto de los 
graves problemas de subdesarrollo 
que el municipio tiene planteados. 

Por otra parte, los sindicatos 
creados recientemente (Sociedades 
Agrar ias) , que pueden oresumir ya 
de que cuentan con una base de 
labradores disciplinados y conscien­
tes, p rosegu i rán su labor de aglu-
t inac ión y a cc ión , a l tiempo que 
de denuncia de todos aquellos as­
pectos que debiendo ser resuel to» 
por quienes Ies incumba, puedan, 
sin embargo, seguir latentes y SBM 
darles las adecuadas s o l u c i m m 
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L A P R O V I N C I A 
S A N C I P R I A N 

El jueves, reunión con la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación 
• TEMA PRINCIPAL: C0MERCIAUZAC10N DE LA PESCA EN LAS 

RESPECTIVAS BASES DE LA FLOTA PROVINCIAL 

S A N C I P R I A N . — ( E s p e c i a l para 
E L P R O G R E S O ) . 

Lograr que toda la pesca cap­
turada por los barcos con base 
en los puertos de l a provincia In­
censé sea vendida en los mismos 
puertos, es e l objetivo fundamen­
t a l que se persigue por la Cá­
maras de Comercio, Industr ia y 
Navegac ión de l a provincia de L u ­
go. 

E n l a Cofradía de Pescadores 
de San Cipr ián t e n d r á lugar e l 
p r ó x i m o jueves, día 8, una r e u n i ó n 
en la que p a r t i c i p a r á n los direc­
tivos de dicha C á m a r a de Comer­
cio, Industr ia y Navegac ión , man­
dos de Cofradías de Pescadores de 
l a provincia, alcaldes, industriales 
relacionados con el mar, armado­
res y pescadores. E n esta r e u n i ó n . 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

* pleamar 
2.a p leamar 

con t inuac ión de otras preliminares 
que tuvieron lugar en otros puer­
tos y en l a capital de l a provincia, 
se pe r f i l a rá la cons t i tuc ión de una 
cooperativa provincial o a nivel 
local, con el f in de i r a l a cons­
t r u c c i ó n de fábr icas de hielo y tú­
neles de conge lac ión en los puer­
tos de l a provincia y lograr que 
toda l a pesca capturada por los 
pesqueros de la misma vendan en 
sus .respectivas bases. Ahora a l 
verse privados de este medio ne­
cesario como es el hielo, t ienen que 
vender sus capturas en L a Coruña , 
Avilés, Vigo y otros puertos. 

Se p r e v é en principio que las 
primeras fábr icas se construyan 
en Bure l a y Cil lero, por ser estos 
los puertos que e s t á n mejor acon­
dicionados para ello. 

E l estudio elaborado por l a Je­
fatura de Costas de L a C o r u ñ a re­
coge las obras a real izar en cada 
puerto y su coste, a s í como el vo­

lumen de ventas que a lcanzar í a 
urta vez puestas en marcha estas 
fábr icas de hielo y t ú n e l e s de con­
gelación. 

E n l a r e u n i ó n del p r ó x i m o jue­
ves se s o m e t e r á a l a a c e p t a c i ó n e l 
referido estudio y se t r a t a r á sobre 
las gestiones para solicitud de 
c réd i tos y subvenciones. 

EL SUMINISTRO DE ENERGIA ELECTRICA 

AL REEMISOR DE BARRE1R0S 
# Sacado a concurso con un presupuesto 

superior a los tres millones y medio de pts. 
En el Boletín Oficial del Estado correspondiente al pasado día 2 de 

los corrientes se Inserta una Resolución del Ministerio de Cultura por 
la cual se convoca un concurso para el suministro de energía eléctrica 
al reemisor de San Cosme de Barreiros, por un importe total presupues­
tado de 3.534.940 pesetas. Eü plazo dé presentación de proposiciones 
es de veinte días hábiles, l levándose a cabo la apertura de pliegos trans­
curridos otros dos días hábiles también. 

Subasta de las obras de las carreteras 
de Puebla del Brollón a la de Nádela a 

de Viia y de Ferreirúa a Ferreiros 
L a Dipu tac ión Provincia l anuncia subasta de las obras de acondicio­

namiento, r e p a r a c i ó n y tratamiento bituminosos de los caminos veci­
nales del k i l ó m e t r o 13 de l a carretera de Puebla del Bro l lón a l a de 
N á d e l a a Campos da V ü a y de F e r r e i r ú a a Fer re i ros , con u n presupues­
to de contrata de cinco millones de pesetas. E l plazo de e jecuc ión de 
las obras es de 12 mesfes. 

CILLERO 

V I R G E N B E L C A E M E M 

l a " F o n t e d o s M o u r o s " , s i n 

VIDA MUNICIPAL 
* F O Z 

P o r don Benigno B e l t r á n Veiga 
se h a solicitedo l icenc ia para l a 
i n s t a l a c i ó n y u t i l i z a c i ó n de gas 
propano con destino a usos do­
m é s t i c o s de cocina y ca le facc ión 
en l a casa v iv ienda de s u propie­
dad, s i t a en l a p r o l o n g a c i ó n de l a 
ca l le Alcalde C . Couto. 

• P A S T O R I Z A 

E l p a d r ó n de tasa mun ic ipa l de 
rodaje y a r ras t re formado para 
regir en el a c t u a l ejercicio de 
1978, se h a l l a expuesto a i púb l ico 
en l a s e c r e t a r í a mun ic ipa l du ran ­
te e l plazo de ctuince d í a s h á b i l e s . 

* S A M O S 
E l cobro del impuesto m u n i c i ­

pa l de c i r cu l ac ión de veh ícu los de 
t r a c c i ó n m e c á n i c a se ve r i f i c a r á 
has t a e l d í a 31 de agosto, en pe­
riodo voluntario. 

E l P r o g r e s o 

Eri CADAVO. Se vende 
en el Establecimiento cíe 
D. Antonio Fernández Fe-
rreiro. Corresponsal ad­
ministrativo de este Dia­
rio. 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsa l ía , por Pablo Mateos Chao). 

E l domingo se han celebrado en 
Cil lero las fiestas en honor a l a 
Vi rgen del Carmen organizadas por 
l a Cofradía de Pescadores de Ci­
llero. A las diez de l a m a ñ a n a se 
efectuaron dianas y alboradas. A 
las doce, r e c e p c i ó n en l a Cofradía 
de Pescadores. A l a una, misa so­
lemne en l a parroquial. A l a una 
y media, ses ión vermouth a cargo 
del conjunto "Los Players" , de E l 
F e r r o l y l a orquesta "Variedades". 

A las cinco de la tarde, se e f e c t u ó 
l a p r o c e s i ó n de barcos por l a r í a 
que este a ñ o le tocó l levar l a V i r ­
gen a l a e m b a r c a c i ó n Ecce Homo, 
a l f inalizar l a p r o c e s i ó n hubo una 
bend ic ión de todos los barcos, que 
p r ó x i m a m e n t e se h a r á n a l a mar 
para l a eostera del bonito. A par t i r 
de las ocho, empezó l a gran ver­
bena a cargo de las antes mencio­
nadas orquestas, que d u r ó hasta 
altas horas de la madrugada. 

FUTB1TO 
E l domingo se han celebrado los 

l a C a s a C o n s i s t o r i a l , u n a r u i n a i r r e p a r a M e 

P A R C A 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia del fallecido don Juan 
Prado Piedracoba (q. e. p. d.), ex­
presa por medio de estas columnas 
su m á s profundo agradecimiento, 
a todas las personas que se han 
dignado a asistir a l funeral de en­
tierro y conducc ión del cadáver , 
actos que tuvieron lugar el pasado 
día 2, en l a parroquial de San 
Esteban de Parga, así como a todas 
aquél las que por otros medios les 
notificaron su condolencia. 

Y a se h a b r á n enterado ustedes, 
porque el problema es ¡1 que l a 
propia C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a 1 
a m e n a z ó con presentar su d imi ­
s ión s i no se le pres ta ' a necesa­
r i a ayuda, que l a C a s a Consisto­
r i a l de Vive /o t H á a p&nto de 
\ enlrse abajo. 

Se t r a t a de u n viejo c a s e r ó n 
gabe Dios c u á n t a s a ñ o s , s i n l a c a ­
t e g o r í a a r q u i t e c t ó n f c a suficiente 
par aguantar con d e c e n c í i poco 
m á s de l a m i t a d de ellos. E n dis­
t in tas é p o c a s se h a n llevado a 
cabo en él diversas reparaciones 
que no h a n pasado de remiendos 
y, a l l á por los a ñ o s c incuenta , su 
fr ió u n incendio que los vec in ;* 
contemplaban sonrientes desde 5a 
p laza canturreando l a improvisa 
da copla del humor popular, ha r 
te de racionamiento, cartilla!? y 
hambre : " A y . que disgusto, s e 
ñ o r e s . Arde l a vaca lechera" . . . 

De entonces a c á , con mayores 
exigencias, cada dia , despacio, s in 
una so luc ión d r á s t i c a que se en ­
frentase con el problema, l a co^a 
fue de m a l en pear, has t a l legar 
a i momento ac tua l . Y , c i á l es el 
momento ac tua l y a se h a b r á n en­
terado por l a T V E , por »a radio, 
por l a prensa, 3̂  h a s t a por los cb-

La Contaduría e Intervención del Ayuntamiento de Vivero... Todo 
un poema, como ustedes pueden apreciar. Goteras, cielo-raso de 
"tablex" y pisos quejumhrosos... E n la ventana, a la izquierda de la 
foto, el paraguas de Toñito de la Fernandilla, dispuesto para abrir­
se sobre la mesa cuándo ya no quede rincón a dónde arrastrarla 

los días de aguaceros y tormenta. — (Foto SERGIO) 

INSTITUTO ESPANOl DEL AHORRO, S. A. 
(Autorizado por Orden Ministerial de Hacienda 

de 20 de Marzo de 1970) 

Domicilio social (en propiedad): 
Paseo Calvo Sotelo, 21 - MADRID 

DELEGACION PARA LUGO: 
Cf. Nóreas, 15 • Entresuelo 

en el sorteo público 
31 de Mayo de 1978, 

notario don Luis Sanz Suárez 

Símbolos premiados 
Madrid el día en 

l - P . J 
LL - U - B 

G - N - L 
F - L - F 

J - L - C H 
R N - H 

celebrado 
ante el 

K - A • A 
C - K - W 

mentarlos de cualquier h i jo de 
vecino que h ^ y a tenido que i r a 
presentar u n a so i i r i tud a ' a s Of i ­
c inas Centrales . 

• U N C A S E R O N I N S A L V A ­
B L E 

J o s é C o y a Rod'-iguez es e l apa 
rejador munic ipa l de Vivero . I d ­
éense , monfortino de las t ier ras 
de Amand i , l legó a Vivero a los 
comienzos de su c a r r e r a y a l l í 
se h a pasado ya, unos cuantos 
a ñ o s encerrado en u n a oficina 
abuhardi l lada dei segundo piso de 
la Ca&a Consis tor ia l en donde, 
ios d í a s de "nordes" l lueve como 
fuera. E s pues u n conocedor del 
problema por l a cob íe faceta de 
su p ro fes ión v de su exper iencia 
d ia r i a . 

-Coya , ¿ p o d r í a salvarse e l ac­
tual edificio con u n a r e p a r a c i ó n 
todo lo ampl ia que fuese necesa­
r io? 

—No. E s imprescindible u n a 
obra nueva. Los elementos del 
edificio a c t u a í n i ofrecen gafan 
t í a n i ser ian apiovechables. Por 

otra parte, f a l l a "a d i s t r i b u c i ó n 
Aunque, l a verdad hay que de­
ci r lo todo, e l espacio de que se 
d i s p o n d r á nunca s e r á mucho por 
las normas a que h a b r á de atener­
se l a r e c o n s t r u c c i ó n . 

— ¿ C u á l e s son los principales 
fallos suf r í s ac tualmente? 

—Todos son graves: L a s gote­
ras, los pisos que se hunden , las 
vigas que h a n tenido que ser 
apuntaladas, las paredes que suel­
tan los cales... pa ra q u é seguir. 

- - O sea, u n a ru ina . 
—Puesi sí, u n a ru ina . E s m á s , 

p o d r í a f á c i l m e n t e declararse co­
mo t a l , de acuerdo con l a vigente 
L e y del Suelo y a yue u n a repa­
r a c i ó n eficiente s u p o n d r í a m á s 
del c incuenta p o í ciento del v a ­
lor ac tua l del inmueble. 

- - ¿ Y n u n c a h a b é i s pensado que, 
un buen d í a se os puede ven i r to­
do enc ima? 

—Hombre. Pregunta en l as Of i ­
c inas Centrales , apuntaladas, Ue-

(Pasa a la página siguiente) 

partidos de vuelta de las semifi­
nales del Campeonato, que se viene 
celebrando en la pista polideporti-
va de O J E y que han dado los 
siguientes resultados: 

De Wald, 4; Serra , 4 (se clasifi­
ca e l Se r ra a l vencer en la p r ó r r o ­
ga por dos a cero). 

Tropica l , 7; Galaico, 11. 
Se clasif ican pues para disputar 

la f inal el Se r ra y e l Galaico. 
OTR A F U E N T E S E C A 

Desde hace una semana l a t íp i ca 
Fonte dos Mouros de jó de f lu i r 
agua. Todos los «vívarienses saben 
de l a calidad del agua de esta 
an t iqu í s ima fuente, por lo que rei­
na una p r e o c u p a c i ó n general. Hace 
tiempo fue cambiada de emplaza­
miento para levantar una edifica­
ción, t e m i é n d o s e ahora que aque­
llo sea causa de esta sequía . Es-
de esperar que las autoridades to­
men verdadera nota de ello y la 
fuente vuelva a f lu i r agua. 

APARCAMIENTOS 

Part imos de que la ciudad ne­
cesita m á s lugares de aparcamien­
to dado e l considerado aumento 
del parque automovi l í s t ico , pero 
una cosa es eso y la otra que se 
uti l icen los pasos de peatones co­
mo lugar i dóneo y sin que l a 
Guardia Municipal —que es lo que 
nos e x t r a ñ a — , no ponga e l consi­
guiente papelito de infracción. Los 
pasos de peatones deben quedar 
libres y ser respetados por todos 
y no l a a n a r q u í a hoy existente, que 
dice muy poco a nuestro favor. 
A ver si hay un poco de colabo­
rac ión tanto por parte automovi l ís­
tica como de la Guardia Munici­
pal. . 

F U T B O L 
E l domingo, a las doce de l a ma­

ñana , en e l campo municipal de 
"Cantarrana", se ha disputado el 
encuentro de fútbol valedero para 
e l torneo de Copa entre e l Club 
Deportivo Foz y el Vivero F ú t b o l 
Club, encuentro pr imero de elimi­
natoria. Por ser jornada matinal 
hubo bastante gente presenciando 
este formidable choque que ter­
m i n a r í a con victoria local por e l 
abultado tanteo de 4-1. 

Esperemos que con e l despla­
zamiento que tendremos que efec­
tuar a Foz, podamos clasificarnos 
para l a segunda eliminatoria. 

OFICINA DE E M P L E O 
Ofertas de empleo pendientes 

de esta semana: 
Cuatro mantenedores e léc t r icos . 
T r e s delineantes proyectistas. 
Diecinueve soldadores homologa­

dos. 
T r e s soldadores primera (homo­

logados). 
U n palista primera. 
U n conductor primera, 
U n a lbañi l p r imera ó segunda. 
U n encargado de subes t ac ión 

(maestro industr ial) . 
U n superintendente p roducc ión 

(Ing, Tecn.) . 
T r e s caldereros. 
U n encofrador. 
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L a C a s a Consistorial, una ruina..* 
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(Viene de la pág ina anterior) 
j i a s de goteras y con el piso c r u ­
j iente. 

* S I T U A C I O N I N A G U A N T A ­
B L E 

E l alcalde de ' a c iudad nos h a 
repetido u n a vez m á s que l a s i ­
t u a c i ó n es inaguantable. Grac ia s , 
por lo visto, a l humor de l a gente 
que t rabaja en l a casa, capaz de 
abr i r e l paraguas en los d í a s de 
tormenta o de irse con l a mesa de 
un lado pa ra e l otro mient ras h a ­
l l a un agujero en donde "apa r ­
c a r l a " , se h a ido aguantando. 

- . ¿ C ó m o ca l i f i ca r í a l a s i t u a c i ó n , 
s eñor Salgueiro? 

- - D e inaguantable. Mien t ras l a 
techumbre no se venga abajo, 
Igual da estar a q u í u n d í a m á s 
cjue u n a semana, Pero no puede 
exigirse a nadie que trabaje é n 
estas condiciones. 

—¿Se h a n dormido ustedes en 
plantear el problema? 

—¿Qué s i nos hemos dormi­
do?... Pero s i cuando nosotros en­
tramos en l a C o r p o r a c i ó n esto y a 
no tenia remedio. Y nos hemos 
cansado de repetirlo un d í a s í y 
otro t a m b i é n . L o que ocurre es 
que los p r o b l é m a s de Vivero son 
tantos, que u n a vez le tocaba en 
primer lugar y , otra, en tercero. 

* C U A N D O S E A G R I O E L 
P R O B L E M A 

— Y , ¿ p o r q u é se a g r i ó e l pro­
blema?... ¿ T u v i e r o n que sa l i r Un 
d ía pitando de l a ses ión a l em­
pezar a curgir e l piso? 

--No, sa l i r pi tando no ; pero 
hay d ías en que h a y que apar ta r 
los asientos pa ra l ibrarse dé las 
goteras. Pero el problema se a g r i ó 

por otras causas que ahora te voy 
a expl icar brevemente: Cuando 
se a p r o b ó e l P l a n P r o v i n c i a l de 
Servicios T é c n i c o s pa ra e l pre­
sente bienio, nos encontramos con 
que a Vivero le daban, en p l an de 
premio de c o n s o l a c i ó n supongo, 
u n a sola obra, por menos de dos 
mil lones de pesetas: L a s aceras 
de l a Aven ida de Ben i to G a l c e -
r á n , de l a P e s c a d e r í a a P é n j a m o . 

- - ¿ Y dimi t ieron ustedes? 
- -Pues c laro que dimit imos. Nos 

p a r e c i ó u n a d e s c r i m i n a c i ó n i n ­
just i f icable . Luego, en u n a ses ión 
ex t r ao rd ina r i a d i l a D i p u t a c i ó n 
se nos p r o m e t i ó u n a s u b v e n c i ó n 
especial p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a C a s a Consis tor ia l y, a l f i na l 
del a ñ o , nos encontramos con que 
no nos h a n dado u n r ea l y l a 
D i p u t a c i ó n c e r r ó entre tanto el 
presupuesto con u n s u p e r á v i t de 
muchos mil lones, 

— ¿ Y vuel ta a d i m i t i r ? 
—Bueno, vue l ta a d imi t i r , no. 

No se t r a t a de u n pataleo cap r i ­
choso. L o ú n i c o que hemos hecho 
h a sido r ea f i rmar nues t ra postura 
porque, s i nos n iegan lo que nos 
h a n prometido, es que nos t r a t an 
t an in jus tamente como creemos 
que lo h a n hecho antes, a l yotar 
el P l a n de Servicios T é c n i c o s . 

• " S I S E H U N D E E L T E C H O 
— S e ñ o r Salgue>'ro, ¿y s i u n d ía 

se hunde e l techo? 
—Hombre, hay que pensar que 

nos demos cuenta antes. Pero si 
u n d í a se hunde el techo tendre­
mos que echar e l cerrojo y poner 
u n car te l en l a puer ta que diga 
"cerrado por r u i n a " . 

- - ¿ M i e n t r a s é s to no se arregla? 

L A P R O V I N C I A 
E l G o b e r n a d o r C i v i l y e l J e f e 

R e g i o n a l d e C a r r e t e r a s 

e s t u d i a r o n l o s p r o b l e m a s 

p l a n t e a d o s p o r e l v e c i n d a r i o e n e l n u e v o a c c e s o 

- -Mien t r a s esto no se" arregla , 
el gobernador nos h a prometido 
hacer gestiones p a r a que podamos 
usar a lgunas dependencias del 
edificio de l a A I S S , y u t i l i za re­
mos t a m b i é n s i hace f a l t a a lgu­
n a o t ra dependencia m u n i c i p a l 
pero c laro n i v a a ser c ó m o d o , n i 
agradable n i de eficaces resu l ta ­
dos, y no hablo sólo p a r a los que 
t raba jan en e l Ayuntamien to s i ­
no pa ra todos los usuarios. 

- - S i eso se hunde — c o n t i n ú a el 
alcalde vivariense— a l menos n a ­
die p o d r á decir que nosotros no 
hemos puesto toda l a carne en 
e l asador, a s í que Jas c r i t i cas y r e ­
cr iminaciones t e n d r á n que buscar 
o t ra d e d i c a c i ó n . Y no son ag ra ­
dables, eh. 

N . D . 

A f s e ? ^ "•¿¡r̂ í-b!e' verdad?™ es ,a of ie i^ del aparejador de! Ayuntamiento de Vivero. 
A l señor Coya Rodr.guez, como ustedes mismos pueden ver, no le puede resultar ajeno el que 

ese techo pueda venirse abajo cualquier día. - {Foto SERGIO) 

F A G O R I N D U S T R I A L 
en l a I I S e m a n a de l a G a s t r o n o m í a G a t e a 

colaboró díí!»íf' T o » ^ aparatos de Hos te l e r í a , Lavado de vaj i l la y Lavande r í a , F A G O R I N D U S T R I A L 
feliz t é r m i n n ^ t Semana de la G a s t r o n o m í a Gallega, en una serie de acciones que conllevaron a 
congresistas que aSstiefon ^ l a ^ i s m a 1 " 1 8 " 0 ^ nUeStra C0CÍna' qUe hiz0 las delicias ^ ^ m ú l t i p l e s 

rea íza ronOS realmente satisfechos del desarrollo que durante los d ías del 24 a l 27 de Mayo se 
£ bondad d e f a f d??tintos Restaurantes que part iciparon y que demostraron, con su buen hacer ' l a 
5 de España culmano y que de jó asombrados a cuantos congresistas l legaron de las distintas t ierras 

í toque de f S ' ? ^ Vem0S las azafatas de F A G O R I N D U S T R I A L , que intervinieron y que dieron un 3 
* tierras g a l l a n y gracla propia de n « e s t r a t ie r ra , así como los autobuses que recorr ieron las 5 
*f s legas llevando a los congresistas a conocer y apreciar te belleza inc re íb le de G A L I C I A . £ 

Í L EStainOS convencidos de que todos ellos v o l v e r á n a visitarnos nuevamente. i 

M O N P O R T E D E L E M O S . — (De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . — T a l y 
como estaba previsto a las doce 
de l a m a ñ a n a de ayer l l e g ó a 
nuest ra c iudad e l gobernador c i v i l 
de l a p rov inc ia de Lugo, don 
Eduardo F e r n á n d e z Comtaarro, 
a c o m p a ñ a d o del jefe Regiona l de 
Obras P ú b l i c a s , don Pablo I g l e ­
s ias Atocha , con sede e n L a C o -
r u ñ a , y e l ingeniero s e ñ o r S a l i ­
nas, siendo recibidos por e l a l c a l ­
de de Monforte don Pablo F e r n á n ­
dez Alvarez , y l a C o r p o r a c i ó n M u ­
nic ipa l . 

A c o n t i n u a c i ó n , en e l s a l ó n de 
actos de l a Casa Consis tor ia l t u ­
vo lugar u n a r e u n i ó n en l a que 
estuvieron presentes representan­
tes de l a parroquia de L a s P u e n ­
tes de Reigada , con los cuales d i ­
chas autoridades tuvieron u n c a m ­
bio de impresiones e n torno a l a , 
pa ra e l vecindario, imperiosa ne ­
cesidad de u n paso elevado en l a 
nueva car re te ra de acceso. P a ­
rece que l a obra es. factible de 
hacer y que se h a r á . E s t a a l menos 
h a sido e l acuerdo a l que se l legó. 

Seguidamente se p a s ó a hab la r 
del t ema que preocupa a otras seis 
o siete parroquias, entre e l las a 
l a s de Caneda, V i l l a m a r i n , y R o ­
zába le s , y que consiste en u n paso 
elevado en l a i n t e r s e c c i ó n de l a 
Vía de Accesos con l a carre tera de 
Monforte a V i l a c h á . D e s p u é s de 
u n a ampl ia d i s cus ión de l proble­
m a planteado se l legaron a a l g u ­
nas conclusiones entre las que 
sobresale el que e l Ayun tamien to 
de nuestra c iudad real ice u n es­
tudio sobre e l t r á n s i t o de v e h í c u ­
los y ganados por d icha carre tera . 
E l ingeniero s e ñ o r S a l i n a s prome­
t ió t a m b i é n ver sotare el terreno, 
a las cuatro .de l a tarde, ei p ro-

' talema e n c o m p a ñ í a de los vecinos 
asistentes a l a r e u n i ó n celebrada 
aye r en el Ayuntamiento y que 
b r a n s c u r r i ó dentro de l a mayor 
cordialidad. 

T e r m i n a d a esta ses ión de t r a ­
bajo e n l a Casa Consis tor ia l , e l 
gobernador c i v i l y sus acompa­
ñ a n t e s fueron saludados por el 
teniente coronel-pr imer jefe de l a 
Comandanc ia de l a G u a r d i a C i v i l 
e n l a provinc ia de Lugo, don A n ­
tonio L ó p e z de V i c u ñ a y Pozuelo, 
que se encontrataa t a m b i é n en 
Monforte. 

S E D I C E P E R O N O S E 
H A C E 

Recientemente se h a publicado 
u n bando de l a a l c a l d í a p rev in i en ­
do sobre las medidas que iban a 
ser tomadas con r e l a c i ó h a l a i n ­
correcta y abus iva u t i l i z a c i ó n de l 
espacio púb l i co , por obras, es ta­
blecimientos, etc. 

Creemos recordar que; uno de 
los apartados de l . escrito de refe­
renc ia , a d v e r t í a que d e b e r í a n de 
ser ret irados de l a . v ía pútal ica, 
gravas, ladr i l los , mater ia les , etc., 
pues de lo contrar io se e n c a r g a r í a 
de r é t i r a r l o s e l servicio de l i m ­
pieza. 

Todo e s t á m u y bien, salvo* que 
se h a quedado sólo en eso E n a d ­
vertencia, como puede comprobar­
se dando u n a vuel ta por diversos 
sectores de l a ciudad. Y pa ra eso 
hubiera sido mejor no decir n a ­
da. 

E N S E Ñ A N Z A R A D I O F O ­
N I C A 

L a inspectora Ponente de A d u l ­
tos d o ñ a M a n o l i t a L ó p e z Besteiro 
h a presidido las pruebas pa ra l a 
o b t e n c i ó n del t í t u lo de Graduado 
Escolar , de ios a lumnos que h a n 
venido siguiendo e l curso de R a ­
dio E n s e ñ a n z a E C C A , que se h a 
venido emitiendo pa ra l a zona sur 
de l a provinc ia desde " L a Voz de 
L u g o " R a d i o Monforte. 

¿ E N Q U E H A Q U E D A D O 
L A E S T A C I O N D E A U T O ­
B U S E S ? 

Uno de los temas en ios ú l t i ­
mos tiempos es l a posible cons­
t r u c c i ó n de u n a e s t a c i ó n de auto­
buses que, como se i n f o r m ó a 
r a í z de l a reciente v is i ta del d i ­
rector general de Transpor tes , d i s ­

p o n d r í a de l apoyo of ic ia l necesa­
r io . 

S i n embargo algunas personas 
relacionadas con es ta ge s t i ón nos 
h a n hablado de que l a p r i nc ipa l 
p r e o c u p a c i ó n son los terrenas, 
pues —^según estas mismas^fuen-
tes— l a e s t a c i ó n de autobuses y 
estacionamiento de camiones, t en ­
d r í a que estar en u n lugar lo s u -
ficientementa c é n t r i c o pa ra cons­
t i tu i r u n tota l y completo servicio 
al púb l ico , que no obligue a r e a ­
l i z a r excesivos desplazamientos, 
pa ra u t i l i za r las m á s de u n a do­
cena de l í n e a s de transporte de 
viajeros que par ten de nues t ra 
ciudad. 

Parece — y esto no es desde lue­
go of ic ia l— que se h a pensado 
p o d r í a se rv i r l a zona p r ó x i m a a l 
Puente Fon techa que era i n t e n ­
c i ó n del ayuntamiento conver t i r 
en plaza- p ú b l i c a y como recor­
d a r á n nuestros lectores obleto de 
reciente p o l é m i c a . 

S e r í a u n a excelente ocas ión p a ­
r a que los monfortinos sepamos en 
q u é h a n quedado uno y otro a s u n ­
to. 

Indagaremos sobre ello en u n a 
p r ó x i m a ocas ión . 

EN BROMA 

L a F e d e r a c i ó n Nacional de M o ­
tociclismo h a acordado conceder a 
t a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l m o n -
for t ina , en pleno, l a " G R A N M E ­
D A L L A C O L E C T I V A A L M E R I T O 
M O T O C I C L E R O " , coa dis t in t ivo 
morado, por l as grandes f a c i l i ­
dades que en Morforte se e s t á n 
dando a los amantes del deporte 
de las dos ruedas —y sonoro tubo 
de escape— pa ra que puedan e n ­
trenar , cuando y como gusten, en 
ese estupendo circui to urbano 
formado por las cal les Ca rdena l , 
J o s é Antonio, P l a z a D r . Goyanes , 
Huertas , G e n e r a l F ranco , C a r d e ­
n a l , Roberto Baamonde, Genera l -
Franco. . . y o t ra vez a empezar 
has ta las cuatrocientas sesenta y 
dos vueltas y los decibelios que 
sean. 

— • — 

E l Ayun tamien to monfoi'tino t i e ­
ne e l p r o p ó s i t o de inscr ib i r el ba ­
che de G e n e r a l F r anco , 55, en e l 
correspondiente Regis t ro del D e ­
par tamento Nacional de G r a n d e s 
Baches , Socavones y S imi la res , en 
cuanto e l t é c n i c o municlpa^ c o m ­
petente e fec túe las necesarias m e ­
diciones. 

— • — 

E n l a ú l t i m a ses ión de l a C o ­
m i s i ó n M u n i c i p a l Permanente se 
h a tomado el acuerdo de f e l i c i ­
t a r a l Centro Gallego b a r c e l o n é s 
por l a estupenda idea de conse­
guir u n nombre apropiado p a r a 
el charco de I n é s de Castro, y de 
colaborar en l a conces ión del C o ­
rrespondiente premio a l concur­
sante ganador, a quien por el 
Ayuntamien to de Monforte le s e r á 
entregado u n pasador de corbata, 
chapado en p la ta y con forma de 
piragua. 

Q U E N C H E D E R A 

L a Mutual idad ÑiTc ionaJ^de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provincia les del I n s ­
ti tuto NaaionaJ de P r e v i s i ó n 
donde se p o d r á obtener toda 
clase de i n fo rmac ión , as i co­
mo en l a Sección F e m e n i n a del 
Movimiento. 

j r e s o 
Er. BENQUERENCIA. Se 
vende en el comercio de ^ 
D Hermu io Rodríguez, f 
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B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés , 
L i b r a esterlina 
L i b r a italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lor in 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chelin aus t r í aco 
Estudos portugueses ..... 
Vens 

Comprador 

79,792 
88,319 
17,383 

144,950 
9,256 

71.246 
42.406 

244,685 
243,565 

35,757 
17,272 
14,210 
14,805 
18.639 

531,769 
175.559 

36,326 

Vendedor 

80,052 
38,536 
17,458 

145,742 
9,297 

71,558 
42.658 

246,238 
245,859 

35,954 
17,366 
14.281 
14,881 
18,744 

537.081 
176,910 
36,528 

FIESTA EN LA PARROQUIA DEL SAGRADO CORAZON 

B I L L E T E S D E B A N C O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Büle te grande (1) . 
1 Dólar USA Billete peciueño (2) 
X Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l emán ..; 

100 L i r a s italianas (4) 
Flor in Holandés 

1 Corona sueca (5) . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 ü l r b a m 
100 Francos C . F . A . 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

78.23 
77.45 
69,72 
17,06 

142.97 
41.53 

239,53, 
37,59 

9.09 
35.05 
16,87 
13,86 
14,46 
18.21 

521.48 
164.76 
35.32 

15.30 
34,36 

3.76 
18.08 

Vendedor 

Pesetas 

81.16 
81.16 
72,68 
17.70 

148.33 
43.09 

248.51 
39.00 
10.00 
36.36 
17.59 
14.45 
15.07 
18.98 

543.64 
171.76 

3'6,41 

15,94 
35.42 

3,88 
18.64 

(1) Es ta cotización es aplicable para los billetes de 10 Dólares USA 
f denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 Dóla res 
U S A 

(3) Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de 1, 5 y 10 
Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
50.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
Liras . 

(5) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 Coronas suecas. 

(6) Las compras se l imitan a residentes en Portugaj y sin exceder 
de 1.000 Escudos por persona 

Fuerzas Eléctricas del 
Noroeste, S. A. 

( P E N O S A ) 

L a C o r n ñ a 

JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

A V I S O 

COMO todos lob a ñ o s , e l pasado 
domingo hubo fiesta por todo lo 
alto en l a parroquia del Sagrado 
Corazón . E n aquel templo se die­
ron cita una treintena de n iños 
de ambos sexos que -hicieron su 
pr imera c o m u n i ó n E l templo pre­
sentaba u n total abarrote de fíe­
les entre los que; naturalmente, 
se hallaban los familiares de los 
p e q u e ñ o s comulgantes. E l cura 
p á r r o c o , Guil lermo Méndez , ofi­
ció l a misa asistido de sus coad­
jutores y p r o n u n c i ó una bella 
homil ía . E n los grabados, dos mo­
mentos de este emotivo aconteci­
miento religioso que u n a ñ o m á s 
se r ep i t i ó muy solemne y bri l lan­
te en l a parroquia del Sagrado 
Corazón de nuestra ciudad. (Fo­
tos B E R N A R D I N O B A R R E I R O ) . 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

CALENDARIO DEL CONTRIBUYENTE 
PARA EL MES DE JUNIO 

I M P U E S T O S O B R E S O C I E D A ­
D E S . — P r e s e n t a c i ó n de balances 
y documentos complementarios a 
efectos de ingreso a cuenta, den­
tro de los veinte d ías siguientes a' 
ía a p r o b a c i ó n de cuentas. 

F e c h a l ími te para l a a p r o b a c i ó n 
de cuentas el día 30 de junio. 

I M P , U E S T O G E N E R A L S O B R E 
E L T R A F I C O D E L A S E M P R E -

P R E B E T O N G TOO, S . A . 

Convocatoria a Junta general de accionistas 

Se pone en conocimiento de los s e ñ o r e s accionistas de esta Sociedad 
que no es posible celebrar en pr imera convocatoria la Jun ta Genera l 
de accionistas convocada para el d ía 10 del actual mes de j imio , por 
no haberse reunido hasta l a fecha e l capital legalmente necesario para 
tomar acuerdos acerca de los asuntos comprendidos en e l orden del 
üii> 

Por consiguiente, la Jun t a se r e u n i r á en segunda convocatoria el 
p r ó x i m o día 12 de junio , a las doce y media de l a m a ñ a n a , en l a sala 
de actop del edificio social, calle de Fernando Maclas, n ú m e r o 2, L a 
C o r u ñ a 

Pa r» l a asistencia a dicho acto son vá l idas las tarjetas ya expedidas 
y las que se expidan con cinco d ías de an te l ac ión a l s e ñ a l a d o para esta 
segunda convocatoria. 

L a C o r u ñ a , 5 de junio de 1978 
E L S E C R E T A R I O D E L 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N , 
JOAQUIN A R I A S Y DIAZ DE RABAGO 

E L P R O G R E S O en baral la 
SE VENDE EN EL Q U I O S C O Q U I R O G A DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

Se convoca a J u n t a general de accionistas para e l d ía 27 del corrien­
te mes de Junio , que se c e l e b r a r á en e l domicilio social. Po l í gono In­
dustriad de Ceao, L U G O , a l as 12,30 horas en pr imera convocatoria, o 
e l d ía 28, en el mismo lugar y hora, en segunda convocatoria, s i a la 
pr imera no hubiera concurrido e l capital legalmente necesario, para 
deliberar y resolver acerca de los asuntos comprendidos en e l siguiente 
orden del día: 

I E x a m e n y ap robac ión , en su caso, de l a Ges t ión Social , 
Memoria y Balance del E je rc i c io 1977. 

I I Renovac ión parcial del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
I I I ^Nombramiento de accionistas censores de cuentas para el 

E je rc ic io 1977 
I V Ruegos y Preguntas. 

Lugo, 1 de Jun io de 1978 
E L S E C R E T A R I O D E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

E L E C T R A D E V I E S G O , S . A . 

INTERESES DE OBLIGACIONES 
A par t i r del d ía 1.° de Ju l io p r ó x i m o se p a g a r á n los intereses del 

pr imer semestre del a ñ o actual, a los tenedores de las Obligaciones de 
esta Sociedad, como sigue: 

Emis ión 5 % 1935 — C u p ó n n® 86 9,J0 Ptas. l í qu idas 
Emis ión 5 % 1945 — C u p ó n n.0 66 9.50 Ptas. l í q u i d a s 
Emis ión 6 % 1953 — C u p ó n n.0 51 22,80 Ptas. l iquidas 
Emis ión 6,75% 1955 — C u p ó n n." 46 25,65 Ptas. l í qu idas 

Estos pagos se r ea l i za rán en las Oficinas Centrales y Sucursales 
de los Bancos de Vizcaya, Españo l de C r é d i t o y C o n f e d e r a c i ó n Espa­
ñola de Cajas de Ahorros . 

Bilbao, 1 de Jun io de 1978 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

S A S . — D e l d ía 1 a l 10. Relacio­
nes de clientes y proveedores. Con 
referencia a l mes anterior declara­
ción e ingreso de cuotas retenidas 
en certificaciones de obras satisfe­
chas por Corporaciones Locales y 
Organismos A u t ó n o m o s Decreto 
3.361/71 de 25 de diciembre B o ­
letín Ofic ia l del Estado de 25 de 
enero de 1972. Modelo 268. No es 
necesaria dec la rac ión negativa si 
en el mes de referencia no se efec­
tuaron retenciones. A r t í c u l o 46 del 
Reglamento de 23-12-75. 

S O L I C I T U D E S D E C O N ­
V E N I O S ( I M P U E S T O S S O ­
B R E E L L U J O , T R A F I C O 
D E E M P R E S A S E I M ­
P U E S T O S E S P E C I A L E S ) . 
E J E R C I C I O 1979 

L a s solicitudes de los convenios 
para el ejercicio de 1979, por los 
impuestos de L u j o , Trá f i co de E m ­
presas e Impuestos Especiales, ha­
b r á n de presentarse en las Dele­
gaciones de Hacienda y dirigidas 
a l l imo, s eñor delegado s in son de 
á m b i t o provincial y ante el l imo, 
señor ministro de Hacienda si lo 
fueran de á m b i t o nacional , , por 
las Asociaciones Profesionales cons­
tituidas a l amparo de la ley 19/77 
de 1.° de abril y antes del d ía l 
de^ julio. 

E n este mes termina el plazo de: 
Hasta el d ía 20.— I M P U E S T O 

G E N E R A L S O B R E E L T R A F I ­
C O D E E M P R E S A S . R E G I M E N 
D E C O N V E N I O S . — Pr imer o 
lúnico plazo —según se disponga 
en el convenio— en el que los con­
tribuyentes acogidos a los citados 
convenios h a b r á n de ingresar el im­
porte de la cuota. S i las notifica; 
ciones se reciben después del 15 
de mayo, se ap l i ca rán los plazos se­
ña lados en el Reglamento de Re ­
caudac ión (carta de pago A B O N A ­
R E , que env ían las Delegaciones de 
Hacienda). 

Hasta el d ía 20.— I M P U E S T O S 
S O B R E E L L U J O . R E G I M E N D B 
C O N V E N I O S . — Primer plazo o 
ún ico —según se disponga en con­
venio— para que los contribuyen­
tes acogidos a convenio, paguen 
el importe del Impuesto S i lás no­
tificaciones se recibieran después 
del 15 de mayo, se ap l ica rán los 
plazos señalados en el Reglamento 
de R e c a u d a c i ó n (carta de pago 
A B O N A R E que envían las Delega­
ciones de Hacienda) 

(Pasa a la página siguiente) 
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S A N T I A G O : R e u n i ó n de los m i e m b r o s de l a s 

C o m i s i o n e s M i x t a s de l a X u n t a de G a l i c i a 
# El presupuesto asignado a ésta por la Administración 

_ 4 í> « O • V >• A A . . . 

para 1978 asciende a 106 millones de pesetas 

La Xunta hace suya <| 
Aa Feti<. i* 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
5, ( E F E ) . — L o s miembros de las 
Comisiones Mixtas de la Xun ta de 
Galicia para negociar la transmi­
sión de competencias con e l Esta­
do y las Diputaciones se reunieron 
esta m a ñ a n a en el Palacio de Ra-
joy, con el presidente y miembros 
de la Xunta de Galicia. 

E n l a r e u n i ó n se t r a t ó sobre la 
labor a desarrollar por estas Co­
misiones, destacando la prob lemá­
tica con la que se e n f r e n t a r á n , 
teniendo en cuenta la polí t ica se­
guida por . los ó r g a n o s de la Ad­
minis t rac ión Central y l a nece­
sidad de asegurar una solidariijad 
interregional, s e g ú n seña ló a l f i­
nal de la r e u n i ó n el senador so­
cialista, Celsc Montero Rodr íguez . 

E l presidente de la Xun ta , Anv 
tonio Rosón P é r e z dec l a ró a " E f e " 
que la r e u n i ó n hab ía sido muy po­
sitiva y que en todos los miembros 
designados por la Xun ta se ad­
ver t ía un gran esp í r i t u de apoyo 
a las iniciativas gallegas. T a m b i é n 
dijo que la Xunta t r a t a r í a en su 
próx ima r e u n i ó n sobre la designa­
ción de la persona que c u b r i r á va­
cante producida por la renuncia 
de J a i m e Isla Couto, para formar 
parte de la comis ión que negocia­
r á las competencias con el Estado. 

También seña ló e l s e ñ o r Rosón 
Pé rez que e l p r ó x i m o lunes se ce­
l e b r a r á una r e u n i ó n con los miem­
bros que componen la Comisión 
Mixta para negociar con las Dipu­
taciones y los designados por las 
Diputaciones Es ta p r ó x i m a re­
un ión la calificó ,de "muy positiva 
en el orden a iniciar la tarea de 
la t r ansmis ión de competencias 
con las Diputaciones provinciales" 

E l profesor José F . Fi lguei ra 
Valverde, seña ló que l a r e u n i ó n 
era "un punto de partida para 
lograr muchas de las grandes po­
sibilidades que Galicia tiene en 
este momento" 

E l miembro de la X u n t a de Ga­
licia, s e ñ o r Pais Romero, t a m b i é n 
indicó que "Galicia empieza a tra­
bajar con la apo r t ac ión valiosa de 
los hombres que encarnan el ver­
dadero sentido galleguista" 

E n la r e u n i ó n estuvieron presen­
tes todos los m i é m b r o s designados 
a excepción de J u a n P i ñ e i r o An-
dión, que se encuentra en e l ex-
tranjero y J a i m e Is la Couto, que 
r e n u n c i ó a l cargo 

L a Xunta de Galicia se reuni­
r á p r ó x i m a m e n t e , en una ses ión 
de c a r á c t e r extraordinario para 
designar a los titulares de los di­
versos departamentos, s e g ú n ma­
nifestó a " E f e " e l presidente de 
ia Xunta Antonio Rosón P é r e z 

una moción 
nández Calviño sobre 
la incidencia en Ga­
licia de la reducción 
del cupo de pesca en 
aguas de la CEE 

t El valor de la pesca 
capturada por la fio-
ta gallega en aguas 
de la Comunidad fue 
de unos 10.000 mi­
llones de pesetas 

E l s e ñ o r Rosó r P é r e z ind icó que 
era necesario hacer las designa­
ciones para poder hacer frente 
con realismo a los grandes proble-

.mas que Galicia tiene hoy plantea­
dos. 

Sobre el viaje de representan­
tes de l a Xun ta de Galicia a Cata­
luña y Euskad i ind icó que se lle­
va r ían a cabo en l a p r ó x i m a sema­
na. 

Finalmente dijo que e l presu­
puesto asignado a la X u n t a de 
Galicia por l a A d m i n i s t r a c i ó n , pa­
ra e l ejercicio de 1978, asciende a 
106 millones de pesetas. 

"Urg i r del Gobierno Cent ra l el 
cumplimiento de los plazos contem­
plados en e l decreto de preautono-
mía para l a des ignac ión de los 
quince miembros que en su nom­
bre han de completar l a Comisión 
Mixta Estado-Ximta, para no re­
tardar el .proceso a u t o n ó m i c o " , ha 
sido uno de los acuerdos adoptados 
por l a X u n t a de Gal ic ia , en l a reu­
nión celebrada hoy. 

L a X u n t a a c o r d ó t a m b i é n hacer 
suya la moc ión presentada por el 
"conselleiro" Baldomero F e r n á n ­
dez Calviño, sobre l a incidencia 
del problema pesquero gallego an 
te l a r e d u c c i ó n del cupo de pesca 
en aguas de l a C . E . E . , todo ello ha-
ciendo uso de lo dispuesto en el 
a r t í cu lo s é p t i m o del R e a l Decreto 
L e y de P r e a u t o n o m í a . 

E n esta moc ión se pide que "con 
toda urgencia se interese del Go­
bierno una amplia i n f o r m a c i ó n res­
pecto a l estado actual de las con­
versaciones, concretando de inme­
diato una r e u n i ó n conjunta con los 
ministro de Transportes y Comuni­
caciones, de las Relaciones con l a 
Comunidad y de Asuntos Exter io­
res, a f in de hacerles patente las 
consecuencias que e l problema 
plantea en Galic ia . 

E l "conselleiro" calif ica de an-

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
/Viene de la página anterior) 

< ! r í £ L 2 l a l 3 0 — I M P U E S T O S 
P ? T Í r L A S R E N T A S D E L C A -
0 l ^ u ~ ^ resPecto a los pa­
sos o abonos en cuenta efectuados 
en el trimestre anterior, re lac ión 
oe perceptores que han de presen 
¡ Z 138 empresas pagadoras de ren-
SmC^rrespondan a capitales repre-
con Ü08 P° r t í tulos y 86 Paguen 
O r d S H T ? . 0 por estampillado, 

«-^-001 o RC-002, 

ra el establecido en las normas re­
guladoras del impuesto general so­
bre la renta de sociedades, o bien, 
de no estar sujetas a este impuesto, 
el plazo será e l mismo establecidc 
en el Impuesto Genera l Sobre la 
Renta de las Personas Fís icas . 

Normas con c a r á c t e r general: 
I N G R E S O D E L I Q U I D A C I O ­

N E S P R E V I A M E N T E N O T I F I ­
C A D A S . — L a s liquidaciones noti­
ficadas entre los días 1 v 15 de 
mayo pasado, tienen de plazo has­
ta e l día 10 del corriente mes de Hasta el día 3 0 - I M P T i P S T n • • • 10 .del comente mes de 

G E N E R A L í n n D ^ T A THS.TÍ?" Jumo' ocurr iendo en e l recargo 
n p r ñ,ALS9?RE L A R E N T A del 5 por 100 de p r ó r r o g a del día 
P A ^ Í J í R S 0 I * Í A S F Í S I C A S Y 
r a í ? I M d N l a - m t i m o tta pa-
oiJ ¡Ke-en tac ,ón de dedaradones-Ii-
quKlacones que deben de presen-
r a í personas obligadas a decía-
renoh? eSíe imPuesto y con refe-
el a ñ o ?977S rentaS ^ i d a s en 

Modelo oficial que se env ía a do-
S i ? POr el M i s t e r i o de H a 
lo r í ^ q u e en caso de no haber-
1¿K n i ^ d e b e r á de retirarse en 
m i n k t í 8 ^ 1 0 ^ 8 de Hacienda ( A d ­
minis t rac ión de Tributos). 
O M 10 disP"esto en la 
la m , . 2 9 J * enero de 1974. por 
a 1» ,f*-re - tan normas relativas 
e x ¿ r í aClon y disfrute de dignos 
v S S a ??mbre de sociedades 

H a l ? 5 . 
L a s notificada^ entre los días 16 

y e l ú l t i m o d ía del mes J e mayo, 
tienen de plazo hasta e l d ía 25 del 
presente mes de junio, incurriendo 
en el recargo del 5 por 100 de 
pró r roga desde el día 26 de junio 
al 10 de julio p r ó x i m o . 

Transcurridos estos d ías de p ró ­
rroga s in haberse efectuad»» el i n ­
greso, se p rocede rá a su cobro por 

vía de apremio y con el 20 por 
100 de recargo. 

Recuerde: 
L0 — Eví tese molestias domici­

liando sus pagos en bancos o cajas 
de ahorros. 

2"0 — Consigne sus datos per­
sonales y su D . N . I . en toda decla-y demás ent Z , « e sociedades sonales y su D . N J . , 

1* S a c S n ^ ^ q U e e?ableCS rac ión ' *5Curso' e t c -

s e n t ^ d e X d ó f » Z™* d r PÍe* , 3-0 " T i eae a su disposición en 
con a i . : : ! í a r ac ion Por. duplicado. las Delegaciones de Hacienda, una e ^ V ^810, a model0 <*O.B 
que n t » u -bs P e a n a s naturales 
c a < L i blenes 0 servicios califi-

E l m . m0 tales si8nos e^erm s. 
piazo para l a p resen tac ión se-

gustiosa la s i tuac ión . Seña la que 
son 290 los pesqueros de al tura ga­
llegos que habitualmente faenan 
en aguas de la Comunidad; que el 
colectivo- de pescadores de estos 
barcos asciende á 4.480, m á s 840 
hombres de personal de t ierra , y 
que con e l efecto multiplicador 
de la industr ia , e l n ú m e r o de per­
sonas a que da ocupac ión esta pes­
ca es de 37.000, y recuerda que 
el cupo de licencias de pesca se 
redujo de 202 a 121, y que ahora 
solamente se permite una simulr 
taneidad en caladero de 85 unida­
des. 

Finalmente seña la que s e g ú n las 
ú l t i m a s es tad í s t i cas , e l valor de la 
pesca capturada por la flota ga­
llega en aguas de l a Comunidad 
fue de aproximadamente diez m i l 
millones de pesetas, valor de las 
65.000 tone ladas -año . 

L a X u n t a a c o r d ó t a m b i é n nom­
brar a l "conselleiro" Carlos Sueiro 
Pico para representarla ante e l 
Ministerio d i Trabajo en las ne­
gociaciones encaminadas a la so­
lución del "cunflictivo p r o b í e m a 
laboral surgido en la empresa 
" A S C O N " , de Vigo, que afecta a 
1.800 trabajadores". 

. E L P.S.D.E.G. • P.S.O.E. PUE­
DE PEDIR O TR A C A R T E R A 

" E l "Partido Socialista de Gali-
cia-P.S.O.E." sigue r e i v i n d i c á n d o l a 
cartera de Trabajo, pero condicio­
nada a que ese Departamento ten­
ga las funciones que le son pro­
pias, como son e m i g r a c i ó n y y 
desempleo; de no ser así reivindi­
c a r í a m o s otra cartera", ha mani­
festado e l senador socialista Celso 
Montero Rodr íguez , "conselleiro" 
de Ijj X u n t a de Galicia. 

A l ser preguntado s K l a vacante 
producida por l a d imis ión de Ja i ­
me I s l a Couto en l a Comis ión 
Mixta que n e g o c i a r á la transmi­
sión de competencias con l a Ad­
m i n i s t r a c i ó n se rá cubierta por un 
socialista, s eña ló que era ü n te­
ma que no se h a b í a tratado y ante 
las preguntas de los periodistas 
sobre dicha cues t ión , seña ló que 
el "Part ido Socialista de Galicia-
P S O E " no estaba adecuadamente 
representado en dicha comis ión , 
pero que se mostraba favorable a' 
colaborar con l a Xunta . 

" E l Imparcial" denunciado ante el 
fiscal del Reino por el Banco de España 

POR LAS FALSEDADES CONTENIDAS EN E L 
ARTICULO " E L CREDITO DEL 15 DE JUNIO" 

MADRID 5 - (EFE). - El Banco de España ha denunciado 
ante el fiscal del Reino la falsedad de noticras, difundidas por 
el diario El impacial", en relación con la actuación de directi­
vos y empleados de aquella entidad, según un comunicado he­
cho publico por IOÍ, servicios de Prensa del Banco de España 

La nota añade aue la denuncia pone de relieve, especiaÚ 
mente, las falsedades contenidas en el artículo que, baio el títu­
lo El credifS del 15 de ¡unió", aparece firmado por e l ' señor 
Rerez Várela sobre supuestas resoluciones de la Administración 
ae Justicia 

Con independencia de ello —puntualiza el comunicado— 
las personas a quienes se alude en el referido artículo, han eier-
citado contra el autor del mismo y contra el director del periódi­
co las pertienentes acciones por calumnia e iniurias. 

E l proiesorado estatal de E.G.B. solicita 
la derogación de una Orden Ministerial 

ESTABLECE LA ADJUDICACION DE PLAZAS 
AL PROFESORADO NO NUMERARIO 

M A D R I D , 5.— ( E F E ) . — E l pro­
fesorado estatal de E n s e ñ a n z a Ge­
neral Básica solicita l a s u p r e s i ó n 
de l a Orden Minister ial de 1952, 
que establece los criterios de ad­
jud icac ión de plazas a l profesora-

D I R E C T O 
L I N E A 

En la zona viguesa de Chapela 

Enfrentamientos de la s fuerzas 
de orden públ i co y afectados por 

la Autopista del A t l á n t i c o 
V I G O , 5.— ( E F E ) . — Unos dos­

cientos afectados por las obras de 
la autopista del A t l án t i co de la zo­
na de Chapela, entre el puente de 
Rande y Te i s , intentaron paralizar 
desde primera hora de l a m a ñ a n a 
las obras de l a autopista del A t l á n ­
tico. 

Tan to las m á q u i n a s como e l per­
sonal obrero estaban fuertemente 
custodiados por efectivos de las 
fuerzas del orden públ ico. 

E l mayor momento de tens ión 
se reg is t ró a primera hora «je l a 
tarde, cuando un grupo de mani­
festantes se s i tuó delante de las 
m á q u i n a s . F u e disuelto por efecti­
vos policiales tras una carga, en 
la que lanzaron botes de humo. 
A c o n t i n u a c i ó n se sucedieron pe­
q u e ñ o s enfrentamientos hasta pri­
mera hora de l a noche. L a Pol ic ía 
Armada en n ingún momento per­
mit ió concentraciones en el tramo 

en cons t rucc ión de la1 autopista. 
A ú l t ima hora de la tarde los 

afectados se dirigieron a pie hasta 
el alto de l a E n c a r n a c i ó n , donde 
tiene instaladas las oficinas la con­
cesionaria de autopista. L o s mani­
festantes nombraron unos repre-
sentantes que mantuvieron un cam­
bio de impresiones con miembros 
de l a empresa, a los que expusie-
ron-sus principales reivindicaciones, 
tales como reposición de caminos 
y servidumbres, abono de mayores 
cantidades por las tierras expropia­
das y r epa rac ión de casas colin­
dantes con l a autopista que se ha­
llan afectadas por grietas. 

Durante los enfrentamientos la 
Policía Armada introdujo a cuatro 
manifestantes en ; u» coche celular 
para su identif icación. T res de 
ellos fueron puestos en libertad y 
uno pasó a disposición de la auto­
ridad competente^ 

S u á r e z pres id irá hoy la reunión 
del comi té ejecutivo de U C D-

• Tras la celebración del Consejo de Ministros 

Oficina de I n f o r m a c i ó n y Asis­
tencia a l Contribuyente, donde bien 
personalmente o bien por reléfono 
pueden aclararle cualquier riuda q u é 
pueda surgirle. 

M A D R I D , 5.— ( E F E ) . — E l pre­
sidente del Gobierno y de U C D , 
Adolfo Suá rez , p r e s i d i r á m a ñ a n a , 
tras l a ce l eb rac ión del Consejo de 
Ministros, l a r e u n i ó n de! c o m i t é 
ejecutivo del partido, s e g ú n se h a 
informado a " E f e " en fuentes p ró ­
x imas a l a Presidencia. ^ 

L a r e u n i ó n t e n d r í a como finali­
dad inmediata estudiar las normas 
por las que h a b r á n de regirse las 

asambleas provinciales del parti­
do, que es tá previsto celebrar en 
el transcurso del presente mes y 
del p r ó x i m o jul io . 

A l parecer, e l congreso consti­
tuyente de U C D s e - c e l e b r a r á de-
finitivamenite a comienzos de l a 
segunda quincena del mes de sep­
tiembre y t e n d r á una d u r a c i ó n de 
unos t res d ías . 

do no numerario, y que diez d í a s 
antes del comienzo del p r ó x i m o 
curso es té confeccionada y expues­
ta l a lista de las vacantes. 

S e g ú n puso de manifiesto la co. 
Jnis ión negociadora de estos er* 
s e ñ a n t e s en una asamblea provin­
c ia l celebrada hoy, e l curso se in l -
c ia rá cuando todas las plazas es-
t é n adjudicadas. 

Por otro lado, los puestos para 
los que trabajaron durante el cur­
so 1977-78, s e g ú n el criterio de l a 
comisión, d e b e r á n adjudicarse en 
acto públ ico y en cada provincia 
t e n d r á que exis t i r una comis ión 
de control que elabore los crite­
rios, que s e r á n , fundamentalmen­
te a n t i g ü e d a d y / o permanencia en 
el centro. 

Pa ra los que no trabajaron en 
el p e r í o d o seña lado , se e l a b o r a r á 
una l ista, en la que f i g u r a r á n en 
primer lugar los que ya solicita­
ron plaza para el curso actual y , 
en igualdad de condiciones, se ten­
d r á en cuenta e l lugar de residen-
cia. Todos los nombramientos ten­
d r á n efecto a primeros de sep­
tiembre, con equ ipa rac ión total 
entre interinos y contratados. 

A d e m á s de otras reivindicacio-
nes sobre estabilidad, l a comis ión 
expl icó a l a asamblea los cri terios 
seguidos en cuanto a homologa­
ción, en los que coinciden con l a 
A d m i n i s t r a c i ó n y sólo falta que 
sean aprobados por l a Jun ta de 
Rectores. L a homologac ión s e r í a 
directa, globál e inmediata. 

Po r ú l t imo , se t r a t ó del tema 
de retribuciones, sobre e l que l a 
comis ión negociadora estuvo ha­
blando e l pasado s á b a d o con e l 
subdirector general de Programa­
ción de Personal del Ministerio do 
Educac ión y Ciencia. 

Sobre este ú l t imo punto, fuen^ 
tes del profesorado comunicaron 
que e l aumento de la masa salar ia l -
global, prevista por el Ministerio 
para e l p r ó x i m o curso para todos 
los niveles de l a docencia, es de l 
catorce por ciento. S in embargo, 
los maestx-os esperan que, a l figu­
r a r por pr imera vez en sus nómi ­
nas l a ded icac ión exclusiva, esta 
cifra se aumente, o por lo menos, 
t r a t a r á n de que así sea. 

El Conde de Barcelona 
en Palma de Mallorca 

HOY INICIARA UN CRUCERO 
EN EL "GIRALDA" 

P A L M A . D E M A L L O R C A , 5 
( E F E ) . - S u Altez£ Real Don J u a n -
de B o r b ó n ha Regado a med iod í a 
de hoy a l aeropuerto de Son San 
Juan , en vuelo regular de Iber ia 
procedente de Madrid. 

E l conde dp Barcelona fue reci-
bido por numerosos amigos per­
sonales en el aeropuerto y a con-
t m u a c i ó n m a r c h ó en au tomóv i l , 
hasta e l Club de Mar, para subir 
a bordo dfi] yate "Gira lda" , donde 
p e r n o c t a r á . 

S e g ú n ha podido saber " E f e " 
en fuentes p r ó x i m a s a l conde de 
Barcelona, m a ñ a n a por l a m a ñ a n a 
tiene previste iniciar u n crucero 
a bordo del "Gira lda" , que i rá ea ' 
pitaneado por Eduardo Caro, para 
visi tar los puertos de Valencia , 
Málaga , Puerto Banus y a eonth 
u u a c i ó n otros de Portugal . 
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En ia base de Torrejón de Ardoz 

D o ñ a S o f í a e n t r e g ó u n e s t a n d a r t e a l 

A l a X I I d e l E j é r c i t o d e l A i r e 

O V I E D O : E L A U T O R D E L R O B O 

D E L A C A M A R A S A N T A 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — S u Ma-
jestad l a Reina D o ñ a Sofía, hizo 
entrega a m e d i o d í a de hoy, en l a 
base a é r e a de T o r r e j ó n de Ardoz, 
de un estandarte a l A l a 12 del 
E j é r c i t o del A i r e , que le h a b í a si-
do concedido por e l Ayuntamiento 
de esta localidad. 

Minutos d e s p u é s de las 12 de l a 
m a ñ a n a . Sus Majestades los Re­
yes l legaron a bordo de un heli­
c ó p t e r o a l a base a é r e a de Torre­
j ó n donde fueron recibidos por el 
je fe del Estado Mayor del A i r e , 
teniente general A l fa ro Ar regu i , 
y por el coronel de l a base. García 
Fontecha. 

Minutos antes h a b í a n llegado, 
t a m b i é n a bordo de u n he l i cóp te ro , 
©1 presidente del Gobierno, Adolfo 
S u á r e z González, y e l ministro de 
Defensa, teniente coronel Gutié-
r rez Mellado. 

Don J u ^ n Carlos y D o ñ a Sofía 
subieron d e s p u é s a u n estrado 
desde e l que presenciaron l a ce­
remonia, siendo saludados allí por 
e l oficiante de l a misma, e l vica­
r io general castrense, m o n s e ñ o r 
Benavent . 

E l oficial abanderado y u n pique­
te de escolta, a los acordes del 
himno nacional, trasladaron l a 
bandera hasta el estrado. U n a vez 
allí, ei oficial abanderado se l a 
e n t r e g ó a l alcalde de T o r r e j ó n . E l 
secretario del Ayuntamiento de 
esta localidad dio lectura a l acuer-
do de l a Corpo rac ión de conceder 
é l estandarte e inmediatamente 
d e s p u é s , e l alcalde de la ciudad 
se lo e n t r e g ó a Don J u a n Carlos 
y é s t e a S. M. l a Reina, 

E l vicario general castrense pro­
ced ió a l a b e n d i c i ó n del estandar­
te, que sos ten ía D o ñ a Sofía, quien 
iba ataviada con un t raje negro y 
mant i l la e spaño la . 

DISCURSO DE L A R E I N A 
U n a vez bendecido e l estandarte, 

l a Re ina p r o n u n c i ó unas palabras 
en las que dijo, entre otras cosas: 

E n ceremonias como l a presente, 
l lenas de emoc ión , comprendemos 
mejor l a importancia de los valo­
res espi r tua les , é l significado de 
los s ímbolos y l a trascendencia de 
los actos en que se renuevan an. 
tiguas tradiciones. 

L a bandera rojo y gualda repre­
senta esos" valores del e s p í r i t u y 
encierra u n contenido que va mu­
cho m á s al lá de su real idad mate­
r i a l , pues recoge l a herencia his­
tó r i ca de nuestra Pa t r i a y l a es­
peranza de su futuro. 

Os pido a todos que en cumpli­
miento del solemne juramento 
prestado ante l a bandera, es té i s 
siempre dispuestos a defenderla 
como r e p r e s e n t a c i ó ñ de la nac ión , 
llegando para ello, s i preciso fue­
ra , al mayor de los sacrificios. 

Pero al mismo tiempo, como 
madre españo la , pido t a m b i é n a 
Dios que nos l ibre de l a necesidad 
de ese sacrificio y nos conceda el 
don supremo de l a paz. 

Estoy segura d é que, haciendo 
honor al estandarte que hoy t e n g ó 
el orgullo de entregaros, sabré i s 
cumplir siempre vuestro deber, y 
así lo espero de vosotros en nom­
bre de todas las mujeres españo-
las". 

L a a locución de S. M. l a Reina 
fue muy aplaudida por las per­
sonas que presenciaban la cere­
monia, entre las que se encon­
traban numerosos oficiales y sub­

oficiales de l a - base, p ú b l i c o en 
general y esposas e hijos de los 
oficiales y suboficiales. 

D e s p u é s p r o n u n c i ó unas palabras 
el coronel jefe del A l a . 

E l Coronel Garc í a -Fon techa t o m ó 
a con t inuac ión e l estandarte en sus 
manos y d i r i g i é n d o s e a las fuer­
zas que estaban formadas dio vi­
vas a E s p a ñ a y al Rey , disparan-" 
dose las salvas de ordenanza. 

Momentos d e s p u é s aviones Pham-
tons y Mirages, de las bases'. de 
Manises, Los Llanos y T o r r e j ó n , 
rindieron honores al estandarte 
desde el aire. 

Final izada la ceremonia, Don 
l u á n Carlos y Doña Sofía, as í co­
mo las d e m á s personalidades asis­
tentes, se trasladaron a l a pista 
de aparcamiento del A l a X I I , don­
de Don J u a n Carlos y D o ñ a Sofía 
f i rmaron en el L i b r o de Honor de 
la misma. _ 

D e s p u é s de servirse una copa de 
vino español , los Reyes regresaron 
a su residencia del Palacio de l a 
Zarzuela. L o mismo, hicieron e l 
presidente, del Gobierno, e l minis­
tro de Defensa y las restantes per­
sonalidades asistentes al acto. 

Condenado a 18 años de reclusión menor 
OVIEDO, 5. — (EFE).. — Dieciocho años de reclusión menor 

y una indemnizadór de 1.605.000 pesetas en concepto de daños 
y perjuicios, es la pena impuesta a José Domínguez Saavedra por 
la Audiencia Territorial de Oviedo, como autor del espolio dé 
la Cámara Santa, pe-petrado en agoste del pasado año. 

La sentencia incluye como agravantes del delito, el hecho de 
que se cometiese er lugar de culto y por ser su autor multírrein. 
cidente, al mismo tiempo que desestima los agravantes de noc­
turnidad y alteración de orden público que había citado el fis­
cal durante el ¡uicio. 

ó p o s e s i ó n d e 

l a S e c r e t a r í a de E s t a d o p a r a l a 

rac ión 
M A D R I D , 5.— ( E F E ) . — E l m i ­

n is t ro «de l a P r é s i d e n c i a del G o ­
bierno, J o s é Manue l Otero Novas, 
h a presidido este m e d i o d í a , en su 
d e s p a c h ó oficial , e l acto de toma 
d é p o s e s i ó n del nuevo secretario 
de Es tado pa ra l a A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a , M a n u e l F r a i l e Cr iv i l l e s . 

Mínimos mensuales aplicables a las pensiones 
a partir del 1 de mayo de este año 

A pa r t i r del uno de mayo de 
1978 se establecen las cantidades 
de 8.590 pesetas p e r a l a s pensiones 
de viudedad, s e g ú n u n a Orden 
del Minis te r io de S a n i d a d y S e ­
gur idad Soc ia l . 

L a orden, que hoy aparece en ei 
D i a r i o Of i c i a l , d a n u e v a r e d a c c i ó n 
a determinados preceptos de o t ra 
anter ior que desarrol la" e l R e a l 
Decreto sobre r e v a l o r i z a c i ó n de 
pensiones. 

E n e l supuesto de que l a s be­
nef ic ia r las de pensiones de viude­
dad tuv ie ran oumpilida, l a edad de 
65 o, en otro caso, desde e l d í a 
pr imero del roes siguiente a aquel 

en que l a cumplan , d icha c u a n - beneficiarios s e r á n dis t r ibuidas 

Seis presidentes de Colegios Farmacéuticos 

Abandonan la sesión plenana del Consejo General 
MADRID, 5. — (EFE). — Los presidentes consejeros de los 

Colegios Farmacéuticos de Barcelona, Valencia, Madrid, Sevilla, 
Málaga y Murcia, abandonaron la sesión plenaria del Consejo 
General, celebrada en Madrid el pasado día 29, por desacuerdo 
con la actitud pasiva mostrada por el Consejo antes de que fue­
ran promulgados los Reales Decretos de Ordenación Farmacéuti­
ca, según fuentes atlegadas a los citados presidentes. 

Consideran, por otra parte, que ía Administración no debería 
haberles negado el previo conocimiento de las disposiciones so­
bre ordenación del sector, para poder proceder a su preceptivo 
informe 

Esta misma semana, los presidentes en desacuerdo con el 
Consejo piensan celebrar una reunión, e informar posteriormen­
te de la situación a la opinión pública. 

• E L T I E M P O • 
E N 1 U G O 

/ Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro c o r r e s p o n d i e ü t e s a l día de ayer: 

P r e s ión , 723,7; temperatura m á x i m a , 21,8; temperatura minima, 
9,2; humedad relat iva del aire, 68%; d i recc ión del viento, N . E . ; 
velocidad del mismo, 25 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha abundado ia , nubosidad en España con lloviznas dis­

persas por l a tarde en puntos muy aislados de l a mi tad Noroeste 
y t a m b i é n en e l alto Ebro. E l tiempo ha sido soleado en e l Sur 
y en l a mayor parte del á r e a m e d i t e r r á n e a y las temperaturas, en 
general, se han mantenido muy agradables y dentro 'de los lími­
tes normales en estas fechas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 29 grados en 
Zaragoza y C ó r d o b a ; y m í n i m a de 8 grados en Te rue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy u n in­

cremento de l a inestabilidad en l a mitad Norte y peninsular y en 
puntos del centro, con nubosidad en general abundante y riesgo 
de chubascos y tormentas dispersos y m á s probables por l a tarde 
y en los sistemas, m o n t a ñ o s o s . E n e l Su r s egu i r á e l tiempo predo­
minantemente soleado con nubosidad variable y temperaturas 
moderadamente altas. 

E n Gal ic ia y Can táb r i co , nubosidad abundante con chubascos 
dispersos ocasionalmente tormentosos. Temperaturas suaves. 

t í a s é r á de 7.500 pesetas.: 
As imismo se establece que los 

importes mensuales devengados a 
pa r t i r del 1 de mayo de 1978, de 
las prestaciones d is t in tas de las 
del extinguido seguro de vejez e 
inval idez, que se h a y a n causado 
con anter ior idad a d icha fecha 
en ©1 r é g i m e n general y en los 
especiales de l a m i n e r í a del c a r ­
b ó n , de los trabajadores ferrovia­
rios, representantes de comercio, 
a r t i s tas y toreros, as imismo por 
trabajadores por cuen ta a j ena de 
los r e g í m e n e s especiales agrar io y 
de trabajadores del m a r , s e r á n 
revalorizados mediante l a a p l i c a ­
c i ó n a dichos importes de ios i n ­
crementos que resul ten de acuer­
do con las tablas previs tas pa ra 
las dis t intas clases de prestacio­
nes. 

A . l a s pensiones se les a p l i c a r á 
u n porcentaje* de aumento del 
cuatro, tres,, dos o uno por ciento, 
s e g ú n se encuentren en ©1 pr imer, 
segundo, tercero o cuar to t ramo, 
siendo e l porcentaje m á s alto p a ­
ra- l a s dre menor c u a n t í a . 

E n l a s pensiones de orfandad 
se a p l i c a r á u n i n c r e m e n t a de 400 
pesetas mensuales por benef ic ia­
r io . Cuando se t ra te de pensiones 
de orfandad absoluta se otorga­
r á n , a d e m á s , 900 pesetas mensua ­
les que, en caso de p lu ra l idad de 

entre todos ellos. 
M I N I M O S M E N S U A L E S 

L o s m í n i m o s mensuales ap l i ca ­
bles a l a s prestaciones a pa r t i r de 
1 de mayo de este a ñ o son : 

12.120 pesetas, pensiones de j u ­
b i l a c i ó n o vejez y de inva l idez en 
el grado de incapacidad p e r m a ­
nente totail con m á s de 65 a ñ o s , p 
de inval idez en grado de i n c a p a ­
cidad permanente absoluta; 18.420 
pesetas, p a r a l as pensiones de gran 
inval idez ; 7.950 pesetas, p a r a las 
pensiones de viudedad y de 9.210 
pesetas p a r a los mayores de 65 
a ñ o s ; 3.500 pesetas, p a r a pensio­
nes de orfandad; 7.950 pesetas, 
pa ra pensiones de or fandad abso­
l u t a ; 3.500 pesetas, pa ra cada be­
nef ic iar io de p e n s i ó n , en favor de 
fami l i a res ; 7.950 pesetas, en caso 
de que no ex i s ta v iuda en n i n g ú n 
h u é r f a n o pensionista, y s i dicho 
beneficiario es menor de 65 a ñ o s . 
S i t iene cumpl ida esa edad s e r á 
de 9,210 pesetas; 10.590 pesetas, 
p a r a las pensiones de j u b i l a c i ó n o 
vejez cuando sus beneficiarios no 
h a y a n cumplido l a edad d é 65 
a ñ o s ; 8.970_ pesetas, p a r a l a s pres­
taciones de inval idez provis ional 
y de la rga enfermedad; 10.590 pe­
setas, p a r a l a s pensiones de i n v a ­
lidez en grado de incapac idad per­
manente p a r c i a l cuando sus bene­
f ic iar ios h a y a n cumplido l a edad 
de 65 a ñ o s . 

M A D R I D : El profesor Federico 
Mayor, designado director general 

adjunto de la U N E S C O 

M A D R I D , 5 . ~ ( E F E ) . — E l pro­
fesor Federico Mayor ha sido de­
signado por l a U N E S C O —Organi­
zac ión de las Naciones Unidas pa­
ra l a Educac ión , \a Ciencia y l a 
Cul tura—, para ocupar e l cargo 
de director general adjunto a la 
misma. 

Este -es el cargo m á s importan­
te que n ingún español ha desempe­
ñ a d o en un organismo internacio­
nal. L a Oficina de I n f o r m a c i ó n de 
la U N E S C O , desde su sede central 
en Par í s , conf i rmó ayer por l a tar­
de esta noticia. 

E l profesor Federico Mayor na­
ció en Barcelona en 1934. Cursó 
los estudios de l icenciatura y doc 
torado eh Fa rmac i a eñ l a Univer­
sidad de Madrid, t í tu los ambos que 
obtuvo con premio extraordinario. 

E n junio de 1963 o c u p ó l a eá-
tedra de Bioquímica de l a Univer ­
sidad de Granada (Departamento 
ín ter facul ta t ivo de F a r m a c i a v 
Ciencias). 

H a sido rector de l a Universidad 
de Granada y viceministro de Edu­
cac ión y Ciencia. Actualmente es 

titular de l a cátedra , de Bioqu ími ­
c a de l a Facul tad de Ciencias de 
l a Universidad A u t ó n o m a de Ma­
drid y director del Departamento 
de Bioqu ímica y Biología Molecu 
lar de esa misma Universidad, cu­
yo comi t é científ ico preside el doc­
tor -Severo Ochoa, Premio Nobel 
de Medicina. Dirige, t a m b i é n , el 
centro de Biología Molecular del 

'' A l acto asistieron^ entre otros, el 
min i s t ro de Cul tura , , P ío Caban i -
Uas ; ei min i s t ro p a r a l a s Regio­
nes, M a n u e l Clavero A r é v a l o ; él 
secretario de Es tado de Cul tura , 
G a b r i e l C a ñ a d a s ; e l secretario fie 
Es tado pa ra T u r i s m o , Ignacio 
Agu i r r e ; e l ex min i s t ro L u i s P r -
t iz y al tos cargos del Minis te r io . 
de l a Pres idencia . 

' T r a s ser le ídos los correspon. 
dientes Decretos y d e s p u é s de j u . 
r a r s u cargo ©1 s e ñ o r P m í l e , .tn« 
tervino J o s é L u i s G r a u l l e r a , se­
cretario de Estado saliente, quien 
s e ñ a l ó que l a f u n c i ó n p ú b l i c a tie­
ne que v a r i a r desde u n punto de 
v i s t a alejado de l a demagogia. Los 
funcionarios, a ñ a d i ó , h a n respon­
dido en todo momento con cordu­
r a , g ran responsabil idad y con 
g r a n sentido de. l a , profesionali-
dad. 

J o s é L u i s G r a u l l e r a dijo tam­
b ién que a t r a v é s de l a Comis ión 
de Subsecretarios se h a b í a con­
seguido e l logro de coordinar la 
A d m i n i s t r a c i ó n y descargar de 
asuntos a l Consejo de Ministros 
oon el f i n de que se eon t r ibuyen 
en u n a u t é n t i c o Gabinete polít ico. 

A c o n t i n u a c i ó n , hizo especial, 
h i n c a p i é en los motivos de s u d i ­
m i s i ó n . A este respecto, seña lo 
que no e ra m i planteamiento nor­
m a l de los ú l t i m o s cuaren ta años 
e l que u n a persona abandonara su 
cargo p a r a dar sa l ida a u n a ley. 

D i j o que s a l í a de s u puesto muy 
satisfecho y m u y t ranqui lo y que 
uo h a b í a existido n i n g ú n proble­
m a de discrepancia con e l min is ­
tro de l a Pres idencia . " M e mar­
cho porque h a y que desperson a l i ­
za r e l estatuto, de l a f u n c i ó n pú­
b l i c a " 

F ina lmen te , J o s é L u i s Gimvi le -
r a d e s t a c ó que no p e r t e n e c í a a 
n i n g ú n partido' po l í t i co pero que 
su jefe n a t u r a l ^ y su amigo era 
Adolfo S u á r e z . 

9.200 empresarios a g r í c o l a s f 
27.600 trabajadores in tegran los 
organismos rectores de l a Mu­
tual idad Naciona. Agra r i a . Ellos 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 
intervienen en sus acuerdos Í 
decisiones L a Mutual idad Na­
cional Agra r i a tiene sus reglas: 
es ana conquista y un triunfo. 

Consejo Superior de Investigacto* 
nes Científ icas. 

E n junio de 1977, en. las prime' 
ras elecciones libres celebradas en 
España , fue elegido diputado y es 
presidente de l a Comis ión de Edu­
cac ión y Ciencia del Congreso & 
los diputados y miembro de l a Co­
misión Especial para el estudio de 
los problemas de los disminuidos 
síquicos y físicos. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 350 Ptas. 
T R I M E S T R E « 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptat. 
AÑO 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen ios mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 
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D e t e n i d o s dos de l o s 45 r e c l u s o s e v a d i d o s 

de l a c á r c e l "Mode lo" de B a r c e l o n a 

REQUISAS PERIODICAS EN LAS CARCELES ESPAÑOLAS 
«ESTAS FUGAS NO SIGNIFICAN UN FRACASO EN LA 
POLITICA DE REFORMA PENITENCIARIA» (GARCIA VALDES) 

PAGINA 13 

"El lute" firma ejemplares 

B A R C E L O N A , 5 . — ( E F E ) . — 
Dos de los cuarenta y c inco r e ­
clusos evadidos de l a c á r c e l "•Mo­
de lo" de B a r c e l o n a el pasado 
viernes, h a n sido nuevamente de­
tenidos, s e g ú n datos fidedignos 
que h a obtenido " E F E " a p r i ­
meras horas de esta tarde. 

U n o de los reclusos fue loca l i ­
zado en l a local idad de Hosp i t a -
let de Llotaregat, mient ras que el 
segundo se presentaba vo lun ta ­
r iamente a l juzgado de G u a r d i a 
de Barce lona . 

J o s é B a r r a n c a Cayado, y J u a n 
M a r í a Cabal lero Balsega son los 
nombres de los dos reclusos de­
tenidos por l a po l ic ía t ras l a f u ­
ga el pasado viernes de 45 presos 
de la cá rce l "Mode lo" . 

Como y a i n f o r m ó " E F E " J o s é 
i. B a r r a n c a Cayado se e n t r e g ó el 

pasado s á b a d o a l Juzgado de 
G u a r d i a de B-arcelona. Por su 
parte, J u a n M a r í a Cabal lero B a l -
sega fue detenido por l a Po l i c í a 
M u n i c i p a l de Hospi talet de L i o -
bregat (Ba rce lona ) en l a m a d r u ­
gada del pasado domingo. C o n -

/ cretamente en l a cal le Amadeo 
T o r n e r de aquella ciudad. 

I N C I D E N T E S E N P R I S I O N 
V I T O R I A , 5.— ( E F E ) . — M o ­

mentos de g ran t e n s i ó n se h a n 
vivido en l as ú l t i m a s horas en l a 
p r i s i ó n p rov inc ia , de Nanc la res 
de Oca, a l ser provocados los 
funcionarios por g ran parte de 
los reclusos. 

S e g ú n Ifis not icias -que se t i e ­
nen, t res presos miembros de 
" E T A " , apoyaron a los internos 
insubordinados. 

Veinte reclusos se mantuv ie ron 
a l margen de los incidentes, so­
bre Iqs que no se dispone por el 
momento de m á s detalles. 

I N T E N T O D E M O T I N * 
M A L A G A , 5.— ( E F E ) . — U n i n ­

tento de m o t í n sv h a registrado 
durante l a pasada noche en l a 
p r i s i ó n p rov inc ia l m a l a g u e ñ a . 

Catorce o quince reclusos j ó ­
venes, de edades comprendidas 
entre los 17 y i 9 a ñ o s , en medio 
de u n c l i m a de t e n s i ó n y prof i ­
riendo grandes gritos, comenza­
ron a plantear diversas r e i v i n d i ­
caciones, pa ra subirse d e s p u é s a l 
tejado en l a parte m á s a l t a del 
edificio, donde permanecieron a l - -
rededor de 45 minutos. 

E l director de l a p i s ión , R a f a e l 
G a r c í a M i l l á n , que hace muy po­
cos d í a s t o m ó poses ión d » s u ca r ­
go, c o m e n z ó a dialogar con ellos, 
e incluso se sub ió t a m b i é n a l te­
jado, has ta conseguir convencer­
les de que é l que u t i l i zaban no 
era el mejor procedimiento pa ra 
conseguir las r e i v i n d i c a c i o n e s 
presentadas. 

L o s reclusos acabaron por com­
prender l a s razones del director 
y depusieron su acti tud, restable­
c i é n d o s e l a normal idad. 

E n n i n g ú n momento fue reque­
r i d a l a i n t e r v e n c i ó n de l a fuerza 
publica. 

R E Q U I S A ^ P E R I O D I C A S 
E N L A S C A R C E L E S E S ­
P A Ñ O L A S 

• B A R C E L O N A , 5.— ( E F E ) . — E l 
director general de Ins t i tuciones 
Peni tenciar ias e n v i a r á p r ó x i m a -
niente a todos los centros peni­
tenciarios u n a c i rcu la r ordenan­
do que, a cri ter io del director de 
cada establecimiento, se e f e c t ú e n 
requisas p e r i ó d i c a s pa ra evi tar 
lugas como las producidas ú l t i ­
mamente. 

Car los G a r c í a v a l d é s dio a co­
nocer esta medida a l f i n a l de l a 
r e u n i ó n de m á s cif dos horas, que 
mantuvo con los funcionarios de 
l a cá rce l Modelo de Barcelona' . 

E l director general m a n i f e s t ó 
Que estas fugas no signif icaban 
u n fracaso en l a po l í t i ca de re-
l o r m a peni tenciar ia , " y a que de 
10. contrar io h a b r í a d imi t ido" 
A n a d i ó m á s adelante que "no 
fengo miedo a equivocarme, en 
jos medios con ios que se va a . 
Jievar adelante la reforma, rec-
t incando cuando sea preciso, pe­
ro^ no en el f i n " 

" E s t á claro - c a j o - que existe 
una p roh ib i c ión absoluta de los 
malos tratos. Ahora bien, deben 
imponerse las medidas que esta-
mece el reglamento para que 

rinv ? ^ne d isc iP í ina en el Inte-
I i o r de los centros, con el f i n de 

que no se reproduzcan los i n s u l ­
tos y los amenazas que pueden 
t i r a r por t ie r ra l a reforma pen i ­
t e n c i a r i a " . 

M á s adelante a f i r m ó que él 
a s u m í a l a responsabil idad de l a 
fuga de l a "Modelo", '«sin que é s ­
t a —dijo— deba recaer n i en los 
funcionarios n i e.i propio d i rec ­
tor del cent ro" . 

D e s c a r t ó , por otra parte, que 
l a serie de fugas que se h a n pro­
ducido ú l t i m a m e n t e en ^var ias 
prisiones e s p a ñ o l a s tuv ie ran u n 
significado po l í t i ca . E n este sen­
tido a f i r m ó : « L a s prisiones no 
e s t á n t a n m a l como muchos de­
s e a r í a n , n i t a n bien como yo qu i ­
s i e r a " . 

F in a lmen te , se m o s t r ó par t ida­
r io de l a coges t i ón en el inter ior 
de los -centros, " l o cua l no quie­
re decir que los presos manden 
en las prisiones, sino se nos v a n 
a fugar todos", 

R U E D A D E P R E N S A S O ­
B R E E L E S T A D O D E - L A 
P R I S I O N D E V A L L A D O -
L I D 

V A L L A D O L I D , 5-— . ( E F E ) . — 
" C r e o que é s t a es l a peor p r i s i ó n 
que h a y en E s p a ñ a y debiera es­
tar derru ida y a " , h a dicho A n t o ­
nio F e r n á n d e z Galán, inspector 
de m s t i t u c i o n é s P e n i t e n c i a r i a s 
p a r a l a zona norte, que hoy v i ­
s i t ó l a p r i s i ó n p rov inc ia l d é V a -
l ladol id donde mantuvo, en pre­
senc ia de l a Prensa , u n a entre­
v i s t a conjunta con los reclusos, 
director de l a p r i s i ó n y funciona­
r ios del centro. 

P o r p r i m e r a vez desde h a c í a 
tiempo se p e r m i t i ó l a ent rada a 
representantes de medios in for ­
mat ivos en e l in ter ior del r e c i n ­
to, d ó n d e tuvo l u g á r u n a r e u n i ó n 
de los 96 internos, los cua t ro f u n ­
cionarios, e l director^y el inspec­
tor de l a zona norte. 

L a s instalaciones e s t á n to ta l ­
mente destrozadas, l a mayor í a 

. de las celdas y dependencias c a ­
recen de puertas y donde h a y 

puerta, l a ce r radura e s t á rota. 
L a s paredes e s t á n desconchadas, 
se amontonan basuras y e l olor 
es pestilente. No existe mobi l ia ­
r io . 

Los reclusos que se h a n queja­
do del estado de l a p r i s i ó n for­
m u l a r o n l a p e t i c i ó n de que se 
reanuden las visitas de los fami­
l iares, suspendidas t ras la fuga 
de dos reclusos que se produjo 
ayer. Solicitaron, igualmente, que-
se faci l i te mobi l iar io y posibilir 
dad de ocupar e l tiempo en a l ­
guna ac t iv idad , y a que desde l as 
ocho de l a m a ñ a n a has ta por l a 
noche, aunque t r ans i t an con ab­
soluta l iber tad por e l inter ior de 
l a p r i s i ón , a l carecer de u n a a c ­
t iv idad en l a que emplear e l 
tiempo l a es tancia se les hace i n ­
soportable. Anter iormente ex i s ­
t í an talleres, pero en los últi­
mos motines fuero'n igualmente 
destrozados. 

L o s fu»4««*narios insistieron en 
que no e s t á n dispuestos " a seguir 
j u g á n d o s e l a v i d a en las ac tua­
les condiciones'^ Son sólo cua­
tro funcionarios p a r a atender a 
todos los reclusos. Argumentan 
los funcionarios que ellos no t ie­
n e n l a culpa del ac tua l estado 
de l a p r i s i ó n y manif ies tan que 
este centro peni tenciar io debiera 
estar derribado hace tiempo. 

Po r otra parte' mostraron los 
instrumentos cortantes que en ­
cont ra ron en l a r ev i s ión efectua­
da ayer t ras l a fuga de los dos 
reclusos y, d i r i g i é n d o s e a l inspec- • 
tor de zona, d i je ron que " a s í no • 
se puede seguir n i u n d ía m á s " 

Dos presos se quejaron de ma-
ios tratos de los funcionarios y 
és tos rep l icaron que s i se m a n ­
t e n í a l a a c u s a c i ó n s e p e r s o n a r í a n 
en el Juzgado de guardia "a pre­
sentar denuncia contra quienes 
as í se pronunciaron. 

E l inspetcor ds zona dijo que 
esta p r i s i ó n debiera estar der ru i ­
da y a preguntas de los in fo rma­
dores r e s p o n d i ó que l a reforma 
peni tenciar la s e g u i r á por, encima 
de. los d e s ó r d e n e s de las fugas y 
de todo. "No se puede consentir 
ia a n a r q u í a — a ñ a d i ó — en los cen­
tros p e n i t e n c i a r i o á , pero no se v a 
a f renar l a reforma. M í e n tras es­

t é G a r c í a V a l d é s a l frente, yo es­
t a r é con é l " . 

A l f i n a l de l a r e u n i ó n 50 r e ­
clusos se comprometieron a par­
t ic ipar en l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
v ida en e l in ter ior de l a p r i s i ó n 
y e l director les p r o m e t i ó que si 
en u n mes se o b t e n í a n r e s u l t i -
dos, estaba dispuesto a a y u d a r l a 
totalmente. 

C O N D U C T O R Circu le por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a car re­
te ra un c l i m a de cordial idad y 
respeto. Eleuterio Sánchez ("El Lute"), firma ejemplares de su libro "Cám¡. 

D i á b a o ^ V 1 ? 61 Stan9 de la e d ^ ' "Cuadernos'pafa e í • 033,090 t^fíf ,a P ^ n t e Feria del Libro que actualmente se 
esta llevando a xabo en Madrid. - (Foto E F E ) 

KTA REIVINDICA EL ATENTADO CONTRA EL 
CUARTEL DE LA GUARDIA C i m DE BARCELONA 
• u * d o s a'Mmnos de la Escuela de Policía, heridos el pasado sábado 

se recuperan, dentro de la gravedad de su estado 
B I L B A O , 5. — ( E F E ) . — E T A 

mil i tar ha reivindicado e l atentado 
llevado a cabo, en l a madrugada 
del pasado s á b a d o contra e l cuar­
tel de l a Guardia C i v i l de Baraca l -
do, a consecuencia del cual r e s u l t ó 
gravemente herido e l n ú m e r o que 
se hallaba en la puerta. 

Dice E T A en su comunicado que 
el Estado e spaño l viene "sobrada­
mente demostrando l a nula impor­
tancia que concede a las justas 
reivindicaciones nacionales y socia­
les de los trabajadores vascos" y 
a ñ a d e que considera totalmente 
necesario mantener una polí t ica 
de enfrentamiento responsable me­
diante la mcha y movil ización po­
pular y la lucha armada revolucio­
naria . 

T e r m i n a el comunicado de E T A 
diciendo que l a al ternativa tác t ica 
del K A S es asumida hoy por am­
plios sectores de los trabajadores 
de E u s k a d i y que su acc ión arma­
da no se d e t e n d r á hasta que dicha 
alternativa sea una realidad. 

LOS DOS ALUMNOS DE L A 
E S C U E L A DE P O L I C I A P U E -

,DEN R E C U P E R A R S E DE 
SUS HERIDAS 

M A D R I D , 5. — ( E F E ) . — Los 
dos alumnos de l a Escuela de Poli­
cía heridos en l a noche del sá­
bado por cuatro j ó v e n e s vincula­
dos a l a extrema derecha, se pue­
den recuperar s i no se presentan 
complicaciones, s e g ú n han manifes­
tado a " E f e " fuentes de l a residen­
cia sanitaria " L a Paz", donde se 
hal lan internados. 

J u a n Fernando Castillo Caro, e l 
m á s grave de los dos, con heridas 

incisas en e l h e m i t ó r a x derecho 
con afec tac ión de l a pleura y con 
h e m o t ó r a x , fue intervenido qui­
r ú r g i c a m e n t e ayer y se recupera 
dentro de la gravedad de su es­
tado. 

Salvador Ros tiene una herida 
incisa en l a r e g i ó n tempoparietal 
derecha, as í como en el p ó m u l o 
izquierdo, en e l octavo espacio in­
tercostal izquierdo y varias perfo­
raciones en e l e s t ó m a g o e intesti­
nos. T a m b i é n se encuent ra en re­
cupe rac ión , dentro de la grave­
dad. 

L a s mismas fuentes han precisa­
do a " E f e " que h a b r á que esperar 
un plazo de 24 ó 48 horas, en e l 
que se p o d r á ver s i reaccionan 
favorablemente. 

C O L O C A N UN A R T E F A C T O 
BAJO UN C O C H E 

S A N S E B A S T I A N , 5. — ( E F E ) . — 
E l propietario de un coche s o r p r é n -
dió anoche a dos individuos, cuan­
do p r o c e d í a n a colocar un artefac­
to bajo e l Vehículo, m a t r í c u l a 
SS-107.483. 

L o s dos desconocidos se dieron 
a l a fuga, a l verse descubiertos. 

Exper tos del " E D E " , Equipo de 
Desac t ivac ión de Explosivos de l a 
policía, lograron desarticular e l 
artefacto, entre cuyos componen­
tes h a b í a dos kilos de "goma-2". 

L o s hechos se registraron sobre 
las once de l a noche de aygr, y 
no se ha facilitado el nombre del 
d u e ñ o del coche. 

S U P U E S T O S MIEMBROS D E L 
M.P.A.I.A.C., E N L I B E R T A D 

S A N T A C R U Z D E T E N E L I F E , 5. 
( E F E ) . — Ocho personas que fue-

l a g o v a r r 

s i e g o c i a r 

e s 

B I L B A O , 5 . — ( E F E ) . _ Santiago 
Carr i l lo no cree que se deba ne­
gociar con E T A , ya que es muy 
difícil hacerlo con^un grupo que 
e s t á haciendo terrorismo, dice e l 
secretario general del P C E , en 
una entrevista que hoy publipa la 
"Hoja de. Lunes" , de Bilbao. 

P a r a Carr i l lo , los grandes males 
del P a í s Vasco son una herencia 
del pasado dictatorial. "Pa ra m í 
— a ñ a d e — , e l gran mal es e l te­
rror ismo" 

" L a s soluciones para la situa­
ción del Pa í s Vasco, a m i juicio, 
s e r í an : que los propios vascos se 
encargaran del orden públ ico, es 
decir, una policía vasca, que fue­
ran legalizados los partidos políti­
cos vascos sin excepc ión , lo que 
significa que todos los partidos 
que quieran actuar dentro de l a 

L e y puedan hacerlo sin l imi tac ión, 
y una polí t ica económica eficaz,' 
sobre todo para paliar la crisis de 
la siderometalurgia y de l a indus-
tía nava l" 

Santiago Carr i l lo dice m á s ade­
lante que Tarradel las d e b e r í a ha­
ber contado con el Consejo Gene­
r a l Vasco antes de tener alguna 
inic ia t iva; y responde que no se­
ría e l interlocutor en el asunto 
E T A . 

Aunque a ñ a d e que no es que 
se niegue a entablar contactos 
con l a organizac ión armada. " Y o 
estoy dispuesto —dice— a encon­
trarme m a ñ a n a mismo con hom­
bres de E T A . Pero a eso no lo lla­
m a r í a n i negoc iac ión n i pacto. L o 
l l amar í a simplemejite dialogar y 
a eso estoy dispuesto m a ñ a n a mis­
mo". 

E L P R O G R E S O E N B V R E L A 

Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA. LIBRERIA 

ROZAS v LIBRERIA BALTAR 

ron detenidas el pasado mes de 
a b r ü por su presunta v incu lac ión 
a l M P A I A C han sido puestas en 
l ibertad hoy, s e g ú n ha sabido 
" E f e " en fuentes oficiosas. 

Se trata de Antonio Jorge Ga-
Uído, J o s é Peraza González, Her- ' 
mogones Alfonso de l a Cruz Pe­
dro Ezequiel Tru j i l lo , Pedro Pena 
Tacoronte, J o s é Toledo González, 
Diego Cruz Mederos y J o s é Notado 
G a m a Meto, á quienes se les ha 
exigido, s e g ú n las mismas fuentes, 
fianzas que oscilan entre 5.000 v 
25.000 pesetas. 

T r a s la puesta en libertad de 
las ocho personas c i t adás , perma­
necen a ú n en pr i s ión siete m á s 
que fueron detenidas en diversas 
redadas efectuadas . por las fuer­
zas del orden durante e l pasado 
mes de abri l , en una vasta opera­
ción dirigida contra e l M P A I A C . 

J U N T A PROVINCIAL D E 
F A L A N G E R E C H A Z A L A 
IMPUTACION E N INCIDEN­
T E S 

M A D R I D , 5. - ( E F E ) . - L a 
junta provincial de Falange Espa­
ñola de las J O N S rechazó total-
mente cualquier i m p u t a c i ó n que 
sin pruebas suficientes, trate de 
involucrar a sus militantes en los 
incidentes que se produjeron con 
ocasión de la caravana de a u t o m ó -
v ü e s organizada el pasado s á b a d o 
en Homenaje a la. bandera". 

E n una nota difundida a l a opi­
n ión públ ica , anuncia que la jun ta 
provincial se cons t i tuyó en "per-^ 
manente", desde l a 1,30 de l a ma- ' 
dragada de ayer, en seña l de pro­
testa por la "improcedente y ar­
bi trar ia de t enc ión de su jefe pro-
vmcia l , que ha sufrido trato veja­
torio a l mezc lá r se le con delincuen­
tes comunes" 

L a nota califica de "leves" los 
incidentes producidos en l a cara­
vana de "cerca de 4.000 coches, 
m á s los numerosos veh ícu los que 
se sumaron durante el recorrido 
de.20 k i l ó m e t r o s por Madrid". 

L a junta estima precipitada y 
falta de p ropo rc ión la multa de 
medio mil lón de pesetas, impuesta 
a l jefe provincial , s in que se ha­
yan comprobado la personalidad 
y mil i tancia de los autores y e l 
grado de pa r t i c ipac ión y responsa­
bilidad de los hechos. 

Po r ú l t imo , anuncia que, hacien­
do uso de su leg í t imo derecho, se 
reserva las acciones -legales que 
procedan en ac la rac ión de lo suce­
dido y en consecuencia ex ig i rá a 
todos los niveles las responsabili­
dades a que hubiere lugar. 

DETENIDOS M I L I T A N T E S 
D E L PARTIDO R E P U B L I ­
CANO 

P A M P L O N A , 5. — ( E F E ) — Va­
nos militantes de Convenc ión Re­
publicana han sido detenidos esta 
noche por la fuerza públ ica en 
Pamplona, mientras v e n d í a n Pren­
sa del partido en el barrio de L a 
Milagrosa de esta capital. 

L a venta de propaganda repu­
blicana se inscribe dentro de una 
semana de apoyo económico a «a4e 
partido. 
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E n b a s c a d © 
residuos atómicos 

L a señora Dorothy Kiiiip, una abuela de 59 años 
de edad, cumple dentro de su pueblo, la localidad 
Inglesa de St. Bees (Suffolk) una misión muy im­
portante: Una vez a la semana, la señora Kilüp 
coge su carrito y se dirige a la vecina playa para 
recoger muestras del mar que, acto seguido, en­
vía a los Laboratorios Radiobioiógieos del Minis­
terio de Agricultura y Pesca. Dorothy Kilüp es 
una de las muehaB personas que este Ministerio 
ha contratado a todo lo largo de la costa de 
Suffolk para mantener un control permanente 
sobre los residuos atómicos que, provlnientes de! 
complejo nuclear de Wlndscele, pudieran conta­
minar las aguas de la cos ta .—(FOTOFlEL/TOPIX) 

i LA MUJER ISRAEL!, MARGINADA! 
T E L A V I V —(Crón ica R E U T E R F I E L , Servicios H 

Especiales E F E , por Susan Poyas, en exclusiva para 
nuestro p e r i ó d i c o ) — L a sociedad i s rae l í es probable-, N 
mente l a ún i ca del mundo donde e l papel de l a mu- y 
j e r h a disminuido eri los ú l t i m o s treinta años . 

Hasta que e l Estado cons igu ió l a independencia en O 
1948, las mujeres i s rae l íes lucharon junto a los hom- w 
bres y trabajaron ron ellos en los campos infestados H 
de malar ia bajo un sol ardiente,. • N 

Tre in ta años d e s p u é s , las mujeres siguen cumplien- M 
do e l servicio mil i tar , pero sus obligaciones s é l imi tan y 
generalmente a las tareas de oficina. Aprenden a dis- M 
parar, pero r a r a vez l legan a hacerlo. L a imagen de y 
l a bella jud ía con l a metral leta a l hombro, sonriendo y 
despreocupadamente mientras se dirige a l campo de M 
batalla, es u n mito. 

L A E X C E P C I O N QUE CONFIRMA L A N 
R E G L A 

E s cierto que el 35 por cien de las mujeres trabaja, H 
pero generalmente de forma parcial , en empleos tra- p 
dicionalmente femeninos, y casi siempre d e s p u é s de M 
haber criado y a a sus hijos. 

E n e l sector de l a pol í t ica , la s i tuac ión es a ú n peor. & 
T r a t á n d o s e de uno de los pocos pa í ses que han te- N 
nido una pr imer ministro —Golda Meir—, p o d r í a su- p 
•ponerse que exis t i r ía igualdad de los sexos a l menos M 
en este campo, pero l a verdad es que e l caso de la y 
s e ñ o r a Meir es l a e x c e p c i ó n que confirma l a regla. 

No hay una sola mujer en e l gabinete actual y r 
sólo ocho de los 120 miembros del Knesset (Parlamen- • 
to) son mujeres. Tampoco hay una sola que sea al- jp 
ca ldé y aunque las mujeres constituyen e l 40 por y 
cien de los empleados en los servicios públ icos , sólo Ñ 
u n 17 por cien ocupa u n cargo de cier ta responsabi- y 
l idad y son pocas las que llegan a los escalones m á s U 
altos. M 

Incluso en los kibbutzim, que hace setenta a ñ o s y 
fueron pioneros en í a batalla por la igualdad de los H 
sexos, las mujeres han vuelto a los trabajos tradicio- S 
nalmente "femeninos" y parecen bastante satisfechas H 
de ello. 

C A N S A D A S DE L A G U E R R A |< 
E n tanto que él 91 por cien de los hombres tra- p 

baja en l a agricul tura y l a industria, e l 83 por cien U 
de las trabajadoras e s t á empleado en los servicios, la 
a d m i n i s t r a c i ó n y l a e d u c a c i ó n y ocupan escasos pues- y 
tos de influencia. 

Una comis ión del gobierno que e s tud ió la s i tuac ión p 
de las mujeres en e l pa í s c o m p r o b ó que su papel ha U 
perdido importancia desde l a independencia del país , 
pero e l informe cree que l a culpa es de las propias w 
mujeres. 

L a s e ñ o r a Zhoar K a r t i , jefe d é l a oficina de em- p 
pleo femenino del Ministerio de Trabajo cree que es- N 
to es natural : " D e s p u é s de un periodo de lucha he- y 
roica por l a independencia —dice—, las mujeres es- M 
taban cansadas de l a guerra. Q u e r í a n volver a l hogar H 
y ocuparse de la familia . 

Ha habido otras rabones dei cambio. , A principios H, 
de los cincuenta l legaron a l pa ís miles de. j u d í o s pro- | | 
cedentes de Asia y Af r i ca . Sus mujeres, educadas en K 
culturas donde el papel de una muchacha es casarse ^ 
en l a adolescencia y tener muchos hijos, eran analfa- M 
betas y no t e n í a n experiencia fuera de las tareas do- |* 

y més t i cas . A l escacear los puestos de trabajo, los hom- ^ 
M bres tuvieror siempre DrioridaU. 

6 D E J U N I O D E 1928 
-r—Hoy d a r á comienzo en l a 

iglesia de l a Soledad l a no­
vena en honor de San Anto­
nio. Todos los días, á fas ocho 
de l a m a ñ a n a h a b r á misa re­
zada en e l altar del santo y, 
por l a tarde, a las siete y me­
dia, se r eza r á la novena que 
t e r m i n a r á con los Gozos, can­
tados por l a Capi l la de l a C a ­
tedral. 

— E l domingo, a las ocho 
de la m a ñ a n a y en e l altar 
de l a San t í s ima Tr in idad de l a 
Catedral Basí l ica, rec ib ió por 
primera vez e l Pan de los A n ­
geles, e l n i ñ o A n t o ñ i t o V a l -
cárce l Castro, hijo de nuestros 
apreciables . convecinos don 
Delfín Va lcá rce l Castro, en­
cargado de l a Fa rmac i a Cen­
tral, y d o ñ a Dominipa Gay , 
siendo el s impá t i co n i ñ o pre­
parado convenientemente pa-
ra^esta ceremonia por l a se­
ñor i t a M a r í a Canoura. Di jo 
l a misa, e l M . I . señor magis­
trado de l a S . I . Catedral y . 
durante l a misa, e l organista 
segundo de l a Basíl ica, señor 
Lator re e j ecu tó selectos trozos 
musicales. 

— A n t e gran concurrencia 
de públ ico , entre el que figu-, 
raban bastantes excursionistas 
fe t ro íanos , se j u g ó en e l cam­
po del Polvor ín , e l segundoj v 
úl t imo partido de las semifi­
nales del Campeonato Regio­
na l de l a serie B , entre el A r e ­
nas de l a ciudad departamen­
tal y e l L u g o Sporting Club , 
compeones respectivamente de 
los grupos cuarto y tercero, 
respectivamente. L a anima­
ción en e l stadium era ex­
traordinaria, y a l saltar a l 
c a m p ó los dos equipos fueron 
aplaudidos. C o m e n z ó e l par­
tido con e l dominio de los 
areneros, n o t á n d o s e una In ­
concebible nerviosidad en los 
de la casa que no acertaban 
a ligar una jugada. A los diez 
minutos, los fe r ro íanos logran 
inaugurar /el marcador a su 
favor, obteniendo su primero 
y ún ico goal. A partir de es­
te momento reaccionan los l u -
censes animados por e l públ i ­
co y e f ec túan soberbias fuga-' 
das, presionando sobre la me­
ta ferrolana. Casi mediado e l 
primer tiempo, fo r res , que es­
tá actuando admirablemente, 
recogiendo un pase de Tolete 
avanza valientemente y envió 
e l ba lón a las mallüs . Y , en 
un segundo avance d e l Spor­
ting, cuando a ú n no hab ían 
transcurrido dos minutos, re­
mata José M a r í a de cabeza 
logrando e l segundo tanto. U n 
penalty con el que fueron cas­
tigados los ferrolanos por fa l ­
ta dentro del área,- lo convir­
tió Torres en un tercer tan­
to. Momentos después , Torres 
e fec tuó una precisa jugada 
personalisima, lanzando un 
fuerte c a ñ o n a z o desde fuera 
del á r ea de castigo, batiendo a 
U ñ a r t e por cuarta vez. E n l a 
segunda parte. Tolete consi­
guió e l quinto tanto de un ti­
ro cruzado, y minutos antes 
de terminar el partido, Blas , 
de un soberbio cabezazo, mar­
có el sexto goal. L a ac tuac ión 
fue, a excepc ión de los pri­
meros minutos, admirable. E l 
arbitraje de Celestino R e y , ha 
sido inmejorable. 

. * * • 
— A las once de la noche 

del sábado se produjo un vio­
lento incendio en una casa de 
la calle de l a P e ñ a de Mon-
forte. E l fuego se p r o p a g ó rá­
pidamente a la casa inmedia­
ta, quedando ambas destrui­
das. E l vecindario, alarmado, 
se cong regó en el lugar del 
siniestro, ayudando a los tra­
bajos de ex t inc ión que llevó 
a cabo el cuerpo de bomberos 
del municipio. A consecuencia 

„ una grave impres ión reci 
bida por este suceso, falleció^ 
repentinamente el señor don 
Eladio Cornide. ex-secretario 
del Ayuntamiento de F r i o l , 
quien habitaba en una de las 
casas de enfrente de las in­
cendiadas. L a muerte del se­
ñor Cordine persona muy co­
nocida en l a ciudad y en L u ­
go, causó gran impres ión. De l 
fuego resultaron muertas va­
rias cabezas de ganado que 
se guardaban en las cuadras 
de las mencionadas cosas. E s -

de 

D M U E V E G R U P O S P A R T I C I P A R A N E N L A V i 

M O S T R A D E T E A T R O " A B R E N T E " , D E R I B A D A V I A 

Diecinueve grupos p a r t i c i p a r á n 
en la, V I Mos t ra de T e a t r o G a -
lego, organizada por l a A g r u p a ­
c ión C u l t u r a l " A b r e n t e " , de R i -
badavia, que se c e l e b r a r á entre 
los d í a s 17 y 25 de este mes, a m ­
bos inclusive. Los grupos p a r t i ­
cipantes, con los obras que r e ­
p r e s e n t a r á n , son los siguientes: 
S e m e n t é ( " A Alburgarda" , de X u -
lio G o n z á l e z ) , Escoi tade ( " O c a -
b o d a n o ' V d e E u l o x i o R . Rui taa l ) , 
Ditea ( "A Paz", de Ar i s tó fanes ) , Más­
c a r a 17 ( " A l t o s i n ve rbas" , de 
S a m u e l B e c k e t t ) , C a n d e a ( " O 
mest re" , de X o s é Agreio H e r m o ) , 
T r o u l a ( " O ve lo r io" , de P r a n -
cisco T a x e s ) , H i s t r i ó n 70 ( " A 
p a n c a r t a " , de Jorge D í a z ) , O T o -
xo ( " O R e i B a n d u l l á n " , de A n a 
M a r í a F é m á n d e z ) , A F a r á n d u l a 
( " A Corte m i r a g r e i r a " , de D o ­
mingo M i r a s ) , Ar te l lo ( "Mor te 
e v i d a s eve r ina" , de Joao C a b r a l 
de M e l ó Neto) j A i é n ( " E s t u d o en 
branco e negro", de Vírx i l io P i ­
nera, y " H i s t o r i a do home que 

' tivo que ser can",, de Osvaldo 
D r a g ú n ) , Antroido ( " L a u d a m u c o , 
s e ñ o r de Ningures" , de Rober to 
V i d a l B o l a ñ o ) , X i a d a ( " D i v i n a s 
verbas", de V a l l e I n c l á n ) , M a l -
ve i ra (**0 mest re" . de M a n u e l 

Lourenzo ) , A s t r a í ñ a s ( " L e d a í ñ a s 
pola morte do meco" , de Roberto 
V i d a l B o l a ñ o ) , P e q u e ñ o Obradoiro 
de T e a t r o Galego ( " D e t í , de m i n , 
de todos n ó s " , de X o s é R u i b a l ) , 
T e a t r o C í rcu lo de P é r l í o ( " U ñ h a 
vez houbo u n mundo novo" , de 
Ci l i s t ro Ledo) y Obradoiro de 
aprendizaxe tea t ra l " A n t r o i d o ' ' 
( " M e m o r i a de mortos e de a u ­
sentes" , de Roberto V i d a l B o d a -
ñ o ) . 

• C i n e - C l u b : M a ñ a n a , 

" Q u e í a t e t e 

c o m m é n c e " r e n e l 

i4 V a l l e ¡ n c l á n " 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, 
en el Cine K u r s a l , se p r o y e c t a r á l a 
pel ícula « Q u e l a , féte c o m m e n c e » , 
de Ber t rand Tavcrn ier , en sesión 
organizada por el Cine-Club «Val le 
luc ían» . 

E l «Val le Inc láu» f inal izará su 
temporada de Cine-Club el p r ó x i m o 
día 28, con el estreno del f i im 
« L a ú l t i m a cena» , del director cu­
bano T o m á s Gu t i é r r ez AÍea . 

E S T E V E R A N O , E l G R U P O TOAN; O S V E N T O S ' 

V A O T A M , W É A N C Í A Y - A M E R I C A 
E l grupo iucense " P a x a n os 

V e n t o s " d a r á var ios reci tales en 
Caracas y otras ciudades venezo­
lanas , a pa r t i r del d í a 23 de j u ­
lio y has ta el 2 de agosto. D e 
Venezuela m a r c h a r á a F r a n c i a , 
pa ra par t i c ipar en e l " F e s t i v a l 
Mtercel t ique des cornemuses" , 
que se c e l e b r a r á de l 4 a l 13 de 
agosto, en Lor i en t , e n l á B r e t a ñ a 
F r a n c é s a . S u j i r a f rancesa f i n a -
l i z a r á con var ias actuaciones e n 
P a r í s . 

Y a en la recta f inal de tempora­
da destaca —sobre todo por ía ex­
pec tac ión con que se ha acogido la 
p resen tac ión de l a misma— la ex­
posición de Francisco R a m í r e z L u ­
na, inaugurada ayer en l a Dipu­
tación, con c a r á c t e r casi de fiesta 
social. 

Aproximadamente, una treintena 
de óleos. R a m í r e z L u n a , co rdobés 
afincado desde hace a lgún tiempo 
en Lugo , era hasta ayer u n pintor 
rigurosamente inédi to en Lugo . L o 
primero que cabe decir de él a l a 
vista de esta p r e sen t ác ión es que 
domina él oficio del dibujo y apun­
ta unas muy buenas aptitudes para 
el color. L o s retratos, bien resuel­
tos de parecido y con c á n o n e s tra­
dicionales, parecen indicar l a ver­
dadera vocac ión t e m á t i c a de R a m í ­
rez L u n a , con e l a rma de dobla 
filo que ello significa: por un lado, 
el ejercicio de l a disciplina que im­
pone el modelo; por otro, las iñcvi-

íós edificios eran propiedad 
del propietario señor. Espada. 

— E n la larde del domingo 
se ce lebró el partido de de­
sempate entre los equipos re­
presentativos de E s p a ñ a e I ta ­
l ia en e l torneo internacional 
de fútbol de l a O l imp íada 
que se celebra en Amsterdam, 
Durante los noventa minutos 
de juego, los italianos domi­
naron n e t a m e n t é a los e spaño­
les. A l finalizar e l primer 
tiempo, el marcador seña laba 
cuatro tantos a cero a favor 
de los italiano^. E l segundo 
tiempo t r anscur r ió sin que 
e l empuje de los españoles pu­
diera contrarrestar a los ita­
lianos, cuyo equipo m a r c ó 
otros tres goals sin que los 
nuestros pudieran marcar m á s 
que el tanto del honor, mar­
cado por Yermo. E l partido 
finalizó por tanto por siete 
goals u uno. a favor de I ta­
l ia . 

C R O N l c X ^ f E S A N A S 

E L l b E S J t f E G R O 

MADRID... (Cf 
PRCSS,. - L . , C h ; | M ^ 
que se escribe 9 , *s 
muy dada a "J U,CS,J' 
ha moteia.0 ^ i ^ -
dos con nombro J8 -« 
pios. Y así. a ^ * Z 
martes han ^ % 
cosa del hacha ^ ^ t e s 
negro" sólo hay ¡ ^ 
a bolsa neoy, 6 el 
crack que tan i 

r r r í ? ! « -
después de i % . ,a 
Cierva, nadie ten Cdo Cattio 
los amei'.canosp, * . a ,a 
h.stona en una ^ n t u 
ras. Y que no faij 

Y he aquí ca,|es 
^ p,a"S ^ est* ogosa y 
forrarflta de t^, . ceior, 
suena un clamor , lamen 
to: Oio al partí, "junes 
negro" cabalga.) ,s están 
fruncidos, (as b^das, las 
manos crispadas 

mente inquísítivaK ja psi- U 
eología eañí ^ ^ este * 
malhumor naci»! cho de 
que sus señorías clónales 
no encuentren el perdido 
ni poniéndole vel nta Rita, 
que es la abogai imposi­
bles. O tal vez, d sencilla 
se pregunte: ¿Ni ¡I señor 
Fernández Ordóñtk cosa de 
un nuevo imputóaldemó 

L a ac t iv idad del conjunto I u ­
cense v a a ser p r á c t i c a m e n t e ' 
I n in t e r rumpida a lo largo de to­
do e l verano, y a que con ante­
r io r idad a s u via je a Venezuela 
g r a b a r á dos nuevos discos de l a r ­
ga d u r a c i ó n i uno con canciones 
popiilares gallegas y composicio­
nes del propio grupo, y e l otro 
con e l e s p e c t á c u l o mus ica l " G a ­
l i c i a c a n t a ao Neno" . 

R A M Í R E Z ' L U N A 

tables limitaciones a la espontanei­
dad, apreciabjes t a m b i é n en algu­
nas variaciones sobre lienzos velaz-
q u e ñ o s . Cuando, se zafa de esta 
servidumbre, aparecen las notas 
m á s gratas —presididas por e l buen 
gusto y el saber-—, y los mayores 
aciertos. 

T a m b i é n dentro de la es t imac ión 
positiva hay que colocar su capa­
cidad de expres ión y el plantea­
miento serio de algunos problemas 
es té t icos , sobre todo visibles en 
cuadros, como el de los dos jóvenes 
jugando a l a pelota. 

Todas estas circunstancias —su 
grado en el oficio, esa -búsqueda 
de una personalidad dentro del me­
dio de l a p lás t ica— hacen que es­
peremos una segunda muestra, en 
la que R a m í r e z L u n a d é toda la 
medida de ese gran pintor que lle­
va dentro, y donde los juicios críti­
cos puedan ser m á s severos. 

sido fino: A i M García 
Valdés se k siguwndo pre-' 
sos como escara > seguir 
asi las cos,as, It peniten­
ciaria la van a n i presos 
solitos yéndose d nes; las 
manifestaciones-^es o no-
han terminado,n e, como 
«1 rosario de la ha apa-
recido de nueví, >me del 
que ya nos erei ado: El 
rechazo, a palos, e de la 
extrema derecha, ¡ "ellos" 
Maman "ta Prer lesea", o 
sea la agresión w que 
es té allí en fui«l testigo. 
E n fin, que las ( •«n sali­
do redondas, ¡Manten y 
verán como naWica el 
"lunes negro" oierie de 
preocupaciones, i ; 

E l ceño, la eri» pasmo 
nacional se d € b # « ««ño­
res en calzón «•«nomos 
en ta ArgonHwtb"ono, 
el equipo de fiíP"0'- Ha 
caído, con todo f- 8"te el 
equipo austríaco"8 taba-

V I D A 
O L I T I C A 

dos « uno en toda le cresta y les 
esperanzas barridas...? Cómo quiew 
ren ustedes que al país no se te 
haya puesto cara de perro en este 
lunes desdichado y negro? La úni­
ca rentabililación del televisor eran 
ios Mundiales, porque ya me dirán 
lo que lo importa al pueblo fiel y 
soberano ver en technicolor la ca­
ra de don Pedro Macías. A Pirri , 
sí. A Pirri victorioso había que 
verle como a Robert Redford. Pe­
ro ahora... como no sea para ver­
le las lágrimas a don Ladislao 
¡Cúbala... 

La catástrofe se ha abatido; el 
televisor en color aparece como 
mudo testigo de nuestra mala ca­
beza; no les digo más que hasta 
los padres de la patria constitu­
cionales han hecho rabona en este 
lunes negro. No vaya a ser que, 
encima, les cuelen, una interpela­
ción sobre la derrota. 

Pi l a r C A M B R A 

COSPEITO: C R E A D A I A A G R U P A C I O N D E L PSOE 
E l domingo ha quedado consti­

tuida en Cospeito l a A g r u p a c i ó n 
Municipal del P S O E , que integra 
a personas de la mayor í a de las 
parroquias de ese Ayuntamiento. 
E l Comi t é de l a nueva A g r u p a c i ó n 
lo forman X o s é Anido Hermida 
(secretario general), Xesús Porto 
C e n d á n (secretario de organiza­

c ión) , y Rami ro L ó p e z Maseda. 
Paul ino Carbál le i ra Vázquez y M i ­
guel Paredes Paredes (vocales). 

E n t r e los problemas que l a A g r u ­
pac ión piensa plantear de modo 
m á s inmediato está el del méd ico 
de guardia en los días festivos, y 
e l estado de la carretera de X i s t a -
11o a Rioabeso. 

E L P R O G R E S O 
SE V E N D E EN R I B A D E O 
Oesde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/. Rodrigue} Murías, ó 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 

S A N T I A G O : S i n o s e r e s p o n d e a 

5 s u s p r e p n b s , e l P S O E l i e v a r á e l 

3 t e m a d e l a s o b r a s d e l O b r a d o i r o 

a l C o n s e j o d e 

PONTEVEDRA: PROYECTA CONSTITUIRSE 
EN SABÜCEDO UNA ASOCIACION GALLEGA 
DE GANADEROS DEL CABALLO SALVAJE 

I 
f T E S T I M O N I O 

E s seguramente inevitable una 
cierta complacencia a í manipular 
la in fo rmac ión en beneficio de l a 
ideología que el informador profe­
se, pero hay l ímites que no pue-

• 5 den traspasarse sin violar la fron-
crata?, ¿ha apiA nuevo ^ tera de lo admisible: E l respeto 
millón de parado de una £ a la verdad, l a verdad Completa, 
piedra?, ¿le aqut ior pre- no la deformada. Se p o d r á resal-
sitíente un flemó no?, ¿ha ^ tar, primar o favorecer el dato o 
decidido el señ« n des- g la in te rp re tac ión , lo que no es 
prenderse de un prenda 3 de recibo es la omis ión , l a defor-
ideoiógica? Puesi bien es « mac ión , la genera l izac ión abusiva, 
verdad que el fifiana ha g ia conjetura sin base n i funda­

mento comprobado, el juicio de 
in tención, e l ataque personal i n ­
sidioso. L o primero es tá dentro 
de lo inevitable, y en cierto modo 
explicable y disculpable, L o se­
gundo es sencillamente libelo. 

Quizás todo sea cues t ión de ta­
lento, y , en su defecto de prepa­
rac ión. H a y quien confunde te­
ner talento —los talentos del gran 
periodista o del gran pol í t ico son 
talentos especiales y raros--- coa 
tener mala uva, o izquierdismo in ­
fantil , o. resentimiento, o envidia, 
o, lo que a veces t ambién , ocurre, 
capacidad de venderse a l mejor 
postor. 

Todo esto viene a cuento a pro­
positó del ataque de « In te rv iú» a 
Rosón . 

A l hombre R o s ó n . —con el po­
lítico R o s ó n no. he tenido trato 
alguno— lo he conocido hace 
quizás m á s de veinte años , a t ra­
vés de u n amigo c o m ú n . Desde 
entonces hemos tenido contactos 

'ocasionales, pero siempre asenta-
r, dos en una fácil c o m u n i c a c i ó n 

da ha sido o*'! '* T"a 2 humana, porque el humanismo de 
pastelería viene^ ^ j o a ^ buena L e y en R o s ó n , es, para 

mí , indudable. E n 1966, recibí 
una carta suya hac iéndose eco de 
lá que yo hab ía circulado, a los 

I B M R O S O N 

cuerpo 
no ha 

nda all-
A las 
n dado 

"diendo 

• Mañana, asamblea 
de Hostelería, 
convocada por la 
t/GJT. 

L a U G T convoca a todos sus 
afiliados del sector de Hos te le r í a 
a una asamblea que se ce leb ra rá 
m a ñ a n a , a las doce de l a noche, 
en su local social (Avenida Coru­
l la , 172); E l tema a tratar es la 
revis ión del convenio colectivo. 

Todos hemos de colaborar 
pa ra cortar l a cadena de acci­
dentes laborales que se produ­
cen cada d í a Cada peseta gas 
tada en instrumentos de pre 
v e n c i ó n , cada minute perdido 

• en uti l izarlos, pueden valer lúe 
go miles de dnros v de horas. 

a decir? De w 
del pueblo fielí 
resistido teman» 
caído, mohíno, 
primeras de eaff1 
para el pete-
bonos de caja^ J^ 

tinn - n ,u fl^mpren­
tino, en »" «-y, 

to cara de vtnMW w 
,a c o m p r o b a d 
na cerra 
ya a ninguna P ' J , r*0 
nacional puede* = 
de inverS.on. , eom.en 
tos meses t\oi ^ 
. d o ^ c o c o c . n ' g ^ e n 
calton corto d€ 
zanas al ú" C < , J p ^ 
marcásemos » H m*\or„ 
das de.cotor y Aigunos 
y sonido « f fl»enta de 
sondeos ^ á ] c ' M c a n t ^ 0 
televisores e n j | a s ma 

Colegios de Abogados, de Gal ic ia 
en la que se p ropon í a l a convo­
catoria de l a asamblea nacional 
de l a A b o g a c í a ( años después 
Congreso de L e ó n ) , y en l a que 
entre otras cosas, se decía : « H e ­
mos de constituirnos —los aboga­
dos— en au tén t icos paladines de 
la libertad y la dignidad huma­
nas, y disponemos a colaborar en 
la nueva urdimbre que h a b r á de 
reestructurar las relaciones socio­
económicas , en busca de l a Jus­
ticia para que su manto cubra a 
los desheredados, a los desposeí­
dos y a los semi-libres, desterran­
do todo resto de esclavitud polí­
t ica, económica o social». E l Co^ 
legio de Abogados de Lugo , del 
que R o s ó n era vicefieeano, elevó 
la carta a acuerdo colegial. 

Después coincidimos en e l Con­
greso de L e ó n . L a s conclusiones 
de la ponencia sobre « F u n c i ó n 
del abogado en una sociedad en 
evo luc ión» , . fue redactada por 
Condomines Va l s —presidente, de -
la Academia Catalana de Juris­
prudencia y Legis lac ión— R o s ó n , 
y yOj y se aprobaron por el pleno. 
E r a n conclusiones descafe inádas , 
de las que ninguno nos sen t í amos 
demasiado satisfechos, pero era 
lo que entonces podía hacerse. 
U n a propuesta de mi comunica­
ción: «el abogado d e b e r á recabar 
la mayor independencia poh'tica e 
impulsar formas de organización^ 
democrá t i c a de la sociedad y el 
Es tado» , no pasó . E n las conclu­
siones aprobadas, fue redactada e 
impulsada por R o s ó n l a invoca­
ción de la Dec la r ac ión Universa l 
de los Derechos Humanos y Con­
venios Complementarios, l a e x i : 
gencia de que fuese ampliada la 
represen tac ión en Cortes de l a 

i Abogac ía y la necesidad de «que 
en l a acc ión legislativa y de G o ­
bierno se abra l a re inserc ión del 
mundo económico en el orden 
moral , llegando, en casos extre­
mos a l a t ipificación penal. 

D e todo esto puedo~dar testi- 'ñ 
m o n i ó , y presentar pruebas de que S 
es la verdad, toda ia verdad y na- ¡d 
da m á s que l a verdad. ^ 

¿ U n hombre con ese humanis- S 
mo y esas ideas puede ser e l mis- ^ 
mo hombre que «In te rv iú» pre- S 
tende presentar como azote de 
su t ierra? Y o no lo creo. P o d r á 5 
decirse que ese argumento «ad % 
h o m i n e n » , nada aporta sobre l a 
•verdad o inveracidad de las im^ 
puntuaciones de «In te rv iú» , y que, 
por tanto, carece de rigor para 
exrculpar. JE1 reproche ser ía ad­
misible si « In te rv iú» hubiese 
aportado alguna prueba de lo que 
imputa. Pero su técnica —en es í¿ 
y en oti;os casos— no es esa: le 
basta con lanzar la conjetura 
agraviante, con insinuar las con-
Clüsiones a partir de datos opa­
cos, con generalizar, con lanzar 
l a insidia, es decir con utilizar 
la t écn ica de libelo. 

« In te rv iú» me hizo picar in i -
cialmente. Pero sólo durante el 
tiempo imprescindible para com­
prender que de t rás de ella estaba 
el a f á n de un ráp ido enriqueci­
miento a base de vender una in ­
teligente mezcla, en la que uno 

-de los ingredientes que se ofrecía 
a la avidez públ ica era el escán­
dalo. 

Desde entonces, n i la he vuel­
to a comprar, n i la he vuelto a 

' leer. 

Antonio Vían a Conde 

. S i e l Gobierno no responde adecuadamente a l a pregunta que 
y le formule sobre las obras que se e s t á n llevando a cabo en l a 

i Catedral de Santiago, ía r e p r e s e n t a c i ó n del partido d e n u n c i a r á e l 
N hecho ante e l Consejo de Europa , dec l a ró a , " E f e " e l diputado 
•pit del " P S O E " por L a Coruña , A n d r é s Eguibar Rivas . 

E l diputado socialista, a c o m p a ñ a d o del profesor J o s é María 
^ Luzón N o g u é , agregado de a rqueo log ía , visi tó las mencionadas 
H obras. . ' ' , 

© r " P S O E " sostiene que en las obras no se ha respetado en 
y su totalidad l a pr imit iva plataforma de l a fachada del Obradoiro, 
N donde se realizaron mQdíficaciones importantes. 

T e m b i é n consideran que las obras no se e s t á n llevando a cabo 
4 eoñ las debidas ga r an t í a s . 

- Estas obras comprenden la r e s t a u r a c i ó n de las losas del pavi-
4 m e n t ó de l a lonja de l a fachada del Obradoiro, para e l iminar ías 

N filtraciones a l a cripta que hay debajo y e s t á n siendo realizadas 
| | por l a Di recc ión General de Arqui tectura , del Ministerio de Obras 
K Púb l i cas . 

A l t é r m i n o de l a visita efectuada por los s e ñ o r e s Eguibar Rivas 
M y Luzón N o g u é , han confirmado a " E f e " ' q u e "restos a rqu i t ec tó -
H nicos de una gran importancia han sido cubiertos con una losa de 
y hierro y cemento de considerable espesor, que h a r á totalmente 

"Ni irrecuperables en lo sucesivo los vestigios a rqu i t e c tón i cos sepul-
H tados". - T a m b i é n resaltaron que " l a ' colocación de una losa de 

cemento armado ha tenido como consecuencia la e l evac ión . del 
H pavimento sobre su nivel original", y que s é h a b í a n alterado algu-
,¡ n í a s piezas primit ivas de la fechada y sustituidas ía mayor parte 

H de las viejas losas por otras nuevas, circunstancia que perjudica 
y en gran manera l a es té t i ca del conjunto. 

S e g ú n ha podido saber " E f e " , las obras e s t a r á n terminadas esta 
y misma semana. 

P O N T E V E D R A 
n Una Asociac ión Gallega de Ganaderos del Caballo Salvaje se 
p pretende crear e n Sabucedo, en e l transcurso de una r e u n i ó n que 
< se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o día 24, a las 8 de l a tarde. 

Los organizadores de esta r e u n i ó n invi tan a los simpatizantes 
4 de los "eurros" de Galicia. 

8 L a Asociac ión se pretende crear ante l a grave s i tuac ión que 
atraviesa l a cabana, debido a l a gran cantidad de lobos que m é -
r o d é a n por los montes y q u é anualmente dan muerte a gran can-

4 tidad de caballos salvajes. 
H ^ 0 O 0 — — 

E i cosechero Adolfo Castro, de l a parroquia de Padrenda, £ 
i ha conseguido e l pr imer premio de l a V I Festa do Vino Tinto do 

-K Saines, que ha constituido un gran éx i to y que c o n g r e g ó «n la 
H parroquia de Barrantes a centenares de personas de toda l a pro- p¡ 
H v inc ia . 

D e s p u é s de k ca ía f inal tuvo lugar un almuerzo, que pres id ió y 
N el gobernador c iv i l de l a provincia, Faustino Ramos Diez, a quien N 
• a c o m p a ñ a b a n Jas primeras autoridades y representaciones diversas, y 

HALLAZGO ARQUEOLOgÍcO^̂  

C A B E Z A H U M A N A T A l l A D A E N P I E D R A , 

E N C O N T R A D A E N F Í R I S ( C A S T R O W R D E ) 
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Quien sea un atento observador, 
como lo es el señor cura de Fur i s , 
puede encontrarse con una grata 
sorpresa igual q u é él. Incluso pue­
de ligar su nombre a la posteridad, 
como queda ligado el suyo a l ofre­
cernos este monumento arqueológi ­
co. 

Es t a cabeza, a r t e s a n í a sin duda 
de nuestra cultura ca s l r eña , es una 
más que viene a sumarse a las va­
rias ya conocidas. 

No intento aquí estudiarla come 
se merece. Esste estudio sa ldrá en 
breve en una revista especializada. 
Diré tan solo algunas cosas en len­
guaje llano y sencillo, para inteli­
gencia de todos. 

Sus dimensiones son de 17 cen­
t ímetros de altura por 23 de an­
cho en la parte superior; el grosor 
es de unos 8 cen t íme t ros . 

Fue encontrada por el dicho se 
ñor cura de Fur i s , don José Vare-
la Lage, de quien ahora es propie­

dad. L a hal ló en el mismo camino 
públ ico que va desde el valle de 
Fur i s hasta los pueblos de l a mon­
t a ñ a de esa misma parroquia. E l 
lugar se l lama « M o n t e da Cas iña» , 
o t a m b i é n « C a m i ñ o da Cas iña» . 

E s curiosa esa d e n o m i n a c i ó n «Da 
Cas iña» . Se hace m á s sugestivo a ú n 
ese t o p ó n i m o oyendo llamarlo a l ­
guna vez con , e l sombre de « O 
Castro da Cas iña» . E l nombre de 
« O Cas t ro» está sólo como de fon­
do y casi desaparecido. Pero a ú n 
está ah í , aunque en ese lugar no 
hay n ingún castro. A q u e l sitio no 
es m á s que la ladera empinada del 
monte que el camino cruza casi en 
l ínea recta, cuesta arriba. E l lugar 
del hallazgo se halla unos 300 me­
tros m á s arriba de la así llamada 
«Croa» . E s t a es una especie de cas­
tro en el mismo fondo de l a lade­
ra. 

L a pieza es u n a piedra g r a n í t i ­
c a dé grano f ino y duro. C a s i es 

de presumir que no l a m u t i l ó , n i 
s iquiera l a d e t e r i o r ó mucho, n i 
e l paso del tiempo n i él hecho de 
ha l l a r se en e l camino púb l i co por 
donde t rans i ta ron , durante t a n t í ­
s imo tiempo, personas, an imales 
y a ú n carros. 

E s de admi ra r l a i n t u i c i ó n de) 
a r t i s t a que supo seleccionar esta 
piedra. De e l la , t a l como l a e n ­
c o n t r ó en su estado n a t u r a l , con 
sólo tres incisiones, las dos de los 
ojos y l a de l a boca, logra esta 
m a g n í f i c a s i lue ta h u m a n a , seme­
j a n t e a u n a m á s c a r a de teatro 
c lás ico . Inc luso le d i s e ñ a u n a tos­
ca oreja con sólo una p e q u e ñ a la­
bra . 

E l n ú m e r o de las cabezas cono­
cidas es muy reducido. Son céle­
bres dos halladas en el castro de 
B a r á n (Paradela). Fueron publica­
das por don Manuel V á z q u e z Sei-
jas en el n ú m e r o 246 del Bole t ín 
de l a R e a l Academia Gallega (to-

mo X X I , p. 125). Y lo mismo 
otras dos salidas, del castro de Cor­
tes. (Paradela). U n a t a m b i é n publi­
cada por e l mismo señor Seijas 
(Lugo en los tiempos prehistóricos. 
Lugo , 1934); y l a r e seña de l a se­
gunda nos l a dio don Jesús Guer ra 
Mosquera en el Bole t ín de la Co­
misión Provincia l de Monumentos 

de Lugo (tomo I X , p. 268). Ex i s t e 
otro p e q u e ñ o n ú m e r o de ellas en 
algunas partes de Ga l i c i a en, e l 
norte de Portugal y en alguna otra 
provincia de España . E s de resaltar 
que las cuatro de Lugo , forman el 
conjunto m á s interesante. 

S i alguno quisiera informarse má$ 
(Pasa a la página siguiente) 
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NOTICIARIO ECONOMICO Un tele-film y un programa gastronómico 

M a y o r r e s e r v a h i d r o e l é c t r i c a WILLIAM COMRAD, «CANNON», 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E l volumen tte agua embalsada a l 
f ina l i za r el pasado mes de mayo 
sobrepasaba a m p l l a m e n t e los 
t r e i n t a y cuatro m i l millones de 
metros cúbicos , lo que supone u n a 
e n e r g í a h i d r o e l é c t r i c a d'sponible 
de casi d iec i sé i s m i l mil lones de 
ki lowat ios-hora , que comparada 
con l a disponible en igual fech<i. 
del a ñ o anter ior (14.560 mil lones 
de kilowatios hoi-a) supone u n a u ­
mento de cas i e l diez por ciento, 
s e g ú n informa l a C o m i s a r í a C e n ­
t r a l de Aguas del Minis ter io de 
Obras P ú b l i c a s . 

L a p r o d u c c i ó n n i d r o e l é c t r i c a 
desde e l d i a pr imero -de a ñ o ac ­
t u a l ha s t a e l d í a 21 de mayo h a 
sido de m á s de v e i n t i ú n m i l m i ­
l lones de k i lowat ios -hora ; con u n a 
d i ferencia de m á s , respecto a 
igua l p e r í o d o del a ñ o anterior, 
de cas i tres m i l mi l lones de k i l o ­
wat ios-hora , lo que repreisenta u n 
aumento superior a l catorce por 
ciento. 

• T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
M I L L O N E S P A R A C O N S ­
T R U C C I O N O F I C I A L 

L a l i c i t ac ión p ú b l i c a en él sector 
de l a c o n s t r u c c i ó n durante los 
t res primeros meses del presente 
a ñ o a s c e n d i ó a casi t re in ta y c i n ­
co m i l mil lones de pesetas, lo que 
supone u n aumento del t r e i n t á y 
dos por ciento con respecto a igua l 
p e r í o d o del a ñ o anterior, s e g ú n 
u n a c i rcu la r i n fo rma t iva enviada 
& las empresas agrupadas en 
" S e o p á n " , 

• B A R C O S P A R A C H A T A ­
R R A 

E s p a ñ a impor ta anualmente dos 
mi l lones de toneladas de cha ta r ra , 
de los cuales l a mi t ad , api o x i m a -
damente, procede - de b a i c o § que 
desguazan las propias empresas 
nacionales, s e g ú n in forma elvbo-
l e t í n de " Ibe r t anques" . 

• M A Y O R F A C T U R A C I O N 
D E H I S P A N O I L 

Durante^el pasado ejercicio H i s -
p a n o ü f a c t u r ó u n total de veint io­
cho m i l trescientos millones de pe­
setas, que supone u n i n c r é m e n t o 
del v e i n t i t r é s por ciento r e s p e c t ó 

a l a ñ o anterior, debido, sobre to­
do, a aumento de los precios de 
f a c t u r a c i ó n p a r a compensar los 
aumentos de f i sca l idad, y a u n 
ligero incremento de l as ventas. 
L a s inversiones e n . e x p l o t a c i ó n y 
e v a l u a c i ó n ascendieron a tres m i l 
mil lones de p é s e t e s . 

• " E N T E L I N F O R M A T I C A " , 
E N I T A L I A 

L a c o m p a ñ í a " E n t e l I n f o r m á t i ­
c a " , f i l i a l de l a C o m p a ñ í a T e l e ­
f ó n i c a Nac iona l de E s p a ñ a , h a 
suscrito u n acuerdo con la empre­
s a i t a l i ana « ' I n f o r m á t i c a D i s t r i -
b u i t a " pa ra adqui r i r e l t re in ta y 
tres por ciento de s u capi ta l so­
c i a l y proceder a l a comerc ia l iza ­
c ión en I t a l i a del servicio de pro­
ceso a d i s tanc ia " I n f o n e t " en co­
n e x i ó n con los ordenadores de 
E n t e l e n M a d r i d . 

• M A Y O R E S V E N I A S D E 
C R O S 

A m á s de diecinueve m i l m i ­
llones de pesetas ascendi t ron las 
ventas de fer t i l izantes Cro§ d u ­
rante el a ñ o - 1 9 7 7 , superando en . 
m á s de dos m i l setecientos mi l l o ­
nes l a s real izadas en el ejercicio 
anterior . L a mayor parte >de d i ­
chas ventas con-esponden a ' p r o ­
ductos de f a b r i c a c i ó n propia, y las 
ventas de productos de terceros 
son de sociedades con par t ic ipa­
c ión destacada- de Oros. 

TELEVISION POR PARTIDA DOBLE 
• E l FAMOSISIMO ACTOR AMERICANO ESTA A PUNTO DE 

COMENZAR E l RODAJE DE IA SERIE «78 SÜNSET STRIP» 
• ((QUIEREN RESUCITAR ((CANN0N)>, PERO YO NO SE QUE HACER. HAY QUE TENER EN CUENTA 

OÜE TENGO AIGÜNOS AÑOS MAS Y UNOS ACHAQUES QUE ANTES NO TENIA))» HICE E l ACTOR 

• «Cuando «Cannon» estaba en pantalla yo recibía una media de 8.000 
cartas mensuales. Hoy recibo mucfias menos, pero aún en abundancia» 

Will iam Conrad, e l f amos í s imo 
actor que hace a lgún tiempo pro­
tagonizó la serie televisiva « C a n - ' 
n o n » , ha firmado dos importan­
tes contratos con l a « W a r n e r 
Brothers Studios»,: e l primero co­
mo protagonista d é una nueva 
serie, que se t i tu lará «78 Sunsel 
S t r ip» ; e l segundo c ó m o ¡asesor 
g a s t r o n ó m i c o ! en un programa 
de una hora de du rac ión que se 
emi t i r á todos los sábados y a tra­
vés del cual .WiÜiam. Conrad d a r á 
sus recetas, hab l a r á de l a cocina 
de diversos países y a t e n d e r á a 
todo tipo de preguntas o sugeren­
cias: 

LA ÓP0SICION LIBERAL GANO 
LAS ELECCIONES COLOMBIANAS 

Hubo una a b s t e n c i ó n de l 68 por ciento, y 

e l candidato p r o s o v i é t i c o q u e d ó de tercero 
B O G O T A , 5. ~ (Por Francisco 

Osaba, de E F E ) . — Colombia ama­
neció hoy sumida e n un cl ima de 
t ens ión e inquietud tras la adju­
dicación ayer de l a victoria en los 
comicios presidenciales, de los can­
didatos Turbay Áyala , l iberal y 
Belisario Betancur , conservador; 

Cabeza humana tallada en piedra.., 
(Viene de la pág ina anterior) 

ampliamente de este tema, puede. 
' hacerlo en B . Taracena , «Cabezas-

trofeo en la E s p a ñ a Cél t ica» (en 
Arch ivo Españo l de Arqueología , 
n ú m e r o 5 1 , 1943, pp. 157-171) y 
en L ó p e z Cusvi l la^, «Escu l tu ras 
zoomorfas y antropomorfas de la 
cultura de los cas t ros» (en Cua­
dernos de Estudios Gallegos, tomo 
V I , pp. 177-203). E n ambos estu­
dios se citan'detalladamente todas 
las que hasta entonces eran conoci­
das. 

U n estudio comparativo de la de 
F u r i s con el resto, inconográf ica-
mente arroja poca luz. L a mues­
tra es una pieza singular. De cuan­
tas se, conocen en E s p a ñ a y Por­
tugal, las que m á s se 1c asemejan 
son las dos de Cortes. Ambas, co­
mo la de Fur i s , se componen *an 
solo de la cabeza, sin nada de cue­
llo y las caras tienen una parecida 
forma triangular. Pero difieren mu­
cho en cuanto que los escultores 
de las de Cortes intentaron una 
a n a t o m í a bien diferenciada, sobre 
tocio en los ojos. Mientras que el 
fte F u r i s sólo i n t e n t ó una silueta. 

Como hipótesis m á s seguida hoy, 
incluimos esta cabeza en ef grupo 
de las llamadas, por los estudiosos 
« C A B E Z A S - T R O F E O » . Aunque la 
nuestra presenta unas caracter ís t i ­
cas muy distintas de todas las otras. 

E s t a teor ía de las «cabezas-tro­
feo», surge después de abundantes 
estudios que se hicieron de las ca-, 
bezias aparecidas en la antigua G a 
lia (F ranc ia ) . A l iluminar estas es­
culturas con lo que dicen de los 
galos los escritores romanos E s -
t r a b ó n , T i to L i v i o , Silio Itálico y 
a ú n e l mismo \griego Herodoto, 'os 
a rqueó logos Esperandieu, Dechele-
tte y otros, no dudaron en consi--
derarlas «Cabezas- t rofeo» (tetes 
coupées) . 

E n pocas palabras nos vienen a 
decir los escritores citados que los 
galos solían cortarles las cabezas 
a los jefes y destacados guerreros 
vencidos en batalla. E r a un símbo­
lo de la victoria y una advertencia 
al enemigo. Los llevaban a la vista 
colgadas de los caballos, entre him­
nos de victoria. Después las colo­
caban bien visibles en sus casas, a 
modo de trofeos, como se hace hoy 

con ciertos animales muertos en 
cacer ía . 

Es t a hipótesis tan sugestiva (y en 
Franc ia corroborada por los abun­
dantes textos literarios, contempo­
ráneos a tales.costumbres), me pa­
recía algo exagerado aplicarla de 
modo absoluto a las - cabezas de 
nuestra cultura celta. Sobre nues­
tros celtas tenemos escasez de tes^ 
timonios que nos hablen de sus 
costumbres y no es lógico aplicar­
les í n t e g r a m e n t e los textos de las 
Galias. A d e m á s tales cabezas, no 
presentan signos externos 'que nos 
hablen claramente de degollacitn. 
M á s bien algunos parecen mascari­
llas, como las que actualmente se 
hacen a personas cé lebres para ha­
cerles un busto de perenne memo­
ria. Honradamente creo que varias 
hipótesis es tán aúíi abiertas a la in­
vest igación. 

Quiero terminar recordando que 
nuestra geografía gallega es rica 
en toda clase de monumentos ar­
queológicos. Pero es lamentable 
que desde que se e m p e z ó a hacer 
la m á s despreciable de las especu­
laciones económicas con estas pie­
zas antiguas, es lamentable, repito 
que-la gran i lusión de quienes algo 
encuentran o poseen sea la de ha-' 
cer dinero. E n nuestros pueblos 
no hemos creado a ú n conciencia 
de que todas estas cosas son un aa-
m ú n patrimonio, una herencia a 
la que todos tenemos derecho, pues 
proviene de nuestros comunes an­
tepasados. U n d ía vend rán nuestros 
hijos, m á s cultos que nosotros, y 
con gran ilusión q u e r r á n reconstruir 
la historia patria y maldec i rán 
nuestro materialismo egoísta, al te­
ner que buscar los testigos de su 
propio pasado sabe Dios en v q u é 
sitios o en q u é naciones del mun­
do. 

Cada monumento, aunque éste 
sólo sea un p e q u e ñ o objeto, es un 
gran libro abierto. N o importa que 
ahora no seamos capaces de com­
prenderlo. Otros v e n d r á n de t rás que 
lo p o d r á n hacer. L o importante es 
que el objeto es té aqu í , pues na­
die mejor que los herederos de 
aquel pasado p o d r á n comprender 
la cultura de sus propios antepasa­
dos. 

Ja ime Delgado G ó m e z 

l A sorpresa del pa í s fue ma­
y ú s c u l a esta m a ñ a n a cuando co­
noció por l a prensa i a autoprocla-
m a c i ó n oomo presidente de l a Re­
públ ica de los dos principales can­
didatos. 

Por su parte, l a R e g i s t r a d u r í a 
de l a Repúb l i ca ( junta electoral), 
i n f o r m ó a las diez de l a m a ñ a n a , 
que cuando iba escrutado e l 81 
por ciento de los votos, l a ventaja 
era del candidato l iberal , por 
33^90 votos sobre su r i v a l . 

E l c ó m p u t o definitivo s e r á dado 
a conocer en el t ranscurso de las 
p r ó x i m a s horas. 

E s t a s i tuac ión preocupa honda­
mente a l pa ís , que a juicio de los 
observadores, teme una r eacc ión 
violenta de uno. u otro de los par­
tidos enfrentados. 

L a r ival idad entre e l partido l i ­
beral y el conservador c a u s ó en 
los ú l t imos a ñ o s m á s de 200.000 
muertos por enfrentamientos ideo­
lógicos. 

E l gobierno, a l^ encontrarse a n ­
te l a curiosa y confusa s i t u a c i ó n 
de dos autoproclamados presiden­
tes, electos, o r d e n ó esta m i s m a m a ­
drugada intensif icar el l lamado 
" p l a n democrac ia" , gigantesca 
o p e r a c i ó n montada hace d í a s pa ­
r a evi tar disturbios y que i ioy de­
b e r í a haberse derogado. 

Mi les de soldados p a t r u l l a n i n ­
cesantemente las cal les de B o ­
g o t á y de las pr inc ipa les c iuda­
des del p a í s controlando a todas 
aquellas personas que consideran 
sospechosas. 

E n otro orden de cosas, en c í r c u ­
los po l í t i cos se destaca hoy e l e le­
vado índ i ce de a b s t e n c i ó n de l as 
elecciones de ayer, que fue cas i 
de u n 70 por ciento y se presenta 
como e l mayor de t o d a l a histo­
r i a de Colombia. 

Cabe destacar que esta m a d r u ­
gada fueron ametra l lados y muer­
tos por desconocidos dos po l i c í a s 
cuando transportaban va r i a s u r ­
nas desde una p o b l a c i ó n cercana 
a B o g o t á . 

ViCTORlA DE T U R B A Y 
A Y A L A 

B O G O T A , 5. — (Por Francisco 
Osaba, de E F E ) . — L a peligrosa 
controversia suscitada sobre quien 
es e l presidente de Colombia para 
el p e r í o d o 1978-1982, q u e d ó resuel­
ta a pr imera hora de esta tarde 
cuando la R e g i s t r a d u r í a de la na­
ción dio la razón a l candidato li­
beral Jul io César Turbay Aya la . 

Turbay, de 62 años , t ras com­
putarse el 96 por ciento de los vo­
tos, obtuvo un total de 2,220 316 
por 2.133.931 deJ conservador Be­
lisario Betancur, lo que hace una 
diferencia a su favor de 86.385 
votos. 

Diferencia, en efecto, pero esca-

— ¿ C o n cuál de los dos es tás 
m á s contento, B i l l ? 

— L o s dos son muy interesan­
tes, cada uno en su medio. L a 
serie promete ser muy buena y 
en lo que concierne a l programa 
gas t r onómico , ¡f igúrate!, bien sa­
bes l o que me gusta todo lo re­
ferente a ta cocina. 

^ - ¿ N o sen t i rás timidez cuando, 
p ú r ejemplo, l a c á m a r a entre en 
la cocina de tu casa y presente 
a los públ icos l a imagen de un 
hombre con delantal enfrascado 
en tales tareas d o m é s t i c a s ? ' . . . 

— ¡ S e g u r o que no! Soy una per­
sona totalmente desenvuelta . . . 
¡Pa ra eso soy actor'. 

— ¿ Q u é has hecho en los úl t i ­
mos tiempos? 

—Bueno, l a verdad es que no 
lie parado de trabajar. H e actua­
do en diversos programas televi­
sivos como figura invitada, he 
protagonizado dos fi lms, he he­
cho varias series r a d i o f ó n i c a s . . . 
¡y^Jie vivido! 

— B i l l , ¿ r e t o r n a r á « C a n n o n » ? 
—No es probable. H a habido 

contactos para prolongar l a se­
rie, pero no sé. A mí no me de­
sagradar ía , pero t ambién hay que 
tener en cuenta que tengo algu­
nos años m á s y ciertos achaques 
propios de la edad. F í j a t e que iba 
a clases de k á r a t e y las tuve que 
dejar por agotamiento. . . 

— ¡ E x c e s o de kilos, B i l l ! . . . 
—Sí , pero no puedo hacer na­

da a ese respecto. Soy un hombre 
propenso a l a gordura y lo que 
no estoy dispuesto es a hacer n in­
g ú n tipo de dietas. . 

—Cuando estabas en antena 
con « C a n n o n » recibías infinidad 
de cartas de tus admiradoras, 
¿y ahora? 

s ís ima ^bra darle una gran con­
fianza con <íue g o b e r n a r á a part i r 
del p r ó x i m o 7 de agosto, en que 
s u c e d e r á al actual presidente A l ­
fonso López Michelsen. 

L a s primeras reacciones tras co­
nocerse este resultado definitivo, 
fueron de lógica a legr ía en e l par­
tido l iberal , cuya jefe de Prensa , 
Martha Montoya, seña ló a " E f e " 
que Turbay Ayala no m o s t r ó sor­
presa a l enterarse del c ó m p u t o 
definitivo. 

Por su parte, en e l partido con­
servador, y pese a reiteradas lla­
madas nadie r e s p o n d i ó a l t e lé fono . 

Así pues, con Turbay Aya la co­
mo presidente electo de Colom­
bia, la s i tuac ión q u e d ó clarif icada, 

/ —Sí , cuando daba vida a F r a n k 
Cannon en l a p e q u e ñ a pantalla 
l legué a recibir una media men­
sual de 8.000 cartas. A h o r a reci­
bo muchas menos, pero en abun­
dancia. 

WiÜiam Conrad e s t á casado 
desde el a ñ o 1958 con Susan R o n -
dall , propietaria de una impor­
tante casa de ¿ n a d a s (ella fue 
modelo de soltera, pero dejó su 
profesión para dedicarse en cuer­
po y alma a su esposo) y tienen 
un hijo, Chr is , de dieciocho años . 

— ¿ Q u i é n cocina en tu casa, 
B i l l ? 

—Depende. S i no tengo traba­
jo lo hago yo. S i por a lgún mo­
tivo tengo que pasar e l dia fue­
ra , ella. 

•—¿Quién es mejor cocinero?. 
— Y o , sin lugar a dudas. E l l a 

cocina extraordinariamente, pe* 
ro le gano en variedad de platos. 

—Volviendo a l tema televisi­
vo, ¿por q u é programa vas a co­
brar m á s ? 

—Indudablemente por l a serie. 
— ¿ T e p a g a r á n m á s que por 

« C a n n o n » ? 
—Por ah í , por a h í . . . 
— ¿ C u á n t o cobrabas por «Can-

n o n » ? 
-^Veint ic inco m i l dólares por 

episodio. De todas formas y ma­
neras ya sabes que el Fisco nos 
despluma. . . 

— ¿ T e sientes un hombre^feliz? 
—Soy un hombre feliz, con una 

familia maravillosa, trabajo y sa­
lud. ¿ Q u é m á s pu*do desear? 

—Hace algunos meses tuviste 
problemas con tu corazón , ¿ n o 
es cierto? 

—Bueno, no fueron precisa­
mente problemas con e l co razón , 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

aunque no de jó de ser significativo 
el total de votos obtenidos por el 
candidato Ju l io C é s a r Pernia , pro-
soviét ico, quien cons iguió situarse 
con 84.000 votos, el tercero en los 
resultados, por encima incluso del 
favorito a este puesto, el general 
Valencia Tovar." 

De todas maneras, e l elevado ín­
dice de abs t enc ión , un 68 por cien­
to, el mayor de toda la historia 
colombiana, h a r á pensar a T u r b a y 
Ayala en que su lideraz^o l iberal 
no es tan fuerte como pensaba. 

E l E jé rc i to c o n t i n ú a patrullando 
las calles de Bogotá , aunque s e g ú n 
informes • de las autoridades, en 
las p r ó x i m a s horas r e b a j a r á su vi­
gilancia. 
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[AS DOS VOCACIONES DE CAND iERCEN Radio para los sordos 
* Tras vacilar entre el cine y la fotografía, la 

rubia estrella norteamericana eligió las dos 
• M A R I A S C H N E I D E R R E C H A Z A E l « S T A R SYSTEM» 
^ Bernadette Laffon ayuda a los j ó v e n e s realizadores 

Por Fhilippe DAGUERRE 

BernardeMe Lafont, Candice Bergen y María Schneider, tres estrellas en plena actualidad aunque por 
distintas razones;—(Foto Efe Fiel) 

¿El cine o la fotografía?. . . L a 
rubia estrella norteamericana -Can-
dice Bergen dudó siempre entre las 
dos profesiones hasta el-día en qus 
decidió consagrarse a ambas, de 
manera alternativa. 

Su último filme, « A night full 
of nain» («Una noche de lluvia») 
rodado en Italia bajo la dirección 
de L ina Wertmullef le ha procu­
rado una doble satisfacción: por 
una parte, ella es la protagonista 
principal de la historia; por otra 
su papel es el de una reportera 
gráfica, en lucha contra un ma­
rido excesivamente dominador 
(Gina Cario Giannini). 

Entre uno y otro de los filmes 
querrueda, Candice se dedica a su 
primera pasión, la fotografía. Pre­
ciso es decir que se ha transfor­
mado en una excelente especialista 
y que las exposiciones de sus obras 
se multiplican. 

E l periodismo es otra de las 
cuerdas de su arco. E n efecto, 
desde hace algún tiempo, colabo­
ra regularmente con la estación 
de televisión N . B . C . , para la que 
efectúa reportajes. 

Guapa, afortunada y polifacéti. 
ca, si Candice Bergen tiene algún 
problema, éste es, el de la abun­
dancia... Sus medios de expresión 
son demasiado numerosos. Hija de 
un ventrílocuo célebre, Edgar Ber­
gen, Candice nació cerca de Holly­
wood, en el célebre barrio de Bel 
Air. Su aspecto" deportivo y su be­
lla piel blanca y lisa no desmien­
ten sus orígenes suecos. 

Después de unos estudios. segui­
dos sin gran asiduidad, se hizo ma­
niquí, pero no tardó eir detestar un 
oficio que le parecía sin ningún 
interés. También se dedicó un po­
co a la literatura y luego, casi por 
casualidad, hizo un ensayo en Ho­
llywood. E l realizador Sidney L u -
met, que conocía a su padre propu­
so a la muchacha un papel impor­
tante en el- filme «El grupo». Im-

W i l l i a m Conrad. . . 
(Viene de ta página anterior) 

sino con la pres ión arterial. Y a 
sé que sé l legó a publicar que me 
nabia dado un infarto. Afo r tu ­
nadamente no fue asi y todo que-
"O en un susto. 

¿ C u á n d o c o m e n z a r á s a ro­
dar l a serie? 

— M u y pronto, muy pronto. . . 
de un momento a otro. E l pro­
grama gas t ronómico , como sabes, 
ya ha empezado a funcionar. L o 
p resen ta ré en directo pero, claro 
está, los platos que yo vaya co­
cinando serán grabados previa­
mente. 

WilUam Conrad, « C a n n o n » , de 
nuevo en l a p e q u e ñ a pantalla en 
(tos vertientes tan a n t a g ó n i c a s co­
mo son l a de actor y l a de «gour-
met» . Y es que en las dos Con­
rad es un au t én t i co maestro. 

Desde Los Angeles, Monna 
Douglas 

Servicios Especiales de E F E ) 

portante, puesto que era el prin­
cipal y además también delicado por 
tratarse de un personaje de lesbia­
na. . . Candice aceptó sin dudarlo 
un momento, pues, según dijo, 
«ilustraba perfectamente el fenóme­
no de rebelión que la sociedad pro­
vocaba en ella». 

A pesar de experimentar, según 
sus propias palabras, «desdén e in­
diferencia» por la profesión de ac­
triz, la carrera que ha hecho en 
el cine es envidiada por no pocos 
de sus colegas. Se las vio junto a 
Steve McQueen en «La torpedera 
del Yang Tsé»; junto a JaCk Ni-
cholson en «Carnal Knowledge» 
de Mike Nichols. Trabajó bajo las 
órdenes del realizador francés Cláu-
de Lelouch en «Vivir por vivir», 
filme que la permitió conocer el 
país galo... 

Rebelde por naturaleza Candice 
lleva una vida resueltamente anti­
conformista; es uña de las mili­
tantes feministas más combativas 
de Jos Estadqs Unidos y nunca 
desaprovecha una ocasión de de­
nunciar el poder machista. 

Una de sus grandes cualidades 
consiste en la , sencillez de que ha­
ce gala, tanto en sus relaciones 
con los demás como en su vida per­
sonal. Como ella dice, quizás se 
encuentra el secreto de su atrac­
tivo, en la naturalidad y en la vida 
sana y deportiva a la que debe su 
belleza. 

Ib A S C H N E I D E R N O Q U I E ­
R E S E R E S T R E L L A 

— L a ventaja de ser conocida es 
que una puede escoger los papeles 
que desea interpretar, yy rechazar 
los otros —dice la actriz María 
Schneider. 

L a pareja de Marión Brando en 
«El último tango en-París» —uno 
de los grandes escándalos de la 
historia del cine y también uno 
de sus mayores éxi tos— acaba de 
cumplir veintisiete años. Pero, 
siempre vestida con jerseys dema­
siado grandes y con pantalones va­
queros deslavados, y peinada como 
una chiquilla con flequillo y cabe­
llos sueltos sobre los-hombros, na­
die le da' más de veinte. 

María, que vive entre Roma, 
Nueva York, Londres y París, aca­
ba de terminar un filme, «Violen­
ta», del joven realizador suizo Da­
niel Schmidt. 

— Ŝe. trata des una historia muy 
bella —nos dice-—, adaptada de un 
relato del siglo X V I I I , y situada 
en el marco admirable de un valle 
suizo. Una mujer madura, interpre­
tada por Lucía Bosé, ejerce un 
poder absoluto sobre su familia. 
Y o soy su única hija y ella ha 
decidido casarme con un hombre 
a quien no amo en absoluto. Llega 
en ese momento un hermanastro 
mío a qiiien no conocía y entre él 
y yo es el flechazo absoluto... To­
do ello, en una atmósfera total­
mente onírica, en la que vivos y 
muertos se cruzan y confunden. . 

Convertida en estrella interna­
cional a raíz del estreno de «El 

últ imo tango» y de «Profesión 
reportero» (filme de Michelangelo 
Antoñioni , con Jack Nicholson), 
María Schneider ha renunciado' 
decididamenfe a las ventajas de 
«star system». 

Así , ha causado sorpresa que re­
nunciase a diversas proposiciones 
de Hollywood e incluso trabajar 
como pareja de Yven Montand en 
«Los caminos del Sur» de Joseph 
Losey. « N o tengo ganas de apare­
cer en la pantalla junto con gran­
des estrellas», afirma. 

María vive en una- especie de 
amoralidad alegre e inocente, inca­
paz de discernir el bien y el mal. 
como una niña terrible escapada 
de un relato de lean Cocteau... 
Tenía sólo veinte años cuando de­
cía sin el menor reparo: «He ama­
do a cincuenta, hombres y a veinte 
mujeres. . .». 

Felizmente, su personalidad com­
pleja presenta otros aspectos como 
el de una excelente profesional del 
cine, apasionada por la búsqueda 
de vanguardia, que acaba de rodar' 
«Mujeres en guerra», , dé Sofía 
Scandura y «La hermanita», de 
Jacques Rivette. 

—No hago cine para ganar di­
nero —dice— sino para contribuir 
a la evolución del Séptimo Arte. 

L O S A L T I B A J O S D E B E R ­
N A R D E T T E L A F F O N T 

—No conozco otra actriz como 
yo, que haya llevado una carrera 
con tantos altibajos, —dice Ber-
nardette Laffont. 

Y es que ella comenzó con la 
Nueva Gla: como una especie mi­
lagro y, más tarde, se negó a de­
jarse encerrar en los límites estre­
chos de la profesión vista desde el 
ángulo comercial, rechazando nu­
merosos papeles que le hubieran 
dado forma y dinero. 

Con . cabellos en desorden y mi­
rada maliciosa, Berhardette Laffont 
posee una silueta de veinte años, 
a pesar .de haber cumplido los 
cuarenta. Sin haber conseguido el 
menor compromiso,-ha rodado unos 
ochenta filmes, siempre de realiza­
dores por los que sentía simpatía 
o amistad. 

E l o toño pasado, los norteame­
ricanos le dedicaron un festival. 
Durante una semana entera, diez 
filmes de los que la actriz francesa 
era protagonista principal, se ex­
hibieron en una sala neoyorquina. 

Descubierta por Claude Chabrol 
a principios de la década del 60 
fue una guapetona pueblerina m i y 
espabilada en «El bello Sergio». 
Pudo vérsela luego en los princi­
pales filmen de la Nueva Ola y 
sólo en 1969 reapareció su nombre 
en cartelera después de una pro­
longado silencio. Fue Nelly Kaplan, 
con «La novia del pirata», quien 
sacó de la sombra a Bernardette 
que, luego, hizo «Una chica tan 
guapa como yo», de Frangois 
Truffaut y «La M a m á y la puta», 
de Jean Eustachc. E l público 
aplaudió ef retorno de esta actriz 
de encanto pintoresco que cuando 

(Colaboración A F P - M E L , 
Servicios Especiales Eí 'E, 
en exclusiva para nuestro 
per iód ico ) . 

Ü n físico australiano ha des­
cubierto un Sistema que permi­
te a las personas que padecen 
deficiencias auditivas no sólo 
escuchar l a radio y la te lev is ión 
sino t a m b i é n participar en ac­
tividades de grupo. 
• P a r a ello, el inventor utiliza 

aparatos emisores - receptores--
de radio que captan programas 
en cuatro frecuencias distintas. ^ 
E n co laboración con los labora­
torios nacionales de acús t i ca y 
con el servicio australiano de 
Correos, h a construido un re­
ceptor - emisor miniaturizado 
unido a un aparato auditivo es­
pecial. Este sistema presenta 
a d e m á s la ventaja de eliminar 
los molestos ruidos de fondo. 

E l experimento realizado en 
una clase de cincuenta n iños 
sordos resu l tó enteramente sa ­
tisfactorio. Los profesores dis­
p o n í a n de u n pequeño emisor 
a u t ó n o m o y utilizaban frecuen­
cias seleccionadas. 

L a d e l e g a c i ó n australiana que 
as is t ió a la conferencia de l a 
radio reunida en Ginebra pro­
puso un acuerdo internacional 
para reservar determinadas 
í recüenc ias a las emisiones des­
tinadas a los sordos del mundo 
entero. 

L A S E U D O N E F R I T I S D E 
L O S A T L E T A S 

E l hombre acaba de recorrer 
16 ki lómetros a l trote corto, su 
ejercicio matinal antes del t ra ­
bajo. E n su orina, el méd ico ob­
serva la presencia a n ó m a l a de 
prote ínas y de glóbulos rojos. 
E s el s í n t o m a habitual de la 
nefritis, una enfermedad de los 
r i ñ o s . 

Pero ai d ía siguiente todo 
ha vuelto a la normalidad. E l 
deportista tiene lo que se l l a ­
ma seu<Joneíritis at lé t ica . 

E l especialista norteamerica­
no Robert Johnson ha realizado 
un estudio de varios centenares/ 
de atletas universitarios y ha 

llegado a la conc lus ión de que 
toda persona que corre durante 
m á s de m í a hora diaria pre­
senta forzosamente s í n t o m a s de 
seudonefritis a t lé t ica . No pare­
ce, que esto produzca 'molestias 
o trastornos, siempre que l a 
persona no repita el esfuerzo 
con excesiva frecuencia. 

E n c on d i c i o n e s normales, 
aproximadamente un 20 por 
cien de la sangre se dirige a 
los r íñones donde se libra de 
sus residuos. E l ejercicio f í s i co 
tiene como consecuencia rete­
ner la sangre en los m ú s c u l o s 
de modo que la corriente s a n ­
guínea hacia los r íñones se r e ­
duce a veces a la mitad. De 
a h í resultan estas a n o m a l í a s 
observadas en los atletas. 

L O S R U S O S NO T E M E N 
A L C O L E S T E R O L 

Nikolai Antonov, director de 
una gran central lechera mos­
covita, afirma c a t e g ó r i c a m e n t e : 
' L a naturaleza ha hecho la le­
che asi, con su crema y no hay 
razón para que nosotros la c a m ­
biemos". Y este punto de vis­
ta coincide con ei gusto d e - l a 
mayor ía de los, rusos. 

E n la U R S S , son muy pocos 
los productos lác teos que se ven­
den descremados y la leche con­
tiene frecuentemente del 3 á l 
6 por cien de materias gra­
sas. L a crema agria se consume 
en grandes cantidades. Pero a 
pesar de ello no se observa u n 
aumento de los casos de coleste-
rol en Rus ia con re lac ión a 
otras regiones del globo donde 
el consumo de-productos l á c t e o s 
completos es igual o inferior. 

E l director de la Academia de 
Medicina de l a U R S S , Y . E . 
Ohazov, cree que las materias 
grasas contenidas en "la leche 
no favorecen al exceso de coles-' 
terol. L a hipercolesterolemlá, d i ­
ce, es m á s bien l a consecuen­
cia de la inges t ión de grasas 
animales cocinadas. Los espe­
cialistas califomianos en d i e t é ­
tica no comparten la, op in ión de 
su colega soviét ico 

T I L L M E Y E R 
m 

Til l Meyer, como ya saben nuestros lectores, es un terrorista de 
treinta y tres años de edad, que ha conseguido fugarse recientemen­
te «te una cárcel de Berlín con la ayuda de cinco mujeres. Til l y 
sus liberadoras huyeron en un coche, tras haber herido a uno de 
los guardianes de la prisión de Moabit, en el sector británico de la 

antigua capital de Alemania. -- (Foto Efe - Upl) 

tanto se habla de la emancipación 
de la mujer, aparece como la en­
carnación de una E v a liberada.. 

Ahora que ha vuelto al primer 
plano del mundo del espectáculo, 
Bernardette Laffont sigue ayu­
dando a jóvenes realizadores: «Leo 
innumerables guiones —dice— y 
siempre escojo aquellos con los que 
jóvenes desconocidos pueden ex­

presar por vez primera su talen­
to». 

Aparte de ^us indiscutibles do. 
tes de actriz, Bernardette escribe 
con talento: acaba de terminar u ó 
libro de recuerdos, titulado «La 
novia del cine», que próximamente 
aparecerá en las librerías. 

( F i e l - Sentidos Especia im á e 
E F E - A F P ) . 
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B A R C E L O N A : CIATRO INDIVIDUOS SE llEVARON DIEZ MIILONES 
DE PESETAS EN UN ATRACO A " E l CORTE INGLES'' 

M A D R I D : T r e s j ó v e n e s m u e r t o s a l c h o c a r c o n u n c o c h e q u e h a b í a n r o b a d o 

B A R C E L O N A , 5. — (£FE) . — 
Diez millones de pesetas ha sido 
e l fruto obtenido por cuatro indi­
viduos que, sobre las doce aoras 

" de hoy, han perpetrado un atraco 
en e l edificio comercial . de " E l 
Corte Ing l é s " en l a Plaza de Ca­
t a l u ñ a . 

Los cuatro individuos, j ó v e n e s , 
vestidos correctamente e incluso 
luciendo corbata, y esgrimiendo 
sendas pistolas, han rodeado a los 
dos vigilantes jurados, perteneeien-
tes a la empresa "Esabe E x p r é s " , 
que sal ían del departamento de 
caja, l l evándose las recaudaciones 
realizadas en los grandes almace­
nes, en un servicio habitual. Los . 
guardias,, bajo l a amenaza de las 
armas, se han visto obligados a 
entregar las sacas que acababan 
de recibir, y que . c o n t e n í a n diez 
millones de pesetas, s e g ú n ha. in­
dicado uno de los dirigentes de 
" E l Corte Ing lés" , s e ñ o r Pous. 

E l suCeso se ha saldado s in otros 
d a ñ o s , y todo hace predecir que 
e l atraco hab ía sido planeado con 
todo cuidado, por la p r ec i s i ón en 
que han desarrollado su acc ión los 
cuatro asaltantes. 

T R E S JOVCNéS SE MATAN 
CON UN C O C H E ROBADO 

M A D R I D , 5.— ( E F E ) . — T r e s jó­
venes resultaron muertos y otro 
con heridas de gravedad, a causa 
de un accidente registrado en la 
madrugada de ayer, frente a l hos­
pi ta l ps iqu iá t r i co "Alonso Vega", 
a l chocar contra una va l la e l coche 
que ocupaban y que h a b í a sido 
s u s t r a í d o con anterioridad. 

Diego Garc ía Ciudad, J o s é Rubio 
R o d r í g u e z y Eduardo Ramos Fer­
n á n d e z , todos ellos de 18 años , in­
gresaron c a d á v e r e s en l a Residen­
cia L a Paz, mientras que J o s é An­
tonio Guer ra López, de la misma 
edad, se encuentra en e l citado 
centro, gravemente herido. 

E l vehículo con e l que sufrieron 
e l accidente, un " R 5 " , m a t r í c u l a 
M-6055-BZ, lo h a b í a n s u s t r a í d o la 
tarde del viernes, mientras el due-
ñ o se bajaba a comprar e l per ió­
dico.. 

- ^ E l accidente se produjo cuando 
e l coche, conducido por Diego 
Garc ía , d e r r a p ó y fue a colisionar 
contra una valla. 

D E T E N I D O E L P R E S U N T O 
A G R E S O R A UN SEMI PARA­
L I T I C O CON UN L A T I G O 

M A D R I D , 5 . — ( E F E ) . — José 
Prieto R o m á n , de 51 aflos, natural 
de L e ó n , ha sido detenido como 
presunto autor de lesiones ocasio­
nadas con un lát igo, a un semipa-
ra l í t i co , en l a Plaza del General 
V a r a del Rey» en pleno «ras t ro» 
m a d r i l e ñ o . 

Parece set que el agredido, José 
Casti l lo Garay rozó ligeramente 
una furgoneta propiedad de J o s í 
Pr ieto, quien persiguió a é s t e y le 
go lpeó en la cabeza con un vergajo 
que llevaba acopladas dos gruesas 
tuercas de acero en cada uno d e ' 
s u r respectivos extremos. 

E l agredido tuvo que ser a t end í 
do en l a Casa de Socorro de una 
herida inciso-contusa coa hemato­
m a eií l a región superior frontal 
izquierda. 

J o s é Casti l lo Garay es conocido 
como «El M a n q u i t o » , y a que pa­
dec ió una parálisis que le de jó to­
talmente inutilizado el brazo iz­
quierdo. E l agresor. Prieto R o m á n , 

figura con antecedentes por «pe­
r i s ta» (receptador). 

D E T E N I D A OT R A BANDA 
DE A T R A C A D O R E S DE FAR­
MACIAS 

B A R C E L O N A , 5 .—- ( E F E ) . -
Cinco j ó v e n e s han sido detenidos 
por l a po l i c í a barcelonesa como 
supuestos a u t o r e s de diversos 
atracos a mano a rmada en esta­
blecimientos f a r m a c é u t i c o s . . 

Como se r e c o r d a r á , hace unos 
d í a s l a po l i c í a detuvo a cuatro 
personas que se dedicaban tam-. 
b i é n a l robo de larmacias . ' 

L o s detenidos son J o s é L u i s 
Campana Reina , de 18 a ñ o s ; 
F ranc i sco Parad*! Aréva lo , de 19; 
J u a n López Pe ra l , de 18 j J a s é 
R o d r í g u e z B e r i í t e ^ de 20 y J u a n 
Pa rgana B u i z a , de 18. 

L o s . j ó v e n e ^ cometieron nueve 
robos a m a n ó a rmada a otros 
tan tas fa rmac ias en donde se 
apoderaron de m á s de 60.000 pe­
setas y productos -estupefacien­
tes., . : 

'••4 E l 1 los atracos los detenidos 
u t i l i za ron u n revó lver , u n a pis­
tola y diferentes a r m a s blancas, 
tales como navajas , cuchil los e 
incluso botellas rotas. 

R E S U L T A HERIDO UN F A L ­
SO POLICIA 

B I L B A O , 5.— ( . E F E ) . — U n i u -
dmduo que se hac ía pasar por 
policía resu l tó herido a l ser agre­
dido por el propietario de un bal-
bi lba íno , donde pro tagonizó algu­
nos incidentes. , 

E i falso policía, Faust ino Otero 
Bravo , vecino de Bilbao, llegó in ­
cluso a solicitar l a d o c u m e n t a c i ó n 
a varias personas, en l a calle L a 
Laguna , durante la pasada m a ­
drugada. 

Se introdujo en el «Bar Oca» , 
de donde fue obligado a salir, 
posiblemente tras descubrirse su 
verdadera identidad. E n este mo­
mento, a r r o j ó una piedra contra 
la luna del escaparate, por lo que 
fue agredido por e l propietario 
del establecimiento, Ra fae l V i l a -
boas Ol ivei ra , que le- causó lesio­
nes leves de las que tuvo que 
ser asistido en el cuarto de soco­
rro del Hospital C i v i l . 

D E T E N I D A UNA BANDA D E 
T R A F I C A N T E S DE DROGA 

M A D R I D . 5.— ( E F E ) . — inspec­
tores de pol ic ía h a n detenido a 
cuat ro colombianos y u n espa­
ñol , como presuntos autoxes de l a 
c o m i s i ó n de los cielitos de t r á f i c o 
y consumo de droga, estancia' y 
c o n d u c c i ó n Ilegales, fas i f ica clones, 
quebrantamiento de e x p u l s i ó n dei 
terr i tor io nac iona l y uso de nom­
bre indebido. 

L o s detenidos, que h a n pasado 
a d i s p o s i c i ó n Judic ia l , son Pedro 
J u l i o Ovando R a m í r e z , de 21 a ñ o s ; 
Alfonso Castel lanos Cubil los, de 
28; R a f a e l Antonio R o j a s Or t iz , 
de 27, todas ellos nacidos en B o ­
g o t á , y J o s é M a r í a R e m e n t e r í a 
G o n z á l e z , de 23 a ñ o s y nac iona-
Udad e s p a ñ o l a . Todos ellos poseen 
diversos antecedentes. 

A J o s é M a r í a Rementer ia le h a 
sido intervenido m á s de un k i l o ­
gramo y medio de m a r i h u a n a , y 
los tres s u d a m e r i c a n o s ' t e n í a n en 
su poder otros c ien gramos de ese 
producto, d iversa d o c u m e n t a c i ó n , 
3.300 pesetas en moneda nac iona l ! 
once d ó l a r e s U S A , 4 l ibras ester-
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l inas , 10 coronas danesas, 3 per­
misos de conducir falsificados u n 
pasaporte en l as mi smas , condi­
ciones y otros objetos re lac iona­
dos con sus actividades. 

CINCO HERIDOS EN UNA 
T R I P L E COLISION 

S A N G E N J O (Pontevedra), 5. — 
( E F E ) . — Cinco p e r s o n á s resul­
taron heridas, de ellas dos graves, 
en una triple col is ión ocurrida en 
el cruce de L a Lanzada, ayunta­
miento de Sangenjo, carretera de 
Pontevedra a E l Grove. 

U n tur ismo que conduc ía l l a m ó n 
Agui la Cortizo, de 48 años , veci­
no de Bueu , a l que a c o m p a ñ a b a 
su esposa, Carmen Santos Vi l laver-
de, de 44 años , chocó contra otro 
turismo guiado por L u i s Nieto 
Ucha, vecino de Poyo, y a conti­
n u a c i ó n contra un tercer turismo, 
que conduc í a R a m ó n Mar t ínez V i -
Uanueva, vecino de Meis, a l que 
a c o m p a ñ a b a n sus padres R a m ó n 
Mar t ínez Vázquez y Peregr ina V i -
Uanueva Cú te l a , ambos de 58 años . 

E n e l accidente sufrieron lesio­
nes leves los ocupantes del pri­
mer veh ícu lo , a l igual que R a m ó n 
Mar t í nez Vi l lanueva , resultando 
los padres de é s t e R a m ó n y Pere­
grina, con heridas de c a r á c t e r 
grave. . . 

C U A T R O J O V E N E S ATRA­
C A N UN BANCO E I B A R R E S 
Y SE L L E V A N MAS DE 
6000.000 P E S E T A S 

E I B A R (Guipúzcoa) , 5. — ( E F E ) . 
A 653.000 pesetas asciende e l bo­
t í n que cuatro individuos arma­
dos se l levaron de l a sucursal de 
l a Caja de Ahorros de Guipúzcoa, 
de esta localidad vizcaína. 

Los cuatro atracadores, uno de 
ellos hablaba euskera, y cuyas 
edades oscilan entre los 20 y 25 
a ñ o s , penetraron en e l interior de 
la entidad bancaria en e l momento 
en que se encontraban unos veinte 
clientes y ocho empleados, a los 
que amenazaron con sus armas. 
Posteriormente se apoderaron del 
dinero que se encontraba en los 
mostradores y l a ventanil la y del 
documento nacional de identidad 
de uno de los empleados de la 
caja. • 

U n a vez cometido ei atraco, los 
j ó v e n e s se marcharon a pie a tra­
vés de l a calle San J u a n , que da a 
la carre tera de Bilbao, supon iéndo­
se que posteriormente huyeron en 
a l g ú n vehículo . 

S e g ú n uno de los empleados de 
l a Caja de Ahorros , uno d é los 
atracadores e fec tuó , media hora 
antes, un cambio de moneda ex­
tranjera. 

R E E L E G I D O E l 
P R E S I D E N T E 

BANGIA DESH 
D A C C A . - ( E F E ) . — A l pre­

sidente de Bangla Desh, Z i a Rah-
man , se le puede considerar y a 
victorioso en las elecciones presi­
denciales de ayer. 

E n e l momento en que iban es­
crutados solamente los votos de 
ta cua r t a parte de los colegios 
electorales, Z i a aventa jaba a su 
r i v a l por 3.247.374 votos contra 
926.096 del genera^ re t i rado A t a u l 
G h a n Osman i . -

L o s observodoref op inan que 
Z i a o b t e n d r á entre el 70 y e l 75 
por ciento de los votos, frente a l 
25 por ciento de su opositor -

L U G O : Ocho personas heridas en 
dos accidentes de c i r c u l a c i ó n 

ROBARON LAS CUATRO RUEDAS A UN TURISMO 

BURELA: Hallazgo del cadáver de un anciano 
Ocho personas heridas de c a r á c ­

ter leve es el balance de dos acci­
dentes de t ráf ico, ocurrido uno en 
el k i l ó m e t r o 557,900 de l a carre­
tera C-641 de Madrid a Fe r ro l , en 
Germade, a l salirse de la calzada 
el turismo T-8 .391 -CY, conducido 
por José Dafonte Diéguez , de 34 
años , vecino de Vicedo. L e acom­
p a ñ a b a n su esposa, L u z P o r t o m e ñ e 
Seijas, de 34 años , y los hijos del 
matrimonio, José Manuel y M ó n i -
ca, de once y cuatro años , respec­
tivamente, resultando los cuatro 
heridos. 

E l otro tuvo lugar en el k i l óme­
tro 59,800 de l a N-640 de Vegadeo 
a Pontevedra, municipio de Castro 
de R e y , t a m b i é n a l salirse de l a 
calzada, en una curva , e l turismo 
C-0587-E, guiado por E l i a s Po l 
Rie lo , de 43 años , vecino de S i lva 
(Pol) . Con él viajaban, Manue l 
Gonzá lez Teliado, de 17 a ñ o s : J o ­
sé J a r t í n Folgueira, de 26 y Luis. 
J a r t í n G r u ñ e i r o , de 26, todos ellos 
domiciliados en S i lva . Todos su­
fren ligeras contusiones. 

R O B A N L A S C U A T R O 
R U E D A S A U N T U R I S -

^ M O 
Manue l Lug i lde . Prado, de 34 

años , soltero, vecino de Lugo, ha 
denunciado en l a Comisar ía de Po^ 
licía que durante la noche le sus­
trajeron las cuatro ruedas cdn sus 
respectivos discos d e l turismo 
LU-3 .950 -A , que lo dejara aparca­
do delante de su domicilio, en l a 
calle R í o T á m o g a . E l coche estaba 
con los ejes en el suelo. 
, Valora lo sus t ra ído en cuarenta 

mil pesetas. 

H A L L A Z G O D E U N C A -
D A V E R 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal, José L u i s Trigo). 

E l cadáver de Vicente Croza 
Vispo, de 79 años , viudo, jubilado, 
vecino de Bure l a , con domicilio en 
V i l a do Medio, apa rec ió ayer a la 
una de la tarde, debajo del Puente 
Pomeda, sito en la vía del ferro­
carr i l y, en las proximidades de l a 
vi l la , siendo hallado por las perso­
nas que le buscaron, durante toda 
la noche, ya que hab ía desapare­
cido a media tarde del. domingo. 

E l cuerpo sin vida del infortuna-, 
do se encontraba recostado y sin 
señales de violencia, lo cual hace 
suponer q ü e el-fallecimiento le •so­
brevino por causas naturales. 

IMPORTANTE 
DE IOS TIPOS 
A lo largo de l a presente se­

m a n a , e l mercado monetar io n a -
cfiónai -ha exper imentado de 
pr incipio u n a t e n s i ó n creciente, 
que se h a t raducido en u n a i m ­
portante e l e v a c i ó n de los tipos 
de i n t e r é s . L a opera t iva no h a 
sido demasiado ág i l , y l a subas­
t a del B a n c o de España , h a m a r ­
cado, de a lguna manera , l a evo­
luc ión del mercado. E l m i é r c o l e s , 
d í a 31, se a l canzan los tipos m á ­
ximos de l a semana, alrededor 
de u n 18% d í a a d í a , y 17,876% 
de m a r g i n a l de l a suba&ta, a ú n 
cuando e l B a n c o de E s p a ñ a con­
cediera en esta fecha u n v o l u ­
men de c r é d i t o s superior aü ofre­
cido en pr incipio. E l tipo medio 
de los marg ina les de l a subas ta 
h a s ido e l 16,7%, E l f i n a l de de­
cena, e l d í a 2, condiciona t a m ­
b i é n e l n i v e l de los tipos de i n ­
t e r é s a l cierre, que no se presen­
ta , por o t r a parte, demasiado c l a ­
ro. 

E s de destacar t a m b i é n el efec­
to de l f i n a l de mes debido a l i n ­
cremento del efectivo e n manos 
del p ú b l i c o , y el que él n ive l m e ­
dio de ofertas de c r é d i t o de r e ­
g u l a c i ó n h a sido esta s emana de 
94.000 mi l lones de peseta&,: f r e n ­
te a unos 100.000 de l a semana 
anterior. 

M E R C A D O S I N T E R N A C I O ­
N A L E S : C A I D A D E L D O ­
L A R 

L a moneda a m e r i c a n a h a per­
dido en es ta semana con regu la ­
c ión a l a s m á s importantes , des­
tacando las cesiones con ei f ranco 
suizo, y e n j a p o n é s y marco a le ­
m á n . L a r a z ó n de esta p é r d i d a no 
parece clara,» pues • e l Gobierno 
norteamericano h a iniciado una 
po l í t i c a de s a n e á m i e n t o - d e s u m o ­
neda. E n t r e los medidas tomadas 
destacaba l a ven ta de oro, c u y a 
p r i m e r a subasta se h a hecho en e l 
pasado mes de mayo. A pesar de 
todo, e l d ó l a r h a perdido fortaleza, 
posiblemente debido a las mismas 

ELEVACION 
E INTERES 

N O F U E A U T O R I Z A D A L A M I S A 

CONMEMORACION DE LA GESTA DE AlCUBIERRE 
Z A R A G O Z A . — ( E F E ) . — Cer 

ca de u n m i l l a r de' personas h a n 
asistido esta m a ñ a n a a l a con­
m e m o r a c i ó n de l a gesta de l a po­
s ic ión de S a n S i m ó n en l a S i e ­
r r a de Alcubierre en l a que m u ­
r ieron 60 falangistas. 

E l ac to estaba organizado por 
Fuerza Nueva^ Falange Españo­
le y de las j . O ^ . S . . Alféreces y 
Sargentos Provis ionales y l a Aso ­

c i a c i ó n P r o v i n c i a l de Combat ien­
tes. ' 

E l arzobispo de Zaragoza mon­
s e ñ o r E l i a s Y a n e s no a u t o r i z ó M 
misa que t radic lonalmente se ce­
lebraba. T e r m i n ó el acto con l a 
c f r e n d á de cinco rosas rojas y 
•••ñas pa labras del secretario ge­
neral de Combatientes, L u i s V « -
!ero Be rme jo . 

razones que a n u n c i á b a m o s l a se­
m a n a pasada (déf ic i t de balanza 
de pagos, e inseguridad en l a e f i ­
cac ia de l as medidas adoptadas) . 

E n los mercados monetarios ios 
tipos de i n t e r é s de los d e p ó s i t o s 
eh d ó l a r e s a 3 y 6 meses n a n subi ­
do l igeramente, descendiendo los 
desla l ib ra y f ranco suizo y m a n ­
t e n i é n d o s e los del marco a l e m á n 
y e l f ranco f r a n c é s . 

L o s metales preciosos n a n a u ­
mentado su precio fuertemente, 
cerrando mayo a 185 dolares l a 
onza de oro, p a r a ceder a l f i n de 
semana has ta 183 d ó l a r e s por on -

. za. 
F U E R T E A P R E C I A C I O N D E 
L A P E S E T A F R E N T E A L 
D O L A R 

L a semana t r anscu r r ida entre 
los ú l t i m o s d í a s de mayo y los 
primeros de Junio h a supuesto 
u n a importante m e j o r í a de l a 
peseta con r e l a c i ó n a l d ó l a r . E l 
cambio a que se c e r r ó el mercado 
el viernes (80,057), s u p o n í a el m e ­
jo r cambio de l a peseta con e l 
d ó l a r desde mediados de abr i l y 
una mejora, con r e l a c i ó n a ' c ierre 
del viernes anterior , de u n 1,29%. 
Es t e cambio del v iernes supone u n 
8,10% de mejora con r e l a c i ó n a l 
del 12 de ju l io pasado (fecha de l a 
d e v a l u a c i ó n ) y u n a p é r d i d a e fc t i -
v a desde el 8 de ju l io de 1977 del 
14,5%. 

Con el resto de las monedas 
importantes que se cotizan en el 
mercado de M a d r i d , l a peseta h a 
tenido u n comportamiento m á s 
irregular , mejorando con ia l i b r a 
(0,45%), cediendo con e l resto de 
las importantes, entre las que des­
t acan e l f ranco suizo (2,40%) y 
el yen j a p o n é s (1 ,21%). 

E l B a n c o de . E s p a ñ a ha crecido 
sus reservas de divisas a t r a v é s 
del mercado, e n sólo cuatro d i a s ' 
de operar — y a que el Jueves, 1 de 
junio , no in te rv ino— en 105 m i l l o ­
nes de d ó l a r e s . , 

S u i n t e r v e n c i ó n en e l mercado 
de divisas es importante , puesto 
que sólo en e l mes de mayo h a 
aumentado, a t r a v é s de este m e ­
dio, 273 mi l lones de d ó l a r e s , que . 
unidos a los 7.130,8 mil lones de 
reservas declarados por e l Gober­
nador del B a n c o de E s p a ñ a a fines 
de abr i l , nos permi ten ca lcu la r 
unas reservas n o infer iores a los 
7.400 mi l lones de d ó l a r e s a l a c a ­
bar e l quinto mes del a ñ o 

E l mercado de futuro se h a 
mostrado con tendencia a l a lza , 
cerrando e l viernes, con un des­
cuento de alrededor del 8,5% a u n 
mes y del 7,5% a t res y seis meses, 
considerado en tasa anua l 

D E L B A N C O D E V I Z C A Y A ) 
( S E R V I C I O E S P E C I A L 



MARTES, 6 de Junio de T978 
mírním 

P A G I N A 19 

U l A D B I D . — ( C r ó n i c a e c o n ó m i ­
c a de M U L T I P R E S S , por Alberto 
A N A U T ) . 

Cansados de esperar somcioneB 
oficiales mient ras el sector se v i e ­
ne abajo, los empresarios s i d e r ú r ­
gicos e s p a ñ o l e s h a n comprendido 
que h a y que actuar, y a s í lo h a n 
hecho, pero no e n E s p a ñ a , sino 
que h a n sal ido a l ext ranjero . D e 
esta manera , h a n conseguido unos 
resultados sorprendentes en los 
primeros cuatro meses del presen­
te a ñ o . 

Emrante este tiempo se h a ob­
tenido u n s u p e r á v i t en l a ba l an ­
za comercial s i d e r ú r g i c a de a l re ­
dedor de dieciocho m i l mil lones 
de pesetas, que no es u n a c a n t i ­
dad nada d e s d e ñ a b l e , sobre todo 
s i se compara con l a s c i f ras de 
los cuatro primeros meses de 1977; 
respecto a igual p e r í o d o del a ñ o 
anterior, l a s exportaciones a u ­
mentaron en u n cien por ciento, 
mientras que l a s importaciones no 
experimentaban u n aumento m á s 
que del diez por ciento. 

y l a cosa t iene l a suficiente i m -

CRONICA ECONOMICA 

la siderurgia mira a Europa 
por tancia como pa ra de jar la en 
segundo t é r m i n o 29.000 mil lones 
de pesetas de ventas de acero en 
e l exterior es u n a c i f r a muy i m ­
portante, y m á s s i supone cas i e l 
cuarenta y nueve por ciento de 
l a p r o d u c c i ó n nac iona l de enero 
a ab r i l pero e l dato es t a m b i é n 
desaleccionador, en cierto modo, 
s i se compara l a p r o d u c c i ó n de 
este p e r í o d o con l a del a ñ o ante­
rior. L a p r o d u c c i ó n sigue bajando 
y, s i no cambian l a s cosas, no se 
puede l legar a f i n de a ñ o con unas 
p é r d i d a s s i m i l a r incluso a l del p a ­
sado a ñ o (en 1977 las p é r d i d a s de 
las tres grandes empresas de s i ­
derurgia ascendieron a d iec isé i s 
m i l mil lones de pesetas). 

A pesar de todo, los e m p r é s a r i o s 
s i d e r ú r g i c o s ven con optimismo 
los resultados obtenidos en los 

cuatro primeros meses, a l igua l 
que las previsiones —en lo que l a 
ba lanza exter ior se refiere— p a r a 
todo el a ñ o . E n caso de man te ­
nerse l a a c tua l evo luc ión , se po­
d r í a l legar a l mes de diciembre 
con u n volumen tota l de ventas 
de acero a l exterior de alrededor 
de 5,5 mil lones de toneladas, c u a n ­
do e l pasado a ñ o no se p a s ó de 
los 3,5. Mien t r a s tanto, las impor­
taciones se p o d r í a n mantener en 
niveles s imi la res a los de 1977. 

Pero lo que de verdad preocu­
pa a los directivos del sector no 
son estos resultados, n i s iquiera 
las previsiones pa ra el p r imer se­
mestre o p a r a todo e l a ñ o ; lo que 
les t iene en vi lo realmente es e l 
p l an e n e r g é t i c o . Pronto —posible­
mente antes de que f inal ice es­
te mes— e s t a r á en l a cal le el p l a n 

PERDIO EL MARIDO 
DEEUZABETHTAYIM 

W A S H I N G T O N . — ( E F E ) . — E s ­
tar casado con Ellzabeth Tay-
lor despierta m u c h a curiosidad, 
pero no vale pa ra conseguir vo ­
tos. 

E s o es lo que "pudo comprobar 
anoche J o h n Warne r , e l ú l t i m o de 
ios maridos de l a estrella, cuando 
p e r d i ó l a posibil idad de conver­
tirse en e l candidato republicano 
g a r a l a e l e c c i ó n de gobernador del 
estado de V i r g i n i a e l p r ó x i m o mes 
de noviembre. 

Warne r , que fue secretario ñ o r -

sobre el que l l e v a ya muchos me­
ses t rabajando el Minis te r io de 
Indus t r i a , y s e r á entonces c u a n ­
do de verdad se pueda conocer el 
futuro del sector. 

teamericano de la Marina, pasó 
los ú l t i m o s doce meses recorriendo 
s u estado en busca de votos e n 
c o m p a ñ í a de su famosa esposa, 
con l a que c o n s i g u i ó a t raer a m i ­
l lares de personas que acudieron 
a sus mí t ines . 

Pero cuando anoche se r e u n i ó e n 
R l c h m o n d ( V i r g i n i a ) l a conven­
ción de delegados republicanos 
és tos eligieron a un polí t ico lo­
ca l , R i c h a r d Obenshain, cand ida ­
to de su part ido para el puesto de 
gobernador. 

W a r n e r q u e d ó en segundo lugar , 
y, m u y deportivamenr-e, sub ió a l 
estrado de la mano de IÁZ y p i d i ó 
que s u oponente fuera nombrado 
p o r . unan imidad , cosa que l a 
asamblea hizo en medio de u n a 
t.v a c ión . 

CONDUCTÜK, ; Ci rcu le por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a ca r r e ­
tera un c l i m a de cordial idad y 
resoeto. 

• G U I A M E D 1 C . A M 

FEMPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

C l é r i g o s , 7 - l . f t I z q d a . o T e l é f o n o 216519 o I M ) 
C. S. P. 220 

J . PENZOL 
Jefe de E. E . G. de la Resi­

dencia de ta S. S. 
Especial is ta en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 21 52 08 

. P A B L O P E 
ESPECIALISTA: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
J E F E CLINICO DE L A RESIDENCIA S A N I T A R I A 

T R A S L A D O S U CONSULTA A:^ 
C / . O R E N S E , 19-1 .° C T E L E F O N O 21 44 64 L U G O 

C. S. P. 234 

T R I V I N 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

C I R U P I A 

Bolaño Rivadenelra, 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

DOCTOR A. USER0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E i R A , 7-2.° 

C A R L O S ABÜIH H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T 0 5 y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

C. S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Telf. 21 41 59 C . S. P. 011/77 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A — 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
C A DIÑAN, N.0 5 Y 7 - 3 . ° B T E L E F O N O 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer -

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.° 
Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

C O N S U L T O R I O D E I O S M E D I C O S 

JUAN BRAVO LOZANO O1NECOLOOO 

I0SE GUERRERO L0MBARD1A 
Consulta previa petición de día y hora 

Plaz» Comandante Manso, 11 - Etri0.-Dcha. 

MEDICINA INT E RNA 

Teléfono 21 89 20 
- L U G O - C.S.P. 48/78 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

C / . del Dr. Gasalia, 5 • 2.a planta 
Teléfono 2120 36 L U G O 

M. RICO 
UROLOGIA 

Garcia Abad, 1 - 4* 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Electrocardiografía • Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0-A 

( A l lado de Obras Púb l i cas ) 
Teléfono 21-44-33 C . S. P. 236 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr. Fleming, 3 - 1 . * izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España", 6 • 2.fl Teléfono 21 16 13 L U G O 
C. S. P. 027/77 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Trasladó consulta a: 
Calle Diñan, 5-7-2.° A 

Teléfono 22 24 35 
C. S. P. 032/77 

A L I J A 
MEDICO- DENTISTA 

ORTODONCIA 

AVDA. CORUÑA. 33-3.° IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C . S. P. 014/77 

J . R 0 S S I VARGAS 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

J E F E D E L S E R V I C I O R E S I D E N C I A 
Traslada consulta a: 

C i u d a d d e V i v e r o , 2 - 3 / 
Teléfono 22-24-28 

A (Puerta Santiago) -
C. S. 

- L U G O 
P. n.0 226 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

S a n M a r c o s , 3 - 1 . ° I z q u i e r d a 

L 0 6 0 

El Progreso 
En B U R E L A . Se v e n d e en 
Kiosco Al ic ia , Librería Ro­
zas y Librería Baltar. 

A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A O I D O S N A R I Z . G A R G A N T A 

Jefe d e la E s p e c i a l i d a d e n e l Hospitar Prov inc ia l 

0 . B a l l e s t e r o s , 15 • T e l é f o n o 21 2 2 8 5 

FRANCISCO - J . VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A I E S 

E I E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 

O / . Montero R í o s , 29-2 . f t • Te l f . 2 2 1 9 3 0 • l ü G O 
C. S. P. 221 

Joaquín Paz Martín 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

Consulta tarde previa cita 
San Pedro, 18-2.* Telf. 223562 

C. S. P. 038/77 

Antonio Asorey F. 
U R O L O G O 

Avda. de L a Coruña, 2 - 1 . ° 
Telf. 22 21 04 - L U G O 

Consulta previa cita 
C. S. P. 045/78 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: . 
Calle del Conde, n.0 2 - 1 . ° C (Esquina a calle Monforte) 

Te'éfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

C / . Emilia Pardo Bazán, 4-6 1.° (Al lado de \a Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 C. S. P. 003/77 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ M E N T A I E S 

E I E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadenelra, 19-1.° Dcha. Téléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

Santos Martínez Diéguez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 - 4.° Izqda. 
Teléfono 21 28 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

Víctor Arambulo M i e s 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia, 5 1.° 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 6» C. S. P. 204 
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DEPORTES 
V O L E I B O L 

NADA SE RESOLVIO EN LA REUNION DEL C . D. LUGO 

LA DIRECTIVA CONCEDE DE PLAZO HASTA E l I M E S , EN QUE SE 
CELEBRARA OTRA ASAMBLEA, PARA PRESENTAR CANDIDATURAS 
• E L DEFICIT DE LA SOCIEDAD ASCIENDE A 10.186.125 PTS. 

• A I p r e s i d e n t e s e l e d e b e n 8.311.106 p e s e t a s 

EL C. B. VERSALLES, EN 1 1 ACTO DE FIN DE 
TEMPORADA, PREMIO A SUS JUGADORES Y 
PROCLAMO UN PARTIDO DE HOMENAJE A 

E L I S E O R O D R I G U E Z 

Bueno, pues en realidad nada 
se aclaró con respecto al futuro 
de! C. D. Lugo en la asamblea 
-o regn íón- de socios celebrada 
anoche en el salón de actos de la 
antigua Casa Sindical. Hay que 
esperar hasta el próximo lunes, 
día doce, para cuya fecha se fijó 
una nueva asamblea. Y son los 
días que se conceden de plazo pa­
ra presentar candidaturas a la pre­
sidencia, teniendo en cuenta que 
García Pena insiste en no conti­
nuar al frente de la Sociedad. 

MAS DE 10 M I L L O N E S DE 
D E F I C I T 

Tras el saludo del presidente a 
la asamblea -asist irían sobre cien­
to cincuenta socios, más o menos-. 
García Pena indicó que las cosas 
había que tomarlas en serlo, por­
que el futuro del equipo era algo 
serio. 

Seguidamente el secretario, se­
ñor Dumas Montero, dio lectura al 
capítulo de cuentas, que pedemos 
resumir como sigue: 

El déficit al final de la tempo­
rada anterior era de 8.912.176 pe­
setas, y al concluir la que acaba 
de terminar, de 10.186.125 pese­
tas. Esto se explica si tenemos en 
cuenta que la deuda de la tem­
porada fueron 8.976.S48 pesetas y 
tas. 

De la cifra global, al señor Gar­
cía Pena se le deben 8.311.106 pe­
setas. 

Los ingresos de la última tem­
porada f ueron 88.976.548 pesetas y 
los gastos 10.250.497 pesetas. 

SOLO 528 SOCIOS 
Por el concepto- de los socios se 

han cobrado en la pasada campa­
ña sólo 1.784.750 pesetas, bastan­
te menos que en años anteriores. 
De haberse recaudado lo mismo 
que entonces, se habría terminado 
con superávit . 

Socios únicamente hay en la ac­
tualidad 528, incluyendo los men­
suales, que son 23. 

Concretando: 135 son de grada,, 
tino de los cuales es una mujer; 
226 de preferencia, 80 de tribuna, 
11 de Honor, 10 protectores, 1 de 
grada especial, cinco de tribuna 
especial, 6 de tribuna Infantil y 
Uno de preferencia femenina. 

E L D E S A R R O L L O DE L A 
A S A M B L E A 

García Pena dijo que las cuen­
tas estaban claras y que no había 
inconveniente alguno en justificar­
las ante aquellos socios que lo 
deseen, aportando toda clase de 
pruebas y documentos:. 

- E n el C. D. Lugo no robamos 
nada, porque tampoco hay nada 
que robar -expl icó . 

Dijo seguidamente que a él no 
le gustaba provocar crisis, pero 
que entiende que no es lo sufi­
ciente hombre como para hacer 
frente a la próxima campaña, e 
hizo ver a continuación las dificul­
tades que había entrañado la an­
terior. 

Una vez más volvió a insistir que 
está dispuesto a conceder las má­
ximas facilidades a la junta que 
desee relevar a la actual: 

-Perdonaría la mitad de la deu­
da. Y la perdonaría en su totali­
dad de no deber el dinero a los 
Bancos. Por tanto creo que el fu­
turo del Lugo no es tan negro, por­
que hay una plantilla, ¡oven que 
es nuestra. De todos modos, insis­
to, yo no me considero capaz de 
seguir adelante. 

Intervino don Justo Reija para 
pedirle que continuase, "si bien 
Comprometiéndonos todos a sacri­
ficarnos". 

García Pena le agradeció la con­
fianza que en él depositaba, pero 
manifestando al mismo tiempo que 
"de promesas estamos cansados, 
•s lo de todos IOM años" 

Y añadió: 
-Miren ustedes, si yo supiera 

que todo iba a salir bien, no me 
marchaba, pero s é que vamos al 
fracaso. ¿¿Qué cuantos socios nos 
harían falta? Como mínimo, tres 
mil. 

Hizo uso de la palabra el señor 
Gordon para exponer que si se 
querían socios, había que dar fa-
cilidades. "Creo que en vez de sa­
tisfacer la cuota en una sola vez, 

vse podrían fijar plazos". Se pro­
dujeron diversas reacciones en 
sentido contrario, porque se corre 
el riesgo de que si el equipo mar­
cha mal, algunos no pagarían ya 
el segundo plazo de ta cuota. Ai 
presidente tampoco le pareció 
oportuno, pero aceptó la proposJ-
sión para estudiarla. 

-No se olviden --puntualizó Gar­
cía Pena- que el dinero nos hace 
falta al principio para hacer e! 
equipo. 

Otro socio apuntó la Idea de que. 
en las empresas se nombrasen de­
legados para que és tos se encar­
gasen de conseguir nuevas altas. 

Hay que destacar la intervención 
de otro que dijo que la situación 
debe de resolverse cuanto antes, 
y que es justo que la actual direc­
tiva disfrute de las. mieles del as­
censo, situación que hay que apro­
vechar para llevar a cabo una 
campaña de captación: "Me parece 
un error dejar para otros directi­
vos los honores que habéis conse­
guido vosotros". También propuso 
que se podían hacer abonos, en 
los que se incluyesen los encuen­
tros más importantes de lá tempo-
rada. 

Don Alejandro Carroceda, ex 
presidente del Breogán, hizo uso 
de la palabra para advertir a Gar­
cía Pena que aunque condonase la 
totalidad de la deuda, estaba se­
guro de que no aparecería nadie 
que le relevase: 

- Y si presentas la dimisión irre-
vocablo, lo pierdes todo, lo que 
no puede ser. La gente, observo, 
que está animada, y por eso pien­
so que debes de continuar. A re­
nunciar tienes tiempo si observas 
que no responde como se da ahora 
a entender. No te f íes de las asam-
bleas, porque tanto a las del Lugo 
como a las .del Breogán siempre 
acuden los mismos, y no hay ma­
nera de conseguir que acudan 
más. 

García Pena manifestó que es­
taba de acuerdo en todo, excepto 
en lo de presentar la dimisión más 
tarde, cuando las cosas no mar­
chen bien: 

-No me parece justo. Queremos 
presentarla ahora para dar tiem­
po a los que vengan. 

Indicó el señor Carroceda que 
lo que urgía era confeccionar un 
presupuesto y actualizar las cuo­
tas, porque de esta forma todo 

PATINAJE 

La Medalla de Honor 

de la Federación, a 

Bugallal Marchesi 
L A C O R U Ñ A , 5. — ( E F E ) . — 

L a Medalla de Honor de l a Fede­
rac ión Españo la de Patinaje ha si­
do concedida al periodista coruñés , 
José L u i s Bugal lal Marchesi , «Ma­
ra thón» , 

Se trata de l a primera Medalla 
de Honor que la citada F e d e r a c i ó n 
concede a un periodista. H a sido 
otorgada a Bugal lal Marchesi por 
su dilatada labor dedicada a l de­
porte en general y al hockey sobre 
patines y a l patinaje ar t í s t ico en 
particular. 

se está moviendo sobre un terreno 
hipotético. 

Por último, lo que les dec íamos 
ai principio, se acordó dejarlo has­
ta el próximo lunes, a ver si apa­
rece alguien que desee tomar las 
riendas de la Sociedad. ¿Qué pa­
sará si no aparece? Pues que se­
guramente deberá continuar la 
actual directiva, pese á su nega­
tiva de no seguir. 

L a reunión del lunes tendrá lu­
gar a las ocho de la tarde, en el 
mismo local. 

García Peña estuvo acompaña­
do por todos sus directivos. 

M A L O C A 

Se r e u n i ó en una cena, como ac­
to de f in de temporada, l a direc­
t iva de volea del C. B . Versal les , 
con su presidente Manuel Vázquez 
Tor res " N i ñ é " a l frente, con l a 
plantil la de l a temporada 77-78. 
Ambiente grato y pleno de cama­
r a d e r í a , para concluir l a pr imera 
c a m p a ñ a de patrocinio versal l is ta 
en e l voleibol; e l concurso del 
equipo rojiblanco lo hemos de 
considerar como bril lante, fue cam­
p e ó n del grupo noroeste de Se­
gunda División Nacional e igual­
mente del provincial "Trofeo Presi 
dente", , 

LOS PREMIADOS 

Se concedió a Suso González, uno 
de los jugadores base del conjun­
to, u n trofeo, a l juzgarlo mejor in­
dividualidad dé l a temporada; cier­
tamente este hombre cumpl ió bien, 
con actuaciones sobresalientes. S i n 
duda puso gran e m p e ñ o , 

Y , a J o s é Herrero , un volunta­
rioso miembro del equipo rojiblan­
co, que a n u n c i ó su ret i rada de l a 
ca t ego r í a nacional para pasar a 
evolucionar en provinciales, otro 
trofeo como recuerdo de su paso 
por e l Versal les y a l tiempo por 
la Segunda División española . 

E L I S E O RODRIGUEZ, D E J A 
E L " V O L L E Y " 

T a m b i é n Elíseo Rodr íguez , e l 
m á s veterano jugador de voleibol 
de l a F e d e r a c i ó n Lucense comuni­
có su ret irad? de nuestro deporte. 
Circunstancias relativas a su t ra­
bajo profesional le obligan a aban* 
donar l a ciudad de Lugo, y esto 
significa para él ceder en l a p r á c ­
t ica deportiva. 

Con gran acierto el C . B . Versa­
l les a c o r d ó l a ce l eb rac ión de u n 
partido despedida-homenaje a Elí­
seo Rodr íguez , q ü e observamos co­
mo muy justificado. E s considera­
do El íseo como el "abuelo" del vo­
lea lucense, y siempre con una lí­
nea de ac tuac ión rentable, s u ' c a ­
l idad voleibolista fue caracteriza­
da por l a sobriedad, y , a d e m á s 
plenamente como ideal deportivo. 
Todo u n ejemplo para futuras ge­
neraciones, puesto que con Elíseo 
R o d r í g u e z concluye una etapa de 
nuestro voleibol, t ras doce a ñ o s 
de ac tuac ión . 

E l encuentro de homenaje se 
d i s p u t a r á , s i no hay novedad, e l 
s á b a d o p r ó x i m o , e n f r e n t á n d o s e e l 
Versal les a otro equipo local. Más 
ampliamente les informaremos a l 
respecto. 

B A L A G U E R O 

Y SU ACniALIMD.- A l 
EL TITILO DE COPA.-

MADRD) TAMBIEN 
POSIBLE FUSION 

EL BALONCESTO 
SE LE ESCAPO 
BREOÜAN-VERSALLES.- EL ÍLIIB DE SEGUNDA CELEBRARA SI) 
ASAMBLEA EN FECHA PROXIMA.- UNA NUEVA PROPUESTA 

GRUPOS DE 12 CLUBS EN SEGUNDA DIVISION 
No deja de ser curiosa l a c i r ­

cuns tanc ia de que el club que hoy 
d ía ostenta. «1 t í t u l o de c a m p e ó n 
europeo de baloncesto no h a y a 
sido capaz de conseguár n inguno 
de los dos campeonatos nac iona ­
les, puesto que e l Juven tud se l l e ­
vó e l de L i g a y e l Ba rce lona e l de 
Copa,' d e s p u é s de un sensacional 
partido disputado en l a m a ñ a n a 
del domingo pasado en Zaragoza 
y que se dec id ió a favor de cuadro 
azulgrana por u n tanteo de 103-96 
que verdaderamente no expresa 
lo que en rea l idad fue l a l u c h a , 
que se d e c a n t ó en el ú l t i m o m i ­
nuto gracias a las sensacionales 
acciones de Chicho Sibi l io y R o -
bert Guyet te . 

E n u n partido que fue u n v e r d a ­
dero concierto a rb i t ra l , a cargo 
del c a t a l á n M a r e é y del joven v i -
g u é s Carda lda , las personales t u ­
vieron l a pa labra y de el las r e ­
s u l t ó mayormente perjudicado e l 
c tedro naadridista, que p e r d i ó m u ­
cho antes a varios de sus hombres 
fundamentales, mient ras que K u -
cha r sk i p o d í a mantener en a c c i ó n 
a s u " c inco base", integrado por 
u n magnif ico López Abr í , como 
director de Juego, m á s los citados 
Sibi l io y G ú y e t t e , jun tamente con 
A n s a y Plores, estupendo en su 
mutuo marea je a W a y n e B r a b e n -
der, decisivo en cuanto a que e l 
norteamericano nacional izado no 
pudo destaparse e n l a ef icacia del 
t iro ha s t a los minutos f inales. 

Así, e l P . C , Barce lona ha vuelto 
a ser c a m p e ó n d e s p u é s de diecio­
cho temporadas de no catarlo, des­
de que en 1959 d e r r o t ó a i A i s m a -
l ibar por 50-36, t o m á n d o s e ade­
m á s cumpl ida r evancha de l a f i ­
n a l de 1977, en que el R e a l M a ­
drid le d e r r o t ó en P a l m a de M a ­
l lo rca por 97-71, 

• ¿ F U S I O N B R E O G A N - V E R -
S A L L E S ? 

E n l a s fechas f inales ü e l a se­
m a n a ú l t i m a hubo r e u n i ó n en el 
seno breoganista. Se ha l l aban pre­
sentes los presidentes del B r e o g á n 
y del Versal les, don Víctor M a ­
nuel B a s a n t a y don Manuej V á z ­
quez, jun tamente con o t ias cinco 
personas ligadas a nuestro pr imer 
club y s u r g i ó el tema de la pos i ­
bi l idad de conjuntar los esfuerzos 
de B r e o g á n y Versal les en un solo 
club. E n ta l sentido, el s e ñ o r V á z ­
quez se m o s t r ó colaborador a l m á ­
ximo, puesto que puso a disposi­
c ión del Breogán todos sus efecti­
vos, lo que nos parece m a g n í f i c o , 

por cuanto que h a n sido i n n u m e ­
rables las veces en que hemos i n ­
sistido eh aglut inar los esfuerzos 
del baloncesto lucense en un solo 
tronco, formando parte como f i ­
l iales los restantes clubs de ca te­
gor í a nac iona l . 

S i n embargo, el problema, e l 
a u t é n t i c o problema contim'ja s i e n ­
do el econó tn i co y y a que e s t á v i s ­
to y demostrado que, s i n ei apoyo 
publici tario es de todo punto i m ­
posible el mantener, no ya en L u ­
go, s ino en cualquier o t ra c iudad 
de rango s i m i l a r u n equipo de 
baloncesto de P r i m e r a o de S e ­
gunda Div i s ión . 

• P R O X I M A A S A M B L E A 
E n d icha m i s m a r e u n i ó n se es­

bozó t a m b i é n e l p r o p ó s i t o de con ­
vocar p a r a p r ó x i m a fecha l a 
asamblea de socios del B r e o g á n , 
que comprendemos es u n t r á m i t e 
que h a y que cumpl i r a l f i na l de 
cada temporada, aunque jno con­
fiemos •absolutamente en nada en 
los resultados que de e l la p o d r á n 
obtenerse por l a senci l la r a z ó n de 
que todos aquellos aficionados que 
temen a los compromisos b r i l l a ­
r á n por s u ausencia y solamente 
se h a l l a r á n presentes los que n i 
q u e r r á n , n i p o d r á n resolver. 

• ¿ L A S E G U N D A D I V I S I O N 
E N D O S G R U P O S 

Pero no crean ustedes, porque 
s e r í a injusto, que el probiema eco­
n ó m i c o del baloncesto es p r i v a t i ­
vo de Lugo, Por e l contrario, l a 
fa l ta de a f luenc ia de aficionados 
se h a dejado sent i r en capitales 
mucho m á s importantes, como 
pueden ser Bi lbao, S a n t a . C ruz de 
Tener i fe , P a l m a de Mal lo rca , V i ­
toria, etc. Y , en consecuencia, h a n 
empezado a surgir ideas para e l i ­
m ina r gastos, entre los qup el co­
rrespondiente a desplazamientos 
es uno de los m á s importantes, 
sobre todo teniendo en cuenta que 
en l a temporada p r ó x i m a no e x i s ­
t i r á n subvenciones federativas en 
Segunda Div is ión . Así, Alberto 
Alber ich , entrenador del L a s a l l e 
b a r c e l o n é s h a sido, en nombre de 
s u club, e l promotor de la idea 
de que en l a p r ó x i m a temporada 
se d iv ida esta c a t e g o r í a en dos 
grupos de doce clubs, l o que t rae ­
r í a consigo el que no se produjera 
n i n g ú n descenso y se agregaran a) 
e sca l a f ón ocho clubs orovenientes 
de T e r c e r a Divis ión , los mejor 
clasificados .Calculando, ca lculan­
do, parece que en el caso concreto 

d e l - B r e o g á n los gastos de viaje se 
r e d u c i r í a n jus tamente a la mi tad , 
de mane ra que en apar ienc ia e l 
proyecto parece favorable. Y de­
cimos, " e n apa r i enc i a " , porque a 
medida que decrece l a entidad d e l 
e s p e c t á c u l o d isminuye t a m b i é n e l 
n ú m e r o - de sus adeptos. 

E l t ema i r á s i n duda a l a a s a m ­
blea nac iona l que se i n i c i a r á e l 
p r ó x i m o d í a 16, pero pa r t i cu la r ­
mente dudamos m u y mucho da 
su v i r tua l idad , Y s i no, a l t iempo., . 

J . M . G . 

S A N C I O N E S A 
J U G A D O R E S DE 
EQUIPOS lUCENSES 
E l C o m i t é Regiona l de F ú t b o l 

J u v e n i l y Aficionado, en r e u n i ó n 
de l a semana ac tua l , h a adoptado 
los siguientes acuerdos en r e l a ­
c ión con incidencias en part idos 
de l as competiciones que ss c i t a n : 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
D E S E G U N D A C A T E G O ­
R I A • 

Grupo 5,° 
T a b o a da - V a l s a r r i a , 28-5.— 

Suspender por cuatro partidos e 
imponer mu l t a de 150 pesetas, a l 
jugador del V a l s a r r i a C P , , M a ­
nue l López R o d r í g u e z , por a m e ­
naza r a l á r b i t r o . 

A r z ú a - Chan tada , 20-4 .~ R e ­
cibidos los informes solicitados 
pa ra esclarecer incidencias pro­
ducidas , por los espectadores, se 
resuelve: 

Imponer m u l t a de 2.500 pesetas 
a cada uno de los expresados 
clubs, por el comportamiento a n ­
tideportivo y agresivo en que se 
produjeron sus seguidores dentro 
del terreno de juego. 

C O P A D E L A M O N T A N A 

Calasanc io - P e r r e i r a , 28-5,— 
Amonestar , con aviso de suspen­
s ión en caso de nueva falúa a l j u ­
gador del F e r r e i r a C . F . , Andrea 
Palac ios Castro, por dir igir repa­
ros a l á r b i t r o . 

Imponer m u l t a de 2.5üu pesetas 
a l F e r r e i r a C . F , , por el intento de 
a g r e s i ó n que sus seguKtoiei r e a ­
l izaron c o n t r a el á r b i t r o a i t e rmi ­
na r e l p a i tado. 
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I A PENA CELTISTA B E HIGO CELEBRO 

E l ASCENSO D E L R . C . C E L T A 
4 E l coordinador de las peñas celtistas impuso la 

insignia de oro a l presidente, don Julio Vázquez 
^ Insignias de plata a don Angel Parapar, don Indalecio Fernández y "Chao de Zarrido" 

EL INGLES KEEGAN, HOY M E l SPORT 
HAMBURCO, PODRIA FICHAR 

P O R E L B A R C E L O N A 
L O N D R E S , 4.— ( E F E ) . — E l 

futbolista ing lés K e v i n Keegan , 
que perten-ece en l a ac tual idad a i 
Spor t V e r e i n Hamburgo, d e c l a r ó 
hoy en l a t e l ev i s ión inglesa que 
ha l j í a recibido "ofertas ex t raof i ­
c i a l e s " del Barce lona , de E s p a ñ a , 
club que deseaba que en t ra ra en 
sus f i las como sustituto del ho l an ­
dés J o h a n Cruyf f . 

E l traspaso p o d r í a suponer que 
K e e g a n se conv i r t i em en el " f u t ­
bolista m á s caro del mundo" , pe­
ro el jugador a ñ a d i ó que tengo 
algo s i n t e rminar en Aleman ia , 

aunque no d-escartó l a posibil idad 
con e l club e s p a ñ o l l a p r ó x i m a 
temporada. 

Keegan , que aparece en t e l ev i ­
s i ón en u n programa en que se 
ana l i za los partidos dei m u n d i a l 
de Argen t ina , c o n f i r m ó hoy l a s 
informaciones c i rculadas en s e n ­
tido de que el entrenador del B a r ­
celona, R i n u s Michels , le h a b í a 
hablado d e s p u é s del encuentro 
amistoso I n g l a t e r r a - H u n g r í a , e n 
el pasado mes de mayo, en el que 
Ing la t e r r a , dirigido por K e e g a n , 

' d e r r o t ó a H u n g r í a por cuatro go­
les a uno. 

E n ia fotografía de la izquierda, el presidente de la Peña Celtista de Vivero, don José Gueimunde 
López, le impone la insignia de Plata a nuestro compañero y colaborador, "Chao de Zarrido", 
en agradecimiento a su colaboración con las Peñas Celtistas de la provincia de Lugo. En la foto 
de la derecha vemos como el vicecoordinador de Peñas Celtistas impone igualmente la insignia 

de Plata' al tesorero de la Peña Celtista de Vivero, Señor Parapar Pernas 

L a P e ñ a Cel t i s ta de Lugo h a 
festejado, e l pasado s á b a d o , ei a s ­
censo del R . C . Ce l t a a P r i m e r a 
Divis ión. C o n t a l motivo, l a . P e ñ a 
que preside nuestro buen amigo 
Ju l io Vázquez R o d r í g u e z , h a cele­
brado u n a cena en ei Res tauran te 
" T e r r a C h á " , de Castro de R i b e ­
ras de L e a , a l a que h a asistido 
como invi tado de honor el coor­
dinador de l as P e ñ o s Cel t is tas de 
Oa l i c i a , - el s a n t i a ^ u é s don A n ­
d r é s G a r c í a Iglesias . Igualmente 
estaban l a tota l idad de \os m i e m ­
bros de l a P e ñ a Cel t i s ta de Lugo, 
a s i como presidente y directivos 
de l a de V i l l a l b a , y presidente y 
cargos directivos de l a de Vivero . 

E n e l t ranscurso del acto, e l se­
ñ o r G a r c í a Iglesias, a l que acom­
p a ñ a b a e l vicecoordinador, secre­
tar io del C o m i t é y delegado-vocal 
de dicho C o m i t é de P e ñ a s Ce l t i s ­

tas de G a l i c i a , h a hecho uso de l a 
pa l ab ra pa ra recordar a los cel t is­
tas a l l í presentes, que e l Ce l ta no 
era de Vigo, sino de toda G a l i c i a , 
y que esperaba f irmemente, a pe­
sar de los pesares que este ascen­
so del equipo celeste y e s t á s r eu ­
niones con las P e ñ a s Cel t i s tas de 
Lugo, s i r v i e r a n p a r a estrechar 
m á s los lazos de amis t ad entre el 
Ce l t a y Lugo, especialmente, e n ­
tre e l R . C . C e l t a y e l C . D . Lugo. 

A ñ a d i ó el coordinador que los 
equipos gallegos deben in tens i f i ­
car s u c o o p e r a c i ó n . Y e n l a ac tua­
l idad, por e l hecho de estar el C e l ­
t a e n l a m á x i m a c a t e g o r í a del 
p a í s , a l a cua l h a retornado t ras 
u n a ñ o de su f r i r e n Segunda. E n 
estos momentos, debieran ser ios 
equipos gallegos de infer ior cate­
g o r í a los que b r i nda ran sus " p r i ­
m i c i a s " deportivas a l p r imer equi­

po de G a l i c i a , a ú n a costa de per­
der a l g ú n dinero. Unicamente con 
u n a buena inte l igencia entre los 
equipos gallegos s e r í a factible m e ­
jo ra r e l n i v e l t é c n i c o de nuestro 
b a l o m p i é . Y o , — a ñ a d i ó e l s e ñ o r 

G a r c í a Iglesias—tengo l a certeza 
de que e l R . C . C e l t a e s t á en l a 
mejor d i spos i c ión de ayudar, d e n ­
tro de sus posibilidades, a los equi­
pos de toda l a r e g i ó n , y Lugo, por 
mucho que a lguien pudiera creer, 
no es n i n g u n a excepc ión . Y en es­
te asunto son las propias P e ñ a s 
Cel t i s tas l a s que juegan u n papel 
muy importante, porque son el las 
ese constante lazo f r a t e rna l que 
une los destinos del R . C . Ce l t a y 
de todos los equipos gallegos, que 
repito, deben estar m á s unidos que 
n u n c a entre s í , y ent re el equipo 
"celes te" , ac tua l representante 
gallego e n l a D i v i s i ó n de Honor. 

D e s p u é s de es ta expos ic ión , e l 
coordinador de l a s P e ñ a s Ce l t i s t as 
de G a l i c i a , p r o c e d i ó a l a imposi ­
c ión de l a ins ign ia de oro a l p re­
sidente de l a P e ñ a Cel t i s ta de L u ­
go, don J u l i o V á z q u e z R o d r í g u e z . 
Igualmente , h a n recibido l a i n s i g ­
n i a de p l a t a del R . C . Cel ta e l te­
sorero de l a P e ñ a de Vivero , don 
Angel P a r a p a r P e i n a s , e l tesorero 
de l a P e ñ a Cel t i s ta de Lugo, don 

Indalec io F e r n á n d e z López y d a n 
M a n u e l P é r e z L ó p e z ( " C h a o de 
Z a r r i d o " ) . 

F i n a l m e n t e se b r i n d ó por e l 
reingreso del R . C . C e l t a a P r i m e r a 
Div is ión , haciendo votos por u n a 
l a rga es tancia del equipo "ce l e s ­
t e " e n l a m á x i m a c a t e g o r í a f u t ­
bo l í s t i ca del p a í s . / S e c e r r ó as í u n a 
j o m a d a de g r a n confra tern idad 
entre representantes celt istas de 
Lugo, siendo esta vez l a P e ñ a C e l -
tista^de Lugo i a promotora de este 
acto, que h a val ido p a r a estrechar 
lazos de amis tad entre los seguido­
res celt istas a l l í presentes, que se 
aproximaban a l centenar. 

Nuest ra m á s cord ia l enhorabue­
n a a don J u l i o V á z q u e z por haber 
r ecMdo , con todos los m e r e c i ­
mientos, l a ins ign ia de oro de l 
R . C . Ce l t a . 

E n l a s f o t o g r a f í a s de " C h a o de 
Z a r r i d o " ofrecemos distintos m o ­
mentos de e s t é acto, que tuvo l u ­
gar el pasado s á b a d o , en e l r e s ­
taurante " T e r r a C h á " . " Z " 

mmm. 

Un aspecto parcial del comedor donde tuvo lugar la cena ofrecida por la Peña Celtista de Lugo 
a sus socios y miembros directivos de ias Peñas de Villalba y Vivero 

L A S A G A D E L O S Y A M A H A 
A g i l e s , f u e r t e s , r á p i d o s , s e g u r o s . 

r",.'3. ^ o g i ' a f í a superior, el coordinador de las Peñas Celtistas de 
Galicia, agradece la asistencia y la cordialidad de los asistentes al 
acto y fes invita a que sigan colaborando en. pos del veterano 
equipo gallego, actualmente en Primera División. En la foto infe-
^or, el señor García Iglesias, impone ai presidente de la Peña 
Celtista de Lugo, don Julio Vázquez Rodríguez, la insignia de Oro 

del R. C . Celta 

Una gama compieta de 
once motores fuera borda 

de excepcionales 
caraoterístieas, que han 
hecho que YAMAHA sea 

un nombre universalmente 
conocido 

Con un YAMAHA detrás 
Vd. irá siempre por delante. 

Porque lo que un YAMAHA 
no lleve incorporado, 
es que aún no ha sido 

descubierto. 

YAMAHA 
EL FUERA BORDA 

JAPONES C O N O C I D O 
EN TODO EL MUNDO. 

Importador para Esparta. 

LEDASA 
Cea Bermúdez, 44 - MADRID-3 

Teléis.: 234 82 51 - 23494 86 

Avda. Conma, 93 - 95 

Comercial I A M A S Ms- 2m4|-2,5n6-2m" 
L U G O 

S U C U R S A L E S : 
VIVERO: Navia Castrillón, 12 PUENTES G. RODRIGUEZ 

Teléfono 560704 Gral. Franco, 24-Telf . 450674 
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DEPORTES 
POR EL MOMENTO, SE D E S C O N O C E N LAS CAUSAS £ 

Treinta y siete salmones, muertos en el Eo 
• Y CIENTOS DE TRUCHAS, EN E L RIO RIOTORTO, 

D E S D E L A N O C H E D E L S A B A D O 

L a noticia nos llega por con­
ducto oficial. I C O N A tras llevar 
a cabo las primeras inspecciones 
9 l a zona afectada, nos comunica 
ios hechos acaecidos en la noche 
del sábado en los ríos Riotorto y 
Eo, donde han aparecido muchos 
ejemplares de trucha y s a l m ó n 
muertos. 

S e g ú n el jefe de los Servicios 
de Caza y Pesca, señor Callejo 
Orjales, a partir de las nueve de 
la noche del pasado sábado , se 
observó la presencia de truchas 
muertas en el rio Riotorto, cinco 
ki lómetros aguas arriba desde su 
desembocadura en el Eo , 

Ayer se han llevado a cabo v i ­
sitas del personal t écn i co de 
JCONA, bajo la dirección del se­
ñor Callejo a la zona afectada, 
observándose que en el r ío Rio ­
torto la pesca ha desaparecido, 
prác t i camente , en el tramo antes 
citado, de cinco ki lómetros aguas 
a r r i b a de su desembocadura. 
Mientras que en el río Eo, aguas 
abajo de la desembocadura del 
Riotorto, han aparecido 37 sa l ­
mones muertos, oscilando su peso 
entre los cuatro y los ocho Hilos. 
H a n sido avistados, desde F u e n -
tenuevo aguas abajo. Hay que c i ­
tar que, por el momento, y en lo 
que respecta a l Eo, no h a n sido 
vistas truchas muertas. 

Ayer, lunes, el p e r s o n a l de 
I C O N A , ha girado visita a l Eo 
aguas arriba de Santa Polonia, 
lugar donde desemboca el Rio­
torto, y no se h a visto anormali­
dad alguna en este salmonero. 
Se han visto salmones vivos en el 
Pozo de Ron, de' Coto de Sal* 
m e á n , asi como truchas de tama­
ñ o s variados. T a m b i é n han sido 
avistados salmones saltando, en 

el Pozo de Veiga de Prado, en el 

lote n ú m e r o 4 del Coto de T u r i s ­
mo, donde se han visto tres ejem­
plares vivos, asi como uno en él 
lote n ú m e r o 1 del mencionado 
Coto de Turismo. T a m b i é n en el 
Coto de Abres en el lugar cono­
cido por L a Pena, se han visto 
salmones. Por otra parte, ayer, 
han sido capturados dos salmo­
nes en el Coto de Turismo, m á s 
otro que después de enganchado, 
se soltó. Todo esto viene a hacer 
que los técn icos de I C O N A se 
sientan aliviados dentro de este 
acontecimiento, que como muy 
bien dijo el señor Orjales, pone 
de luto al río Eo. pudiendo lle­
gar a creerse que el peligro haya 
pasado. 

Una vez preguntado sobre las 
causas que hayan podido moti­
var esta gran mortandad, que s ó -
•f de salmones habría que valo­
rar en varios cientos de miles de 
pesetas, nos dicen qué se ignoran, 
si bien hay ciertas pistas. Tanto 
las aguas tomadas en el lugar 
del siniestro, como los ejempla­
res de truchas encontradas muer­
tos se encuentran desde ayer por 
la m a ñ a n a en el Laboratorio R e ­
gional de Sanidad Animal para 
proceder a un diagnóst ico certe­
ro. Asimismo, hoy se veri f icarán 
anál i s i s en dos ejemplares de sa l ­
m ó n afectados p»" esta grave i n ­
toxicac ión. 

Cabe pensar que la causa fun­
damental de esta i n d i g n a n t e 
"masacre", haya sido el vertido 
ai río de una fuerte sustancia t ó ­
xica u otras causas, por ahora 
desconocidas. Sin embargo, tanto 
la Guardia Civi l como la Guarde­
ría de I C O N A es tán llevando a 
cabo las investigaciones pertinen­
tes para esclarecer estos lamen­
tables hechos. 

pague su 
combustible con 

C H E Q U E M O V I L 
^ ^ ^ ^ Un avanzado sistema 

de pago para: 
Propietarios y Conductores de vehículos 

• f-acilita y agiliza el pago de combustible en Gasolineras 
y Estaciones de Servicio. ' 

• Elimina el riesgo de llevar dinero en efectivo y permite 
un control riguroso de consumo del vehículo. 

• Se ofrece a los clientes de la Caja de Ahorros Provincial 
de Lugo, como un moderno servicio, rápido 
cómodo y eficaz. 

• La presencia de Chequemóvil 
en las Estaciones de Servicio, 
supone la tranquilidad y 
seguridad del cobro por 
por el importe del 
combustible 
suministrado.' 

Por nuestra parte, una vez m á s , 
insistimos acerca de esa necesi­
dad de respetar la Naturaleza, 
una Naturaleza que ha sido un 
gran legado de nuestros antepa­
sados, y que de seguir así, deja­
remos reducida a cero, I C O N A , 
nuevamente vuelve a encontrarse 
con graves ^ serios problemas de 
conservac ión de Jas especies. E s ­
te ataque al rey de los sa lmón i ­
dos que h a tenido una grave re­
percus ión en el m a g n í f i c o río sal­
monero, como es el Eo, viene a 
demostrar, una vez m á s , la falta 
de respeto, el descuido, la negli­
gencia o la mala i n t e n c i ó n de 
alguien, para una bella e innega­
ble riqueza que tenemos en co­
m ú n : los exquisitos y preciados 
sa lmónidos de los ríos lugueses. 

" C H A O D E Z A K R Í D O " 
2(bid5cg 

Mujer: Promoc iónate asis­
tiendo al Centro de Formación 
Famil iar y Social. 

EL PALACIO 
DEL AUTOMOVIL 

SPORT 
AUTO 

Más de 100 Vehículos 
en exposición 

Coches todas marcas y 
modelos tanto nacionales 

como de importación 

GRANDES 
FACILIDADES 

Avda. 18 de Julio, 139 
Teléfono: 216941 

L U G O 

España - Austria 2 
Suecia - Bras i l x 
Perü - Escocia l 
Irán ? Holanda 2 
Scoli - Sampdoria 1 
Avellino - Cagliari 1 
B a r i - Modena 1 
Como - Cesena x 
Palermo - Cremonense x 
Pistolese - Monza 1 
Bimin i - Catanzaro x 
Taranto Lecce 1 
Ternana - Brescia 1 
Varesse - Sambenedettese x 

Más de dos millones 

de pesetas para los 

de catorce 
M A D R I D , 5 . — ( E F E ) . — 

U n total de 2.142.457 pesetas 
c o b r a r á n los boletos de 14 
aciertos según e l escrutinio 
provisional del Patronato de 
Apuestas Mutuas correspon­
diente a l a ú l t i m a jomada. 

L o s datos del escrutinio son 
los siguientes: 

N ú m e r o de c o l u m n a s : 
40.511.912. 

R e c a u d a c i ó n : 303.839.340 
pesetas. 

55 por 100 en premios: 
167.111.637 pesetas. 

26 boletos de 14-aciertos, 
a 2.142.457 pesetas. 

799 boletos de 13 aciertos, 
a 69.717 pesetas, 

12.322 boletos de 12 acier-
tos, a 4.521 pesetas. 

El Barcelona, brillante campeón de España 
Venció en la final de la Copa del 

Rey al Madrid por 103-94 

3 

el cheque-gasolina de ta 
CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

Z A R A G O Z A , 4.— (EÍ IL) .— É l 
Ba rce lona se h a proolamado b r i ­
l l an te y Justo vencedor de la C o ­
pa de S . M . e l R e y de B a l ó n o e s t o , 
en su 42 ed ic ión , a l vencer en l a 
f i n a l a l R e a l M a d r i d por 103 a 94. 

E l p r imer tiempo t e r m i n ó con 
empate á 46. 

E l encuentro se h a disputado 
esta m a ñ a n a en el Pa lac io M u n i ­
c ipal de Deportes de esta capi ta l , 
cuyos g r á d e n o s se ha l l aban com­
pletamente abarrotados de p ú b l i ­
co, en el que se encontraban n u ­
merosos seguidores de ambos equi ­
pos. 

E l pr incipio se g u a r d ó un m i ­
nuto de si lencio por el f a l l ec imien­
to del que fuera presidente del 
R e a l Madr id , Sant iago Bernabeu 
y los Jugadores l l evaban lazas ne­
gros. 

A I f i n a l e l presidente de le D i ­
p u t a c i ó n G e n e r a l de A r a g ó n , don 
J u a n Antonio . Polea Foraaada , en 
nombre de S . M . el R e y , nizo e n ­
trega a l c a p i t á n del Ba tce lona , 
Flores , del trofeo, en medio de los 
aplausos de todos los presentes. 

E l part ido h a sido m u y disputa­
do y emocionante, propio de m í a 
f i n a l de este tipo, en el que los 
nervios h a n hecho m e l l a en a lgu­
nos Jugadores, especialmente del 
R e a l Madr id , que h a n fallado m á s 
de l a cuenta. 

S e a d e l a n t ó a l Ba rce lona en ©1 
marcador con u n a cesta del m o ­
reno S i b ü i o , Jugador que se con­
v e r t i r í a en l a pesadi l la deü M a ­
d r i d y que aJ f i n a l , en anas J u ­
gadas sensacionales a c a b a r í a i n ­
cl inando c laramente l a balanza a 
favor de su equipo. 

E l Ba rce lona fue cas i siempre 
por delante en e l marcador , mer ­
ced a l a labor de Plores , que en 
e l p r imer tiempo a n u l ó a P r a b e n -
der. Con l a i n c l u s i ó n de Cabre ra 
Por C o r b a l á n , e l M a d r i d reaccio­

n ó y l og ró incluso adelantarse en 
el marcador , pero de nuevo en el 
segundo tiempo el equipo a z u l -
g rana se fue por delante destacan­
do a este respecto, l a orega cons­
tante y penetraciones fulgurantes 
de L ó p e z A b r i l , que a l f i n a l s e r í a 
declarado por todos loa c r í t i cos 
como e l Jugador m á s ü o i t a c a d o 
del part ido. 

D i r i g i e ron el encuentro ios co­
legiados s e ñ o r e s Marce t ( c a t a l á n ) 
y Ca rda lda , (gallego) que tuvieron 
errores que perjudicaron por igual 
a ambos equipos. 

L a s formaciones y a nda do r e s 
fueron los siguientes: 

B A R C E L O N A . — S a n E p i f a n i o 
(12) , S ib i l i o (28) , Solozabal ( 2 ) , 
F lo res ( 2 ) , A n s a (13) , López A b r i l 
(13) , D e l a Cruz (0) y Guye t t e 
(33) . 

R E A L M A D R I D . — Brabender 
(28) , R a m o s ( 0 ) , R o d r í g u e z (17) , 
C a b r e r a ( 3 ) , P r a d a ( 9 ) , C o r b a l á n 
( 4 ) , R u l l á n (10) , L u y k v i ) , I t u -
r r i aga (2) y Couhgram (22) . 

E l Ba rce lona h izo 28 persona­
les y el R e a l Madr id , 33. Sa l i e ron 

por cinco personales, P Í o i e s , S a n 
Epi fan io , L ó p e z A b r i l , P r a d a , C o r ­
b a l á n , R u l l á n y Couhgram. 

ATLETISMO 

ABASCAl, PRIMERO EN 

1.500 METROS 

En el "meeting" de 
Yugoslavia 

Z A G R E B ^ ugos lav ia) , 4.— 
( E F E ) . — Se h a disputado en es­
ta c iudad yugoslava u n "mee-
t i n g " i n t e r n a c í o n a J de atletismo, 
en el que par t ic iparon diversos 
atletas e s p a ñ o l e s . 

E l e s p a ñ o l Josa M a n u e l Abas -
ca l t r i u n f ó en l a prueba de los 
.'.500 metros, en l a que r e g i s t r ó un 
tiempo de 3'45". 

E n l a prueba d j los 800 metros, 
el e s p a ñ o l A n d r é s B a l l v e se c l a ­
s i f icó en c u a r t a pos ic ión , con un 
tiempo de 1'49"2/10. 

V E N D E D O R E S 
E M P R E S A NACIONAL N E C E S I T A V E N D E D O R E S , O PERSONAS 

QUE Q U I E R A N INICIARSE EN L A V E N T A 
E X I G I M O S : 

— Cul tura nivel medio. 
— Buena presencia y don de gentes 
— Dedicac ión absoluta. 
— Exper ienc ia en ventas aunque no imprescindibh 
— Edad m í n i m a 18 años . 

O F R E C E M O S : 
— Posibilidades reales de p romoc ión inmediata. 
— Trabajo agradable. 

Nuestros agentes en activo, superan mensualmente las 
50.000 ptas. en comisiones. 

Interesados presentarse en Portón do Recanto. Preguntar por 
el Sr, Sánchez. 
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K11BAIA INTRODUCIRA ONCO CAMBIOS W LA S 

Pirri, De la Cruz, Rexach y Rubén Cano, serán 
v37 sustituidos por Olmo, San José, Juanito y Santillana 

5 E C O N S I D E R A P R O B A B L E 
OÜE T A M B I E N J U E G I E GUZMAN DEPORTES 
B U E N O S v A I R E S , 5.— (Por J o s é 

María Calle, subdirector de E F E ) . — 
Ladislao Kuba ia s u s t i t u i r á a P i r r i 
por Olmo, De la Cruz, por San-
José, Rexach por Juani to , R u b é n 
Cano por Santil lana, y d a r á entra­
da probablemente a Guzmán , en 
el once que pasado m a ñ a n a se 
e n f r e n t a r á a B r a s i l en Mar del 
Plata, dirigido por el á r b i t r o y 
banquero italiano, Sergio Gonella. 

L a ve r s ión oficial aqu í es que 
P i r r i sufre ampollas en los pies y 
que R u b é n Cano padece una farin­
gitis, porque las otras sustitucio­
nes se deben al bajo rendimiento 
de Rexach y De la Cruz, con lo 
que el equipo probable, aunque 
Kubaia todav ía no lo ha anuncia-
do^ ser ía este: 

Miguel Ange l ; Marcelino, Migue-
íi. Olmo, San José , en la defensa; 
Asensi , C a r d e ñ o s a y Guzmán , en e l 
centro del campo, y Juanito, San­
ti l lana y Dani en l a l ínea de ata­
que. 

Como ha ocurrido ya en dos 
Mundiales, los de Chi le e Ingla­
terra, e l equipo e s p a ñ o l fracasado 
en el pr imer encuentro, es re­
compuesto a toda prisa, para j u ­
gar ya contra e l reloj y a l a des­
esperada, y nada menos que contra 
Brasi l . 

No parece sino que la historia 
se va a repetir aqu í , porque Kuba­
ia se ha decidido a cambiar cuan­
do tiene la pared enfrente: Bra s i l . 
Tanto peor, porque t a m b i é n los 
cariocas s a l d r á n a jugar con l a 
desespe rac ión de que pueden que­
dar fuera de combate si son derro­
tados. Hoy, mil lares de b ra s i l eños 
viajan a Mar del Plata , a donde 
se t r a s l a d a r á n los e s p a ñ o l e s ma­
ñana . Los hombres de Coutinho 
van a disponer en e l g r a d e r í o de 
su formidable "torcida", que no 
les p e r d o n a r í a un descalabro. 

Todo se les pone ma l a los es­
paño les , porque las divergencias 
en el grupo aumentan, por mucho 
que Kuba ia afirme que hay calma. 
Pero C a r d e ñ o s a se ha soltado, el 
Pelo contra e l t écn ico , porque 
Kubaia ha dicho que le cambió 
porque no es hombre para sopor­
tar 90 minutos de p re s ión . 

C a r d e ñ o s a ha replicado: "De can-
sado, nada. No se por q u é me cam­
bió Kubaia , pero debo decir que 
recibí ó r d e n e s suyas de hacer dos 
tareas imposibles. Nada . menos ^ 
que marcar a Prohaska, e í mejor 
jugador au s t r í a co , y organizar ade­
m á s el ataque. A ver quien es el 
guapo que hace las dos cosas a 
la vez". 

E n esta tesitura, Kuba ia sigue 
reconociendo que e l equipo es t á 
cansado y no se ha recuperado 
todavía, y que es una consecuencia 
óe la falta de educac ión física en 
España . 

Nada nuevo descubre e l técn ico , 
ni de lo uno n i de lo otro. Que es­
taban agotados, se sabía y se anun­
ció y r e m a c h ó . Que R u b é n ren­
queaba desde hace tiempo, tam­
bién se conocía en E s p a ñ a , y que 
la única posibilidad de E s p a ñ a e ra 
3ugar al contragolpe lo adivinaban 
hasta los niños . 

Pues se hizo todo lo contrario: 
Atacar y tratar de sorprender a los 
aus t r íacos , que jugaron precisa­
mente como debió hacerlo España 

K U B A L A INSISTE EN QUE 
NO HAY P R O B L E M A S EN 
E L EQUIPO 

"No es cierto que haya proble­
mas en e l equipo, como ustedes 
mismos pueden comprobar", ha de 

. clarado esta tarde a ' E f e " el s e 
jeccionador español , Ladislao Kuba 
a: durante el almuerzo que reli­

mo a toda la de legac ión futbolís­
tica hispana en el restaurante 

" o n Carlos" de esta capital. 
Efectivamente, hab ía cordialidad 

en el grupo, y todos los jugadores 
K mostraron extremadamente 

abiertos, con todo el que se apro-
xmio a saludarles v atendieron 
sonrientes a los periodistas, s in 

que Kubaia se lo prohibiera en 
absoluto. 

' Pueden ustedes hablar con los' 
jugadores uno por uno —dijo 
Kubaia a " E f e — ; y yo les pido, 
les ruego, que comprueben el buen 
ambiente que hay en los jugado­
res". 

Inmediatamente d e s p u é s , Kuba ia 
a f i rmó: "Todo lo que se e s t á di­
ciendo y escribiendo es mentira, 
porque nosotros, por respeto, por 
afecto unos con otros, por amis­
tad, por buenos deseos, somos los 
campeones del mundo". 

E ins is t ió : "Ustedes pueden com­
probarlo y hablar con los jugado­
res". 

E l ambiente es hoy realmente 
extraordinario, corroborando las 
palabras de Kuba ia . 

L a Selección e spaño la , que esta 
tarde e fec tuó u n paseo en a u t o b ú s 
por las calles de Buenos Aires , 
provocando el aplauso de la gen­
te, v ia ja rá m a ñ a n a , a las diez de 
la m a ñ a n a , a Mar del PlataJ donde 
e n t r e n a r á por l a tarde y pernoc­
t a rá para enfrentarse e l mié rco les , 
día 7, a B r a s i l en e l partido deci­
sivo por la cal if icación del grupo 
tres para la ronda siguiente del 
Mundial, 

Y del encuentro con B r a s i l de­
claró Kuba ia a " E f e " : 

" E l partido contra B r a s i l s e r á 
m á s difícil de lo que ya hubiera 
sido normalmente. Difícil por l a 
calidad del adversario y por la 
necesidad que tiene B r a s i l de ga­
nar. Nosotros, que como depor­
tistas pensamos que todo es po­
sible, debemos ganar para poder 
elasificarnos". 

Kubaia r e d o n d e ó su opin ión di­
ciendo: "Todo eso nos pone el 
partido contra B r a s i l muy difícil". 

Hoy se asegura que Kuba ia in­
t r o d u c i r á varios cambios en el 
equipo e spaño l , con respecto a l 
que j u g ó contra Aus t r i a , y que 
Kubaia d a r á entrada en e l once 
i n i c i a l , a Guzmán , Juani to, Santi­
llana y Olmo. E l propio Kuba ia 
explica: 

"Sí, h a b r á cambios por varias 
causas, enfermedades, lesiones y 
por razones t écn i cas . De l a Cruz, 
por ejemplo, se les ionó veinte mi­
nutos antes de terminar e l parti­
do ^Ton Austr ia . Hace tiempo pa­
dece molestias de c iá t ica y se le 
agudizaron en e l partido con los 
aus t r í acos . R u b é n Cano padece 
una faringitis, que empeora por­
que no puede tomar los medica­
mentos que s e r í a n convenientes, 
porque nos exponemos a que d é 
resultado positivo en e l examen 
antidoping. P i r r i sufre ampollas 
en los pies, aunque se recupera 
con rapidez, y haremos a lgún cam­
bio m á s en la a l ineac ión , que se rá 
definitivamente anunciada maña­
na, en Mar del Plata , d e s p u é s del 
entrenamiento que haremos allí a 
las doce de la madrugada. 

JUANITO H A B L A R A C L A R c 
SI NO J U E G A MAÑANA 

Juanito, el extremo derecho de 
la Se lección e spaño la , es actuali­
dad permanente. Pr imero , porque 
no ac tuó en el partido frente a 
Austr ia , y luego porque se ha di­
cho que sus relaciones con Kuba­
ia no son precisamente muy cor­
diales. 

—Después de nuestro fracaso 
ante Aust r ia , las ilusiones nuestras 
e s t án puestas en los dos partidos 
que nos quedan. E l partido ante 
Bras i l lo veo muy p r o b l e m á t i c o , 
porque ellos no han comenzado 
bien este Campeonato y nosotros 
nos jugamos nuestras probabili­
dades. 

Juanito piensa que B r a s i l querrá 
ganar a E s p a ñ a a toda costa, para 
contentar a los t é c n i c o s y aficio­
nados, y sobre todo para demos­
trar que Bras i l es uno de los fa­
voritos. Por eso nosotros tenemos 
que jugar a vida o muerte. L a de­
rrota s u p o n d r í a nuestra elimina­
ción del torneo. 

JuanitOj pese a que Kubaia no le 

i 

iiiiliiiiliii^l 
i J í. ' ^ Leopoldo Lwqye. de la selección argentina, aparece caído en el suelo con 
ías rodillas prácticamente sobre el guardameta húngaro Sandor Cuidar, mientras el jugador hún­
garo ¿ozsef Toth -dorsal 4 - despeja el balón que, pese a todo, iría a parar a los pies del argen­
tino Daniel Bertoni - a la izquierda de la foto -- quien marearía el segundo tanto de la tarde. Esta 
fue precisamente la jugada que dio la victoria á los argentinos frente a los húngaros por el 

- tanteo de 2 a 1. - (Foto E F E - UPI) 

((Ganamos o perdemos, a España 
lo queremos», lema de la colectividad 

española en Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S . — XPor José 

M a r í a Cal le , subdirector de E F E ) . 
L a colectividad h ispánica de 

Buenos Ai res tiene como lema la 
frase « G a n a m o s o perdemos, a E s ­
p a ñ a l a que remos» , ideado con mo­
tivo de la presencia aqu í de l a Se­
lección Españo la de fútbol . 

U n lema que se grita o se canta 
continuamente, aunque cuando f i ­
nal izó e l encuentro frente a A u s ­
tr ia en «el for t ín» de Vélez Sars-
field, se o ía el silencio. 

Hoy se ha entonado a voz en 
grito en la fiesta que el Centro A s ­
turiano ha dedicado a l a delegación 
hispana, pero en las palabras de 
los oradores hab ía trastienda por el 
desastre ocurrido en el estadio «Jo­
sé Amal f i t an i» , que es el nombre 
oficial de l a cancha de Vélez. 

Pedrito R i c o , el cantante afin 
cado aqu í hace m á s de veinte años , 
tuvo que suspender sus dos fun­
ciones en el teatro de L a Est re l la , 
porque sufre una grave afonía co­
mo consecuencia de desgañi ta rse 
gritando el nombre de E s p a ñ a en 
el g rader ío . 

Y un español residente dijo ante 
el embajador español , señor Pé rez 
H e r n á n d e z : «Tranqu i lo , embajador, 
porque -le ganaremos a Brasi l». 

Bendito optimismo, pero se me 
vienen a la memoria unas palabras 
de Kissinger: «Si Bras i l y Argent i ­
na jugaran la final, a los pocos 
minutos habr í a solamente un par 
de jugadores por bando, porque el 

á rb i t ro t endr ía que expulsar a to­
dos los demás» . 

Exagera e l estadista norteameri­
cano, pero es muy gráfico para ex­
presar la dureza con que los bra­
sileños se van a emplear en sus 
encuentros contra E s p a ñ a y A u s ­
tr ia en los próx imos partidos de 
los días 7, frente a España , y 11, 
con Aust r ia . 

V a y a tarea que le espera a l 
«trenci l la» que dirigirá el match 
entre españoles y brasi leños, el 
banquero italiano Sergio Gonella, 
con catorce partidos internaciona­
les en su palmares.. 

E l C o m i t é de Arbitros de la 
F I F A ha instruido a sus miembros 
para que a c t ú e n con toda energ ía 
y el po r tugués Antonio Garr ido 
a c t u ó en consecuencia en el en­
cuentro entre Argentina y Hun­
gr ía , a l expulsar sin con templac ión 
a los magiares Toroczy y Nyi las i , 
que. deja coja de dos importantes 
patas a l magníf ico plantel que di­
rige Lajos Baroti, . que tiene que 
enfrentarse a I tal ia hoy, l í a 6, en 
una confrontac ión decisiva para 
ambos equipos, y que puede ser 
el mejor « m a t c h » de este Mun­
dial. 

No hay que equivocarse con los 
árb i t ros , como se equivocó- el roji­
blanco L e a l cuando, en el encuen­
tro con Aus t r i a , se dirigió airada­
mente a l juez de línea y le espetó 
en castellano: « ¡A ver si señalas 
algo!», en l a creencia de que no 

ha dicho si c o n t a r á con él ante 
Bras i l -piensa que debe estar en 
este partido. " L o que pasa es que 
él es quien tiene que ponerme en 
la a l ineac ión" . " Y o espero estar en 
en equipo, de lo contrario me voy 
a l levar una decepc ión g r a n d í s i m a 
por cosas que han ocurrido y que. 
si no juego, se rá llegado el mo­
mento de decirlas", 

Juanito no quiere insistir sobre 
este punto, pero se le nota enfa­
dado. 

L a derrota ante Aust r ia , s e g ú n 
Juanito, se debió a que sé fallaron 
ocasiones en la pr imera parte, y 
luego, en el segundo tiempo, no se 
a tacó lo suficiente. 

Como despedida, Juanito pronos­
tica que el c a m p e ó n de este Mun­
dial s e rá Argent ina "el equipo que, 
por lo visto tiene el mejor fútbol , 
y que i rá a m á s d e s p u é s de su pre­
sen tac ión , en la que jugaron mu­
cho ios nervios, y sobre todo l a 
dureza de los h ú n g a r o s " . 

le iba a entender. 
E l juez de l ínea era e l uruguayo 

R a m ó n Barrete , que le respondió 
en no menos perfecto castellano: 
«Ve te a llorar a casa y a ver si 
jugáis mejor» . 

L e a l se q u e d ó lívido. 
N i tampoco pueden equivocarse 

los á rb i t ros , como el h ú n g a r o K a -
roly Palotai, que fue juez de aus­
tr íacos y españoles y que no seña ló 
dos penaltys en el á r e a chica aus­
t r íaca : Uno a C a r d , ñ o s a , grande 
como una plaza de toros, y otro a 
R u b é n Cano, derribado en el mo­
mento en que entregaba la pelota 
al centro. Deb ió señalar lo , en l u ­
gar de conceder ' a ley de l a -en-
taja. M a l , señor Palotai. Q u é dife­
rente del Palotai que concedió a 
España un penalty en el « m a t c h » 
contra Yugoslavia, en Sevilla y 
que, a pies de P i r r i . supuso la v i c ­
toria española . 

L o s dos del encuentro con Aus ­
tria fueron bastante más graves 
que el que señaló en Sevilla. 

Y es que no queda m á s que l u ­
gar para las lamentaciones. E n « L a 
M a r t o n a » , que alberga a la selec­
ción hispana, todo son lágr imas . 
Hoy entrenaron, pero hay poca fe 
y menos convicción. Y un Cúbala 
que proclama a los cuatro vientos 
que los deportistas españoles llegan 
a la profesionalidad sin prepara­
ción física en su infancia y adoles­
cencia. Af i rmación que comparto 
totalmente. 

George Ericcson, el m e l ó m a n o 
entrenador de los suecos, augura 
ya que su once y el de Austr ia se­
rán los que pasen a l a segunda ron­
da y estima que el "útbol europeo 
ha superado netamente al america­
no. 

No sé qué le hab rá visto a l equi­
pô  de Aust r ia , como no sea su 
mé todo calculador y ya conocido. 
Porque la victoria sobre E s p a ñ a , 
además de conseguida por los pe­
los y en dos fallos de la defensa 
española increíbles, porque sigue 

(Pasa a ia página siguiente) 
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DEPORTES 
Eulogio V á z q u e z Pere ira sigue 
como presidente del Pontevedra 
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3 DIFERENCIAS CON EL SELECCIONADOR K 
ES PROBABLE QUE NO JUEGUE RIVEUNO, QUE TIENE l 

DIFERENCIAS CON EL SELECCIONADOR 

P O N T E V E D R A , 6.— ( E F E ) . — 
Eulogio V á z q u e z Pe re i r a s e g u i r á 
como presidiente del Club Ponte -
vedi-a en los p r ó x i m o s cuatro e ñ o s . 

V á z q u e z Pere i ra , que se presen­

taba a l a r ee lecc ión , fue e l ú n i c o 
candidato dentro del p e r í o d o o f i ­
c i a l , por lo que s u p r o c l a m a c i ó n 
en e l cargo se l l e v a r á a cabo en 
l a pi -óxima asamblea del club s i n 
necesidad de votaciones. 

"Ganamos o perdemos, a E s p a ñ a . . . 

B U E N O S A I R E S . 5.— ( E F E ) . — 
De momento, a d e m á s de que A r ­
gent ina h a desplazado á B r a s i l 

En dos accidentes 

TRES MUERTOS EN 
EL CIRCUITO DE 

ILE DE MAN 
D O U G L A S ( l i e de Man) , 5.— 

( E F E ) . — Dos pilotos y un pasajero 
resultaron muertos en el circuito 
de He de M a n durante l a prueba 
de side-cars, valedera para el Cam­
peonato del Mundo de Motociclis­
mo. E l helvét ico Erns t Trachsel , de 
34 años , de Oberhofen, m u r i ó 
cuando apenas h a b í a recorrido un 
k i lóme t ro de los 181 de que consta­
ba l a carrera del Touris t Trophy. 
S u «paque te» resu l tó con una pier­
na fracturada. 

E n otro accidente, en l a misma 
prueba, perdieron la vida los br i ­
t án icos MacHobson, de 47 años , 
vencedor en 1975, y su pasajero 
K e n P i rch , de 27, cuando su mo­
to de 750 c e . se salió de la carre­
tera a 160 k i lómet ros por hora. 

Vilá Reyes perdona 
noventa y tres millones 

al Español 

"NO LE ENTREGUE DINERO 
PARA QUE SE ME 

DEVOLVIERA', DECLARO 

B A R C E L O N A , . 5 . — ( E F E ) . — 
Juan Vi lá Reyes , ex presidente del 
R . C . D . Españo l y responsable de 
l a empresa « M A T E S A » , ha efec­
tuado unas declaraciones a «Efe» 
en las que precisa su postura ante 
e l anuncio de l a subasta de un c ré ­
dito contra el club deportivo bar­
celonés por valor superior a los no­
venta y tres millones de pesetas. 

« C u a n d o fui directivo —manifes­
t ó Vi lá Reyes—, y luego presiden­
te, hice diversas entregas de dinero 
a l Club, procedentes de mi pecu­
lio particular para que pudiera ha­
cer frente a dificultades de tesore­
r ía y para facilitar su crecimiento 
y prestigio. L o hice no en concepto 
de p r é s t a m o con á n i m o de que se 
me reintegrara, sino como una 
ayuda a l desarrollo del deporte en 
C a t a l u ñ a . Por consiguiente, e l Club 
nada me debe, ni por capital n i 
por intereses». 

Finalmente, Vilá Reyes hace 
constar que no es un acreedor del 
Club. «Soy un ex presidente que 
t raba jé por su prosperidad y soy 
un socio que nada tiene que pedir 
n i r e c l amar» , a ñ a d i ó . 

en el p r o n ó s t i c o del M u n d i a l , se 
especula en torno a l as d i feren­
cias que parece haber en el seno 
de l a d e l e g a c i ó n que entrena 
Claudio Coutinho. 

Y todo por esos dichosos 58.000 
d ó l a r e s que los de l a samba p i ­
den pa ra t raba ja r por el t í t u l o 
m u n d i a l . Desde luego que los a n ­
gelitos no se h a n quedado cortos 
a l a hora de pedir, porque esa 
cant idad, mul t ip l i cada por las 
t r e in ta y tres personas que com­
ponen l a d e l e g a c i ó n , d a l a res ­
petable suma de 1.8Í4.000 d ó l a r e s , 
es decir, m á s de ciento sesenta 
mil lones de pesetas. 

Saben, s i n e i ñ b a r g o , los b ra s i ­
l eños que e l m i é r c o l e s v a n a te­
ner en e l estadio de M a r del P l a ­
t a a l a " t o r c i d a " m á s exigente 
que puedan haber tenido nunca . 
U n gol e s p a ñ o l madrugador pon­
d r í a a l s e ñ o r G o n e l l a , que v a a 
ser e l á r b i t r o del choque, en se­
rios apuros, porque los bras i le i -
ros i r á n a ma ta r . 

E l campanazo del d í a es e l 
anuncio de que R i v e l i n o puede 
estar ausente e n l a a l i n e a c i ó n 
b r a s i l e ñ a . 

R i v e l i n o es el h o m b r e que 
ama lgama e l juego de l a selec­
c i ó n de Coutinho, pero h a t ro­
pezado con las exigencias de su 
entrenador, que quiere hacer le 
jugar en u n lugar m u y desplaza­
do a l a izquierda, a lo que se n i e ­
ga el c rack , que se siente f r a c a ­
sado en e l m a t c h con S u e c i a pre-
c i samen t© por a l t e ra r s u h a b i ­
tua l pos i c ión e n l a cancha . 

E n e l fondo del problema l a ­
ten esos 58.000 d ó l a r e s . Nadie 
puede creer que l a s e l ecc ión b r a ­
s i l eña deje de tener l a suerte del 
t í t u l o porque su f e d e r a c i ó n nac io ­
n a l no suel ta el dinero, pero lo 
cierto es que e l chalaneo entre 
jugadores y direct ivos es l a nota 
negra en este M u n d i a l de l a son­
r i s a . 

Me temo que les que v a n a ce­
der son los direct ivos, aunque se­
g ú n nuestras not icias , los respon­
sables del fú tbo l car ioca h a n pro­
puesto a sus Jugadores t r a t a r del 
tema cuando se h a y a n calif icado 
p a r a l a segunda ronda . 

E s s imple y px*udente reserva. 
¿ C ó m o v a n a aceptar el pago de 
58.000 d ó l a r e s por barba, s i B r a ­
si l cae e l iminado a l a s pr imeras 
de cambio? 

R I V E L I N O , D U D A F R E N ­
T E A E S P A Ñ A 

M A R D E L P L A T A (Argen t i na ) , 
3.— ( E F E ) . - — H a s t a m a n a n » a 
ú l t i m a hora , pooj antes del co­
mienzo del encuentro frente a l a 
se l ecc ión de E s p a ñ a , por e l M u n -
dial-78 de fú tbo l , p e r s i s t i r á l a d u ­
da de l a a l i n e a c i ó n de R ive l i no 
en e l equipo de B r a s i l . 

S e g ú n i n f o r m ó hoy L i d i o T o ­
ledo, doctor del equipo b r a s i l e ñ o , 
R ive l ino , c a p i t á n y m á s exper i ­
mentado jugador de l a se lecc ión , 
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Exclusivista Píoss SAVINELLt y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicad» enteramente al fumador) 

axxxxxxxxxxxxxxxs 
sufre de u n esguince en e l tobi­
l l o derecho, les ión que se produ­
jo e l pasado s á b a d o frente a S u e ­
c i a . 

R i v e l i n o e s t á siendo sometido 
a t ra tamiento de hielo p a r a r e ­
duci r l a h i n c h a z ó n y permane­
ce en reposo absoluto. 

Po r e l contrario, e l resto de los 
jugadores dé'8 l a s e l ecc ión se e n ­
cuen t r an en excelentes condicio-
ns f í s icas y e l preparador C o u ­
t inho no t e n d r á dif icul tades p a r a 
su a l i n e a c i ó n . 

(Viene de la página anterior) 
siendo una buena defensa, pero en 
la que sobra De la Cruz , no signi­
fica que los aus t r íacos sean un 
conjunto excepcional. 

Sigo estimando que E s p a ñ a es 
superior y de diez partidos les ven­
cer ía en nueve. L o malo es que el 
déc imo ha sido éste jugado en '<el 
for t ín» de Vélez Sarfield y que, 
mucho me temo, será decisivo. 

K u b a l a se equivocó y se viene 
equivocando desde que pe rgeñó eí 
equipo para e l Mundial . De la Cruz 
venía fallando, R e x a c h corretea y 
caracolea sin rumbo y R u b é n C a ­
no no va a adquirir en unos días 
l a habilidad que nunca tuvo. 

Siempre c re ímos que me te r í a a 
San José en l a izquierda de l a de­
fensa y juga r í a con !a l ínea media 

de L e a l , Asensi , Ca rdeñosa e inc lu­
so P i r r i , sus t i tuyéndolo en l a de­
fensa por Olmo, que empareja a l a 
per fecc ión con Migueli , y que las 
puntas ser ían D a n i y Santil lana, 
por mucho que el t écn ico español 
fíe en la habilidad de R u b é n para 
situarse en el á rea chica. Pero po­
ner a un hombre-gol, un remata­
dor y nada más , como es Q u i ñ i , 
en l a zona de c reac ión del fú tbol 
de ataque, es un disparate impen­
sable en u n hombre con tanto fút­
bol sobre sus espaldas como K u b a ­
la . 

A h o r a , a cambiar, a improvisar 
en horas y tratar de arreglar lo 
que parece irremediable, recorde­
mos aquella frase de Kissinger 
aplicada a l encuentro del p r ó x i m o 
día 7, en M a r del Pla ta . 

LA ASOCIACION DE FUTBOLISTAS PROFESIONALES 

PRESENTO ANTE E l MINISTERIO DE TRABAJO DEMANDA; 
DE CONFLICTO COLECTIVO CONTRA LA FEDERACION 
M A D R I D , 5.— ( E F E ) . — L a 

Asoc iac ión de Putbolls tas E s p a ­
ñ o l e s p r e s e n t ó esta m a ñ a n a ante 
en Min i s te r io de T r a b a j o en M a ­
d r i d demanda de conflicto colec­
t ivo cont ra l a F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a de F ú t b o l . 

L a s negeciaciones entre l a F e ­
d e r a c i ó n y los futbolistas queda­
ron rotas hace poco m á s de dos 
semanas. " D e s p u é s de tres meses 
y seis reuniones no hemos conse­
guido n a d a " m a n i f e s t ó e l coordi­
nador, M a n u e l Es teo a " E F E " . 
"Nosotros hemos presentado v a ­
r i a s propuestas y los representan­
tes de l a F e d e r a c i ó n n i s iquiera 
l l evaban los temas preparados" . 

L a demanda presentada hoy por 
l a A . F . E . , f i rmada por su p res i ­
dente J o a q u í n ' S i e r r a Val le jo 
— " Q u i n o " — s e ñ a l a que *-ha i n ­
tentado negociar con l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l diversas 
modificaciones de l a s disposicio­
nes federativas que hasta ahora ' 
v ienen rigiendo l a c o n t r a t a c i ó n 
de los c lubs con los futbolistas y 
que e s t á n e n f r anca c o n t r a d i c c i ó n 
con l a n o r m a laboral vigente, s i n 
que h a y a sido posible l legar a n i n ­
g ú n acuerdo, por lo que se h a 
llegado a u n a s i t u a c i ó n de t e n s i ó n 
entre ambas asociaciones". 

D e los grandes temas que preo­
cupan a los dos m i l jugadores pro­
fesionales de fú tbo l en E s p a ñ a 
só lo quedan fuera de l a d e m a n ­
da los relat ivos a Segur idad S o c i a l 
—que esperan conseguir con l a 
p r o m u l g a c i ó n de l a dey del de­
porte— y el de l a Mutua l i dad de 
futbolistas, que d e p e n d e r á de l 
primero. 

R E C L A M A C I O N E S F O R ­
M U L A D A S 

L a s reclamaciones formuladas 
son, e n resumen, las s iguientes: 

1. — S e avenga l a F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l a no admi t i r do­
c u m e n t a c i ó n de l a temporada 
1978-79 a n i n g ú n club que adeu­
de can t idad a lguna a sus jugado­
res. 

2. — Reconocimiento del derecho 
a l a ac t iv idad s ind ica l en el seno 
de los clubs conforme a l a legis­
l a c i ó n vigente. 

3. — R e c o n ó c i m i e n t o de que los 
futbolistas no se encuent ran r e ­
presentados en l a F . E . F . y s í en 
l a Asoc iac ión de Futbol is tas . 

4. — Reconocimiento del derecho 
de los futbolistas a celebrar r e u ­
niones en los locales de l a en t i ­
dad deportiva en que presten sus 
servicios. 

5. — Reconocimiento del derecho 
de los futbolistas a mani fes ta r l i ­
bremente su o p i n i ó n con las l i ­
mitaciones que deriven de l a ley, 
l a m o r a l y l a costumbre. 

6. — Posibi l idad pa ra los futbo­
l is tas de contra tar sus servicios 
con u n club de fú tbo l s i n l í m i t e 
alguno da edad. 

7. — L ibe r t ad pa ra l a con t ra ta ­
c i ó n de retribuciones, que debe­
r á n s i n embargo consignarse en 
u n contrato que especifique todos 
los conceptos y cantidades, a s í co­
mo los plazos de pago. 

8.— Derecho a u n d í a de des­

canso a l a semana, t re in ta d í a s de 
vacaciones y permiso los d í a s de 
Nochebuena, Navidad, Jueves y 
Vie rnes santos. 

9.— D u r a c i ó n de los contratos: 
M í n i m o de u n a ñ o . P o d r á n ser 
prorrogados: H a s t a cuatro t e m ­
poradas m á x i m o s i e l Jugador 
cumpliese 21 a ñ o s o menos e n l a 
temporada, ha s t a tres temporadas 
s i oumplieise 22, has t a dos tempo­
radas s i cumpliese 23 y h a s t a u n a 
temporada s i eü Jugador cumpl ie ­
se 24. A los 25 a ñ o s e l Jugador y a 
no q u e d a r á sujeto a p r ó r r o g a . 

Cuando h a y a p r ó r r o g a s las r e ­
muneraciones totales de los fu t ­
bolistas se i n c r e m e n t a r á n en e l 
50 por 100 l a p r imera temporada, 
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en e l 40 por 100 l a segunda, e n 
e l 30 por 100 l a tercera y en e l 
20 por 100 l a cua r t a . 

10. — E l futbolista t e n d r á d « -
recho a oponerse a l a proiroga de 
s u contrato alegando ©1 derecho 
de o p c i ó n . 

11. — E n caso de ces ión tempo­
r a l e l futbolista t e n d r á derecho 
a l 25 por 100 del precio de ces ión . 

12. — E n caso de t ransferencia 
de u n club a otro e l f utbolista t en -
d r á derecho a l 20 por 100 aoonado 
por l a t ransferencia . 

13. — L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l reconoce que los f uibolis tes 
son los ú n i c o s t i tu lares del dere­
cho a l a propia imagen televisiva, 
g r á f i c a ó de cualquier tipo. 

GANO EL GRAN 
DE FORMULA 1 

P R E S E N C I A D A 
R E Y E S 

- J A R A M A ( M a d r i d ) , 4.— ( E F E ) , 
E l nor teamericano Mar io A n -

dre t t i con u n Lotus , fue e l v e n ­
cedor del X X I V ' G . P . de E s p a ñ a 
de Automovi l ismo de F ó r m u l a I , 
valedero p a r a e l campeonato del 
mundo de conductores, disputado 
en e l c i rcui to del J a r a m a , sobre u n 
recorrido de 355,032 k m . 175 v u e l ­
tas ) a l c i rcui to de 3.404,32 metros 
presenciado por m á s de ochenta 
m i l espectadores y con . u n sol r a ­
diante. 

E n l a ca r r e ra estuvieron presen­
tes los R e y e s de E s p a ñ a D o n J u a n 
Car los y D o ñ a Sof ía , a quienes 
a c o m p a ñ a b a n sus hi jos el P r í n ­
cipe D o n Fe l ipe l a I n f a n t a C r i s t i ­
n a , y e l padre del R e y D o n J u a n 
de B o r b ó n . 

A s u l legada fueron cumpl imen­
tados por e l presidente de las C o r ­
tes, Antonio H e r n á n d e z G i l y e l 
presidente del R e a l A u t o m ó v i l 
Club de E s p a ñ a , m a r q u é s de C u ­
bas. 

E l R e y D o n J u a n Car los que 
l l egó tres cuatros de hora antes 
de in ic ia r se l a car re ra , d e s c u b r i ó 
u n a p laca que conmemoiaba e l 
75 del R A C E y seguidamente s a ­
l u d ó a los pilotos que iban a com­
petir en l a pista. 

A las cuatro y seis minutos de 
l a tarde se dio- l a sa l ida a los 24 
corredores, con Andre t t i y Pe ta r -
son en l a p r imera f i l a , merced a 
los mejores tiempos realizados en 
los entrenamientos oficiales del 
viernes y s á b a d o . 

Pese a poseer Andre t t i y Pe te r -
son los posiciones pr ivi legiadas 
fue e l b r i t á n i c o y e x - c a i n p e ó n 
m u n d i a l J a m e s Hun t , quien, en 
u n a a r r a n c a d a ve loc í s ima se s i t u ó 
en cabeza de l a ca r re ra antes de 
l legarse a l a pr imer cu rva . 

Pero l a m a r c h a del b r i t á n i c o en 
p r i m e r a pos i c ión no d u r ó mucho 

y a que Andre t t i con u n g ran do­
min io de s u ból ido fue a l a zaga 
de H u n t y cons igu ió pasarle y 
tomar l a p r i m e r a pos ic ión en l a 
s ex ta vue l ta . 

B O X E O 

FELIPE RODRIGUEZ, 

"PANTERA RODRIGUEZ" 

Campeón de España 
de los pesos pesados 
P O N T E V E D R A , 4.— ( E F E ) . — 

Fe l ipe R o d r í g u e z P i ñ e i r o " P a n ­
tera R o d r í g u e z " , se h a p roc lama­
do esta noche c a m p e ó n de E s p a ­
ñ a de los pesos pesados, de boxeo, 
en el P a b e l l ó n Mun ic ipa l de los 
Deportes de esta capi ta l , a l v e n ­
cer por abandono en el cuarto 
asalto a l has t a hoy c a m p e ó n , e l 
t i n e r f e ñ o F e r m í n H e r n á n d e z . 

E l púg i l i nsu la r c a y ó en el p r i ­
mer asalto y has ta e l cuartc a m ­
bos p ú g i l e s protagonizaron u n feo 
combate, que terminó con el a b a n ­
dono voluntar io de F e r m í n a f a l ­
t a de pocos segundos p a r a aue ter­
m i n a r a e l cuarto p e r i ó d o de l a 
pelea, previs ta a doce. 

L a velada l a c o m p o n í a n cuatro 
combates de aficionados y uno de 
profesionales, dentro de los pesos 
superwelters, P ino Tobio, ae Vigo, 
v e n c i ó por abandono en el cuar to 
acanto a Omegas, de Zaragoza. 

P r o ? 
BECERREA vende 
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Willie Johnston admitió haberse drogado 
antes del partido contra Perú 

Escocia le eliminó de las selecciones del país y la 
" F I F A " podría sancionarle "de cero a infinito" 

Como dec í a u n colega madr i l e -
fio, pa ra empezar, m a l . Nosó t ro s . 
d i r í a m o s , pa ra empezar, t re ­
mendamente m a l , rematadamente 
m a l . Y es que nues t ra se lecc ión , 
con c u y a í o r m a c i d n i n i c i a l , no 
todos e s t á b a m o s m u y de acuer 
do. Nuestra se lecc ión , e x c e p c i ó n 
becha de los primeros quince m i ­
nutos, h a dado pena. Y es que 
cuando f a l l a n l a a l i n e a c i ó n , l a 
t á c t i c a , y sobre odo, l a prepa­
r a c i ó n física, só lo u n mi lagro |fcie-
de resolver l a s cosas favorable­
mente. Y e l milagro, por injusto 
que ser ia , no se ha1 dado en él 
pr imer part ido de nues t ra Se lec ­
c ión frente a Aus t r i a . 

L a presencia de R u b é n Cano 
en el eje de l a vanguardia, y l a 
de De l a Cruz , como .defensa t i ­
tular , e ran dos puntos oscuros 
pa ra cualquier aficionado medio. 
Y es que n i uno n i otro, a pesar 
de l a suerte dei primero, t ienen 
clase pa ra internacionales. 

Por o t ra parte, l legaba e l i n ­
termedio del par*ido con las es­
padas en alto, como suele de­
cirse, y el empata a u n gol, a u n ­
que no daba t ranqui l idad plena 
a l aficionado " v í a s a t é l i t e " , n i a l 
" c r i o l l o " , que s u f r i r í a de lo l i n ­
do en el bien cuidado césped del 
Vélez Sar f ie ld , daba, eso s i , c ie r ­
tas esperanzáis a cuantos e s p e r á ­
bamos l a segunda parte del e n ­
cuentro. S i n embargo, s u c e d i ó 
que s i n saber como n i por qué , 
K u b a l a , re t i raba del equipo a l b é -
tico C a r d e ñ o s a , uno de los mejo­
res jugadores de campo, jun to 
con el "colchonero" , Marce l ino 
y el b i lba íno D a m , pa ra dar e n ­
t rada a un L e a l , que pese a tener 
u n a reconocida clase, no e s t á en 
su, mejor momento, a tenor de s u s : 
ú l t i m o s encuentros. K u b a l a , f a ­
l l a , a l menos ante el espectador, 
en l a p r imera s u s t i t u c i ó n . Y t a m - ' 
poco ac ier ta en l a segunda, a l 
meter en el terreno de juego a 
u n Q u i ñ i , que dicho sea de paso, 
no rascaba bola. O l v i d á n d o s e des­
de el pr incipio de. l a cabeza de 
S a n t i l l a n a , que s in ser u n " t ec r • 
n icazo" , el madr id is ta resul ta 
siempre u n punta peligroso, por 
su fuerza y por su v a l e n t í a . 

Y l l e g a r í a esa segunda pafte, 
que nos recordaba perfectamente 
aquella pantomima de partido 
contra Uruguay, pire-Mundiales. 
U n a segunda parte con u n c a n ­
sancio y una l e n t i t ú d en nuestros 
jugadores, que denunciaban a l as 
c laras u n a falte ostensible de 
p r e p a r a c i ó n física en casi todos 
los jugadores hispanos, que con 
todo ser profesionales p a r e c í a n 
unos simples aficionados, frente 
a unos " ama teu r s " , como son l a 
totalidad de los a u s t r í a c o s . Y v i ­
no el segundo g o de los centro-
europeos, que signif icaba el m a ­
zazo definit ivo para E s p a ñ a en e l 
pr imer y m á a fáci l partido, t e ó ­
r icamente hablando de A r g e n t i - ' 
na . • 

E s p a ñ a n a perdido con plena 
jus t i c ia y A u s t r i a h a ganado con 
todos los merecimientos. Todo u n 
s o m b r í o panorama para nuestro 
seleccionado cuando hay que e n ­
frentarse a B r a s i l y Suecia . T o ­
do un s o m b r í o porvenir pa ra el 
fútbol nacional , con vistas a 

OE ^ V A C A C I O N E S 

DIARTE E E G O AYER 
A ASÍINOON 

A S U N C I O N , 4 . - ( E F E ) . — E l 
centro delantero paraguayo del 
Club Valencia , ds E s p a ñ a , Car los 
Diar te , l legó anoche a esta cap i -
r f t ' y e s t a r á aqu; durante 22 d ía s 

vacaciones 
Diar te vino a c o m p a ñ a d o de su 

r a m i l l a " a descansar, pues las 
fot ividaaes deportivas en E s p a ñ a 
^ a n sido muy intensas ú l t i m a ­
men te " 

A n u n c i ó D ia r t t que él e s t á 
« n c u i a c J o contractualmente con 
^ Valencia por u , a ñ o m á s y di-
K: que "estoy m w a gusto en ei 
ciuo y vamos a ver qué pasa des­
p u é s " . 

1982. Y todo u n s o m b r í o panora­
m a p a r a K u b a l a como selecciona-
dor y m á x i m o responsable de l f ú t ­
bol e s p a ñ o l , s i no se toman me­
didas, tanto en lo referente a 
p r e p a r a c i ó n f í s ica de valores co­
mo a c o n j u n c i ó n y esquemas de 
juego que e s t é n basados ú n i c a ­
mente en defendei, que es, tanto 
como Jugar a no ganar, y e n de­
j a r b ien e l p a b e l l ó n del seleccio-

£1 Chanca tendrá reunión 
hoy, a las ocho 

Por l a junta directiva del U n i ó n 
Deportiva Chanca ha sido convo­
cada una r e u n i ó n para hoy, mar­
tes, a las ocho de l a tarde, en el 
lugar de costumbre, debiendo de 
asistir los jugadores con material 
de entrenamiento. 

nador, s i n arr iesgar lo m á s m í ­
nimo, e n a r a s de conquistas m á s 
dignas y m á s futur is tas , que eso 
de irse a Argent ina , que es como 
jugar en casa, e dejar nuestro p a ­
b e l l ó n a l a a l t u r a de l a s botas de 
cualquier a p r e n d í ? de jugador 
Creo que los m á x i m o s responsa­
bles de l a o r g a n i z a c i ó n fu tbo l í s ­
t i ca del p a í s , d e b e r í a n i r toman­
do no ta de esta pobre se l ecc ión 
escr i ta por K u b a l a y sus d i s c í p u ­
los al lende los mares , donde t a n ­
to le s h a tocado suf r i r a tenor de 
nuestros futbolistas, y donde t a n ­
to les h a tocado sufr i r , tenor de 
ese g r a n r i d í c u l o que se hizo en 
l a c a n c h a del Vélez Sa r f i e ld , en 
el que h a n muerto l a s i lusiones y 
l a f u r i a e s p a ñ o l a , ese mito que 
tan tas veces h a hecho l a s m á s 
inc r e íb l e s de las conquistas.— 
" C H A O D E Z A B R I D O " 

C O R D O B A ( A r g e n t i n a ; , 5.— 
( P o r G u i l l e r m o T r i b i n P iedrah i t a , 
de E F E ) . — Escoc i a a d m i t i ó hoy 
oficialmente que uno de sus J u ­
gadores " e s t r e l l a s " , W i l l i e .Tohns-
ton, j u g ó dopado frente a l P e r ú 
y a n u n c i ó s u e l i m i n a c i ó n de f in i ­
t i v a de las selecciones de fú tbo l 
de ese p a í s . 

E l propio Jugador escoces reco­
noc ió , de acuerdo con lo i n fo rma­
do por W a l k e r , secretario general 
de l a F e d e r a c i ó n Escocesa, que 
antes de l par t ido con t r a P e r ú , e i 
s á b a d o pasado, h a b í a tomado dos 
pa s t i l l a s de " í e n c a f a m i n a " , u n 
poderoso est imulante, 

Johns ton hizo l a c o n f e s i ó n , u n a 
vez q u é l a F e d e r a c i ó n Escocesa 
e f ec tuó u n a encuesta dentro de 
los Jugadores, ©a conocer l a n o t i ­
f icac ión de l a P E P A e n el s en t i ­
do que l a mues t ra de o r i n a toma­
da , a l puntero izquierdo, h a b í a 
resultado . posi t iva. 

Igualmente l a f e d e r a c i ó n d ispu­
so que Johns ton no s iga p a r t i c i -

E L SEÑOR 

t D. GUMERSINDO FERNANDEZ A1VAREZ 
Fal lec ió en el día de ayer , -a los 66 años , confortado con los Auxi l ios Espir i tuales y la bend ic ión de 

S u Santidad 
. D. E. P. * ; 

Su esposa, doña Carmen Neira Fernández; hijos, Gumersindo, VideSina, Alfredo, Pelegrín (emplea­
do de Zardoya Otis), Carmen, Julia e Inés; hijos políticos, Jesús Fernández Grana, María Isabel Tre 
Zapata, Jesusa López Díaz, Atilano Fernández Grana y Ramón Rodríguez Navia; hermanos, Antonio, 
Basillsa, Julia, Dolores, Socorro y Manuel; hermanos políticos, nietos, primos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral que se cele-
m a r á m a ñ a n a , m ié rco l e s , a las C I N C O de l a tarde, en Puentes de Garc ía Rodr íguez , y seguidamente, 
a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio mun ic ipa l , favores por los que anticipan gracias, 

CASA MORTUORIA: Riego del Molino, 28 

Puentes de G a r c í a R o d r í g u e z ( L a Coruña ) , 6 de ^junio de 1978 

pando e n e l ac tua l campeonato 
mundia l , y r e g r e s a r á de i nmed ia ­
to a Escocia . 

L A F I F A Y E L C A S O 
J O H N S T O N 

L a F e d e r a c i ó n In t e rnac iona l de 
F ú t b o l Asoc iac ión ( F I F A ) s e ñ a ­
ló hoy que e l Jugador escocés W i ­
l l i e Johns ton p o d r á tener u n a 
s a n c i ó n de "cero has ta é l i n f i n i ­
to" , en caso que u n segundo e x a ­
m e n compruebe que Jugó drogado 
ante P e r ú . 

No a c l a r ó , S in embargo, l a s m e ­
didas d i sc ip l inar ias que i a P I F A 

, t iene contempladas p a r a estos c a ­
sos. 

A l no ac la ra r e l asunte, d e j ó 
s i n embargo abier ta l a posibi l idad 
q u é Johns ton pueda ser desca l i f i ­
cado de por v i d a pa ra pa r t i c ipa r 
e n competiciones de l a P I F A , fue­
r a de l as sanciones que le i m p o n ­
ga l a F e d e r a c i ó n Escocesa. 

T a m b i é n Johns ton , quien pe ­
se a j uga r drogado no e x h i b i ó m a ­
yores facultades f í s i c o - t é c n i c a a 
ante P e r ú , p o d r í a ser sancionado 
sódo por e l r é s t o de l ac tua l c a m ­
peonato mundia l . 

• De acuerdo con ín formac ionef i 
divulgadas a q u í , Johns ton j u g ó b a ­
j o los efectos est imulantes de l a 
" f e n c a f a m i n a " , u n f á r m a c o que 
f igura en l a " l i s t a negra '- de l a s 
drogas en l a F I F A . 

L a " f e n c a f a m i n a " es doblemen­
te est imulante por ser a l can fo ra ­
da y s i rve pa ra d i sminui r e l c a n ­
sancio. 

E l Progreso 
Se vende en BAAMONDE. 
Caté Centro. 

L A SEÑORA 

D G S A H A R I A L U I S A H I G U E I i E Z G A R C I A 
Fal lec ió en es^a capital, e l d ía 5 de los corrientes, a los 37 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

' D. E . P. 

Los empleados de la Empresa Gómez de Castro, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro que por su eterno 

descanso se c e l e b r a r á hoy, martes, día 6, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón , y seguidamente, la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r desde l a citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 6 de junio de 1978 

L A SEÑORA 

D O Ñ A M A R I A L U I S A M I G U E L E Z G A R C I A 
Fal lec ió en esta capital, e l d ía 5 de los corrientes, a los 3? a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los San to§ Sacramento! y l a b e n d i c i ó n üe S u Santidad 

b. E. p. 

La Empresa Gómez de Castro, 
R U E G A a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ió n por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro que por su eterno 

descanso se c e l e b r a r á hoy, martes, día 6, a las C I N C O de la tarde, en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón , y seguidamente, l a conducc ión 
del c a d á v e r desde la citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 6 de Junio de 1978 

L A SEÑORA 

t Doña María Luisa Mignélez García 
Fal lec ió en esta capital, e i día 5 de los corrientes, a los 37 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y ia bend ic ión de 

Su Santidad 

Su esposo, Alfredo López Núnez (Empleado de ls Empresa Góm 
guélez; padre político. Benigno López Trebollo (Jubilado del Garaje V 
eias Armadosj; hermanos políticos. Albino Blanco, Gerardo Várela, Jai 
Josefa, Benigno, Carmen, Armando (Capataz de la Telefónica), Manol 
mán Bssadre (Industrial), Ros? Rey y Berta Balsa; tíos, sobrinos-y de 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas upa oraci 
descanso se c e l e b r a r á hoy. martes, día 6, a las C I N C C de la tarde, en 
ción de1 c a d á v e r desde la citada iglesia al cementerio de San F r o i l á n ; f 

Cosa mortuoria: Sagrado Corazón n.* 3 NO SE 
N O T A . - A las T R E S de la tarde sa ld rán ó m n i b u s de L a Golad 

E P. 
ez de Castro); padres, Daniel Miguélez Várela y Dorinda García Mi­
l iares); hermanos, Otilia, Aurita, Luclta, Benicio Abei y Sindo (Poli: 
me Miguélez, Hiíds Casares, Pilucha Miguélez, Victoria López, Esita, 
o (Empleado de Mosa) y Rosa López, José Penín María Iglesias, Ger-
más familia, 
ón por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro que por su eterno 

la iglesir parroquial del Sagrado Corazón y seguidamente la conduc-
avores que a g r a d e c e r á n . 

R E C I B E D U E L O 
(Pontevedra) 

LugO, 6 de junio de 1978 
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a n u n c i o s ñ o r n a l a b r a s 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren^ 
'diizale garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z G r a n d e s , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S P O R T - A U T O . Mercedes nue­
vos. Véa los en Spor t - Auto. 
P rec ios interesantes. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co­
ches para usted. 

A U T O S R A L L V , compra v venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26 Concepo ión Arena l , 34. 
Monforte de Lemos T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. Te léfono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . P l aza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a . 69. Teléfono 
21-87-61 y Se r rano S ü ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I Ñ E . Compra - venta . A l ­
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l i a , 3S. T e l é f o n o 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , coches usados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de has ta 6 meses piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , J66 T e ­
lé fonos . 21-41-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Vehícu los 
o c a s i ó n . Aven ida C o r u ñ a . 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

P A R T I C U L A R vende C i t r o é n G S , 
m a g n í f i c o estado. E x t r a s . T e l é ­
fono 21-16-60. G a r a j e ca l le M o n ­
tevideo. 

S E V E N D E Bar re i ros , 4 ejes, con 
tar je ta . In fo rmes : T e l f . 22-37-25. 

S E V E N D E coche " A v í a " , tipo 
2.500, buen estado. I n í o r m e s : 
Transpor tes Mateu Mateu. 

C O M E R C I A L M E R A , gran su r ­
tido coches de o c a s i ó n v maqu i ­
n a r i a agr íco la . Ponsagrada. 

P A R T I C U L A R R e n a u l t 4- L , su-
per. Te lé fono , 21-72-28. 

S E A T - 6 0 0 - E . Como nuevo. 
M í n g u i l l ó n '22-baJo. 

J u l i a 

V E N D E S E Sea t 850. Norma l . T e l é ­
fono 21-71-67. 

P A R T I C U L A R , vende Sea t 127, se-
minuevo. In fo rmes : C e d r ó n del 
V a l l e , 32-4.° izqda. (De 2 a 4 ) . 

A L V A U T O seriedad, gfxant ia . 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo, n 89-14. 
S a n Roque. 26 R í b a d e o 

A U T O S G O Y A : Regente/car . Au 
, tomóviles s in conductor Coches 

impecables 40 u í i c i n a s en toda 
E S p a ñ a E n G a l i c i a Lugo Ftuiz 
de Aiaa , 3. Teietonc 21-18-00 ^ 
21-18-71 L a C o r u ñ a Sant iago 7 
Vigo 

V E N D O R e n a u l t R - 6 , impecable. 
I n f o r m a n : T e l f . 21-17-71 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel Coupé , C-8 . R - 5 , R-6 , 4 - L , 
S i m c a 1200-S. 

O C A S I O N , se venden en astado se-
minj ievo: Botellero A v i a 4.00ü, 
f u r g ó n Av ia 2.500 Savo j - 4 fu r ­
goneta. Ci t roen ^ C V 6 impeca­
ble. Informes: T e l l 21-35-12, 

V E N D O 850-Especial . 
T e l é f o n o 21-17-71. 

• In forman; 

O C A S I O N , coche v iv ienda c a m ­
ping, gasoffl. T e l é f o n o . 21-32-02, 
dre 10 a 12 noche. 

Bolsa de la Propiedad 
ün esta sección anicamentt 
podrán pnblicat sus anuncios 
ios-agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y. los 

propietarios de fincas 

Alquileres I b 
V E R A N E A N T E S , alquilo piso en 

p l a y a Villagarcía-. Todos los se r ­
vicios. T e l é f o n o 21-52-15, 

A L Q U I L A N S E oajos comerc ia les 'y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

A L Q U I L O pr imer piso. C a l l e D i ­
ñ a n . T e l é f o n o 21-42-43. De 2 a 4. 

A L Q U I L O piso, en lo mejor y mas 
c é n t r i c o c iudad. P e n a n - C o n f e c ­
ciones. J o s é Antonio . 

S O Y U V E a lqu i la supermercado e n 
funcionamiento. T e l f . 21-13-26, 

S O Y U V E a lqu i la locales p a r a o f i ­
c inas , dentro m u r a í l a s . T e l é f o n o 
21-13-26. 

A L Q U I L A S E piso amueblado a es­
t renar , ca l e f acc ión . Z o n a Parque, 
T e l é f o n o 21-31-93. 

S E A L Q U I L A chale t amueblado con 
garaje, mes de Julio, S a n Cosme 
de Bar re i ros . Informes , de 8 a 3, 
s e ñ o r Sei jas . T e l é f o n o 40-01-50, 
Monforte de Lemos. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqui la piso bien 
situado, con todos los servicios. 
T e l é f o n o 21-42-70. . 

A L Q U I L O piso, zona Parque. I n ­
formes: Cruz , 18-baJo. 

L A Y B E , vende pisos en construc­
c ión en cal le R i o Cabe, í a c l i i d a -
des de pago. 

V E N D O piso 2.°, casa ntimero 10. 
A v d a G e n e r a l Mola, in formes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

S O Y U V E vende pisos, í l n c a s y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2.°. 
Te lé fono 21-13-26. 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
medi rnos , c én t r i co s . Faci l idades. 
In fo rmes : R i o Neira , 21. entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78, 

S E V E N D E N pisos y locaJes co­
merc ia les en P u e r t a Saotiago. 
i n f o r m e s : C a l l e Vive ro , 2 -Ba jo . 

L A Y B E , vendemos pisos eona de 
Aven ida Coruña, terminados. 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.2. frente 
N - V I . Teléfono 21-67-99. 

L A Y B E , vendemos piso amueoiado 
c é n t r i c o , precio interesante. 

V E N D O dos pisofc en zona S a n 
Roque, buen precio, con cale­
f acc ión y ascensor Te lé fonos 
22-37-37 V 21-24-34. 

Fincas y Solares 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas , pisos. S a n t o D o m i n ­
go, l - l . 0 . 

L A Y B E , piso de lujo en Aven ida 
R a m ó n Perre i ro , terminado. I n ­
formes, en R ü a n u e v a . 13 • B , 

V E N D E N S E pisos, 90 metros, c u a ­
drados, c a l e f acc ión , portero. O r -
tiz M u ñ o z . T e l é f o n o 21-48-74. 

L A Y B E , vende casa en cal le S e ­
r r ano S ú ñ e r , consta de bajo, piso 
y buhard i l l a . 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
M o u r e ( P l a y a de l a Areoura i 
e r Bure l a . se vende chalet y dos 
parcelas de 743 m2 y 843 m2. 
I n í o r m e s . en t e l é fonos de B u ­
re la 58-07-29 y 58-00- 66. 

S E V E N D E casa p lan ta baja, con 
c a l e í a c c i ó n , s ó t a n o y 22 metros 
de terreno a t r á s . C a l l e Vía L á c ­
tea, n ú m e r o 32. P a r a d a y de Abajo. 

V E N D O en Po l í gono " L a Perve -
d o i r a " , v iv iendas un i f ami l la res 
en l í nea y chalets. I n f o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

L A Y B E . vende piso termuiado en 
P l a z a de Al ican te , soleado, te­
r r aza de 30 m.2. 

V E N D O oajo, c é n t r i c o , 400 m.2, 
muy c é n t r i c o . In formes : T e l é f o n o 
21-35-83. 

S E V E N D E N flacas Dien situa­
das, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
B u e n acceso. Desde 150 pesetas 
m.2. Te l f s . 22-28-93 y 21-12-19. 

V^SNDO pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l es Plaza E jé rc i to E s p a ­
ñol informes: C a l l e Quiroga, 
13-1.°, 

S E V E N D E casa, c o n . negocio. I n ­
formes. Agro del De l f ín , 16. 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios p i ­
sos s e ñ o r i a l e s en l a s me Jures s i ­
tuaciones ciudad. T e l f . 21-42-70 
( ta rdes ) . 

S E V E N D E N , dos chalets en P u e ­
b l a de S a n J u l i á n , Campo de l a 
F e r i a . In fo rmes : T e l f . 21-71-92. 
(De nueve a diez noches; . 

T A P I A C A S A R I E G O . Se vende p i ­
so. Inmediaciones p laya . T e l é f o ­
no 21-73-51. 

V I L L A L B A : Hermosa f inca , super­
f ic ie 20.000 metros cuadrados. 
Fac i l i dades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i r ec t a de 
propietario se in fo rma sto com­
promiso. Apar tado de Correos, 
n ú m e r o 332. Lugo. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. E n 
Ríbadeo, Avda, de Asturias. 
Informes; Plaza Comandante, 
Manso, 11-1.° Dcha. florarlo 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1 

O R T E I N vende pisos en construc­
c i ó n . A v e n i d a C o r u ñ a . F a c i l i d a ­
des has t a 12 a ñ o s . I n fo rmes : S a n 
Pedro, 7 - 1.°, 

S O Y U V E vende bajo preparado, 
propio pa ra expos ic ión , decora­
c ión . T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende chale t en B a r r e i ­
ros. I n fo rmes : N ó r e a s , 18 - 2.°. 

V E N D O piso 2.° casa n ú m e r o 10. 
P l a z a Al ican te . In fo rmes : S e ñ o r 
Perre i ro . Pa lac io de Jus t i c ia . 

P I S O , Segunda R o n d a (edificio 
F r i n q u e s a ) , 1.° - A- Faci l idades 
pago, precio e c o n ó m i c o y u n a 
f i n c a cerca de 12.000 metros. 
In formes mismo. 

P A R T I C U L A R , vende piso exce­
lente s i t u a c i ó n . C a l e f a c c i ó n , ga ­
ra j e . T e l é f o n o 21-75-71. 

V E N D O piso terminado. Ca l le D i ­
ñ a n . T e l é f o n o 22-09-98: 

L A Y B E , nlsos en 2.a Ronda i P a r a ­
day de Abajo) , de tres y cuatro 
dormitorios, todos los servicios. 

S E VENJ»EN pisos ouena s i tua­
c ión Informes: T e l f 21-43-78 

L i j V J S S l vende piso en Or t iz M u ­
ñoz, 8¿ ln.2, soleado, f an l i aades 
de pago. In fo rmes : R ú a n u e v a , 
U - B . 

V E N D E N S E bajos, y pisos I n f o r ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. T e l é f o n o 21-31-99 y 22-20-81. 

S E V E N D E N bajos, 170 metros cus 
d r a d o é , con derecho a l turas , bu^ 
n a s i t u a c i ó n . T e l é f o n o 21-39-9fi 

O R T E I N vende pisos en , cons tn 
c ión y terminados. Or t i a M u f 
Fac i l idades pago. In fo rmes : ' 
Pedro, 7 - I.0. 

O R T E I N vende piso tenninado, 
R u i z de A l d a , con garaje, i n f o r 
mes: S a n Pedro, 7 - l."5. 

P A R T I C U L A R , vende 'p iso grande. 
T e l é f o n o 21-22-87. 

V E N D O parcelas pa ra chalets con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " . I n f o r m e s : Cas t ro 
G i l , T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O pisos, bajos comerciales , 
solares, f incas . Agencia F a r o . C a l 
vo Sotelo. 24-baJo? 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l t u r a de P i n á n z a u t o . F a -
cMidades. I n f o r m e s : t e l é f o n o 
21-15-52. 

E N M I N O , vendo chalet , con o í 
s i n muebles, con trozo pi a d e r í o . c 
Te lé fono 77-11-01. Betanzos . \ 

I N M E D I A C I O N E S Puente Nuevo 
r ío M i ñ o , vendo f inca 5.400 m.2, 
T e l é f o n o 22-05-72. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso e n 
cal le Aneares , Í00 m.2 ú t i l e s , ga ­
ra je independiente, bajo. Calefac 
c ión . Exen to . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chale t e n 
c o n s t r u o c i ó n . P o l í g o n o Pingoy. 
P r ó x i m a entrega. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos m u y 
c é n t r i c o s e n c o n s t r u c c i ó n , aseen 
sor, c a l e f a c c i ó n , acabados lujo, 
todas habitaciones exteriores. 
Propio p a r a profesional. 

N U N E Z T O R R O N vende" pisos en 
R i o N a r l a ( F r i g s a ) , 3 dormitorios, 
s a l ó n , b a ñ o , 2 ascensores, desde 
1.750.000. Fac i l idades pago. 

N U N E Z T O R R O N vende estudio en 
p la ta bajo cubierta , 150 m.2, a s ­
censor y garaje. Zona Montero 
R í o s . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos e n 
Car re ro B l a n c o , dist intos t a m a ­
ñ o s , ascensor, ca l e f acc ión , e x e i P 
tos, desde 2.400.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f incas d i s ­
t intos t a m a ñ o s e n A v d a . C o r u ñ a , 
Ayun tamien to de Otero de R e y , 
propias., p a r a industr ias . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar .en 
Casas B a r a t a s , 192 m.2, 5 a l turas . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende, a lqui la o 
t raspasa Supermercado, m a g n i ­
f i ca c l ientela . Condiciones a acor­
dar. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bftjos, dis­
t in t a s dimensiones y s i t u a c i ó n . 
C / . R í o Narla., R d a . Deportes, etc. 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa local 
m u y ampl io en P laza E s p a ñ a . 
C o n s ú l t e n o s . 

O P O R T U N I D A D , piso 6 habi tac io­
nes, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , a s ­
censor, doble ventana , 2.800.000. 
T e l é f o n o 21-40-69. 

A G E N C I A Adminis t rac iones , B a r -
gueiras, Obispo Izquierdo, 21 . V e n ­
de F inca -p rado , 13 h e c t á r e a s con 
o s i n e x p l o t a c i ó n ganadera, por­
cino y vacuno, casas, Bonxe , 
Otero de R e y , facil idades de pa ­
go. 

V E N D O g ran ja vacuno de raza 
P r i sona , a 12 kms . de Lugo, dando 
a ca r re te ra comarcal , con 14 hec­
t á r e a s de prado en una pieza, y 
edificaciones pa ra 90 reses. infor ­
m a : M a n u e l Cast ro G i l . c Pon ­
tevedra, L T e l é f o n o 21-16-4Q, 

V E N D O quinto piso con ascensor 
en G e r m á n Alonso o cambiar lo 

por otro en Vigo. I n fo rmes : T e ­
lé fono 21-66-61. 

S E V E N D E N Dajos, 350 m2., gran 
a l tu ra , a m p l i a b l é 250 m^. mas. 
S i t u a c i ó n inmejorable. Inforní ies : 
Te lé fono . 21-35-12. 

S E V E N D E N 19 fmicas de 2.000 
a 3.000 m.2 dotadas de agua 
luz, con acceso a las mismas, 
zona muy p r ó x i m a a. Lugo y 
m u j bonitas pa ra poder hacer 
su cas i ta un i fami l ia r . I n f o r m a ­
ciones y venta , l l amando » te­
léfono 22-07-66 - 22-07-6r. of i ­
c inas Antonio López Paradela , 
en G e n e r a l Mola , n ú m e r o 6 6 - 1 ' 
Lugo. A b s t é n g a n s e curiosos. 

E N V I V E R O , se vende ,1a casa n ú ­
mero 37 de l a A v e n i d a a t L o u r ­
des. I n f o r m a n sus propietarios 
s e ñ o r Cora R e i x a , T u y 44-2.°-
derecha, Lugo, o M a n a Manue la 
de C o r a de R . Delgado, D r . G ó ­
mez U l l a , 4 M a d r i d (28) 

V E N D E S E propiedad X a c i n t a de 
< I d e r en l a parroquia de Gás te lo , 

con f incas r ú s t i c a s y urbanas. 
I n f o r m a : S u propietario, barr io 
de Ider , n.0 17 (Taboada>. 

^^\\v.vww'' - -—•'•'^•^•ú^Z-
Traspasos - j p | 

S E T R A r f P A S A C a f é - B a r R e s t a u -
. rante , m u c h a cl ientela. T e l é f o ­

no : 21-28-06. 

T R A S P A S O bajo c é n t r i c o 500 m.2. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-35-83. 

S E T R A S P A S A negocio. Fac i l idades . 
T e l é f o n o 22-31-26. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer­
c i a l . 430 m.2, en cal le de S a n 
Marcos. In formes : J o s é An to ­
nio. 21 - 1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z , Traspasa bajo comer­
c ia l , 240 m.2, en cal le Bo-año R l -
badeneira. I n fo rmes : J o s é A n t o ­
nio. 21 - l.0 Lugo. 

S O Y U V E t raspasa local en C a t a -
sol, pa ra cualquier negocio. T e l é ­
fono 21-13-26. 

S E T R A S P A S A local , c é n t r i c o , r e n ­
t a ant igua. In fo rmes : T e l é f o n o 
22-37-82. 

Colocaciones 

E M P R E S A esta cap i t a l necesita 
pintor a u t o m ó v i l e s , con exper ien­
c ia . Interesados: Presentarse en 
Of ic ina ae Empleo. G e n e r a l M o ­
la , 65. Ofer ta n ú m e r o 4.157. 

S E N E C E S I T A fregadora p a r a res­
taurante Ver ruga . Informes- O f i ­
c i n a de Empleo. C / . Genera ) Mo­
la , 65. (Ofe r ta n ú m e r o 4.173). 

E D I T O R I A L necesita vendeoores-as 
pa ra Lugo, Vivero , Bure ta , Poz, 
Ribadeo, M o n d o ñ e d o , Vi l la íba , 
Fonsagrada , Bece r rea , S a r n a , 
Monforte y Chan tada , que dispon­
gan de media o completa jornada . 
Interesantes condiciones e c o n ó ­
micas. Interesados dir igirse por # 
escrito con datos profesionales, 
d i r ecc ión y t e l é f o n o ; a l a O f i c i ­
n a de Empleo, en C / . G e n e i a i M o ­
la , 65 de Lugo. Ofer ta n.0 4.159. 

E C O N O M I S T A o licenciado E m ­
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
m a r t e lé fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete t a rdes ) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

Compras 

COMPRO toda clase de papel y 
cartón usado. Teléfono 21-83-16. 

gE COMPRA toda clase de papel 
v cartón usado. Llamar teléfono 

0 39-00-30. Rábade. Se recoge a do­
micilio, 

Demandas 

DIRECCIONES mano ó traquina. 
Pagamos hasta 1.000 pesetas 
diarias. Escribir Cruzada Verde 
Internacional. Balmes, 246. Bar-

'celona - 6. 

SEÑOKA SEÑORITA. ¿Necesita d i ­
nero para sus vacaciones? Hága­
se distribuidora de los famosos 
productos de cosmética Avón. 
Llámenos al teléfono 61 42-29 de 
L a Coruña o escriba al Apartado 
14.875 de Madrid. 

SE NECESITAN señoras o señori­
tas a comisión. Prácticas en má­
quinas de tricotar. Interesadas 
presentarse en Publicidad Sagón, 
Avda. Coruña, 103-Entio., el 
martes, día 6, a las 6 de la tarde. 

CHICA F I J A , interna. Taides l i ­
bres. Ronda Caídos, 2. 

SE N E C E S I T A N ' camiones parít-
trabajar en carreteras, en l a zo­
na de Becerreá y Sarria (Lugo). 
Telfs. 981-28-92-^0 y 28-8r'-29. L a 
Coruña. 

SE N E C E S I T A chica fija. Teléfo­
no, 22-38-58. Calle Dr. Fleming, 
1-6.° Derecha. 

R E P R E S E N T A N T E comisión para 
Lugo y provincia ofrecemos: Am­
plia cartera, fabricantes ramo 
floristería, ferretería, regalo, dro­
guería, librería, etc. Necesario in ­
troducción y experiencia, compa­
tible otras representaciones pro­
vinciales. Presentarse o. escribir 
indicando actividad actual, domi­
cilio, teléfono, a Plaza di? Lugo 
19 bajo. L a Coruña. 

MATRIMONIO, se necesita para 
finca, alrededores de Santiago. 
Imprescindible sin hijos, o que 
éstos tengan vida independiente. 
E l hombre para huerta y-Jardin 
y la mujer para trabajos domésti-

• eos. Se ofrece magnífica vivienda 
Ü'ádependi'ente, incttuídos gastos 
de luz, agua, calefacción, etc. ma­
nutención. Buen sueldo v segu­
ros, preferible buena referencia 
y carnet conducir. Apartado 285. 
Santiago, o telf. 59-88-54, de 9 a 
2 y 4 a 7, de lunes a viernes. 

NECESITO, profesor guitarra. 3 
horas semana. Llamar al teléfono 
21-46-98. 

30.000 MENSUALES trabajando en 
casa. Pagamos a l contado. Escr i -

ALBA. Enamorados 23. Bar ­
celona, 13. 

Enseñanza 

Brt? íA ' 0Posiciones - contabili-
r i 0 . ' esculo. Preparación in-
S?siyf- Gr«Pos reducidos. Gar­
cía Abad. 18. Teléfono 21-55-51. 

C'Rnarí; francés. alemán, 
«uanueva, 25. Teléfono 21 -89-31. 

N c S ? f f ^ da clases wdos *<* 
ó pft", ?Íf0rmes: Telfs- 21-65-95 
taiSe) (A Partir de 188 tres 

Motos Jim 

^ t r l ^ ^0t0 Benelli 500-Qua-

blanco ^ ^ « r a n t e Castro-

S E E X T R A V I O una alianza y un 
solitario de caballero en el lava­
dero del Puente. Telf. 21-34-12. 
Se gratificará. 

Varios 

IOSE VAZQUEZ A R E S . Especian-
dad en empapelados y eintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

F L O R E S . Soluciona ios proble­
mas de su hogar. Fontanería, 
calefacción, albañílerm, etc. 
Llámenos teléfono 21-39-93. 

D E T E C T I V E S A L M I número 4, 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

MOQUETAS. Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
licia. 

GRANDIO especialidad en pintura 
en general, moquetas y sintasol. 
Teléfono 21-50-49. 

M. B . R E P A R A C I O N E S Eléctricas. 
Instalación de antenas, electro-* 
domésticos. Radió, Tv . Teléfono 
21- 75-47. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
trarios nacionales 40% de des­
cuento en Decoraciones Galicia. 
José Antonio, 5. 

P I N T U R A S . Pidan presupuesto. Te­
léfono 21-64-15. Decoraciones G a ­
licia. 

Ventas 

S E VENDE cocina, calentador y 
fregadero a estrenar. Teléfono 
22- 21-37. 

P A P E L impreso para envolver, co-; 
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. TelK 21-26-79. 

VENDO muebles, por traslado, co­
mo nuevos. Teléfono 21-41-20. 

A Q U I en Lugo, se vende fonda por 
nó poder atenderla. Informes: 
Doctor Castro, 15 - 2.°. 

S E VENDE mostrador para bar, 8 
metros. Informes: Calle Prado. 
24-2.° Izqda. 

IA CONSTITUCION PUEDE QUEDAR... 
(Viene de ultima página) 

procedimiento de elección del presidente del Gobier. 
no, que el actual borrador establece con el derecho 
del Rey a proponer un candidato al Congreso, previas 
deliberaciones y consultas con los líderes de los gru. 
por parlamentarios triunfantes en las elecciones,, y es 
precisamente en ese poder regio donde está la opo-
sición de la izquierda. El resto de los requisitos —in­
cluida la ratificación del candidato y la investidura del 
presidente en votación del Congreso y la presentación 
de su programa político—, son aceptados por todos los 
grupos en sus líneas básicas. 

Tanto los artículos que quedan del título de las 
Cortes Generales, como este del Gobierno y la Admi* 
nistracíón, pueden quedar aprobados esta semana, y 
si sigue el "ritmo consensúa!" seguido la pasada se­
mana no parece imposible que se apruebe el titulo 
siguiente —que regula las relaciones del Gobierno con 
las Cortes—, y se entre incluso al dedicado al poder 
¡udicial, quedando a las puertas del título más deli­
cado, el relativo a las autonomías. Este puede ser el 
ritmo si se cumplen las previsiones del presidente de 
la Comisión Constitucional, Emilio Attard, que dice 
que la Constitución puede quedar aprobada este mis­
mo mes en .el Congreso, Incluido el pleno que, como 
mucho, podía celebrarse a primeros de ¡ulio. 

En lo que respecta a los títulos aludidos que pue­
den discutirse esta semana, los aspectos más difíciles 
son aquellos que se refieren al voto de censura y a ta 
moción de confianza en el título de relaciones Go­
bierno - Parlamento. Será resucitar la vieja polémica 

nacida ya con ocasión del viejo "caso blanco". La 
particularidad del caso está en la constitucionailMción 
del denominado "voto de censura constructiva", y que 
consiste en que, en caso de plantear la censura per. 
lamentarla al Gobierno, se deberá proponer un nuevo 
candidato para presidente del ejecutivo, que pasaría 
a ser el nuevo presidente en caso de prosperar el voto 
de censura. Esto tiene el inconveniente de forzar una 
nueva coalición o mayoría parlamentaria que fuera 
capaz de hacerse con el poder, lo que limitaría sen­
siblemente el uso de esta forma de control del eje-
cutivo. 

Y ¡unto a este puro esquema de trabajo, se co­
mienzan a plantear posibles alianzas postconstituciona­
les para formación del primer Gobierno con legiti­
midad constitucional. Ayer, un vespertino madrileño 
decía que Suárez pretende presentar la dimisión ai 
Rey una vez aprobada lá Constitución para, una vez 
reconfirmado por contar con lá mayoría parlamenta­
ria, formar el primer Gobierno constitucionar y so­
meter su programa a la investidura parlamentaria. 
Esta circunstancia puede servir de ocasión para ta 
formación de un Gobierno con mayoría absoluta en 
el Congreso y, por tanto, forzar una coalición. Per 
eso no es de extrañar que surjan novios a la UCD, y 
que tanto AP por la derecha como algunas alas del 
PSOE —sin olvidar los quiebros de la Minoría Cata­
lana—, intenten crear ambiente a base de globos-sonda 
como los que ya circulan en medios políticos, pero 
cuyo alcance es aún excesivamente prematuro. 

CARMELO CABELLOS,— (MULTIPRESS) 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 

voz ha sido restaurada por 
técnicos de "Melodía" y 
adaptada a los discos moder­
nos. 

León Tolstov nació en Yas -
naia Póliana, a unos 200 k i ­
lómetros al sur de Moscú, el 
28 de agosto de 1828. Gi-andes 
mani fes tac ión / culturales se, 
preparan en toda la URSS 
para conmemorar el 150 ani-
versario del escritor. 

• C U A T R O C I E N T A S M I L 
P E S E T A S POR UN P E ­
R R O 

Un ciudadano británico de 

52 años vendió su coche en 
2.500 libras esterlinas (cerca, 
de 400.000 pesetas), para re­
compensar a l a persona que 
le dé noticias del paradero de 
su perro. 

E l perro desapareció du­
rante una excursión cam­
pestre hace un mes, el dueño, 
Er ic Bushell, y los alumnos 
del colegio raí el que trabaja 
como prefecto de disciplma 
batieron la zona buscando al 
animal, un terrier de York-
shire. 

A l no aparecer, Busnell pu­
so un anuncio en la prensa 
local ofreciendo una recom­
pensa de 100 libras (15.000 

MISAS GENERALES 

Se celebrarán mañana, miércoles, día 7, y jueves, día 8, en la 
parroquia de Santiago (Nova), por el alma de 

EL SEÑOR 

D . A n t o n i o de C o r a S a b a t e r 
Q. E . P. D. w 

SU ESPOSA, HERMANOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN y agradecen la asistencia a alguno de estos piadosos 
actos. v 

Lugo, 6 de junio de 1978 

Pérdidas 

m e S ^ - de con docu-
p f a n o ^ r e de Lisardo 

del S o i ^ 5 0 - ^ t e i e s : Calle 
61 ll-3.o. se gratificará. 

LA SEÑORA 

t Doña Josefa Ortiz ¡Barquero 
Falleció en esta capital, el día 5 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos 

bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

y la 

Sus hijos, Antonio, José, Rafael, Socorro, Francisco, María, Manuel, Juan y Carmela; hijos politicos. 
Encarna, Josefa, Carmen, Lazara, Rosario, Juan, José y Darío Rodríguez Vázquez (Ex-saraento de la 
Guardia Civil de Tráfico); nietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su allha y la asistehcia al fu­
neral de entierro que por su eterno descanso se celebrará mañana, miércoles, día 7, a las CINCO de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier y seguidamente la conducción del cadáver desde 
la citada iglesia al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Avenida de Madrid, J . A. 
NO SE RECIBE DUELO Lugo, 6 de junio de 1978 

pesetas) por el perro. 
Como la oferta no surtió 

efecto, espera que sea sufi­
ciente la venta de su auto­
móvil para recompensar a la 
peísona que devuelva al pe­
rro. 

• SOCORRISMO CON 
MARCAPASOS 

L a universidad " K a r l 
Marx", de Leipzig ha des­
arrollado un márcapasos pa­
ra casos de emergencia Den­
tro de poco estará disponible 
en un serie pequeña de 50 
unidades. 

El-aparato mide u centí­
metros de largo, y 8 de an­
cho y 4 de alto. Tiene un 
peso de 400 gramos y funcio­

n a durante 100 horas. Se apli­
có por primera vez con éxito 
en abril. 

E l estimulador cardiaco de 
socorro es más pequeño que 
los normales ofrecidos hasta 
ahora a la venta. Cualquier 
médico _ estará en condicio­
nes de emplearlo. sin instru­
mental especial. Un electrodo, 
introducido en la vena da los 
impulsos a l co^izón. Además 
existe la posibilidad de trans­
mitir a través del esófago. 

• C I G A R R I L L O S POR 
M I L L O N E S 

Los norteamencancs se 
fumaron en 1975 exactamen-
te 603.200 millones de ciga­
rrillos. 

Pero a pesar de la magni­
tud de esa cifra, el consumo 
de tabaco continúa deseen-' 
diendo en los Estados Uni­
dos, confirmó un estudio pu­
blicado por la Comisión Fe­
deral de Comercio. 

E n ese año, último de que 
existen estadísticas, cada per­
sona de este país mayor de 
19 años se fumó un prome­
dio de 4.095 cigarillos, fren­
te a una media de 4.110 al año 
anterior. 

También descendió consi­
derablemente en ese perío­
do de tiempo la cantidad de 
nicotina y alquitrán que fue­
ron a parar a los pulmones 
estadounidenses, ya que en 
1975 —y posteriormente aún 
más— descendió el porcenta­
je de esas sustancias conte­
nidas en cada cigarrillo. 

LA SEÑORA 

t DOSÍA B A L B I N A L O P E Z B A L E A 
(Vda. de Ramón Ferreiro Fontela) 

(De la casa Telmo de Duancos) 
Falleció en esta capital el día 5 de los corrientes, a la edad de 82 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus apenadas hijas, Flora, Amandlna, Virtudes (Vda. de Aquilino Táboas López Barreiras de Rozas), Genoveva y Carmen Ferreiro Ló-
peí; hi|os políticos, Ramón López López (empleado de Distribuciones Campos "Cervezas El Aguila"), Jesús Ramos, Darío López (Policía 
Municipal de esta plaza-jubilado) y Manuel Mauriz (empleado de Construcciones Senén y Otro); hermanos, María y Dolores López Balea-
hermanos políticos, Jenaro Rodríguez y Ramiro López Román (Industrial-Cafetería Monterrey) y Josefa Ferreiro Fontela; nieta de casa María 
Isabel López Ferreiro, demás nietos, ahijados, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 
. RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro hoy, día 6, a las CINCO de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Francisco Javier y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio parroquial de Santa María de Duan­
cos (Lastro de Rey), donde será inhumada en el panteón familiar, favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 6 de junio de 1978 
Rof Codma, 26-2.° (Montirón) NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. ~ A las DOS CUARENTA Y CINCO de la tarde saldr án coches junto a la Escuela de Mondriz y junto a la iglesia de Duan 

eos, con parada en Rozas y trayecto, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 
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TENIA QUE S E R 
Lo bueno de Kubala es que consiguió la renovación de su 

contrato antes de pasar por la prueba de fuego de los Campeo* 
natos del Mundo. Y aún le queda el apoyo de José María Gar­
cía, que algo tendrá que decir en favor del que considera el 
mejor seieccionador español de todos ios tiempos, y él sabrá 
por qué lo dice', ya que no pudo conocer a ios que son recor­
dados como mejores. Un seieccionador que presentó el con­
junto nacional más rutinario, más pobre de ideas, más cansado 
y'menos genial de toda la historia de nuestro fútbol. 

Y para que se vea que no tengo nada personal contra Ku­
bala, diré que como futbolista, como técnico del balón, lo consi­
deré siempre insuperable, muy por encima de Di Stéfano. Pero 
como seieccionador, jamás nadie dio menos triunfos a la selec­
ción que él. Su mayor éxito, el gol de Cano en Belgrado, fue 
producto de un fallo. Marcó el gol porque falló el empalme, 
como puede verse por la tele casi todos los días. 

A mí no me sorprendió nuestra derrota ante los aficionados 
austríacos. En primer término, porque sabía que un profundo 
reconocimiento médico dejó bien claro que los veintidós se­
leccionados, sólo dos estaban en condiciones óptimas para jugar 
al fútbol. Claro que el cansancio de Buenos Aires fue excesivo, 
por estropeados que estuvieran, tratándose de profesionales que 
no tenían que alternar el entrenamiento con la oficina o el ta­
ller, como los austríacos y los suecos. 

Y de clase, cero. Ni un solo jugador capaz de la genialidad 
persona!, ni de imponer una dirección al juego de alguna for­
ma. Era «na orquesta desafinada y muy vulgar, sin director, 
ni en el banquillo ni en la cancha. Vulgaridad, trotonería, im 
poferícia... Había que perder. 

Lo inconcebible es que muchos españoles esperaran otra cosa. 
Yo tengo en el periódico un par de apuestas. Me querían apos­
tar a favor de España contra Brasil, y como me parecía injusto, 
di un gol de ventaja. Me costó trabajo que aceptasen porque lo 
consideraban una estafa.. 

Es increíble que un país que siempre dispuso de alguna gran 
figura, llegase a lo que es hoy futbolísticamente. Todos son vul­
gares jugadores de equipo, y nada más. La mejor lección que 
se está dando en estos campeonatos es que la simple filigrana 
no vale mucho más que e" practicismó. Ahí están los casos de 
Brasil y Argentina contra Suecia y Hungría para demostrarlo. 
Lo que hace falta es sobriedad y profundidad. Sobriedad —en 
el peor sentido de la palabra, es decir, aburrimiento y rutina—, 
sobró en ios españoles. Compenetración y profundidad, que es 
lo que vale, nada. Aquellos regates sobrios y precisos seguidos 
de! pase exacto de los austríacos es algo que cae muy lejos 
de nuestra Imaginación. Y es bonito y efectivo. Mas una fuerza 
que a nuestra selección le cae muy lejos. 

En fin, tendremos lo que merecemos. No damos más. Pero 
a Kubala había que exigirle una mejor preparación física de 
su gente, y un plan de juego. ¿Pero a éi que más le da si ya 
tiene renovado el contrato por varios años? 

SOCELO 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS • CALIDAD • GARANTIA 

Droguería CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

D E C A M P E O N E S 

Kornella Ender y Roland Katthe, dos de las figuras más destacadas de la natación mundial, se 
han casado en la pequeña localidad germano-orienta! de Bitterfeld, cerca de Leipzig. Ambos se 
han retirado ya del deporte activo. Kornella, que tiene 19 años, estudia medicina, y Roland, de 

27 años, es profesor de Educación Física en Leipzig. - (FOTOFIEL-ZENTRALBILD) 

gxxzxxxxxxxxxxrxxxirrTXxxxxxxxxcxxiiiixi ixxxxxxxxxiamaa^xxxmx^ 
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• CHOQUE D E V E H I C U ­

LOS D E L A L C A L D E Y 
• T E N I E N T E D E A L ­

C A L D E 

U n a curiosa colisión se ha 
-producido en el pueblo de 
San Nicolás de Tolentino, en 
Gran Canaria, donde e) ve­
hículo del alcalde chocó con­
tra el del primer teniente de 
alcalde del mismo ayunta­
miento. 

E l alcalde, Celestino Suárez 
Espino, conducía su motp 
cuando en una curva chocó 
violentamente contra un ca­
mión que venía en dilección 
contraria y que conducía el 
primer teniente de alcalde. 
E l alcalde tuvo que ser asis­
tido de lesiones leves y el. 
conductor del camión resultó 
ileso. 
, Afortunádamente, en-, sus 
relaciones municipaies, uno 
y otro no han tenido nunca 
ningún "roce" n i mucho me­
nos una "colisión" por mo­
tivo de sus Cargos. 

• VOKASING, MONJE 
B U D I S T A 

Un portavoz del Consejo 
Mundial de Boxeo dijo igno­
rar oficialmente el retn-o del 
flamante campeón mundial 
minimosca Netrnoi yora-
slngh. 

Según una información 
procedente de Bangkok, des­
pués de derrotar al mexica­
no Preddy Castillo, Verasingh 
se cortó el pelo al rape e in ­
gresó en un templo budista 
donde tomó los hábitos de 
monje. 

Un diario de esta capital 
publicó' d m fotografías de 

Vorasingh. "Una de ellas se­
gundos después de su triunfo 
sobre Castillo. L a otra, con la 
cabeza rapada, en actitud dé 
meditación. -

L a fuente informativa aña­
dió que en caso de confirmar­
se que Vorasingh huyó del 
mundanal ruido, el trono de 
los pesos mínimos sería de -
clarado vacante y se monta­
ría una • pelea entre Freddy 
Castillo y el venezolano Luis 
Estaba, para obtener nuevo 
campeón. 

• F R A N C I A NO A C E P T A 
L A P R O T E C C I O N 
D E L A S AVES 

Prancifi aigue insistiendo 
en el derecho a cazar,, por 
deporte, pájaros cantores y 
ha bloqueado, ai menos tem-. 
poralmente, una propuesta 
del Mercado Común dirigida 
a proteger' estas aves. 

E l proyecto de la comisión 
. de la ' Comunidad Económi­
ca Europea ( C E E ) , tiene por 
objeto evitar se maten aves 
de carácter migratorio como 
J a * alondras y calandrias, 
particularmente en' Franela e 
Ital ia donde la caza dfc_ pá ­
jaros es un pasatiempo na­
cional. 

E l ministro francés del Me-, 
dio Ambiente, dijo en una 
reunión ministerial, en B r u ­
selas, que hay unos dos mi­
llones <ie este tipo de caza­
dores en su país y que no po­
día aceptar lap propuestas de 
la comisión; 

• DIAMANTES A L A 
B A S U R A 

Limpiar el refrigerador ha 

costado unas 350.000 pesetas 
(4.350 dólares) a la familia 
de Jcel Morganstern, en Bos­
ton ( E E . U U ) . 

E l matrimonio tiró a la ba­
sura, al parecer, joyas por ese 
valor cuando descongeló su 
frigorífico la semana pasada; 

Joel Morganstem dijo es­
ta semana a la policía que 
lás joyas desapareoidas las 
habían ocultado en el refri­
gerador por motivos de segu­
ridad y que la última vez 
que las habían visto fue ha­
ce una semana. 

E l refrigerador fue deshe­
lado y limpiado y con ta; mo­
tivo se tiraron por error los 
diamantes que estaban bien 
envueltos en papel de estaño.. 

Entre las joyas desapareció 
das figuran dos sortijas, un 
alfiler y un broche. 

Morganster dijo que ei 
error no se descubrió hasta 
varios días después de que su 
esposa fue a coger una joya 
para ponérsela. 

• DISCO CON L A VOZ 
D E T O L S T O Y 

Para conmemorar el 150 
aniversario, del nacimiento 
de León Tolstoy la empresa 
nacional rusa de música. 
"Melodía", pondrá en circü= 
lación un disco .con la voz de! 
escritor. 

E n la grabación, el autor d'c 
"Guerra y paz" y "Ana K a 
renina", padre de la moder­
na litei*atura. rusa, lee m i 
cuentos, artículos y cartas. . 

Para ello sé ha utilizad< 
la grabación que el propif 
Tolstoy hizo con el fonógra­
fo que le regaló Edison. La 
(Pasa a la página anterior) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

I A CONSTITUCION P U E D E ODEDAR A P R O B A D A 
En ese momento Suárez presentaría la dimisión al Rey 

MADRID. - (De nuestra Redacción). ... La recon­
versión de la vida política hacia cauces de mayor se­
renidad, va quitando espectacularidad a los acontecí, 
mientos. El debate constitucional entra 6$ta semana 
—las sesiones se reanudan hoy—, en cuestiones que, 
en principio no son muy problemáticas, a la vez que 
existe una reconversión del resto de los temas. Por 
otra parte, vuelven Intermitentemente las cébalas $0-
br© la recomposición de las fuerzas políticas tras lá 
aprobación de la Constitución o ante la eventualidad 
de unas nuevas elecciones generales. 

Hoy habrá Consejo de Ministros extraordinario, 
dedicado casi exclusivamente a medidas especiales 
para Canarias. Por la tarde se reunirá el comité eje­
cutivo del partido del Gobierno para tratar el tema 
constitucional y la estrategia a seguir para el congreso 

constituyente de la UCD, que será —según las fechas 
provisionales previstas—, los días 21 al 23 de septiem­
bre, celebrándose antes congresos y asambleas pro­
vinciales desde mediados de ¡unió hasta finales de 
julio, para elegir los correspondientes compromisa­
rios. Las decisiones que hoy tome el comité ejecutivo 
de la UCD se someterán a refrendo del comité políti­
co, que se reunirá el próximo día 12. 

Respecto a la cuestión constitucional, todos los 
partidos siguen limando la estrategia a seguir, espe­
cialmente en los temas conflictivos. El procedimiento 
seguido es la elaboración, por parte de eada grupo, 
de los temas que consideran tienen un grado de con­
currencia escaso. Y de ahí parten las sesiones de ne. 
gociación, con los límites de cesión que cada partido 
establece. Normalmente, esta es la tónica seguida hasta 

ahora, para la elección de diputados y senadores, que 
definitivamente, se discutirá al final del texto consti­
tucional. La dificultad de llegar a un acuerdo subsiste, 
puesto que las posiciones de los partidos nO han va­
riado un ápice. La izquierda pone sus esperanzas en 
una reconsideración del Partido del Gobierno, pero 
ayer mismo, fuentes de todo crédito me señalaban 
que no van a ceder lo más mínimo. 

En lo que respecta a los debates Iniciados esta 
mañana, ios temas a tratar se enfrentan con ia regu­
lación del uso del referéndum, que la izquierda quiere 
ver recortado. Después se trata lo rfferento a lot 
tratados internacionales, pasando al Título IV, que re­
gula el Gobierno y la Administración Pública. En est<i 
titulo el aspecto más problemático se encierra en «I 

• - (Pasa a la página anterior) 
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